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APEZAR DE VENCIDOS FACILMENTE PELAS FORÇAS MPPO-MANDCHUS NO JEHOL, OS CHINEZES SE PREPARAM
PARA RESISTIR NO PASSO DE KU-PEI-KOW

Em conseqüência dos ferimentos recebidos üo attentado contra o sr. Fraaklin Roosevelt, falleceu hontem em Miami o prefeito de Chicago, sr. Cermak

As eleições- allemãs firmaram o domínio |0 conflicto flo Chaco

-o-

É absoluta a maioria de votos alcançada pelo gabinete de colligação
-o-

Será hoje publicamente dis-
cutida na Câmara Para-

guaya a declaração de
guerra á Bolívia

(A.

o novo governo dos estados unidos a GUERRA NO. EXTREMO ORIENTE

Âssitmpçuo,

Tina demonstração dos "Stah lhelm" (Capacetes de Aço) forte legião politico-militar da
Allemanha, composta de ex-combatentes monarchistas, que conta com mais dc 200.000

membros, sendo a organização mais poderosa depois dos nazis.
eram os seguintes, em numeroa | mestiça ela Áustria. Os jornaes
redondos:

Como foi recebida a nomeação do sr. Morgenthan

para presidente da Junta Agraria

Berlim, 6 (U. T. B.) — Segun-
do os resultados já apurados Jas
olelçõos de hontem, o governo ile
colligação dirigido pelos srs. Hl-
tier n Von Papen estft com o
maioria garantida no futuro K<3i-
chstag.

Com effeito, devendo o Reichs-
tag ser composto do G43 deputados
os prováveis 288 dos nacionaes-
socialistas e os 52 do seus allia-
dos, os nacionalistas germânicos,
formarão um total do 340, ou se-
Jum 18 votos a mais do que os no-
cessarios para a obtenção da
maioria absoluta.

Facto semelhante se observar!
na futura Dieta Prussiana, na
qual, em um total de 435 depu-
tados, aquellés dois grupos colll-
gados apresentarão 230 votos, ou
sejam mais doze votos além da
maioria absoluta, sendo que 191
deputados são "nazis" o 39 >ião
nacionalistas-germanicos.

Os outros partidos politicos cs-
tão representados no Reichstag e
na Dieta Prussiana do seguinte
modo:

No Na
Rclc. D. P.

6.900.C00
4.700.000

5.500.000

Soclal-democratas. , . 118 70
Communistas , , , » II8
Centrlstãs 70 CO
Populistas bávaros .- . 21 —
Partido popular ... 4
Socialistas christãos .44
Democratas . . . .. « r— 3
Camponezes . . • . • —
Hannoverianos ... —
Ind. de Wurtemberg . —

Tntal das minorias . 303 207

FOI ENORME A CONCOEREN-
CIA DE ELEITORES

Berlim, 5 (U. T. B.) — Foi
enorme a concorrência do povo al-
lemão âs eleições de hoje para a
renovação do Reichstag. podendo-
se calcular que nos grandes cen-
tros compareceram fts urnas no-
venta e cinco por cento dos elei-
tores.

A's nove horas da noite, os re-
sultados parciaes conhecidos, - ru-
lativos a um total apenas dc
9.400.000 votos, aceusavam os se-
guintes resultados:

Nacionnes-soclallstas 4.001.1)00
Nacionalistas allemães 011.000
Social-democratas . 1.GOS.000
Communistas 1.092.000
Centrlstãs 876.000
Partido populista btiv.' 680,000
Outros partidos . . 400.000

Nacionaes-soclalistas . 10.000.000
Nacionalistas allemães 3.000.000
Sociaes democratas. .
Communistas . . , .
Centro e Populistas

bávaros entre si em
partes approxlmada-

. monto eguaos . .. -..-
Demais"' pitY-tlddá^Po-* 

"

pular, Democrático,
Liga Evangélica, etc. 1.300.000

VIOLENTOS CONFLICTOS EM
BERLIM

Borftoti 5 (A. B.) — Registra-
ram-se hoje, por oceasião das
eleições para o Reichstag, vlolon-
tos conflictos entro elementos do
Partido Communista o Nacional-
Socialista, nas cidades de Bres-
lau, Dermstadt e Worms.

Em Berlim os communistas re-
cebertim a policia com seguidos
disparos de revolver, morrendo
um policial e ficando outro gra-
vemente ferido. Varias pessoas
ficaram levemente feridas.

O PRIMEIRO MINISTRO DA
PRÚSSIA FUGIU

Berlim, 5 (A. B.) — O primei-
ro ministro prussiano, Brouwn,
desappareceu desde hontem do
paiz, passando por Lornch, cidade
fronteira da Suissa. A policia da
fronteira communicou aos supe-
riores que não havia razão para
deter o ministro prussiano, devido
or seus passaportes estarem em
perfei la ordem;
ONDE VOTOU O PRESIDENTE

HINDBNBURG
Berlim. 5 (A. B.) — O presi-

dente lllndenburg compareceu íis
urnas pouco depois das 9 horas,
votando cm Konlgstrasse.

O presidente do Reich foi gran-
clemente acclamado pelos popula-
res. Votaram nessa mesma ,oc-
casião, vários ministros.

O SR. HITLER VOTOU EM
KOEN1GSBERG

Berlim., 5 (A. B.) — O chan-
celler Adolph Hltler votou em
Koenigsberg. Por oceasião da
sua participação ás eleições na-
quella cidade, grande numero de
elementos nacional-socialistas uc-
clamaram o chefe racista.

DE.M1TTIU-SE O PREFEITO
DE HAMBURGO

destacam a victoria surprchen-
dente do Hltler e a derrota es-
magadora dos partidos soclalis-
tas e prevêm que na politica aus-
triftcn reproduzir-acá fneto ac
melhante.

O órgão christão - socialista
"Montngblatt" declara que a na-
ção allemã conquistou o espirito
do Weimar o expressa o desejo
de que á reunião do- novo Rei-
chstag em Potsdam serft feliz pa-
ra o IuUiro brilhante da Allcma-
nha.

O ULTIMO RESULTADO

Berlim, G (A. B.) — Segundo
o resultado final das eleições re-
visto, o Partido Nucionnl-Socia-
lista apparece como o unico vi-
ctorioso emquanto as demais or-
ganizações políticas ou perderam
terreno ou não participaram pro-
porclonalmente do ãugmento de
numero total de votos apurados,
que excedeu de 88 % do eleitora-
do, conforme as ultimas estima-
tivas.

Os nacional-snclallstas conse-
guiram 43.9 % do eleitorado,
contra 33.9 no pleito de novem-
bro ultimo, emquanto o partido
popular nacional desceu 8.3 %
para 8 % os socialistas de 24 pa-
ra 18 % o os communistas de
1G,9 para 12.1 %.

A distribuição final de assen-
tos no Reichstag e na Dieta
Prussiana é a seguinte, respeeti-
vãmente: hitleristas, 2R8 e 211,
contra J!IG e 102; socialistas 120
e 79, contra 121 e 93; commu-
nistas, 81 e G3 contra 100 e 57;
catholicos do contro, 73 e 08 con-
tra 70 e G7; nacional allemã e
partidos populares, 52 e 43 eon-
tra 51 e 53; Partido Popular Ba-
varo. 19, sõ rio Reichstag, contra
20, outros partidos 14 e 9, contra
23 e 12.

UMA PROCLAMAÇÂO DO
GOVERNO

A VOTAÇÃO ATE' A ULTIMA

HORA DA NOITE DE DOMINGO

6 (A. B.) — A
Câmara dos Deputados tratará
6111 sessão publica marcada para
hoje <ía mensagem governamental
relativa á declaração de guerra á
Bolívia.

Esta sessão está sendo espera-
da com grande anciedade u nos
meios parlamentares os commen-
tarlos em torno da attitude que
tomará a Câmara são os mais
variados.

A imprensa diz que a decisão
dessa cnsa do Congresso reveste-
se de importância excepcional pa-
ra a situação política Internado-
nal do continente sul-americano.

COMMENTARIOS DA IMPREN-
SA DE LA PAZ

La Paz, 6 (A. B.) — A Impren-
sa c-ommenta a attitude do go-
verno paraguayo solicitando au-
torização para declarar guerra á
Eoiivla e diz que o Paraguay no
caso de tomar a attitude que ge-
ralmente se espera, ficará em uma
posição bastante diffloll. nn ter-
íenu iiiteníauionai.

REUNIR-SE-A' O CONGRESSO
BOLIVIANO

La Faz, 6 (A. B.) — Sabe-se
que, no caso da Câmara dos Depu-
tados do Paraguay approvar o
projecto de declaração de guerra
á Boiivia, o Congresso boliviano
reunlr-se-á extraordinariamente,
afim do examinar a situação.

A CHANCELLARIA CHILENA
TRABALHA

Santiago, 6 (A. B.) — A chan-
cellaria chilena continua a tra-
bàlliar activamento em torno da
solupfio pacifica, da penfloncia do
Chaco. O sr. Cruchaga Tocornal,
ministro do Exterior, tem recebi-
do ém audiência os representantes
dns paizes limitrophes do Para-
guay c da Bolívia, com os-.quaes
çcnforen.cloii: jiçercV- das :res-pps-
tas' dos governos de, La Paz e
ABaunvpção iV proposta de pàzqtte
lhes foi apresentada.

Jft se fala na possibilidade de
ser convocaria uma grande re-
união eni que tomarão parte re-
presentantes da Argentina, do
Brasil, do Chile e Perrt, e duran-
te á qual será adoptada uma at-
titttde definitiva em torno da im-
portante questão.

UM MANIFESTO DO GENERAL
KUNDT AO POVO

La Paz, G (União) — O gene-
ral Hans Kundt, em manifesto
ao paiz, explica as operações do
Chaco, assim como a actuação dos
eammnndos militares das tropas.
Salienta quo os comnnmicados of-
fielaes distribuídos representam a
expressão da verdade e affirma
que nenhum fuzilamento foi por
elle ordenado. No unico caso des-
ta natureza, em que tevo de In-
tervir, modificou a condemnação
para dez annos de prisão.

O GENERAL KUNDT AO
EXERCITO BOLIVIANO

T.n Vm:, G (União) — O general
allemão Hans Kundt, comman
dante em chefe do Exercito boll
Viano, em manifesto que acaba
de dirigir ao povo e que teve om-
pia divulgação em lodo o paiz,
diz: "O commando havia promet-
tido, anteriormente, calvar a si-
tuação do Chaco. Hoje, a situação
está salva e não ha perigo em ne-
nhum ponto"-

Nova York, G (U. T. B.) — A
nomeação do sr. Henry Morgen-
thau Junior pura presidente da
Junta Agraria no governo Roo-
sevelt encontrou magnífica re-
percussão em todo o Estado de
Nova York, onde o sr. Morgen-
thau Junior oecupava o cargo de
commissario da Conservação.

O novo auxiliar do governo
Roosevelt representou o novo pre-
sidente em Washington durante
n campanha legislativa em prol
da rehabllltação agricola, espo-
sando sempre Idéas semelhantes
fts do sr. Henry Wallace, ora se-
cretario da Agricultura.

Sabe-se, outrosim, que o novo
presidente reformará n organi-
zação da Junta Agraria, dando-
lhe attrlbulções muito mais am-
pias do que as actuaes, com gran-
des vantagens . melhorias para
o systema agrário dos Estados
Unidos.

O DISCURSO DO SENHOR
ROOSEVELT

ATODd Yorfc, 5 .(IT. T. B.) —
Todos oa jornaes reproduzem o

pequeno discurso pronunciado pe
lo presidente Franklln Roosevelt
na cerimonia de sua posse, com-
mentando-se principalmente o
trecho em quo elio so referiu ft
actual crise financeira. •>•-.

O presidente disse quo a sua
administração, se tal fõr necessa-
rio, pedirá ao Congresso que lhe
sejam concedidos poderes espe-
ciaes, como em tempo do guerra,
para resolver a situação de emer-
gencia ora crenda.

Acerescentou' o sr. Roosevelt
ser inadiável o estabelecimento
dn moeda "adequada e segura".

Não se acredita, nos commen-
tarios ao discurso presidencial,
que o novo governo cogite de
abandonar o padrão-ouro, mas
julga-se muito provável a prohi-
bicão da exportação do ouro.

O dia do hontem fui caracterl-
•zado por verdadeiras corridas aos
bancos e caixas econômicas e por
grandes retiradas mesmo dos mais
fortes bancos nacionaes.

O pânico financeiro espnlha-se
rapidamente, ameaçando abalar
em 24 horas toda a metrópole.

Apezar dos nippo-mandchiis terem avançado facilmente, os chinezes ainda tentam
resistir no passo de Ku-Pei-Kow

-€3-

Berlim, 5 (A. B.) — O sr.
Peterson, prefeito de Hamburgo,
apresentou hoje o seu pedido de
demissão.

Berlim, 5 (Ui T. B.) — A vo-
tação totnl que se espera na apu
ração das eleições ydc lioje den
ser de cerca do -12 milhões de vo- ..,,„, , •
^os Vienna, 5 (A. B.) — As elei-

V' niHim hnra da noite apura- Sões allemãs, segundo se espera
dot jf!«n^lhLs.orres,mad1,sl repercutirão sobre a-política do- para o Estado de Hesse.

A ÁUSTRIA E A VICTORIA DE
HITLER

Berlim. 6 (A. B.) — O Gabi-
nete Nacional deu á publicidade
uma proclamaçâo, classificando o
resultado das eleições de hontem,
como o mais eloqüente suecesso
di governo de Hltler. Esse sue-
cesso é attribuldo aos grandes cs-
forços pessoaes do chanceller do
Reich e segundo á proclamaçâo
referida não affeetará, cm nada,
a composição do actual gabinete.

O Reichstag reunir-so-á.o mais
breve possivel no corrente mez.

A PREFEITURA DE POLICIA
DE BREMEN OCCUPADA

Berlim, G (A. B.) — Foi oc-
cupada esta noite em virtude do
exeitamento da população, por
ordem do governo federal, a Pre-
feitura de Policia do Bremen,
tendo sido nomeado um commissa-
rio, para garantir a ordem.

Foi tomada a mesma medida

OS NOVOS IMPOSTOS
NA FRANÇA

Houve em Chartres sérios
distúrbios

Chartres, 6 (U. T. B.) — Ve-
rifiearam-se hontem sérios dis-
tuvbios nesta cidade, em virtude
da attitude assumida pelos dire-
ctores de um armazém coopera-
tlvista, os quaes se negaram a se-
guir o exemplo dos demais com-
nterciantes; em. fechar as portas
para,1 prqlestár- : contra-, ps .novos.
Impostos o contra o puiitlca agri-
cola do governo. O povo assai-
tou e apedrejou aquella coopera-
tva, Intervindo a força armada
que carregou sobre os manifes-
tantes com espadas desembai-
nhadas. O edificio soffreu alguns
damnos com o apedrejamento, e
os manifestantes tiverum alguns
feridos.

A questão de Leticia
Uma nota peruana que des-

faz um malentendido com
o Chile

Santiago, G (A. B.) — Com a
nota enviada pela chancellaria
peruana ao governo do Chile,
acerca, das declarações feitas em
Genebra pelo representante pe-
ru.-uio junto á Liga das Nações, o
incidente oriundo dan mesmas fni
considerado resolvido.

Sabe-se que o governo do Pcrú
pretende, conforme alludiu na no-
tn referida, uma vez que receba
as informações; que-solicitou ao
seu delegado em Genebra, .dar pu-
lillcldado á sua attitude em rela-
ção no Chile e aos tratados assi-
gnadns com este paiz.
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Vm desembarque de fuzileiros japonezes na Mandchuria
Ch!n?Chaw, 6 (U. T. B.) —

Dez dias do operações militares
extremamente rápidas e conduzi-
das com admirável mestrla de-
ram ás tropas japonezas e mand-
chus o controle absoluto da pro-
vinda do Jehol.

As tropas chinezas. grande pnr-
to das quaes em grande desordem,
foram repellldas até a Grande
Muralha, onde se acha arvorada
a bandeira japoneza e do Mand-
chu-Kuo.

Entretanto, sabe-se que os chi-
nezus ainda lentaião um ultimo
esforço nas proximidades do passo
de Ku-Pei-Kow, que é a mais
importante das passagens alravés
da Grande Muralha.-

Os últimos remanescentes das
columnas chinezas derrotadas e
em retirada foram motralhados

A MGA E
DO

A RESPOSTA
PERU

Genebra, 6 (A. B.) — Está
sendo esperada hoje, pelo Conse-
lho da Liga das Nações, a res-
posta do Peru â proposta do paz
que lhe foi apresentada pela Com-

O desfecho fatal do atten-
tado de Miami

Falleceu hontem o sr. Cermak, prefeito de Chicago

pelos aeroplanos japonezes, nas
Immediações da Muralha, causan-
do grandes baixas entre os sol-
dados do Marechal Chang-Sueh-
liang.

A não ser que os generaes chi-
nezes que ainda se conservam
fieis recebam reforços importan-
tes e hem organisados, sô lhes
restará lutar até a morte, ou en-
tão entregarem-se aos japonezes
victoriosos.

VAE SER CHAMADO O MINIS-
TRO JAKlNtM NA CHINA

Tokio, G (U. T. tí;) — Affir-
r.a-so em rodas bem imormadas
jue o sr. Aryoshl, .ministro do
Japão na China, será chamado
a esta capital.

essa vinda do sr. Aryoshl pren-
de-se unicamente á necessidade
em que está o governo do obter
delle algumas Informações consi-
deradas multo Importantes.

SOBRE A OFFENSIVA ALÉM
DA GRANDE MURALHA

Tokio, G (A. B.) — Os circulos
officiaes nipponicos mantêm-so
reservados quanto ás noticias de
fonte chlneza, segundo as quaes
a-investida das tropas nipponicas
prosegulria para além da Grande
Muralha.

Ô MARECHAL CHANG SUEM-
LIANG NAO FUGIU

Nankin, G (A, B.) — Nas es-
pheras chinezas são categórica-
mente desmentidas as noticias de
quo o marechal Chan Sueh-Llang
havia fugido para o estrangeiro,

.em conseqüência da oecupação de
Segundo certas versões, porém, Jehol pe]as tropas japonozas.

A Grécia tem novo
governo

Assumiu o poder, rom um

gabinete niiliía?, o general
— Plastiras —

Athenas, 6 (U .T. B.) — Em |
conseqüência dos resultados das
eleições, o general Plastiras assu-
miu a chefia do governo, ft frente
de um gabinete militar, do natu-
reza provisória.

Reina, perfeita ordem em toda
a Grécia.

-cn-

A creaçâo do credito
marítimo em Por-

tugal
Lisboa, tt (União) — O governo

estuda a creaçâo do Credito Ma-
ritlmo, á sombra, do qual a Com-
panhia Nacional de Navegação
adquirirá novas unidades que
substituirão as antigas, menos
econômicas. Os elementos intere-
sados esperam quo o Estado for-
neça á Navegação Nacional um
auxilio mai? efflcaz. que permltta
o restabelecimento das suas via-
gens normaes para os portos
brasileiros.

Em visita de inspecção
aos escoteiros

portuguezes
Usboa, 6 (União) — A senhor.",

.ilnrck Ker, ruma das dlrectoras
da Associação Mundial de Esco-
teiros, chegada, recentemente a
esta. capital, iniciou suas visitas
de inspecção as sociedades escu-
teiras femininas.

Um sportman portuguez
homenageado

Lisboa, G (União) — Communi-
cam da Covilhá: ''Os meios spor-
tivos da Serra ad Estrella home-
nagear.-nn o audacioso desportista
portuense Küler Peres, director
delegado do Slci Club de Portugal,
que lia pouco íol tido como desap-
parecido, ao tentar fazei p cir-
cuito daquella Serra".,, _.. 

'

Conflictos em Sofia en-
tre estudantes nacio-

nalistas c agrários
Sofia, 6 (U. T. B.) — Estala-

ram hoje sérios conflictos entre
on estudantes nacionalistas o os
agrários, lutando ns autoridades
com grandes difficuldades para
manter a ordem.

A policia teve que fazer repe-
tidas cargas contra os manifes-
tantes e feriu alguns delles.

?—

Em favor de Maria do
Sói

Llslioo, G (União) — Pela re-
dacção da revista feminina "Eva"
foram recebidas as ultimas listas
assignadas por milhares de mu-
lheres portuguezas, pedindo ao
presidente da Republica, que con-
ceda indulto á joven Maria do Sói.
aceusada de haver morto urr ho-
mem, em Sangalhos, em defesa
1o sua honra, j>«-

CONVOCAM-SE OS tlESERVIS-
TAS PARAGUAYOS NO

URUGUAY

Montevidéo, G (União) — O con-
sul geral do Paraguay fez publi-
car editaes convocando todos os
seus concidadãos, aqui residentes,
comprehendidos nas classes mobi-
lizadas (de 18 a 29 amos de eda-
de) para que so apresentem den-
tro do prazo de 15 dias, com _ os
seus documentos em ordem, pára
o efteito.de seguirem para as 11-
nhas de frente.

ARMAS E MUNIÇÕES PARA
A BOLÍVIA

Santiago, 6 (União) — "El Mer-
curto" informa que os vapores
"Eusenach", "Brandangev" e
"OdenWakl", que transportam ar-
mas o munições par* a Boiivia,
tiveram instrucções do respectivo
governo para que realizem o des-
embarque em Mollendo e não em
Arica, para onde haviam sido des-
paehadas e isto como consequen-
cia das demoras verificadas, em
anteriores despachos, nas aduanas
chilenas.

0 commercio de vinhos
do Porto e a lei secca
Porto, G (União) — O commer-

cio de vinhos do Porto prepara-se
para alcançar doê Estados Uni-
dos, agora que a "lei secca" des-
appareceu, o mercado que o seu
famoso produeto mereço. E' possi-
vel que siga para Nova York uma
delegação de exportadores, afim
de estudar e preparar esse novo
mercado. As Câmaras Municipaes
de Porto e de Villa Nova de Gaya
e a Associação Commercial Por-
tuense examinam a questão, com
o maior Interesse.

0 rei Jorge V está ligei-
ramente enfermo

Londres, 5 (U. T. B.) — Por
estar affectado de um ligeiro res-
[rindo, o rei Jorge V, acha-se re-

¦ colhido por precaução a seus apo-
~—¦»» sentos particulares,.;_»— -
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missão dos Tres, para suspensão
da luta e solução do caso de Lo-
tida.

UM ENGENHEIRO PERUANO,
A FRENTE DE 500 HOMENS,

CHEGA A IiETICIA

Jlfaíiíios, 5 (União) — As ulti-
mas noticias procedentes da fron-
teira informam quo o engenheiro
peruano Ordonez chegou a Lcctl-
cia ft frente de 500 homens, tendo
viajado por terra pela estrada
Napo-Putumayo, aberta pelos in-
dios. Logo apôs a sua chegada a
Lectlcln, o engenheiro Ordonez
seguiu para a frente de opera-
ções, empenhando-so na luta.

A OPINIÃO PUBLICA AMA-
ZONENSE ALARMADA COM

OS ACONTECIMENTOS
DE LETICIA

Mundos, 6 (A. B.) — Os neon-
teeimentos de Leticia continuam
a preoecupar vivamente a popu-
lação de Manftos, que disputa as
edições de jornaes que trazem
pormenores a respeito. Apezar do
recrudescimento da luta, as colo-
nias columbiana e peruana aqui
domiciliadas continuam em cal-
ma, não se verificando attrictos
entre uma e outra.

RECRUDESCEM AS ACTIVl-

Miami, 6 (U. T. B.) — O pro-
cesso gangrenoso surgido hontem
no ferimento do sr. Anton Cer-
mak, prefeito de Chicago, tevo um
desenvolvimento rápida, e hoje
pela manhã aqueile "leader" de-
moeratico entrou em estado de
eoma, vindo a fallecer á tarde.

O-sr. Cermak fOra ferido a 15
de fevereiro ultimo, por oceasião
do attentado praticado por Joe
Zingara contra a pessoa do pre-

*» prefeito Anton J, Cerinnh

sidente Franklln Roosevelt, tendo
sido attingido por um dos proje-
ctis dirigidos contra o então fu
turo presidente.

A bala atravessou o pulmão dl-
reito do sr. Cermak, rompendo o
diaphragma, e saindo pelo dorso.

A cidaíe de Chicago providen-
ciará sobre o transporte do sr.

Cermak para aquella cidade, onde
será inhumado. w,. S

k SITUAÇÃO FINAN-
CEIRA DOS ESTADOS

UNIDOS

Foi resolvido pelos ban-
queiros de Tokio suspen-

der as operações em
moeda estrangeira

Tokio, 5 (U.' T. B.) — Os
principaes banqueiros desta eapi-
tal, reunidos hoje em conferência,
resolveram suspender a partir de
amanhã todas as operações em
moeda estrangeira, em virtude da
situação bancaria nos Estados
Unidos.
O EMBARGO A' SAIDA DE OU-

RO E PRATA DOS ESTADOS
— UNIDOS —

Washington, G (U. T. B.) -^O
presidento FYanklin Roosevelt
baixou um decreto estabelecendo
o embargo sobre toda a exporta-
ção do ouro e da prata, e attri-
iniindo ao governo federal o con-
frôle absoluto sobre todas as re-
servas-ouro da nação.

O mesmo decreto proclama a
moratória bancaria até quinta-

DADES BELLICAS ENTRE A
COLOMBIA E O PERU

Mandos, G (A. B.) — Com o
progresso das operações iniciadas
a 25 de fevereiro, os columbianos
têm tomado ás mãos dos seus ad-
versados algumas pequenas po-
sições, situadas nns proximida-
des da cidade em litígio.

Entro essas posições está o lo-
gar denominado Porto Guaraty,
que caiu depois de renhido com-
bate entro a guarnição peruana
e as forças atacantes.

Jâ depois de retomado Porto
Guaraty, um avião peruano, sem
ter conhecimento do oceorrido,
amerisou nas proximidades da-
quella localidade, sendo aprisio-
nado, Immediatamente, pelos no-
vos oecupantes da praça.

TRAVAM-SE VIOLENTIS-
SIMOS COMBATES ENTRE

COLOMBIANOS E PE-
RUANOS

Mandos, 5 (União) — Commu-
nicam de São Paulo dc Olivença
que proseguem us hostilidades em
Putumayo entre as forças perua-
nas e columbianas. Nos dias 25
e 26 foram registrados combates
violentíssimos, assediando os co-
lumbianos as primeiras posições
peruanas de Porto Arthur em um
ataque conjunto da aviação e dos
cruzadores "Cartagena" o "San-
ta Marta".

Aos primeiros disparos das ba-
terlas columbianas, os peruanos
responderam com vigor, trava n-
do-se demorado duelo de artilha-
ria. Simultaneamente, os aviões
columbianos bombardearam as
posições peruanas, sendo ignora-
dos ainda os resultados dessa
acção.

feira, 9 dn corrente, em todos os
Estados da União, territórios e
possessões.

Esse decreto foi o resultado de
uma importante conferência hon-
tem realizada entre o sr. Wood-
win, novo secretario do Thesou-
ro, o seu antecessor sr. Ogden
Mills, e alguns notáveis banquei-
ros, com a presença de altos
funecionarios do Banco da Reser-
vn Federal.

Nessa conferência foi tambem
resolvida a emissão dn certifica-
do.: da Câmara de Compensações,
destinados a serem usados em lo-
gar do dinheiro circulante, assim
que os bancos reabram na proxi-
ma sexta-feira. Essa emissão,
cuja primeira série será na im-
portancia total de cerca de 250
milhões dc dolláres, será subdivl-
dida cm unidades do um, cinco,
dez e vinte dolláres.

Para esse fim, a American
Banknote Corporation está tra-
balhando incessantemente desde
hontem, imprimindo esses certi-
ficados.

O Congresso foi convocado ex-
traordlnarlamente para terça-fei-
ra, afim de discutir e approvar a
nova legislação destinada a so-
hrepujar a crise financeira e ban-
caria. ,

O FERIADO BANCÁRIO EM
— CUBA —

A AGITAÇÃO INDIANA

Acredita-se que o "mah*

atma" Gandhi vae ser
posto em liberdade

Londres, 6 (U. T. B.) — Em
círculos bem informados acredl-
ta-se que o "mahatma" Gandhi
será muito em breve posto em II-
berdade, pois já so acha preso
tiva, intervindo a força aimada
ha vários mezes.

A prisão, conforme todos estão
lembrados, se dou quando a cam-
panha da desobediência civil es-
tava no auge, e foi uma medida
de prudência que já produziu oa
melhores resultados.

Como agora tudo Indica que a
restauração daquella campanha
tem poucas probabilidades da
exilo, acredita-se que a sua de-
tenção não tem mais razão de
ser, esperando-se que o "leader"

nacionalista hindu venha a ser
posto em liberdade ainda antes do
fim deste mez.

Os próprios correligionários do
Gandhi em Bombaim têm pro-
curado convencer o seu chefe da
inutilidade actual de uma nova
campanha de desobediência, e de
que a sua Insistência nella pôde
significar o fim de sua carreira
política.

Nova Delhi, 6 (U. T. B.) —
Lord Willingdon, vlce-rel das In-
dias, resolveu que a Assembléa
Legislativa Indiana, cujo termo
legal de existência deveria ser no
fim do corrente nnno, tenha seu
mandato prorogado pelo tempo
que o aconselharem as clrcums-
tancias actuaes.

John Mansefield regressa
de uma excursão aos

Estados Unidos
Southampton, 5 (U. T. B.) —

Regressando de uma excursão aos
Estados Unidos, onde reallsou
uma série dn conferências, des-
embarcou neste porto, em compa-
nhia de sua senhora, o poeta lau-
rendo John Mansefield.

VIAJOU PARA BOGOTÁ
GENERAL COBO

Havana, G (U. T. B.) — O pre-
sidente Gerardo Machado assi-
gnou um decreto estabelecendo
feriado bancário por tres dias, a
partir de hoje.

Essa providencia foi tomada de
pois de uma longa conferência
que o presidente teve hontem
com os principaes banqueiros,
com os membros da Cnmara de
Compensações, e com o sr. Octa-
vln Averhoff, ministro da Fa-

O(zenda.

Mandos, 5 (União) — Commu-
nlcam de São Paulo de Olivença
que o general Cobo partiu de
avião para Bogotá, tendo assu-
mldo o- commando das tropas co-
lumbianas o general Efraim.

UMA DECISÃO DA COOK
— & SON —

Londres, G (U. T. B.) — A eo-
nheeida agencia de viagens Tho-
mas Cook •& Son annunciou hon-
_m que descontará todas as car-

Mais sangue que vae
correr na Rússia

Moscou, G (U. T. B.) — A Cõr-
te Suprema terminou hoje o jul-
gamento dos funecionarios ferro-
viários responsáveis pelo grande
desastre oceorrido a 13 de feve-
reiro ultimo na linha Moscou-
Kazan, e em que houve innume»
ros mortos e feridos.

O machinista do trem sinistrado-
foi condemnado á morte; o seu
ajudante a dez annos de prisão, o
sete outros empregados recebe-
ram outras sentenças de prisão
por prazn menores.

tas de credito e os cheques d»
viajantes, com a condição de qu»
todas as transacções agora effe-
ctuadas fiquem sujeitas a um
reajustamento posterior, por oc«
casião da reabertura dos banco*
americanos ora em período im
a ,ratoria,.. _. ...*.\- :
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concurso para inspector
de ensino secundário

Baixadas, hontein, pelo ministro da Educação,
as respectivas instrucções

O ministro da Educação baixou, disciplinas da secção e, ainda, t
hontem, as seguintes, instrucções
para o oonourso' de inspector de
ensino secundário, cuja realização
estft marcada para .10 do corren-
te:

O ministro de Estado do Educa-
ção e Saude Publica, om nome do
governo provisório:

Resolve expedir as seguintes
Instrucções quo deverão ser ob-
servadas na realização do concur-
so destinado ao provimento dos
cargos de lnspector.de ensino se-
cundario, bem como na organiza-
ção das inspectorlas reglonaes do
serviço de Inspecção Instituído pe-

.lo decreto n. 21,241, âe 4 de
abril de 1932.
.1 — O concurso para o provi-
mento dos cargos de Inspectores
do ensino secundário, cuja inseri-

, pção foi encerrado em 30 de no-
vembro ultimo, deverá ter Inicio

. no próximo dia 10 do mez cor-
rente, devendo a sua realização
obedecer as disposições desta por-

...taria.
. •, 2 — O concurso para qualquer

das secções serã realizado na ca-
, pitai da Republica.
.... 3 .— Somente serão admittldos
. ôs provas os candidatos regular-
. mente Inscriptos, em uma ou

mais das secções abaixo-enumera-
das, do accordo com os exlgen-

. cias estabelecidos nas instrucções
publicadas no "Dlarlo Official",

• de 10 de m.iio do anno findo, &
pagina 8.922.

Secção A — Portuguez e La-
tlm.

Secção B — Francez e Inglez ou
, Allemão.

Secção C — Historio da clvlll-
zação e Geogrophla.

. Secção D — Mathematica e De-
senho.

Secção E — Scieneias physlcas
«naturaes, Physico, Chimica e
Historio natural.

— O concurso para qualquer
. das secções didacticas constara de
. quatro provas, duas escriptas e

. duas oraes.
— a) .— A primeira prova es-

..cripta versará sobre •— Princípios
e Organização do Ensino.Secunda-

, rio, devendo ser realizada no mes-
mo dia e hora por todos os can*-'..' didatos.

... b) — A pegunda prova escripta
versará sobre uma das disciplinas

.da secção e respectiva methpdolo-
gia, do accordo com o critério

média do sessenta ponto**, no ml-
nimó', no conjunto das quatro pro-
vas realizadas.

10 — a) — Cada uma dás com-
missões Julgadoras designadas pa-
ra acompanhar a realização das
provas das secções didacticas, re-
unirá eni relatório as principaes
oceorrencias do concurso, conclu-
Indo poia Indicação dos candidatos
habilitados na respectiva sec
ção.

b) — Os relatórios parciaes, as-
sim organizados, serão submet-
tidos á commissão incumbido do
Julgamento dos provas communs
a todos os candidatos, ft qual com-
peto apresentar ao director ge
ràl de Educação o relatório íl-
nal do concurso que deverá con-
ter, para cada secção didactica, a
.ordem de classificação dos candi-
datos habilitados ao provimento
no cargo de inspector e, além
disso, um quadro gorai dos nomes
de todoa os candidatos classifi-
cados, dispostos segundo a or-
dem numérica dos pontos obtl-
dos.

c)_ — A clnsiflcação em cada
secção didactica e o classificação
geral, mencionada na alínea an-
terior, serão feitas dè accordo
com a média do conjunto dns qua-
tro provas realizadas pelos candi-
datos.

11 — a) — Os candidatos appro-
vados cm concurso serão no-
meados, em commissão, Inspe-
ctores de ensino, á medida quo
se verificarem vagas no actual
quadro da Inspectores escolares
creados novas inspecções ou fo-
rem organizados as Inspectorlas
reglonaes.

b) — A nomeação de que trata a
alinea anterior vigorará por tres
anhoB, podendo, ao fim desse
período, ser reconduzido o inspe-
ctor por egual tempo, Independen-
temente de novo concurso, desdo
que no exercício do cargo tenha
dado provas de 'excepcional 

capa-
cidade e dedlcaíSò ao serviço.

c) ;— No decurso do período de
nomeação em commissão, confor-
me dispõe a alinea precedente, o
governo poderá. démlttlr, em
q,ualqú.r época, d Inspector que
não cumprir cpm a necessária
efficiencia as olirlgações do car-

nha-céo.
(Dos jornaes)

Affonso
é ali o

Mestre Anizio é ruturista,
Elevando a meninada.
Pedagogo... astronomista,
Deu mais esta cabeçada...

* í: *Sabes? O capitão
íeçetiu, em Maceió, que
barquelro do Volga...

E' por Isso quo o general
Gões anda alarmado com b com-
munlsmo... em sua terra...

«ili Ki
Na escadaria da Polytechnica:
"A Technocracla vae de ven-

to em popa!
Na Agricultura tudo é technl-

co, até a selecção das batatas...
O jogo que por. ahl campeia se-
gue o technica surruplsta, de ac-
cordo com os conublos da esta-
tistica com a clnematlca, num dy-
namlsmo pantagruéllco 1

Resta montar-se a Constituinte
pelo processo technico e procla-
mar-se R Ropubllca Technocratl-
ca Brasileira!..."

$ _* $
Você, que é financista, como

explica o resgate dos B60.000 con-
tos* de bônus, em S. Paulo?

Facilmente. Foram, emltti-
dos somente 300.000 contos; mas,
como os juros não serão pagos
tão cedo, os portadores recebe-
ram logo alguns annos adeanta-
damente...

Cyranò & Cia.
m «tin mi.

A POLÍTICA DO CAFE' ° aposto da folia núcleos de eiíge-.
RENDEU ATÉ AGORA NISMO

A propósito da fundação
o diiccicr d0 Jnstnícç.o Coiiuiiercio livre — Fundação

traiii/crlit unia escola pa-ra o 20» undar do um atra-

PENHORES? Menor juro
Mnlor offerta

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Iluu 7 de Setembro, 187 r _:i:i

12 — a) — As inspectorlns re-
. _ , ,, , ¦ Slonaes serão lnstallndas proeres-

füKÍ8 
eStabeleclll° para cada! slvamente, atê o máximo de quin-secção. I ze na medida das necessidades eO - O ponto para cada prova | conveniências dosescripta será sorteado na occaslao, * inspecção

(S.lvl)

REUNIU-SE A JUNTA
ADMINISTRATIVA

DA CAIXA

0 movimento da conta de
valores do Fundo de

Amortização
Reuniu-se, hontem, a Junta Ad-

de cooperativas — A entre-
vista do secretario das Fi-

nanças de Minas
Reina corta confusão nessa

àtoardo quo por ahl se ouve arespeito do político do ci.fé. En-
tro os que entendem do assum-
Pto, desenham-se não obstante,
de modo clnro,«duas correntes: atios (lUn so bfUéni pelo comir.ercio
liyre e a dos que defendem oregimen de regularização da
producção e da offerta.

Parece quo as autoridades soinclinam cm favor da primeirahypothese, mas adoptando solu-
çao intermedia, que, é a de man-ter o actual regimen de restrl-
cções apenas por mal** algum
tempo. A liberdade de commer-
cio irá sondo graduadameiite con-cedida até que se torne roallda-
de incontestável.

Ferindo o assumpto em entre-vista recente, dada aos jornaesdo Rio e de Bello Horizonte, o sr.Josô Bernardino* Alvos Junlor,
çom. a autoridade de titular da
pasta da Fazenda de Minas, dei-
jrou entrever a conclusão que aci-ma formulamos ç suscitou, egual-
mento. a attenção dos ostudlosos
para certas Idéas, que convém es-clarecér. e ,'comrticntar.S. ex. nãò avançou demais noexame da questão do café, ipnsinsinuou que a politica caféelra
do seu Estado (e, portanto, emthese, a das outras Unidades ca-féelras) poderia soffrer mudan-
ças que consultassem, por exem-
pio, os seguintes objectivos:

a) o possibilidade de transfor-
mar-se o Intitulo Mineiro em
grando cnsa comnilnsaria decafé;

b)_nt"ui sondo Isto possível,' acreação, no mesmo Instituto, deuma secção com aquelle objecll-
vo, isto é, appnrelhada para afuneção de Intermediário entre o
produetor : nacional e o Importa-
dor estrangeiro.

c) o estimulo á fundação decooperativas entre os lavradores
mineiros para o armaze..amento
do café, operações de credito eserviços correia tos.

Parece, desde logo, lnacceitnvel
a hypothese de crear-se, no Ins-tituto. a secção de .omniercin n
que se refere a entrevista, ou ade transforinul-o, puro e sim-
plesmente, pum grande negocio
de café.

Bem verdade que os Institutos
gozam do autonomia administra-
tiva. Mas não são corporações
particulares. Ao contrario, estãoinvestidos de privilégios e fun-cções dp. poder publico, Arrc-cn-
dam Impostos, Impõem multas,

404:7233640
A renda de bilhetes do

baile do Municipal
Comquanto não tenha ainda a

secretaria do gabinete do prefeito
apurado o total da renda provo-
nlente do "imposto da folia", já
so acham recolhidos nos cofres
municipaes, as seguintes impor-
(anulas ,<i saber:

Produeto da venda de cartazes
para os automóveis que fizeram
o corso da avenida Rio Branco:
55:000$000; venda de ingressos e
localidades do baile de gala do
Theatro Municipal: 343:000|000;
percentagem do baile das artis-
taa no Teatro João Caetano,
hontem entregue pelo sr. JoSo
do Rego Barros: 6:723J640. —
Total: 404:723?640.

1 «»> tm

Os estabelecimentos
pharmaceuticos só podem
ser licenciados pela Pre-
feitura se estiverem des-

embaraçados pelo
D. N. S. P.

O Interventor, attendendo â so-

da Commissão Pernam-
bucana de Eugenia

Uma excellente Idéa vae ser
posta em pratica pela Commissão
Central Brasileira de Eugenia: a
creação do que deverão ser cha-
mados — "núcleo: de eugenls-
mo", nos diversos Estados do
Brasil,

Idéa das mais virtuosas. Lem-
brou-a o dr. Geraldo de Andrade
em corta que dirigiu ao presiden-te da Commissão Central Brasi-
loira de Eugenia. Talvez no to-
moço do proximo anno tenha-
mol-a em franca execução.

Na verdade, multas devem ser
as vocações, as Inclinações patri-cias, polo BrasU afora, voltadas
para os estudos eugenicoa. Por
que não nprnveltar-i.o 03se mate-
rlal de primeira ordem, afim dedlvuignr mais facll e intelligen-
temente os ideaes que animam os
membros da Commissão Central
Brasileira de Eugenia?

S6 assim poder-se-á fazer che-

OCASOJDOGAZ Maís ama revolução..
O sr. José Américo man- j (Flavl0 r. mbcir0 de Cosfro)

i dou dar vista ao procura- Engenheiro civil
dor da Republica do re

curso apresentado

AS NOVIDADES
AMERICANAS...

pela Light
Em virtude dn Joclsno do sr.

Mais uma revolução!
ainda não será a ultima.

Sim, uma revolução no sentido
verdadeiro du palavra.

O aspecto social das revoluçOfis
é, para o publico, o inais Impres-
slonnnte; na realidade não passa

Um serviço de casamen-
qu'f: to civil nos trens entre

Nova York c São
Francisco

José Américo, que fixo o preço de!de llnla ,].,„ etapas do plienom.
1C0 réis por metro cúbico de gaz
consumido, u "Societé Anonyine
du Gaz" suspendeu a entrega das
contas relativos aos mezes de ja-
neiro o fevereiro o acaba de ro-
correr do acto ministerial, que
procura salvaguardar os Interes-
ses dos pequenos consumidores.

De Fortaleza, o ministro José
Américo telegraphou hontem ao
sr. Fernando Augusto de Almei-
da Brandão, que está respondendo
pelj expediente do Ministério da
Viação, para que o reourso de seu
despacho seja submettido ao pro-
curador geral da Republica, afim
do què se manifeste sobre o as-

hín_n„iÍ°d0s os cen}?°,s ou'turaes sumpto e aprecie os pareceres Jubrasileiros uma actividade emi-nentemento dovotnda ao bem.
qual seja essa do pequeno grupode eUgenlRtas patrícios, reunidosem torno de Renato Kehl ACommissão Central Brasileira deEugenia por mnls prestigio qu*gozasse, por mai*

ridlcos apresentados pela Compa-
nhia do Gaz sobre o despacho' al-
Iudldo.

A Companhia do Gaz dirigiu,
tambem, á Inspectoria Geral do

serviços
de uma lista de dez- a vinte noti-
tos organisados pela commissão
julgadora, não devendo, a dura-
çâo da prova, exceder de quatro

• horas.
6 — a) — As provas oraos cons-•tarão de dissertação feita pelo"candidato,'rio 

prazo improrogaVel
e lrreductivel de 

' 
trinta minutos,

sobro o ponto sorteado, com vin-
te quatro horas de antecedência
d. uriia lista do dez a vinte pon-
tos, organizada pelas respectivas
commissões julgadoras. ...

b) — Os candidatos serão cha-
mados por turmas, sorteando-se
para cada w • dellas'um ponto,
que não serír . lais incluído nos
sorteios posteriores. ' ¦'

c) — A commissão julgadora,
durante as dissertações dos candi-
datos, annotará suas falhas, erros
e omissões. Terminadas as disser-
tações do todos os candidatos da
turma, .cada um dos membros da
commissão julgadora fará a.crltl-
ca das... dissertações, conferindo»

^Ihes, publicamente, as .notas còr -'respondenfes. '.'" 
|

.d) — Iniciada a prova de qy&l-
quer turma, serão mantidos in-
communicavels os candidatos ajn-
da não chamados. ' . *' 1 — No desenvolvimento de
qualquer prova, escripta ou oral.
o candidato deverá ter em vista
qne a exposição .do., assumpto £i-
que sempre comprehendldo. nos
limites. dos programmas constan-
•tes das instrucções publicadas no'-'Diário Official". de 10 de maio
de 1932, nãó podendo ser inclui-
da, nos pontos- que a commissão
julgadora formular, matéria ém
«desaccordo com esse dispositivo,

— a) '•— As provas dò concur-
uo, para qualquer das secções dl-
dacticás, serão prestadas perante
duas commissões julgadoras.' • b) — Uma das commissões, á'qual competirá julgar a prova es' cripta dè Princípios e Organização
do Ensino Secundário, e a prova
pral.de Psychologia applicada á
Educação, commuris a todos os•candidatos Inscriptos, será consti-
tulda por tres especialistas de re-
conhecido mérito.

, c) — A outra commissão, que
será constituída para cada . qual
das secções didacticas, terá como

.membros tres professores, ou pro-

.flssionaes especialisados, de no-
.toria competência nas disciplinas
da secção para cujo.concurso fo-
,rem designados como examina-
dores.

.— a) — A.cada prova de
qualquer das matérias submetti-
das a concurso cada um .dos
membros da respectiva commissão
Julgadora attribulrá uma nota,
.graduada, de cinco em cinco pon-
tos, de zero até cem, sendo a no-
ta final da prova a média das no-
tas assim attribuldas.

b) — Só serão-considerados-ha-
bllitados os candidatos que obtive-
rem a nota final minima do çin-
coenta pontos, respectivamente,
na prova oral de Psychologia :ap-
plicada â Educação, na prova es-
cripta de Princípios o Organização
do Ensino Secundário è como mé-
dia das provas escripta . oral nas

minlsitratlva da Caixa de Amoitl- controlam e fiscalizam o com-
zação, sob a presidência do dire- : ". creio. On Institutos são autori-

| ctor daquellé estabelecimento. , dades. A sua ármnduro' aprèseii-ae Entre outros matei-las, foi appto- ' ty* Innegavelmente, ns coracterls-
A ni-n-nni,nn,.n a« ™_ J vado ? balancete apresentado so- i tici>s <-° organizações officiaes.

inspectoria Síf nt SSíi í,rfi ° mnvl™nto Ua conta de y-t- 1 . Kst<*l>elocer. portanto, dentro
SS-'rSi .'l»e será, lores do Fundo de Amortiza- ?tiHeS; o dejmrinmento dn com-
n.strortÍ iL^f «Qll°, 

rtr, 
Ü!, ,â0* Esse tund0 <-»•¦ «»' Janol,-u,P'*a e venda »„ secção-commls-nlstio.da Educação e Saude Publi-! de 1925,* constituído de 32.0011 :«»'a com finalidades e lucros deca, deverá comprehender a des-, apólices, correspondentes a réis Iocdem Particular, ou muda'-oscrlmlnaçao das secções didáticas* 31.99O:.00$00O. Daquella data até icom s,'as actuaes prèrogátlvásque devam ser preenchidas, bem| 31 de dezembro de 1928, ficou pa-iera casns de cominerclo ou com-como o numero e respectivas sé-; rado o movimento de valores dn-'n>!ssarlas de café — é o mesmodes dos estabelecimentos de en-'quella conta. Nessa data, isto 6, c|Ue fazí!r o Estado commerclan-

sino compi-ehendidos em cada uma'a 31 de dezembro do 1928, o go-1te' systema perigoso, de effeitosdellas, de modo a satisfazer o dis- verno Washington Luis, incorpo- duvidosos, repudiado em todns as
posto no artigo 65 e seu paragra-' rou a mesma conta 32.709 apoii-' «aç^es a que, na mesma Russia
pho unico e nos artigos 6t! e 78 do- oes. no valor de 32.709:000*5000, soviética, se encontra, uctiialmen-
decreto n. 21.241, de 4 de abril «mais do dobro do fundo enlão te' cm visível declínio. Inútil
de 1932. • .existente. j apontar .as innu.nera- conséquen-

c)—Para a Installação progrés-1 De 1S2S PnrB cá, o Fundo de cli!s desastrosas qup se poderiam
sívà das Inspectorlas regionaes Amortização tem sido augmenta- antever de tal medida; se ndopta-

df SeMl;£ 
^pariõme_ío 

fiSTSèSuSSSS!!^ 
"

t*X ^^iegS^c_.s v^SS^ÍÍ^
providencias no sentido de não aglutinando sià melo banserem oonoedMi. licenças para o. deira todas essas ». S, mofunecionamento de estabeleclmen- ças, espontâneas e prestigiosa,
mUu^serlTof ^^ l'^ «>"«n« «W^Sm^SKnatureza, sem que os seus pro- os centros nncionnos de cülfiirnprietarios exhibam documentos intellectual.
que provem estnr devidamente A attitude dos eugenístas bra-autorizados a funecionar pelo: silelros tem sido _ gumn vezesmesmo departnmento

- efficiente qne 1 Illuminação uma representaçãotosse sua actuncuo — pouco no-L .
4erla fazer cm foce desse grandeiConlra 

u pl'°'-'° do t0»*u»10 «™-

Nova Yoi-k, Ü (II. T. B.) —
Nos trens "dlrectissimos" entre
esta cidade e San Francisco foi
creado o serviço de casamento cl-
vil, para celebrar o matrimônio de

do pelo ministro José Américo.
Essa representação foi encumi-
rihadu uo gabinete do ministro do
Viação pelo Inspector geral, sr.
Ajnx Rtibello.

NOTICIAS*^ DO"
MÉXICO

..arlco, ti (B.I.E.) — O Me>:i-

0 ministro da Fazenda
não compareceu ao

seu gabinete"O ministro Oswaldo Aranha
nno compareceu homem no seu
gabinete, na Fazenda.

FntM^dTcrê".
denciaes

encarada por um prisma ¦ que c0 concorrerá no próximo mez de
adultera os Intuitos e a slncerl- inllr" a Conferência Internacional
dade quo os anima. | Monetário c Econômica que se

A propaganda eugenlea no * celebrará na cidade de Londres, ieBrasil não é uma nttitrde mera- accordo com o convlto expedidamente intellectimlista. Ao contra-1 Pela ultima Conferência Econ.i'ni-rio, deve ser considerada quasicomo um apostolado dos mais be-neflcos.
Já ninguém pfide negar que aEugenia seja a "hygiene da ra-

«a . Portanto, propagar os co-nheclmentos dessa fórina elevadade hygiene é trabalhar, é propu-

ca, que se realizou cm Lausannc-
Suissa.

México, 6 - A Cam. Com. Latino
Americana dn cidade ds Paris
está organizando um Congres...)
de Cuni.tras de Commercio e de
Associações Commeralues e In-
dustrlaes que se effectuará na c:

O nrécon X" 
aCa' Pltàl í""»«a no proximo mez ds

correm _SÍSK1 nue maio. A este Congresso foram
ra.'ão „! 

"™L« 
_"°it0 

d" K.°-, convidadas todas as Câmaras .lt.dii z:ruzz' Zíc™rrcl°<la w*Mex!-
olhada apenas neste sector. ' 

' 
.ni n_n ____:campanha eugenlcn anresi.ntn "Sss esoxn.„ad.sncft,cul',vel <le mê-íc DR« LEa0 velloso, victi-

*$&& nS t'SÜÍ i "* DE m DESASTRE DE

Os novos representantes
da Italia e do Pa-

raguay
Hoje, ás 4 1|2 horas, no palácio

Rio Negro, o sr. Getulio Vargas, | niária'-' . - -n , . ,• | nutria, e o nosso letrado conti-governo provisório, em ; núa Ignorante e bárbaro quantas

nos mnls complexo-, cujos facto-
res escapam á apreciução imine-
dlata e superficial dab coisas.
Dentre estes factores ha uni cujo pares viajantes.
valor como principio syntheticõ >¦¦""" inriovàçãò
de coordenação de noções ê, po)s,
como instrumento de provisão e
de acção scientífica em todos os
domínios tem escapado lastmi*;-
velmento a grande maioria dos
lndlvlduoB quo os accidentes rin
evolução empírica da sociedade
têm collocado em posições de res-
ponsabilidade. Refiro-he á noção
de energia...

Já em 1922 escrevi, retèrlndo-me
ã pro-ionderancla do problema da
energia sobre todos os demais ne
um paiz qualquer: "todas as per-
íurbuções sociaes — desde as lu-
tas corporeas dos homens das ca-
vernas uns com os outros e as
contendas Intempestivas entre as
iribus nômades das florestas, ou
a» disputas pueris dos primeiros
estados organizados atê os encon-
tros espasmodlcos das grandes
nações modernas o as reivindica-
ções socialistas das uniões prole-
tárlas — procedera otito«in(Ic«-
mente de reacções Imperiosas e,
mesmo, Inconscientes das massas
humanas entre si, por escassez ou
excesso de energia e de matéria
prima para as industrias. A con-
dlção de escravo ou do senhor
nenhuma relação Unha, na anti-
guidade, com o vaior mental iti-
ciivldiml ou n força physica ios
verdugos postos em confroir.o
com as suas victimas i Eplctuto,
philosopho estoico do tetripo do j nt ,i„ carri>iit<., ií i
Trtijano e Adriano, era é3CÍ'.iyo,'J SFteinbru, 17».
emquanto que Oaligttla e iVcio. I Cé I!- ^t:l"iA

tem dndo ma-
gniflcos rcsullados, Já tendo sido
celebrados nesses trens 78 casa-
mentos, desde a Instituição do
serviço.

PAGAMENTOS

NO THKSUUHO NAOIONAIi — Nn
Ia Pngnrtorln sõrito pnffna hoje nn bo-
Biilnto» folhns do U» illu utll: Pcrinõeii
reiiiiiiln», de A n 7., e Montciilo civil ila
Guerra, ilu A n „.

NA PBBPÉITDBA — Sir.lo piujn,hoje ai Beidiliite» folbaii do vrncWntoH
relntlvn» no mez ile feveçelro: Revlulo de
pümcriícüò, KstacOcB dá I.inipoza Publica
oin Silo ChrlfltõVilo, Aiitlurnliy v KtlKchho
Novo o nlitsufln dr rnnnH itr^upndnd ikjí
(Ifli%irfrin ficcni-s.

LIULCMS

Iti-íillztim-BO ou tici. nhi toa:

VIANNA. m.MAn ft o, _ Penhí.rei,
ltf»J''. o no (llii 17 do corrento á rim Pe-
ilro I». 28 o 8(1,

JOSIi' CAUK.N — Pon li ores, do diu
11 itn rorn'iik\

JOSE; CAHI3N & C. (flllil) _ i>,.„|,„.
ren, mi dia 14 do corrniito, ií rnn lí. Mn-
nool, lil.

i.nvv COJIK3 & c. (nutriu) — i'<-.
i ntiores, no din ls do corren tu, á trH-
1 V6H8H dfl líOKíirlo, 13.' 
| A JJUTUANTB .- PcnhcrM, no ,||„- , Mt do corrcntií, ií 1 hora, d ruo 7 dp

chefo do
audiência sojenne. receberá o sr.

do da seguinte maneira: 4..1S2
apólices, mi valor de 4.3S2:000S.
em 1929; 4.700 apólices, corres-
pontes a 4.76ti:0OO$00O, em 1930:

r!S's°^vr-5wi"»SM'novalor iums
a ordem geral de classificação ou

o ministro da Educação e Saude
Publica, designará, entre os can-
didatos approvados, os inspecto-
res regionaes, assistentes o de È'

da em nossa terra,

lharia das chamadas
de ordem política,

em cujo meio
lesenvliit-i-
Injuneções

vezes, r no terreno da HHB nfimrlãDShl os erros, os pre-
. | oncoitos, ns verdadeiras sandl-e Plenipo- ces em matéria Se heredlturieda-tenclario de sua majestade o rei'dc. correndo parelha com o ,inal-

AUTOMÓVEL

Robeitu Cantaiupo, novo Embai- I WW'ai
xador Extraordinário

Pbabetlsmo mosmo.
Dahi o desdenhar-se,

como uma solta religiosa nn phl-Iosophlca...
Nada mais deprimente, comtu-

,!,,,, , „,, * Oceorre ronsldci-nr nipria no tu-

Em Janeiro do corrente anno fazendeiro o o commercio exte-

O intoi ,io n,„nsi. .!„ . ., l,a-iuçno mi ia a invosttr-se nosU total do Fundo de Amortiza- encargos de Intermediárioçao, nesta dato. é dc 80.760 npoli '•' inudi.ino
ées, bôrréspoiidentes, cm dinh*
ii'88.751:5005000, cujos juros
Virão p.tra acquisição de nov
apólices, que serão incorporadas preonchiiíns^oíná referida conta.

Mas
, 

" W,"?».'" P^d.e «arantlr...aiitceriiSJelro,, damento, daflft- ,.a .'cíih.p.èxídádeser- 'tins- trans.cções sobrfc o Café, tfí.

as necessidades e conveniências do
serviço...

13 — a) — Ós actuaes Inspecto-
res dos estabelecimentos de'ensino :nomeadus eni oommissão,¦«"•íem:•-'(Kíncn.sò, 'ifqdferãfr 

s"ermariti-
dosinos .sêüs- áaígos 'èlriquarifo rião
forem Installados ás Inspectorlas
reglonaes,a(q,o pertençam oses- msS&fàTtoSEW_o..<S_.^rMÍS^áffi^S 2 v™tabelecimentos. de ensino de qué á referida conta. i 

'-cn 
. _r_ n? n-nH ?^ L^ 

'
são actualmente inspectores. .m tm. v?n nó/, ,^,-P^ ò«
Pn^n°S ^aesi_,n8P^tores d0 Febrel Í«S25u?SStópri' govo"nK. MinasSS! noensino, que no fôrma da alínea, rM™- do seu thermomet.o! ,Rlò e eíri Victoria. agencia, rom.anterior completarem tres annos. Confie sõ no "Perkon-London" de 'mercl.os con. o lm de fac Ultir4e exercicio effectivo demons-'absoluta precisão e garantido pe- as operações do café ás coonera*trandci, nesse periodo, excepcional Ia Casa Hernianny, Gonç. Dias. tlvns então créndãs nor João PI-capac]dade e dedicação ao serviço, 50. A venda em toda parte. fnfieim. estadista de visão pano-

, - . '(63258) vamlca. que a'morte abatou om
! . * "*' •*' iWOÍ.0 da sua grande obra de

0 general Waldomiro |f?Ta.._0n_òri_ins officiaes não co..
meçarnm mal, mns depois, movi-
das pelo delírio do grandeza, não

O general Waldomiro Lima, in-'rni'" '"hefente fts empresas de
terventor federal em São Paulo, ' ^Tl"'"10'. P!'ásaríirn a operar

porpoderão 'ser reconduzidos
egual período

... c) — Para.a verificação do quedispõe a alínea "b" do n. 11 e a
alínea anterior, o ministro da
Educação e Saude Publica baixará
as necessárias instrucções.

.14 — Qualquer candidato.quan-
do designado para a inspectoilu
em que deva exercer as funeções
de Inspector regional ou de inspe-

Lima continua no Rio

continua nesta cnpltnl.
Como dissemos na nussu edi-

ctor assistente, poderá desistir dai 5ao de domingo, o general Wal- j

do tal modo e em tão largo es-
|caln qub resultaram em prejuízo.
para o Estudo, de alguns milha.

Iios de Contos.
respectiva Investldura, ficando, as-
sim, com direito a ser aproveitado
ém outra sede ou categoria ln-
ferlor de accordo com as conveni-
encias do serviço. -:,

15 — Fçjta a-distribuição dos
inspectores das"'diversas catego-
rias,, será facultada aos candidatos
a permuta das respectivas sedes
mediante requerimento dirigido ao
ministro da Educação e Saude Pu-
blfcae-subscripto.pelas partes ln-
teress adas.

16 — Fica estabelecido, clara e
positivamente, quo todos os condi-
datos inscrlptos que se submotte-
rent fts provas do concurso de ins-
pector, acceitatii sem direito ai-
gum a protesto ou recurso, asdisposições constantes da presente
portaria.

17 — Do julgamento do concur-
so cabe recurso para o ministro
da Educação e Saude Publica des-
de que nõo sejam, fielmente cum-
prldas as proscripções desta por-taria.

18 — Os programmas, sobre os
quaes versarão as provas doconcurso constam da publicaçãofeita no "Dlarlo Official" de 10 de
mnlo do 1932, abaixo reprodu-
zlda'\ ¦

OS CAFÉS DO STOCK
RETIDO EM SÃO

PAULO

A taxa de viação devida
Relativamente â solicitação do

extineto Conselho Nacional do
Café para que fosse reconsidera-
da a decisão que indeferiu o pe-dido com relação ao pagamento
da taxa de viação devida sobre
os cafés do "stock" retido em São
Paulo e adquiridos polo governo
em vlrtúdâ do Convênio Caféel-
ro de 30 de novembro de 1931,
o ministro da Fazenda resolveu
manter a referida decisão.

Grippe, gripp8!upsrno,eenvço S
gumas gottas do antiseptíco Odo-
rans e faça gargarejos com o
niesmo, varias vezes ao dia.

________________3258)
A COBRANÇA DO IMPOSTO

COMMERCIAL DE NICTHEROY
O prefeito da ' capital flumi-

nensc. sr. Gustavo Lyra da Sil-
va, baixou hontem um acto, dl-
ln tando, em ultima prorogação,
até 31 do corrente, o prazo para
o pagamento, independente-de
adrllcionaeB, dos-Impostos e taxas
commerciaes, relativos ao pre-
sente exercicio, revogadas as dis-
posições em contrario.

0 novo edificio do Mi-
nisterio da Marinha

Dé accordo cóm o parecer da
secção. de remodelação da cidade
do Rio de Janeiro, a Prefeitura
approvou o ante-projecto e pia-
nos para a construcção do edifl-
cio do Ministério da Marinha, obe-
decondo a construcção o ponto
do vista do plano Agache.'—'¦ «a tt _¦
Van. Y a got,a roagico para res-io|#ca fiados, catarrho, grippe.
Vidro 9S500. Casa Hermanny, G.
Dias, 50. (53258)

Um corretor suspenso de
suas funeções

Com relação ao recurso Inter-
posto pelo corretor de fundos pu-
blicos, Jeremias dos Santos Ja-
cyntho, do acto da Câmara Syn-
dical suspendendo-o, por 30 dias,
por atrazo da escripturação dos
livros concernentes á funeção do
referido cargo, o ministro da Fa-
zenda proferiu o seguinte despa-
cho:

"Nego provimento ao recurso,
ficando mantido o acto da Ca,

domlro Lima, foi acommettldo de | P nc;>'"e|o pfflclal,
i sobre o -:ap ta deataque de grippe, adquirido du

rante a sua viagem, pela estrado
de rodagem, de São Paulo ao Rio.

Multo embora o sou estado de
saude não offere*,',. nenhuma gra-
vidade, o general Lima não tem
recebido visitas, permanecendo re-
colhido á sua residencia em Co-
pacabana.

NOTICIAS DO
ITAMARATY

O sr. Afranio do Mello Franco
recebeu do commandante Braz d2
Aguiar, chefe da commissão de li-
mites do Sector Norte, um tele-
gramma dizendo que foi lnaugu-
rado o 5o marco da linha írontei-
riça com a Venezuela, devendo em
breve ser collocado o sexto, ter-
minando assim a tarefa da pre-.
sente temporada. O estado sani-
tario das turmas brasileira e ve-,
nezuelana ê optimo. O comman-
dante Braz de Aguiar congratulo-
se com o ministro de Estado pelo
feliz exito que vem tendo o tro-
balho da demarcação das frontel-
ras norte. *

Por portaria de fl de março
corrente, do Ministério das Rela-
ções Exteriores, foi concedida II-
cença de 3 mezes, de accordo com
o art. 16, do decreto 14.H83 de Io
de íeverelro de 1921 ao auxiliar
do consulado Fernando Mendes de
Almeida.

Esteve hontem no Itamara-
ty, a foi recebido pelo ministro,
das Relações Exteriores, em au-
diencia previamente marcada, o
sr. Ventura Garcia Calderôn, mi-
nistro do Peru'.

O Ministro das -Relações Ex-
terlores recebeu hontem os drs.
Simões Lopes e Arthur Torres Fl-
lho.

Por portarias de 4 do março
corrente, do Ministério das Rela-
ções Exteriores foram removidos
da embaixada em Buenos Aires
para a legação em Stockholmo o
2" secretario de legação Themls-
tocles da Graça Aranha e da le-
gação em Angorá para a em Bo-
gota o 2° secretario de legação
José de Alencar Netto.

motorisíã'amador
absolvido

estabelecido
todos. não

aproveitaria aos que, por motivos
rte ordem pensnal (falta de con-
fiança ou desapprovaçâo da me-
dida), não se qiilzessem valer dc
M«us serviços, lã seria assim In-
justa a contribuição geral obri-
gatprin para a formação daquellé
capital,

Quanto á transformação do
Instituto de Minas (ou dos ou-
tros Estados) em cooperativa de
lavrad ires, para o uso do credi-
to, venda, propaganda e apertei-
çnamento do produeto, ou cm fe-
deração do cooperativas que soorganizassem pelo interior com
idênticos objectivos — o assum-
pto seduz pelo alcance de sua
importância, Impondo-se ao exa-
me e no estudo dos nossos homens
de governo e dos que vivem doamanho.da terra.

Mas, a cooperativa deveria
apresentar-se despida dos prlvi-legios, das prerogativas, das po-derosas facilidades de excepção,
incluídas na acção dos actuaes
institutos officiaes, para que o
seu mecanismo e o Jogo das
suas operações se desenvolvessem
no campo livro das competições
honestas, embora lucrativas. Os
governos estimulariam a lnlclatl-
va por processos lndlrectos, fun-
dados no Interesse publico e nas
regras da egualdade' de todos em
face do poder.

Resta a examinar a possibili-dade da tronsformnção em apre-
co ã luz do critério legal e da fi-
nalldado traçada á taxa ouro, queê a que fôrma o patrimônio dos
Institutos caféelros existentes.

Poderá organizar-se o capital
da cooperativa com o actual pa-trimonlo das repartições de de-
fesa do café? No caso da afflr-
mação qual seria a quota a des-
tinar-so a cada sócio? Qual a
somma com quo se consideraria
insoripto o fazendeiro na consti-
tuição da sociedade?

Esses e outros pontos da ques-tão representam themas interes-
santos para o debate, que a en-
trevlsta a que nos referimos pa-rece ter aberto, desafiando os
technicos e os conhecedores pra-ticos da matorla.

A Instituição de cooperativas éobra commum nos paizes mais
ndeantados do mundo, nos quaescoptribue poderosamente para a
producção e distribuição de ri-cjuezas. Parece incrível que não
seja conhecida, nem praticada no
Brasil, onde ha annos fracassa-
ram algumas Iniciativas nesse
sentido, não só pela Incompiehen-
sãu e pela lncultura do melo,

da Italia, quc lhe entregará as
cartas credenclaes, que o acredi-
tam nesse alto posto Junto ao
novo governo.

A's 5 horas, o chefe do gover-
no recebera, tambem em audlen-
cia solenne, o sr. Rogelio Ibar-!a°' a° 1"e Isso, para a cultura
ra, novo Envljulo Extrnordlnãrio' ^b.-TbS» . .e mlnis.ro do Paraguay junto ao [tãm^^S S"'®' fènosso governo, paia a apresenta- disseminação, pelo Brasil, de
ção das suas credenclaes. : 

"núcleos de eugenlsmo": Será
A essas audiências assistirá o .^Uteio''?." C "^ dC

sr. Afranio de Mello Franco, ml-
nistro das Relações Exteriores.
O novo embaixador Italiano será
conduzido a Petropolis, pelo se-
cretario Rubens de Mello, Intro-
duetor diplomático, c o ministro
Ibarra pelo secretario Guerreiro
rte Castro, do Protocollo do Ita-
maraty.

Uma força militar, com banda
de musica, prestará as contlnen-
cias de estylo.

Nu tarde de domingo, quando
fazia um passeio o Itaipava, no
estrada União e Industria, o nos-
so prezado companheiro rte re-
dacção dr. Antonio Leão Vello-

quinhar-se algumas vezes o valor; so foi victima de um lamentávelda própria Eugenia.
Dahi o considerar-se tt Eugenia

AMNISTIA PARA OS DEVE-
DORES DA PREFEITURA

DE NICTHEROY

Octavio Domingues.
"¦ mi i»

O general Mariante
reassumiu, hontem, o

commando da 1." região
— militar —

0

Reassumiu hontem, á tarde, as
funeções de seu elevado cargo, o
general Guilherme Mariante, com-
mandante da 1» região militar.

Antes de reassumir aquelle car-
go, conferenciou o general com o
ministro da Guerra e com o gene-
ral João Guedes da Fontoura, que

O governador do município de durante n s"a nusencla o substi-
Nictheroy, baixou hontem uma ,n|u naquelle commando.
deliberação relevando tortas asi Aprts haver i_ns„_mi_n ,multas por Ipfracção applicadas ',,„ 

Qn 
'^sumido o com-

e ainrta não pagas até esta rtata,! ' aP'esentou-ss* o general
para todos aquelles quo requel-1 Ma''ÍHnte no chefe do Departa-
ram a respectiva relevaçâo até mento do Pessoal.o dia 31 do corrente, pagas asl
custas, se em cobrança judicial,

Estabelece ainda a referida
deliberação:

1") — que as multas impôs-
tas por falta de cumprimento dc
intlmações somente serão releva-
das, se os respectlvus exigências
tiverem sido satisfeitas no priizuacima estipulado.

2o) — Que no coso especial de
execução de muros ou passeios, o
prazo estabelecido para cumpri-
monto do exigências será até 30
do abril.

8°) — Quo não estão compro-
hendidas no favor ora concedido.
ns multas Impostas por fraude ou
adulteração de generos alimen-
tlclos.

a~rêform"da^justiça
nacional

Esteve reunida, hontem, ten-
do deixado de comparecer os, ,.. .srs. Miranda Valverde e Cândido «tiisS™*^»™!..?^?^!1.? *° "'"
rt» mi,.„!..,.  -. ...  _ i«.iii[iii inicrpxnntc e iiroveltn.o. mm,

BO MOVIMENTO DA
CIDADE DE ÓBIDOS

'Belém, fi (A. B.) - o coronelAthonongeiieH Pompa que chefiouo movimento sedlcioso da cidadeue Óbidos acnha dc sor posto emliberdade devendo, por estes diosseguir para o.Estado da Bahia,

desastre de automóvel.
Dirigia o nosso collega o seu

carro e, parecendo-lhe que havia
falta de agua nb radiador, pro-
curou veilflcal-a.

Em sentido contraído, surgiu
um outro automóvel que, por lm-
prudência do chauffeür se cho-
cou com o auto do dr. Leço Vello-
so, que ficou imprensado entre os
dois carros.

Soecorrido por diversas pessoas,
o dr. Leão Velloso foi transpor-
tado para a casa do residência
da f.lmllla Pontes Camára, onde
recebeu os primeiros curativos,
e onde ainda se acha, tendo já,
felizmente, experimentado melho-
ras.

UNIVERSIDADE DO RIO DE
JANEIRO

Sessão solenne de abertura
dos cursos

Reallza-se hoje, terça-feira, ás
2 hbras, no salão do Instituto Na-
cional de Musica, a assembléa uni-
versitaria de abertura dos cursos
superiores no corrento anno le-
ctlvo.

O reitor da Universidade presi

foram césares. E' que os povos
vencidos, freqüentemente mais
cultos do que us ondas Invasoras,
oram sistematicamente escravi-
zados, passando a luncclonar ru-
mo fonte de força motriz nas
mãos destas ultimas, para todos
os misteres da vida.

Certo, esse determinismo esct
pa, na maioria dos casos, á obser-
vação quotidiana dos factos, nus
não deixa, por isso, de ser furittll-
mentalmente exacto e decisivo.
(Notas sobre o problema da jorçt
motrlx e dos transportes no lira-
stl, relatório de estudos na Ame-
rica do Norte, apresentado ao ml-
nistro da Viação o á Escola Po-
lytechnlca do Rio do.Janeiro).

Desenvolvendo esse., conceito,
provei çom estatísticas relativas
aquella data que "dados os recur-
sos naturaes (em forçai motriz) e
o apparelhamento industrial los
Estados Unidos, cada.vaine-Iouno
do norte vale, economicamente,
per ires brasileiros" devendo pois,
cada brasileiro "trabalhar fies
vezes mais (pelo menos)- que cada
americano do norte para alcan-
çar á mesmo standard; of living.
isto é, o mesmo nivel de conforto
economlco-socliií. .Não admira,
portanto, que a nossa população
seja ainda numericamente um ter-
ço da que hnblto Idêntica área na
grande republica ou outro hemis-
pherio do nosso continente; não
devem tambem causar surpresa
ou estranheza aos technicos a per-
sistente depreciação da nossa
moeda desde a abolição da escra-
vatura.".

Não me esqueci, entretanto, de
ponderar que "quando se cogita
do problema da machina sob o
ponto de vista da disparidade nns
situações cconomlco-3oclaeB dos
diversos paizes, é que se pode
aquilatar a vasta significação e a
extrema complexidade desse pro-
blema,*'que outro nã'o'é'senão o.
do fl'17'primeiiío naciotiül 'da ener-
giu para todos os fins do vldn
moderna".

Pelos desenvolvimentos que nu-
quella oceasião apresentei, pro-
curei salientar "quão relativo é o
valor das Inferenclas quaesquer
tiradas da apreciação estriata da

HIIASIUíIHA (filial)— lViiliòr-H, no di» 10 do corrente, A rue
7 d*. Sotrailiro, 1S7.

FIU.NCISCO DH ÀGDUB _ C. _
Penhores, no din n du corrente, A rn;»
Luiz du Cnmü-D, :í<>.

OASA (.'AJim.r.o — Pcnhorm. umà-
nliii, S, il Av. Pusbub, 30.

CASA GONTHIEB IMutrli) — 1'ui.ao-
roa, no diu 1." do corrente, â rua Luiz dp
Cnmõ-N, .5-47.

GUARDA CIVIL

8B1IV1CO
Uniformo 3».

PAItA mus

Iloniln fi*r>l — Fiscaes — 1« tun„n;
1'nnlo 1'erelra ilo Cnrvnltio, Poiito Vello-
bo Sonros, Jos6 Nuto Sobrinho e Alvnrc
Avlln; 2« tnrmn: Orair ile l alvn finfiti.s,
Ilcn.jjiio SonrpB Farina, Manuel Leat Fer-
reira e Octnvlo Jncnues; 8* turma: Aruc-
liu Q. Musrarniiliflfi, José Ferreira dos
Santos, SelinHlIão Telxelru Coelho e Ar-
gemlro Cnstrioto da Fonseca!

Serviços Dliirlos — Uvro transito: 1»
tempo, 2» flnenl Levy st. Buetos e 'Jo
tenipo, 2*> fiscal Condido .'Ávila; CnsiiB
do dlvor sõ _r : geifUiídoa fit-cuea MúDoeJ
J. Ilniiiilno e Itomillo It. Ferreira; Julzi
Eleitoral: 2» (Iscai franolsco dos Santot
Talm: lianlios ilu mnr no SO» tllHtrlcto
rnlliiliil: 1" temps, 1» fines! Lino ,le MS-
rniida Sardinha, o 2° tempo, 2o íiiiía!
Antônio Barbonn de Macedo.

Fiscoll»i.Ho Avulso — mlmelros fio.
enes I.ula l.eite Cobrai, Oscar de Farln,
Armando Joeí de Siqueira e uegundus fis-
caos Anlonlu Felippo do Paulo, Joan Vlíl-
ra Fontes, Hlltlerlco Cassllba» e Beujn-
min Mllonoz Dantas.

Serviços Uxtraordlnnrloa — 1*> fiscal
Josõ Felippe do Paula Jtuilm.

POLICIA CIVIL

DO DIS-MO-O FEDKUAI, _ Esti
de serviço hoje. nu KepartlcAo Central
1'ollclo, o 8°w delegado auxlllnr.

Dll ESTADO DU HIO — Serviço parshoje: .Nn KepnrtlçSó Centril de Pollcln,
o 1» dclcgnito auxiliar; nn Delerncla
Ocnil dc Nlctheroji o commissario Fru-
clnosn; no i*i Dologacla Auxiliar, o com-
m lusa rio Athaydc;

SERVIÇO POSTAL

A Dlrectorln lleglonal dos Correios o»-
pedirá malas pelos seguintes paguetem

Amanhã:"ArnronsuS", porn Santos, lllo Ornnde,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo tra-
pressos, nto 11 homo; objectos paro ro-
glslrar, até 10 horas; cortas por» o In-
terior da Republica, até 12 liorns; .'dera.•Idem, com porte iluplo, nté 12 hora».'"Pará", para Santos, 1'nrannguS, Fio-
rlanopolls, Kl» Uromle, Pelotas o Porto
Alegre, recebendo impressos, atô 6 ho-
jas; objectos pnrn registrar, atô 18 ho-
rna dc 7; cortas paro o Interior da Be-
publica, nte 7 horaa; idem, Idem, cum
porte duplo, att. 7 lioras,"Italiltê", para Vlctorin, Ilnhln, Beclfe,
Areia líranen, Cearft, Maranhão. . , . i arvm uruiiuii, ucara, jinrnnnuo e Pará,technica mecânica actual e das i recebendo lmpressoB, ntó 10 horas; obje-

condições de cada paiz quanto ãs I ctos para registrar, nte 9 horas; carton
fontes usuaes de energia. Ha, do I l""a ° Interior .da Ilcimbllca, ate 11 ho
facto, em cada época historiei,
paizes pobres o paizes.ricos em
recursos naturaes; mas estas ?«-
pressões são essencialmente rela-
tivas ao estado de avançamento
da technica na época quo se con-
sidera. Novas situações vão gra-
dativamente emergindo do com-
plexo das anteriores, 4 medido
quo a exploração technlco-sclcn-
lif lca do melo cósmico nos vae

idem, com porte duplo, nti

dirá íl solennidade, 4 qual deverão : desvendando as suas potencial!-
comparecer o chefe do gove: ,o dades. B' com esse espirito dc re-
provisório, as altns autoridades ! 'atividade quo precisam ser enca-

Lmrlplos /IIv.i-jm.." _ aehugmto lirtl,,i„;,„i, fa s_lra" «licio, IUMS
Filllailii pelo Livraria Froltos Bastos«cabo de ser posto á vendo, em i!» edi.ono e Jn no seu 12» mll|„,irUi TOTO cnnj.peoilli, iiiiinciico. do »,,t„rl« do .5. r. .genio Bethencoilrt lln Silva
Trata-se da

,,,,„ „  prowltoBo, mnnlpii.Indo em linguagem elegante o ailbrln, compropósitos hl0r„PB _ clv|o0, (o
plíeni em capítulos breves « eiidcnclnilnsPrcoccunn-se o autor, entie outros as-snmptos, com a InstrucçJo primaria, aod "nçSo feminina, o ensino mllltnr, acultura phj-slea, a llberilod» c a lei. otrabalho e as .datus naclnnncB, dedicando-se, ainda, num capitulo Inteiro, ao estudodo .Imprensa e seu preiionderante valorJunto fi forninçío do cn.ractt. ,i„s povíig,em todas ai pliaaea da clvilliacllo uni-ver snl.

Encerra-a. o livro do sr. Uethencourtdo silva com umn pequena selecta ileautores clnsslcus. ornlo os iistudnntes en-cou rori.n, dispostos com inelhodo, os maisvariados estylns dos nobssa bellos letroB.

André Maurols — "fit*.
rtir.U" — ÓmtpatSiÜ Editora
XQctmnl — g. Paulo, 1(138

de Oliveira, que se acham em
Caxambu', a Commissão de re-
fornfa da justiça.

Foi discutido, até á parte re-
frente á instituição do concur-
so paro o preenchimento dos
cargos, capitulo sobre a officio-
Usoçõo o dos cartórios.

instituto^1 mo gabinete
medico legal

O chefe de policia do Kstado do
Rio, baixou hontom uma porta-
ria, designando os tres delegados
auxlllanes; o. dr. Faria Junior,
director do Gabinete Medico Le-
gal; sr. Eredes Corrêa, director
do Gabinete do Identificação e
domais chefes de serviço, para André Maurols . um dos molore.
nLareZreM ,0,1'eBrUlam,e!!t0^0,,a?- 

Cr""0"" "«"""« ™„cn,„ i, No ,o-parelho Medico Legal da Policia „„nce. nR _,,„„„„, uo ,.rlntl„ „;,i0°'0.
?Í^!!'.5.Íe i'Í1.H^aiâ ? ae denominar . p„._. m ,„,„, é.«e. S,"^

tem explorndo, Maurols tem dado ss lo-
tros francezas verdndei,-as obrno primos.
A sua vldn de "DIsraeH" { tiila como
umn obru-podrilo. (J seu '"Ivrim", o seu"Toiirgunlrv", a sua "Vida de Shcllj"
são trabnlhos extrniirdlunrli.B. O seu ro-
monce "Le Cerol» de Famlle" foi por
muitos considerado o melhor romance
francês do li»3:.\ .

E', cxnctamiiile, do "llisracll", em
que multa grato vé a ob-a prima de
Andrô Maurols, que acaba de apparecer
uma traducção braBllelrn, de que se desln-
cumblu proflclenlemcnte o escriptor sr.
Godofredo Hnngel.

O "Dlsroell* foi um dos MvroB de maior
repercussilo literário destes últimos an-
nos. Acha-se tradntldo Jo om varios Idlo-
mas, e a sua penetrado íoi tanta qne
do trabalho de Maurols chngnu-ae a tlrnr
uma "fita" paro o cinema. A Idéa da

Instituto Medico Legal.

construcção desse- admirável edi-
ficio econômico. __

O secretario das Finança-, de
Minas, homem versado nas coi-
sas da administração publica e
de excellente argúcia intellectual,
merece louvores por suscitar a
discussão. Uma das carocterlsti-
coa do moderno homem de gover-
no ê o de não irrltar-se com as
opiniões dos outros, não se pre-tendendo a infalibilidade nos as-
sumptos a que se reportam e
entregando, ao contrario, as suas
Idéas ao choque vitallzante dos
debates.

Têm agora os estudiosos das
nossas questões econômicas e a
lavoura nacional um thema da

do Estado, as congregações das
escolas de terra e mar, e os cor-
pos docente e discente dos esta-belecimentos de ensino superior.

O sr. Francisco Campos, pro-fessor cathedratico da Faculdade
de Direito, foi o orador escolhido
para esso assemblên."perocolõSíbíã"

Belém, 6 (União) — Procedente
dos Estados Unidos, chegou a es-te porto o destroyer columblano•Marechal Suere", que est.1 bemartilhudo, tanto para o ataquecomo parn a defesa ontl-aérea.

A sua tripulação, que é quasitoda aileniã, serít substituída pelaguarnição que aqui se encontra,sob o commando do capltão-te-
nente Emílio Nieto.

Representando o governo co-lumbloiio, viajou a bordo do "Ma-
rechal Sucre" o general CarlosCovtez Vargas, o qual desembar-cou, hospedando-se no urandeHotel.

A POLICIA DE ILHAS VAE SER
REGULAMENTADA

O chefe de policia fliimtnens-
sr. Joubert Evangelista da Sli-va, designou os tres delegadosauxiliares o os chefes do sorvlç-.
para elaborarem o regulamento
da Policio de Ilhas, cujos servi-
ços, superintendidos pelo 1" de-legado auxiliar, . são chefiados
pelo commissario Athaydc Cor-rêo.

Dr J. de Moraes Grey
Cirurgia Berai - Vias Urina-rias. Assembléa, 57 — 11-78163 ás 6 horas

(5217-1) *m <»> m» .
0 movimento postal-tele-
graphico de Juiz de Fora

Juiz de Fora, 5 (União) — Se-
gundo o relatório apresentado pelodirector regional dos Correios eTelègraphos, dr. Raul de Azeve-
do, a renda arrecadada durante oexercicio de 1932 ascondeu a réis
859:0045800 e a despesa a réis517:326$500, havendo um saldo de
141:6669300.

No segundo semestre de 1932, ,entraram registrados no valor to- ! '"'"Senio foi-lhe addiclonada

rados os problemas econômico-
sociaes de qualquer nação, afim
de se evitarem os malefícios de
apreciações categóricas o de con-
clusfies dogmáticas e incondicip-
i.iius, firmadas sobre premissas
que, na realidade, não as compor-
tam por serem fundamentnlmon-
te condlclonaes e evolutivas".

Acabamos de ter a confirmação
destes conceitos: uma revolução...
no campo da industria se annun-
cia com o apparecimento do mo-
tor de hydrogenlo.

Rudolf A. Erren, engenheiro
allemão, ostá demonstrando con-
cludenlemente no seu paiz que
praticamente qualquer typo exis-
tente de motor de combustão In-
terna pôde ser facilmente adapto-
do paia trabalhar consumindo hy-
drogenio misturado com oxygenio.
ar, gazolina ou oleo combustível.

O hydrogenlo pôde ser produzi-
do em dois typos de apparelhos
electrolyticos invontndos na Alio-
manha que fornecem os gazes se-
paradamente ein estado puro. Es-
tes apparelhos estão em satlstato-
rlo_serviço ha annos e companhias
estão actualmente em formarão
para a exploração dos mesmos.
O oxygenio produzido para ole-
ctrolyse pôde ser empregado com
o hydrogenlo como combustível
para os motores.

Fste e os outros informes que
se seguem chegaram-me pela re-
vista "Power", da McGraw-HIli
Puvlishing Company, 'de 

Nova
York, n, 2, vol. 77. de fevereiro
ultimo. Trata-so de uma publi-
cação das mais autorizadas do
mundo technico, com elementos
fornecidos pelo sr. Edwin P. A.
Heinze, correspondente da revista
em Berlim, que pessoalmente fez
experiências demoradas com os
motores de hydrogenlo.

Não têm logur aqui detalhes te-
clínicos; convém, todavia consi-
gnar algumas Informações de ia-
dl ápprehensão e bastante slgnifi-
cativas.

Os motores "Erren", de hydro-
genio podem tambem tralialhor
com os combustíveis líquidos, co-
mo gazolina, e oleos brutos dos
mais pesado. Um motor de 50
h.p. commum de gazolina teve asua potência augmentada em30 T (trinta por cento) quandol.:mü: 

P.equ-e"a.. 1uantltlade de hy-
ao

ras; idem,
11 horas,"General Osorio", pnrn Bahia, Las Fal-
mas, Lisboa, Vlgo, Itottcrdam e Hombur
no, reecliendo impretuos, ate 8 horas;
obJectOB porn registrar, até 13 horas de
7; cortns para o Interior da Republico,
nt. 8 1|2; idem, idem, com porte du-
pio, ntC !> horas; cnrtns pnrn o exterior
da IlepuMIi.-a, att* I) horas.

POLICIA MILITAR
SI_IIVJI,'(I PAUA HOJE

Dnlforme íí».
Fiscal do serviço externo. cnpitSo Tes-

sou; oíflcinl de din ao quartel general,capitão Orlando; medico de dia, 1» te-
nento dr. Cunha ltodrluue»; dentista. Io
tonpntfl Snyiío; pharmaceutico de dia, 2°
tenente liiirbo.,i; interno Io dln, nende-
mico Wnlilcniar; rondam: os segundos te-
nentes Cor.vntlm o.A.vres e aspirante Da-
vlcn; guarda da Policia Central, 2" te-
nento David | guarda da Moeda, 2» to-
nente Ilungel; ronda: os snrsentos Estel-
llto, do 2» bntnlhüo. o Orllion Santos, do
regimento de cavallaria; ronda de em-
pregados: os sargentos Edson, do regi-
mento do cavallaria, o XUcoiIorlco, da
Contadoria; inotoeycHstas": âoldadôa Leito
o Cesarlo; auxiliar do official de dia uo
qunrto! general, _.irgi.uto Koter, ila lllbllo-
theca i musica de pronuitldfio, n do 5«
luiliilliõo; piquete nn quartel goneral, doia
çomiitclros do .')» bntnllulo; ordens í As-
sistencia do Pessoal, soldados Orlando o
Marino; orden? d Secretaria, soldado In-
iiuc.ii.Io; junta de inspccçlo: us onpltãc
dr. Macedo e primeiros tenentes drs. Lei-
t. e Colaf.it.

nos couros:
Dln — Xo lo batolb.lo, capitSo Telles;

no 2» batalhão, capitão Uueno: no 3» lia-
talliiio, capitão Menezes; no 4» batalhão,
capitão Astbor; no ri» botalhão, capitão
Sautos; no 0" batalhão, capitão Cícero;
no regimento de cnvnllnrlo, 1» tenente
Andrade; no corpo de servidos auxiliam,
1° tenente Iíenevidea.

Promptldüo — No 1» batalhão, 2» to-
nente Beltrão j no 2» batalhão, 2» te-
nento Valentim; no 3» batalhão, 2» te-
nento Jacnranda; no 4" batalhão, 1" tc-
nento Azevedo; no 5" batalhão, noplrnntc
Lopes; no U° bntulhão, 1» tenente .\r-chnnjo; no regimento do cavallaria, 2»
tononte Omitia.

vos, dos quaes um é o ar atmos-
pherico introduzido em certa pro-
porção nos cylindros. Mas o me-
thodo mais importante — alias o
de que se serviu o sr. Heinze —
ê o do emprego do vapor dágua,
como elemento expansivo, vapor
esse fornecido pelo próprio motor;
o vapor produzido pela combustão
volta do escapamento para dentro
do cylindro, podendo o motor trai-
balhar em circuito inteiramente
fechado por longos períodos; nnr-
malmente, ha producção de agua
de condensação. qii6 fc recolhido
em recipiente, apropriado, Dahi
resulta a vantagem de não se vl-
ciar a atmosphera ambiente.

Imagine-se o nosso Brasil com
mais de 50 milhões de cavallos-
vapor hydmullcos, esperando
aproveitamento... e com jazidasde ferro onde a technica slderur-
gica que estA para vir — o meu
collega professor Dulcidio Perei-
ra bem o sabo — pôde produzircoisas devoras interessantes...

Apraz-me citar estes factos
porque vejo nelles a confirmação

O juiz da 3* Vara da comarca mo pelos embaraços oriur.dos das
de Nictheroy ,por sentença deilnjunções a que atras nos re-mara Syndlcal. Appllque-se o dis- j hontem, absolveu o motorista ferimos

posto no art. 142, do regulamen-
to annexo ao decreto n. 2.475,
de 13 de março de *1897, levan-
dò-ss em conta o tempo da aus-
pensão já cumprido".

amador Antonio Acurclo, proces-
sado por ter, no dia 11 de feve-
reiro do anno passado, atropelado

Impõe-se agora, na hora civi-
lizada que atravessamos, uma
pesquisa nas domínios da raclo-

e morto, 6. rua Dr. Paulo César, nallzação, para, com o auxilio
i Daniel Felippe Marvoljp.. (desta, lançarmos no Brasil *

tal de 0.095:094$772 e foram ex- (,°.mbuBtivel; ao mesmo tempo, o i de uma velha these7nêía'au_í"__pedidos valores no total de réis cons"T° ?a Sazollna diminuiu de ' muito me bato. E na nosTv2.992:752$900. Foram emlt.i.los *'u|?91 60 ± (cincoenta por cento... ção férrea, onde a 1 ocomot v
í?l5.a.p,OS„taes na ''"Portancia de ° sr- Heinze fez elle próprio ! Dlcser-electricas tão vasto hnri•-~ "=-",:— "¦: .^S*'E.=M

ÍUlV.ticSn?,0__a.eIev.^â? âa DI" _i0 nn P^Porção de dois volumes | Ao governo br«"lSlm cumpre

maior opportu.ildade a conside- I lrnclul'c5o èm portuguez do trabalho do
rar o a pôr em pratica
rativismo.

Plantem com sabedoria
|felltes, dotnndo-sn com ella a nossa lite-
I rnturn de ura livro verdadeiramente mo- I

rn.nii-7ag___.em ZZ2SS.*, q°u. j ^'- O volume jK-SS._ ..^a^; \\^£lfl2^V£fi* È 0°s 
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A situação política e a marcha para a Constituinte
- €3-5(8 *£>•

Declarações do general Góes Monteiro sobre a União Civica e os seus propósitos
defendendo as idéas adoptadas pela maioria das forças armadas

-Í-.3SQ*

COMO VAE SENDO PROCESSADO O ALISTAMENTO EM TODO O PAIZ
¦-GS10-

NAO SE REUNIU A SUB-COM-
MISSÃO DA CONSTITUIÇÃO

Oa capítulos que alnãa não foram
relatados

Por falta de numero, ainda
hontem não se reuniu a sub-com-
missão da reforma da Constitui-
çâo. Compareceram apenas os
srs. Agenor de Roure, Mangabei-
ra e Góes Monteiro. O sr. Mello
Franco, presidente, sabendo, já
fis 5.20 da tarde, que não havia
numero para a reunião, mandou
avisar que não podia haver ses-
são, convocando os seus collegas

para depois de amanhã.
O sr. Agonor de Roure, mostra-

Víi-se um pouco decepcionado com
a ausência dos sous companhel-
ros, frisando sor muito mais pra-
tico que a sub-commlssão resol-
vesse entrar cm férias, por 15
dias, afim de que todos descan-
cassem.

Fal Inm nlnda relatar seis capitu-
los, um dos quaes, aquelle que
trata da discriminação das ren-
das, de autoria dos srs. Oswaldo
Aranha e Agenor de Roure, Jâ
está concluído e até publicado em
avulso. Os outros cinco são os
seguintes: "Conselho de Estado",
a cargo dos srs. Prudente de Mo-
raes e Mello Franco; "Ordem

Social — familia, religião e ensl-
no, — a cargo dos srs. José
Américo, Aranha e Oliveira Vlan-
na; "Composição da Assembléa",
a cargo do sr. Antônio Carlos;
"Estados e Municipios", a cargo
do sr. Temlstocles Cavalcanti e o
importante capitulo das Disposi-
ções Geraes e Transitórias.

Além de tudo Isso, o capitulo
sobre o Poder Judiciário tem que
ser refeito, estando disso encar-
regados os srs. Oswaldo Aranha,
Mangabeira e Afranio.

O DR. LUIZ ARANHA RE AS-
SUMIU O SEU CARGO

Chegando ante-hontem, â noite,
do Rio Grande do Sul, o dr. Luiz
Aranha, chefe do gabinete do mi-
nistro da Justiça, foi, hontem, a
Petropolis, de onde voltou â tar-
de. depois de ter conferenciado
com o chefe do governo provi-
sorlo.

Hontem mesmo o dr. Luiz Ara-
nha reassumiu o seu cargo.

PROHIBIDAS DE SE INTRO-
METTEREM EM POLÍTICA

O chefo do policia fluminenno,
sr. Joubert Evangelista da Silva,
expediu hontem, a todos os dele-
gados de policia do interior, cir-
culares recommendando completa
abstenção em assumptos de natu-
reza política o multo especialmen-
te no alistamento eleitoral, con-
soante as determinações do inter-
ventor fluminense, commandante
Ary Parreiras.

INSTALLAÇÃO DO POSTO
ELEITORAL DO MINISTE-

RIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Realizou-se, hontem, no palácio
Itamaraty, a installação do posto
eleitoral do Ministério das Rela-
ções Exteriores, presentes os
juizes Frederico Susseklnd, José
Duarte Gonçalves da Rocha e
João Severiano Carneiro da Cunha,
membros da commissão especial,
e os srs. conselheiro Carlos Al-
berto Muniz Gordilho, represen-
tante do ministro da Relações Ex-
teriores, ministro Mauricio Na-
buco, secretario geral, interino,
do Ministério, chefes de serviço
e numerosos funecionarios.

Depois de declarado installado o
posto eleitoral destinado aos func-
cionarios candidatos ao alista-
mento, foi lavrada uma acta, pelo
escrevente designado, subscripta
pelos juizes membros da commis-
são especial e pelos representan-
te do ministro Mello Franco c se-
oi-etnrio geral. Interino, ministro
Mauricio Nabuco.

O ELEITORADO DE
CATAGUAZES

No municipio de Cataguazes
(Minas), segundo um telegràmma
hontem recebido pelo ministro da
Interior, jâ estão qualificados
8.340 eleitores, dos quaes já se
inscreveram cerca do 6.100.

UM POSTO ELEITORAL NA
ORDEM DOS ADVOGADOS

Communicam-nos, da secretaria
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil, que está funecionando na sala
do edificio do Fórum, um posto
de emergência para o alistamen
to eleitoral dos advogados Inseri-
pios na ordem, os quaes encontra-
rão photographos e demais func-
cionarios, devidamente aptos para
esse serviço.

O posto de Identificação e alis-
tamento eleitoral funeciona, dia-
riamente, do meio-dia ás 3 da
tarde, devendo encerrar-se no dia
25 do mez corrente.

O SR. FLORES DA CUNHA,
NAO TROCARA' A INTERVEN-

TORIA PELO PALÁCIO
TIRADENTES

Porto Alegre, 6 (A. B.) — Até
actora o nome mais indicado, de
diversas procedências e o que
maiores suffragios congrega, jun-
tamente com o do sr. Luiz Ara-
nii . é o do s:-. João Carlos »Ma-
chado, secretario do Interior do
Estado. Mas, pelo q-J>-> ouvimos
do próprio sr. João Carlos Ma-
chado, não acceitará. elle. a indi-
cação de seu nome para repre-
sentar o Rio Grande do Sul, nn
Constituinte. Tambem não accei-
taram os srs. Dario Crespo,
actual chefe de policia' do Esta-
do, e Darcy Azambuja, conhecido
jornalista e hjmem de letras,
actual secretario geral do Parti-
do Republicano Liberal.

Em reunião sem caracter offi-
ciai di- vários proceres do P.
Ii., lembraram-se os nomes dos
srs. Oswaldo Aranha. Mtciel ,lu-
hlor e Flores da Cunha. Os dois
primeiros recusaram, preferindo
permanecerem nos postos mlnls-
teriaes quo oocuvmrií ijreãeHiç-
mente, já que podem comparecer
á Constituinte como ministros.
Quanto ao general Flores da
Cunha, teve comnosco esta rápida
troca de impressões

0 general Góes Monteiro é pelo
espirito romano contra

o carthaginez
DECLARAÇÕES INTERESSANTES DO COMMAN-
DANTE EM CHEFE DO EXERCITO DE LESTE

Não se reunirá mais a snb-commissão de Constituição?
Não houve, hontem, por falta

de numero, reunião da sub-com-
missão encarregada de elaborar o
ante-projecto da futura Consti-
tuição. O general Góes Monteiro
foi um dos poucos, porém, que
estiveram no Itamaraty dispostos
a trabalhar, aguardando a chega-
da dos seus collegas até 5.20 da
taixle. Procurado por innumeros
officiaes do Exercito, a todos at-
tendeu, e, ao cabo, virando-se
para o representante desta folha
indagou, com um sorrisso em que
deixava transparecer certa ma-
llcla:

Então, não ha mesma re-
união ?

Parece quo não, general.
Pelo menos, a falta de numero
até agora ê um facto.

E' isto mesmo — continuou
o general. Jâ esperava que assim
acontecesse. Isto jâ estava pare-
cendo a Câmara dos Deputados.
Não se muda a mentalidade de
um povo de uma hora para ou-
tra. Já imaginava essa falta de
numero e fot por Isso que me
apressei em apresentar a parte
que me coube relatar.

O general não estará, por-
Ventura, pessimista ?

Qual o quê. Eu acho até
que talvez não nos retinamos
mais.

Oh 1 Assim, general ?
Já lhe disse: nào se muda

a mentalidade de um povo de re-
pente. Mas...

E o general foi andando pelo
salão afora. Chegando â mesa das
sessões, parou e disse:

Mas... que ê dessa gente?
O Mangabeira não está ahl ?

Não; esteve e saiu.
Estâ bem. Eu vou me em-

bora tambem.
Nessa altura, o general puxa

uma fumaça do seu cigarro, o,
a seguir, confessa:

Ora, eu estou bem com a ml-
nha conscícncia. Já fiz o que me
competia. Têm-me accüsado por
ahl de contraditório, pelo facto
de pugnar pela necessidade do
militar não se immiscuir em poli-
litica, e, no entanto, haver assi-
gnado o manifesto creando o Par-
tido Autonomista. Não têm ra-
zão, todavia, os que me aceusam.
Penso como quasi a totalidade do
Exercito e da Marinha. • Sô uma
insignificante minoria das forças
armadas não pensará assim e essa
mesma minoria não teve ainda a
coragem de se definir. Preciso, ou
melhor, precisei entrar na politi-
ca justamente para defender as
nossas idéas. Não se pfide salvar
um naufrago sem cair nagua e
molhar-se tambem. Comprehen-
do o jogo dos que me censuram.
Elles queriam que eu ficasse de
parte a espiar. Mas, como cos-
turno fazer, tenho que juntar a
idéa á acção. Depois que conse-
guirmos ¦) nosso ideal, então, sim,
não tomarei mais parte na poli-
tica. Por emquanto, porém, te-
nho que fazel-o, ainda que me
censurem aquelies que de mim

falam.
Mas, general — aparteoii ai-

guem ao nosso lado, — por que
o Partido Autonomista não In-
cluir nenlium carioca entre os
subscriptores do manifesto ?

Os cariocas virão depois, não
tenha duvida. Os que asslgnamos
o manifesto somos uma espécie
de delegação da União Civica.
Queremos é um grande Partido
Nacional. Tínhamos conseguido
esso desidorato em quasi todos os
Estados. Faltavam, porém, o Dis-
tricto Federal e São Paulo. No
Districto Federal, o Pedro Emes-
to sfisinho ficaria um pouco gau-
che. Foi por isso que o João Al-
berto, o Mendonça Lima e eu,
como representante da União Cl-
viça, assignamos tambem o mani-
festo. E estou certo de que os
cariocas formarão comnosco. Sõ
falta agora São Paulo.

E os interventores, que não
queriam favorecer a organização
do Partido Nacional, consentiram
finalmente em fazel-o ?

Sim; o ministro da Justiça
comvenccu-os de que não se tra-
tava de reviver as velhas ollgar-
chias decaídas, mas de defender
a Revolução.

O de São Paulo tambem ?
Já lhe disse que sfi nos falta

São Paulo, que, entretanto, não
ha de querer ficar isolado.

A Ulilãu Cívica, èritãO, éstâ
com a força ?

Sim, com a força e com a
ordem. Com a força da opinião
e a opinião da força. Está, em-
fim, com a actualidade. Todos os
partidos, hoje, no mundo, são
partidos da força. E' a política
romana vencendo a carthagineza.
Foi esta que levou o P. R. P. á
ruina. Veja bem, não sou por
uma política militarista, mas por
uma politica de espirito militar,
isto ê, ordem e força, sob uma
chefia unica. O espirito romano
contra o carthaginez. Ahi tem.
Como vê, nihil novi... E' a velha
phrase do Eccleslastes. Costumo
lêr Salomão nas horas vagas o
aconselho a vocês, moços, que o
façam tambem. E' a eterna sabe-
doria... até mesmo no Cântico
dos cantlous...

Eram 5.20 da tarde e o ge-
neral, não querendo mais esperar
os seus companheiros de sub-
ccmmlssão, Jâ se retirava quando
ainda nos disse:

Note bem. O espirito militar
na politica é o que deve predo-
minar e não o militarismo. Nisso,
aliás, é que estâ a vantagem dos
políticos do sul. Veja, por exem-
pio, o Flores da Cunha; veja o
Oswaldo Aranha. Se não tlves-
sem o espirito militar, no sentido
da ordem, da força e da organi-
zação, poderiam estar onde estão?

Entrando no seu automóvel, o
general Indagou:

E' mais uma entrevista ?
Se permittir, é, general.

O general sorriu e calou, e, co-
mo quem cala consente, ahl fica,
mutatls mvtanáis, o que ouvimos.

o Rio Grande pelo palácio Tira-
dentes ?'

— Não. Nem amarrado. Del-
xando a lnterventorla não accei-
tarei qualquer outro cargo pu-
blico.

São palavras textuaes do Inter-
ventor gaúcho, que estava de
bom humor nos seus melhores
dins.

O CIVISMO FEMININO —
ALISTAMENTO ELEITORAL

Communicam-nos:
"Continua em grande actlvida-

de o alistamento eleitoral na sede
da Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino, orientadora da
campanha feminista nacional or-
ganizada, â rua Pedro I n. 7 —
Praça Tiradentes.

Apezar de se alistarem eleito-
res dc ambos os sexos, sobrepuja
o elemento feminino, cujo alista-
mento se desenrola com enthu-
siasmo. Até senhoras septuage-
narias e varias cegos têm se qua-
iificado. Como faltam poucos
dias ê necessário que todos os In-
teressados compareçam quanto
antes, se qulzerem alistar-se an-
tes de terminar o prazo que está
por dias."

PREFEITOS MINEIROS, QUE
SE DESINCOMPATIBILH5AM

Bello Horizonte, 5 (União) —
Por actos do presidente Olegario
Maciel foram exonerados, a pedi
do, os prefeitos dos municipios de
Diamantina e Cai-ntinga, respe-
etivamente, os srs. Francisco
Netto Motta e Jorge Coura Fi-
iho.

gundos, a pedido, de Ãyaré; Fran-
cisco Galvão de França, de Ju-
quei-y; Sinval de Souza Ribeiro,
de Jaliú; Luiz Guilherme d:i
Cunha, de Presidente Prudente;
Francisco Senne Sobrinho, de
Queluz; Francisco de Assis Ne-
pomueono, do Pederneiras; capi-
tão Shakespeare Ferraz, de Pre-
sidente Wencesláo e Moacyr Cer-
queira, a pedido, de Tabapuan.
Foram nomeados os seguintes
prefeitos Armando Dyna, para
Avaré; Norberto de Carvalho,
para Juquery; Eloy de Almeida
Prado, para Jahú; Lauro de
Queiroz, para Presidente Pruden-
te; Corlntho Crispim de Souza,
para Queluz; Deocleciano de Cou-
to Menezes, para Pederneiras; e
Alfredo Marcondes Cabral, para
Presidente Wencesláo.

O MANIFESTO-PROGRAMMA
DO PARTIDO NACIONALISTA

DE SAO PAULO

NOVOS CANDIDATOS DO P.
L. A' CONSTITUINTE

R.

Porío Alegre, 6 (A. B.) —
Além dos nomes que enviamos co-
mo fazendo parte da futura ban-
coda gaúcha na Constituinte, po-
demos àccrescènlar os dos srs.
Carlos Maximiliano e João Sim-
pliclo, indicados deputados pelo
Partido Republicano Liberal. Sa-
bemos, que esse Partido ainda não
decidiu em definitivo quanto á
lista de seus representantes na
Assembléa Constltulnto porque
ainda não recebeu de todos os di-
reetorios municipaes as indicações
necessárias.

PREFEITOS PAULISTAS
EXONERADOS

São Paulo, 5 (União) — Por
actos do interventor federal fo-
ram exonerados os seguintes pre-

São Paulo, 5 (União) — No
Theatro Municipal realizou-se
hontem á. noite a solennidade da
leitura do manifesto-programma
do Partido Nacionalista de São
Paulo.

Esse documento, em que se
acham resumidas as bases da
acção do novo partido, principia
por declarar "Deus como funda-
mento ás nossas leis, Deus como
inspirador de nossas decisões,
Deus como orientador de nossos
actos". A seguir, em vinte e dois
itens, o manifesto se revela fa-
voravel: á manutenção do regi-
men republicano federativo, com
autonomia dos Estados e dos mu-
nicipios; á implantação do voto
secreto; á responsabilidade effe-
ctiva pelo excesso no mandato
representativo. Propugnando uma
reforma do regimen tributário,
procurará o partido objectlvar: a
"substituição dos Impostos de ex-
portação por ,outros mais racio-
naes", sobretudo dos q-ie Incidem
sobre o café, a modificação dos
impostos de importaçãq refundln-
do-se as tarifas alfandegárias e
introduzirdo-se medidas de pro-
tecção aos produetos nacionaes
que tenham qualidades economi-
cas próprias e faoultando-se a 11-
vre entrada aos prediletos estran-
gelros que nãopossuim simlla-
res fabricados no paiz; e ainda a
eliminação de to-rlns ns imposto*
ínter-estaduaes e inter-munici-
paes.

O manifesto estabelece provi-
dencias para intensificar a lmml-
gração.

No que se refere á hygiene,

ção e aperfeiçoamento dos sorvi-
ços de saneamento das zonas ru-
raies e urbanas, a prote-i.ão á In-
fancla u ás mães o a obrigatório-
dade do exame medico pre-nu-
pcial.

Adoptando as doutrinas da
egreja catholica, o Partido Naciu-
nalista será favorável á manu-
tenção do vinculo conjugai e re-
clamará para o casamento reli-
gloso os mesmos effeitos juridi-
cos do casamento civil, e propu-
guará medidas necessárias para a
instituição do ensino religioso fa-
cullatlvo nos cursos escolares
públicos.

Pretende ainda o Partido ba-
ter-se por uma reforma bancaria
que "attenda ás differentes moda-
lidades do credito, tendo como
centro propulsor um banco de
emissão"; pela implantação e
desenvolvimento do cooperatlvls-
mo moderno; pela Intensificação
das vias de communicação, sobre-
tudo estradas de rodagem e In-
oèntlvár as pesqulzas do sub-solo.

Fazem parte do progranima a
adopção dos princípios da ency-
clica "rcrum novarum" referen-
tes ao capital o ao trabalho, a or-
ganização da syndicallzação gra-
datlva das classes proletárias e
patronaes, Instituição do seguro
para operai-los e creação, nos Es-
tados, de tribunaes que resolvam
litígios entre operários e pa-
trões.

OS CANDIDATOS DA FRENTE-
UNICA RIOGRANDENSE A'

CONSTITUINTE

O sr. Maurício Carãoso favorável
ás candidaturas áos políticos

gaúchos cxilaáos

Porto Alegre. 6 (A. B.) — Po-
demos Informar que a lista dos
candidatos á Constituinte pela
Frente-Unlca jâ foi enviada ao
sr. Borges de Medeiros em Re-
cife; que decidirá a respeito.

A propósito a Agencia Brasi-
leira está informada de quo nes-
te momento o sr. Mauricio Car-
doso estuda o caso de votação nos
exilados, parecendo que a Frente-
Unica suffragará os nomes dos
srs. Neves da Fontoura, Lindo!-
fo Collor, Raul Pllla, Borges de
Medeiros e outros, sob a allegação
de que, sendo eleitos, automática-
mente readquirirão os direitos po-
liticos. O sr. Maurício Cardoso
lembrará, a propósito, o caso de
José Bonifácio, exilado lego de-
pois da primeira Constituinte,
que foi eleito e voltou ao Brasil
tomando parte nos trabalhos par-
lamentares.

AUTORIZADAS, AS PREFEITO-
RAS TA RAENSES, A EFFE-
CTUÀREM DESPESAS COM O

SERVIÇO ELEITORAL

Belém, 5 (União) — O Inter-
ventor Magalhães Barata autori-
zou os prefeitos municipaes a
abrirem os créditos necessários
para as despesas com o serviço
eleitoral.

ALGUNS CANDIDATOS DOS
PARTTIIDS REPUBLICANO

RIO GRANDENSE E
LIBERTADOR

Porto Alegre, G (União) — A
conunissão directora dos Partidos
Republicano Rio Grandense e Li-
bertador jâ indicaram os seus
candidatos á Constituinte. Entre
os escolhidos, estão os srs. ex-mi-
nistro Mauricio Cardoso, ex-
deputaxlo Ariosto Pinto, ex-de-
putado Sérgio de Oliveira, Bit-
tencourt Azambuja etc,

CARAVANAS DO P. R. P. EM
EXCURSÃO PELO INTERIOR

PAULISTA

»S«o Paulo, 5 (União) — No dia
12 deverá seguir para Taubaté
uma caravana da Acção Nacional
do Partido Republicano Paulista,
chefiada pelo dr. Motta Filho,
para proseguir na campanha de
alistamento eleitoral. No mesmo
dia e para o mesmo fim deverão
seguir para Ribeirão Preto, os
drs. Francisco Florencé, José Al-
ves Palma e José Qzorio. Estão
sendo preparadas caravanas para
Santos, Catanduvas, Avaré e Mo-
gy-Mirim.

AUXILIARES DO SR. FLO-
RES DA CUNHA QUE NAO

SAO CANDIDATOS A'
CONSTITUINTE

Porlo Alegre, 6 (União) — Os
nomes dos srs. Protasio Vargas e
Francisco Flores foram lembra-
dos, na reunião do Partido Repu-
blicano Libera], como candidatos
& Constituinte, mas foram desde
logo afastados, por se tratnr de
parentes chõgaçlos do chefe dn g;o-
verno provisório e do interventor
federal no Rio Grande do Sul,

— Os srs. João Carlos Macha-
do e Dario Crespo, respectiva-
niente, secretario do Interior, e
chefe de policia, declinaram da
indicação de seus nomes, pelo P.
R. ts., como candidatos ás elei-
ções de 3 de maio, por não dese-
jãrem afastar-se das funeções
que exercem junto ao governo do
general Flores da Cunha.

A INAUGURAÇÃO DE UM
POSTO ELEITORAL EM

— SANTA CRUZ —

Inaugura-se hoje, ao melo-dla,
na sede do Centro de Cultura e
Melhoramentos Suburbanos, sito â
avenida Isabel n. 112, em Santa
Cruz, um posto eleitoral de emer-
gencia para attender á vasta zo-
na do chamado triângulo carioca.

Aquelle oentro vae emprestar
ao acto Inaugurativo uma certa
solennidade.

A grippe em acção
:—i*j—

Os casos, porém, têm sido benignos e attribuidos á mudança
de estação, bem como aos excessos praticados no carnaval

*5___*.

0 QUE DIZEM AUTORIDADES E TECHNICOS

Radiotrons

O surto do grippe, que vinha
grassando na cidade muito de
mansinho, quasi que ás escondi-
dns, resolveu-se, afinal, a botar
as manguinlias de fora e appare-
cer As escancaras, invadindo to-
dos os lares c assestandu-se, de
preferencia, entre os indivíduos no
vigor da mocidade.

E um facto interessante este:
justamente as pessois jovens,
aquellas que deveriam apresen-
tar maior capacidade de resis-
tenda As Infòcçõesj ê que estão
baqueando em maior percenta-
gem, nesta temporada grlppal, Pa-
recerlá Isso um paradoxo, so não
se houvesse determinado, já, qual
a natureza e a gravidade do mal
quo neste momento nos assola.

Ao que constataram os techni-
cos, não se trata absolutamente
da celebre grippe, a "influenza",
tlc tão triste memória.

Os cariocas vêm sendo molesta-
dos por um incommodo benigno,
sem gravidade alguma, fruto ex-
clusivo da mudança de estação e
do enfraquecimento orgânico con-
sequehta aos excessos carnava-
lescos. A mocidade foi a que mais
se entregou a esses excessos e,
por conseguinte, foi tambem a quo
mais futlgou o organismo. O res-
friado veiu, encontrou campo pro-
plcio e sc alastrou.

Felizes dos velhos, os quaes,
mais cautelosos, permaneceram
nas encolhas, a espiar a maré...

Tranquilllze-se, pois, a popula-
ção, quo essa é a melhor norma
a seguir, evitando-se, 6 quanto
possivel, dar ouvidos aos alarinls-
tns, que procuram, sem nenhu-
ma razão, implantar o pânico na
metrópole.

O QUE DIZ O DIRECTOR DA
SAUDE PUBLICA

As palvras das maiores autori-'dades sanitárias do Districto Fe-
doral, Isto é o director da Saude
Publica e o director da Assisten-
cia Municipal, são de grande va-
lor elucidativo em circumstancias
como esta- Fomos ouvil-as e aqui
as transmlttimos aos nossos lei-
tores.

O dr.i Raul de Magalhães nos
declarou, de Inicio, qua os medi-
cos da Saude Publica constata-
ram, realmente, um grande au-
gmento na mobilidade da grlp-
pe, nestes últimos dias.

Mas apenas na morbllldade,
Isto e nn propagação ria moléstia,

5«3
monto de grippâdos no Posto Cen- <
tral.

E s. s„ consultando os livros
do registros, verificou serem cm
numero de 31 os casos soecorridos
pela Assistência, da noite de sab-
bado para a tarde de segunda-
feira ultima.

Em geral casos benignos.
Segundo declaram os médicos de

plantão ao inspector teunnico, é nas
casas de habitação collectiva que
o mal se acha mais alastrado- Cha-
mam a ambulância para soecorrer
"uma pessoa que eslâ passando

Todos os casos têm, sido bran-
dos, mas podem apparecer casos
graves nos indivíduos que têm
pontos fracos nos pulmões, nos
rins ou no coração. O nue se pode
aconselhar para os grippâdos 6 o
seguinte» 1") procurar alimentar-
se. dc accordo com a sua capa-
cidade orgânica; 2") põ.--se em re-
pouso, em compartlnicnto amplo
e arejado; 3o) fazer a nntisepsla
da larynge e da garganta com
qualquer droga adequada a esse
fim, pois que estâ mais ou me-
nos estabelecido que o ponto de
partida da grippe ê o naso-pha-
rynge.

As válvulas tambem envelhecem. Renove
a tempo o equipamento do seu radio com
um iogo completo dos afamados

RADIOTRONS RCA
evitando, assim, a diminuição da efficiencia
do receptor em nitidez e volume de som.

"A ALMA DO SEU RADIO"
(51M5.

O SERVIÇO INTENSO
PHARMACIAS

NAS

— Estão, general, deixa mesmo feitos municipaes: dr. Fellx Fa- pleiteia o programma a amplia-

A CONVENÇÃO DO PARTIDO
NACIONAL DE ALAGOAS

Maceió, 6 (A. B.) — Realizou-
se hontem, domingo, no Theatro
Deodoro, á grande Convenção do
Partido Nacional de AlagOas.

SE CHOVE...
é preciso capa, mas não
é preciso dinheiro para

compral-a

\ EXPOSIÇÃO
fferece a credito, sem
fiador, pelo systema

CREDIÁRIO
Capas "Water Proof"

de impermeabilidade
garantida

DESDE 85$000
AVENIDA RIO BRANCO

Esq. de São José.
- <S3324).

Dr. It tini ile Almeliln MiiKnlhfleK,
director do Dcwnrtnmeiitn de

Sn ml o Puhllcn

porque, quanto & mortalidade,
nada se tem notado de extraordi-
nario,

A Saude Publica não possue ele-
mentos para controlar o movi-
mento de progressão da grippe,
pois tratando-se de um surto as-
sãs benigno os médicos não so
preoecupam em notificar o De-
partamento, quando são chamados
a soecorrer os doentes.

Pouca gente tem morrido de
grippe. Na semana anterior ao
Carnaval, foram reglsttados ape-
nas 15 óbitos. Nesta ultima se-
mana, que terminou no dia 4, re-
gistraram-se 22 óbitos, verifican-
do-se, portanto, um àecrescimo de
sete casos.

Que importância terã essa
cifra? pergunta a sl mesmo o di-
rector da Saude Publica.

E dando elle próprio a ves-
posta:Nenhuma, pnls as estatísticas
do anno passado, quando ninguém
falava em epidemia dõ grippe, ac-
ousam em certas semanas um in-
dico muito mais elevado, princi-
palmonte nos mezes de frio, em
que se registraram 49; 52 e ati 54
óbitos-

O pessoal do Departamento esta
todo elle a postos, com rurlssimas
éxcepsões. Agora mesmo recebi
communicação de que entre os
nossos 1.400 homens que se acham
a serviço da Rockefeller, na po-
licia de focas, poucos são os que
se acham grippâdos.

Só sei de um logar onde o mal
se generalizou rapidamente, o Ita-
maraty, pois o ministro Nabuco
conimunicou-me que dois terços
do pessoal não comparecem ao
serviço, desde vários dias.

A Saude Publica dispõe de 100
leitos no Hospital de S. Sebastião
e até agora sô foram utilizados
nove. No Hospital de S. Fran
cisco de Assis não foi Internado
nenlium doente de grippe.

. Se o mal assumisse caracter
mais grave, encontraria da parte
do Departamento uma defesa
gorosa, pois já estão organizados
todos os planos de emergência, in-
clusive um decreto especial do go-
verno concedendo um auxilio de
500 contos e outras facilidades ne
eessarias.

O dr. Raul de Magalhães termi-
nou inforniando-nos haver desi-
gnado um funecionario para per-
correr todas as pretorlas, ás 4
horas da tarde, colhendo o obitua-
rio referente á grippe náquelle
dia, para assim acompanhar mais
de perto a marcha da moléstia e
tomar, se necessário, providencias
iinmedlatas e enérgicas.

OUVINDO O DIRECTOR DA
ASSISTÊNCIA MU*

NICIPAL

O dr. Gastão Guimarães, dire-
ctor geral da Assistência Muni-
clpal, recebeu-nos com immensa
gentileza, quando o fomos pro-
curar, no seu gabinete de traba-
lho, para que nos prestasse alguns
informes a propósito da dissemi-
nação da gilppe:

— O mal está, de facto, multo
disseminado, disse-nos.

A repartição que dirijo não po-
dera averiguar com exactldão a
percentagem de grippâdos da me-
tropole, pois que, sendo destinada
tt àüccülTÒS tie uiyuiicia, eacapííiii-
lhe da estatística Innumeros ca-
sos que prescindem desse soe-
corro.

O inspector technico dr. Las-
sance Cunha, que eslava presen-
té, foi solicitado pelo director' ge-
ral a Informar-nos qual o movi.

llr. Cum tfto CiulmnrAcM. illre-fínr
gernl dn AHKlstenclii Muiilcliiul

mal" e, quando o medico pene-
tra na casa, encontra logo dez
ou quinze pessoas grippadas. Alem
do receltuario faz distribuição de
comprimidos de aspirina, salophe-
no, etc. Nestes tres últimos dias,
o consumo de taes medicamentos
tem sido avultado na Assistência
Municipal.

A PALAVRA DE UM CLINICO

Um illustre medico, e professor,
dlssc-nos:

Esse assumpto não tem mais
o sabor da' novidade. Não
ha casn onde eu não encontre
grippe, mas, felizmente, sempre
em caractor benigno. Em geral, é
um accesso febril, com dor do ca-
beca, toliteh-as, etc. Coisa de nada,
quo pm menos de uma semana
desapparece.

Os casos mais demorados são
aquelies que se acompanham do
corysa e de secreção cntharral,
pois a localização nasn-phnryngca
demanda maiores cuidados.

Em njlnha casa, continuou,
tenho novo pessoas da familia en-
termas, atacadas de grippe. Sô eu
escapei, graças talvez á minha
compleição, que não 6; evidente-
mente, dasjuiois franzinas...

FALA-NOS O PROFESSOR
IRINEU MALAGUETA

Na terrivel epidemia de 1918, o
professor Irineu Malagueta, que
a esse tempo ainda não era do-
cente-llvre da Faculdade de Me-
dicina, foi dos poucos médicos que
permaneceram na Santa Casa,
acompanhando dia a noite, junto
aos enfermos, a marcha da mo-
lestla. Observador arguto e scien-
tista de renome, escre/eu elle, de-
pois, nos Archlvos Brasileiros de
Medicina uma monogiaphla inte*
ressantissima sobre a grippe, a
qual grangeou calorosos e mere-
cidos applausos.

Pedimos-lhe, hontem, que nos
dissesse algumas palavras sobro o
mal que empolga nesto instante o
espirito da população carioca:

Os epidemiologistas discutem
muito a questão da grippe, prln-
cipiou s, s. Ha os quê a dividem
em duas classes: 1") a grippe
epidêmica ou grippe pandemlca,
que vem com o caracter de "pes-
te" dos antigos; 2") a grippe de
estação, ou de mudança de esta-
ção, isto *é o "resfriado", que
os americanos chamam de "com-
mon coldets".

Em torno da differenciação des-
sas espécies gripaes t que dis-
cutem os epidemiologistas, haven-
do uma escola que pensa que o
"resfriado'' 6 um estudo latente
da epidemia, pois elle vae se guar-
dando, augmentándo e nssumindo,
depois, o caracter grave. No pri-
meiro grupo, o ataque .io organis-
mo é formidável, apresentando
grande sidèfaçãò no systema ner-
voso e uma dlffusibllidade intensa.

Na minha clinica, tenho, agora,
observado casos sempre benignos
e de ataque mais á larynge e á
garganta.

Nenhum caso de broncho-pneu-
monlà, como era freqüente em
1918. Attribuo Isso á quesião do
clima e tambem As consequen-
cias do carnaval, devido á poeira
introduzida nas vias respiratórias,
á congestão da larynge pela gri-
taria, ao uso Immoderado dos ge-
lados, etc-

Todas as pharmacias e droga-
rias têm redobrado o uorvlço nes-
tes ultimos quatro dias, attenflèh-
do ao numero elevado oe clientes,
quo ali vão á procura de medica-
mentos contra a grippe.

Não ha bairro onde esse movi-
memo não tenha augmentado.
Desde Copacabana até a Tijuca e
as zonas suburbanas os estabeleci-
mentos que fazem o commercio de
drogas e medicamento.-, lèin tra-
balhado multo, para dai- vasão aos
pedidos que lhe são entregues.

Duns grandes ptíni-miiolas do
bairro da Tijuca, segundo nus in-
formou um distineto clinico, tra-
balharam ante-hontem, ato depois
da meia-noite, esgotnndo-se numa
dellas-o stock de empolas de Gninr-
slne e de Dylanina. O proprieta-
rio de uma conhecida pharmacia
da rua Copacabana teve que di-
rigir-se hontem muito cedo para o
seu estabelecimento, aiim de fazer
concluir o receltuario da véspera,
que ali ficara por aviar.

Não ha mãos a medir. Llmona-
das purgativas, aspirina, salophe-
no, phenacetlnn e quantos medica-

Profen.sor Irineu MuhiKiieln

mentos hajam para a grippe, são
logo retirados das vitrines das
pharmacias para as mãos do con-
siimidor. Os negócios nesses esta-
beleeimontos cresceram numa pro-
porção nunca vista.

AUTORISÁNDO AS PHARMA-
CIAS E DROGARIAS A PER-

MANEOEREM ABERTAS

Attendendo ás circumstancias
anormaes oriundas do nastramento
da grippe na cidade, o interventor
dr. Pedro Ernesto resolveu per-
mittlr que os estabeleoimontos
pharmaceütlcos funcclonem a
qualquer hora, livres da escala de
plantão a que estavam sujeitos,
afim de que possam prestar o soe-
corro necessário é. saude da popu-
lação.

Nesse sentido, foram notificadas
as delegacias fiscaes da Prefeitu-
ra, afim de sustarem qualquer
auto de infracção referente ao
funecionamento das pharmacias e
drogarias fora das horas regula-
mentares.

O INTERVENTOR CARIOCA
E O DE SAO PAULO ESTÃO

¦ENFERMOS

O interventor no Districto Fede-
ral, dr. Pedro Ernesto, acha-se en-
termo, atacado db grippe. Hontem
á tarde, apresentava 39 gráos de
febre, se bem que nenhuma gra
vidade se notasse no seu estado
geral, segundo nos declarou o seu
medico assistente.

O general Waldomlro Lima, in
terventor em Sâo Paulo, que aqui
chegara ante-hontem, em visita a
pessoas do sua íamilia, tambem se
acha grippado e de cama.

NAO SE REUNIU A COM
MISSÃO DE ESTUDOS FI-
NANCEIROS E ECONÔMICOS
POR ESTAR GRIPPADO O

SR. ANTÔNIO CARLOS

Não se reuniu hontem a Com-
missão de Estudos Financeiros e

Econômicos, por se encontrar en-
termo, atacado de gilppe, o seu
presidente, sr. Antônio Carlos.

OS CASOS SOCtOItniDOS
PELA ASSISTÊNCIA

Já noticiamos que o Pos*-. Cen-
trai da Assistência, da noite de
sabbado ultimo até á tarde de
hontein, havia prestado soecorros
a 31 enfermos de grippe. Isto é,
trinta e um foram os casos re-
glstrados no livro de occorrencias,
porque innumeros outros foram
attendldos, sem que u medico de
plantão fizesse boletim especial,
como suocedeu, por exemplo, nas
habitações collectiva», onde tinha
de se attender a dez ou quinze
pessoas ao mesmo tempo.

Os soecorridos durante o din de
homem foram os seguintes:

Satyro Maia, operário, de 48 an-
nos, casado, morador á estação da
Pavuna, cnihidn na estação I rirão
de Mauá: José Anionio do Nus-
cimento, eom 20 annos, militar,
solteiro, morador á rua Visconde
de Nictheroy, recolhido ao Hos-
pitai Central do Exercito; Acca-
cio Augusto da Silva, solteiro, 29
annos, casado, empregado no com-
mercio, morador á ladeira João
Homem n.5, recolhido á resi-
dencia; Felippe de Oliveira, 40
annos, casado, empregado muni-
cipal, domiciliado á rua Castro
Menezes, n. 30, recolhido ao Hos-
pitai de Prompto Soecorro; Glo-
ria Torres, 18 annos, solteira, em-
pregada no commercio, residente
á rua General Caldwell n. 219;
Sebastião Marcondes, 28 annos,
solteiro, empregado no commer-
cio, morador á avenida 28 de se-
tembro, 191, apanhado na esta-
ção Alfredo Mala; Luciano RI-
beiro,41 annos, casado, carpintei-
ro, solteiro, residente á rua Santo
Christo n. 275; Manoel Domingos
da Silva, 25 annos, solteiro, moto-
rista, residente á rua Frolik n.
76; Agostinho Pinto Souza, mora-
dor á rua Dr. Alexandre n. 40,
apanhado na rua Riachuelo em
estado vertiginoso; Octavio PI-
nheiro Costa, sem domicilio, co-
lhido na via publica; Francisco
de Assis, morador em Nictheroy,
apanhado na ponte das barcas.

A' noite, a Assistência foi cha-
mnda a soecorrer mais duas victi-
mas da grippe, que foram trazl-
das em ambulância para o Posto
Central. São ellas:

Cândido Leal, de 28 annos, ca-
sado, morador íl rua Maxwell n.
124 e encontrado na rua Camerl-
no n. 3G0; e José Salvador, de
31 annos, solteiro, desempregado,
morador na ilha do Governador e
encontrado caldo á rua de São
Christovão, esquina de Paulo Üe
Frontin.

O FÜNCCIONAIiISMO DO
BANCO DO BRASIL

Como succede com o corpo de
auxillnres de vários Importantes
estabelecimentos bancários e In-
dustrlaes, o do Banco do Brasil
tombem se acha desfalcado, pela
súbita enfermidade de numero
funecionarios.

A informação . que obtlvemos ft
ultima hoi-Sr fíft do que cerca de
oitenta delles não haviam compa-
recido hontem ao serviço.

O TRATAMENTHO ACONSE*
IiHADO

Um conhecido clinico nesta ca-
pitai, com quem palestramos hon-
tem, aconselha a seguinte medi-
cação para . o tratamento da
grippe:

Tomar uma colher de sopa de
2 em 2 horas da seguinte poção:
aspirina, 2 grams; salopheno, 'i

grams; terpina, 4 grams; xarope
de grindelia, 50 grams; xarope dc
Tolú, 150 grams.

Appllcar por via intramuscular.
uma injecçãò dlarla de Galarslrie
ou de Dylanina.

Um medico homoeopatha acon-
selha tomar 3 gottas ao dia do
Gelseminum, como curativo ou
preventivo.

O leitor que escolha.

LAMPEÃO PENETROU EM
TERRITÓRIO BAHIANO

Em um encontro com a policia
morreu um bandido e outro

foi preso
Bahia, 6 (A. B.) — O chefe dt

Policia desta capital recebeu, hoje,
do commandante dns forças aquár-
teladas no nordeste, o seguinte ra-
dio:

"Lampeão, chefiando um gru-
po de onze bandidos acompanha»
dos de duas mulheres, entrou nt
território bahiano acossado pelaa
tropas da policia sergipana, conse*
guindo transpor a fronteira da
zona da Fontlnha e Trapláa, tres
léguas distante da Serra Negra.
A columna do sargento Aragão,
da policia bahiana e alguns
grupos da columna Bastos estão
collocados naquella zona a espera
doa bandidos.

Sabe-se que os soldados da nos*
sa força tomaram a pista do san*
gulnario bandoleiro, calculando-
se seja a differença de distancia
marcada por poucas horas"

Bahia, 0 (A. B.) — O chefe de
Policia desta capital acaba de re-
ceber noticias do interior do Es-
tado, sobre o desenvolvimento da
perseguição iniciada pelos solda-
dos da força bahiana contra o
banditismo do nordeste.

Consta que as tropas bahlanas
conseguiram entrar em contacto
com os bandidos chefiados pbr
Lampeão. No combate morreu o
bandido "Cocada", ficando preso
outro de nome "Esperança".

O chefe de Policia, depois de
ter conheclmentto desten factos,
determinou novas providencias
para a captura dos demais canga-
ceiros.

Faltam pormenores sobre os re-
sultados dessa nova investida.

Esteve preso o vice-presi-
dente da Associação Com-

mercial de Natal
i

Natal, « (A. R.) — Esteve preso
o 8r., José Mesquita, vlce-presi-
dente da Associação Commerçial
daqui. O conhecido commerciante
obteve "habeas-corpus", sendo em
seguida posto em liberdade.

NA ÉPOCA ÍTaTvINDIMAS
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Segue para o Rio Grande do
Sul nma caravana de

commerciantes
A convite da firma Lourenço,

Horacio Monnco & Cia, Ltda, de
Bento Gonçalves, Estado do Rio
Grande do Sui, produetora de vi-
nhos e champagnn da. marca"Unico", segue no dia 8 do cor-
rente, a bordo do paquete Paia,
do Lloyd Brasileiro, uma carava-
na composta de chefes de firmas
commerciaes desta praça, do ra-
mo do molhados por atacado, a
qual vae.especialmente em visi-
ta â cantina da firma, onde terá
opportunidade de verificar a im-
portancia desse estabelecimento
vinícola.

Coincidindo ser agora a época
das vindimas a caravana poderá
apreciar todo o processo de fabri-
cação dos vinhos desde a espre-
medura da uva para a colheita
dos mostos atê ao final acabamen-
to e rotulagem das garrafas,
atravez das etapas de fermenta-
ção, transfego, decantação e es-
terillzação dos vinhos, tudo pelos
processos os mais modernos s
aperfeiçoados, evidenciando as
possibilidades actuaes e futuros
desta industria no paiz.

Fazem parte da caravana os
srs. Joné Cândido Moreira, da
firma Fernandes Moreira & Cia.,
o sr. José Domlngues de Carva-
lho, da firma Carvalho Irmão &
Cia., o sr. João Borges de Pinho,
da firma Oliveira Lopes Silva &
Cia., o sr. José Mendonça Oliva,
da firma Pereira Carvalho & Cia.,
o sr. Antônio Costa, da firma
Camillo Mourão & Cia., o sr. João
da Costa Marques, da firma Mar-
ques & Reis, o sr. Joaquim Guedes
Pinto da firma Carlos Taveira
& Cia., e mais os represen*
tantes das firmas Carvalho Rocha
& Cia., Marinho Pinto & Cia.,
Teixeira Rocha & Cia., além do
outras.

Acompanha a caravana o sr.
Lourenço Mônaco, chefe da fir-
ma Lourenço Horacio Mônaco &
Cia. Ltda., de Bento Gonçalves,
proprietária da cantina.

Manifesto «áo Partido Autonomista
âo Districto Federal

•OSSfc*-

AO POVO CARIOCA
Com a denominação de Partido Autonomista do Districto

Federal, parte integrante da União Civica Brasileira, é lan-
cada uma organlsação politica com a finalidade principal de
defender a autonomia politica e administrativa da actual ca-
pitai da Republica, perante a Assembléa Constituinte, a reu-
nir-se depois do pleito de 3 de Maio.

Sendo esta autonomia um dos postulados da Alliança Li-
beral, uma legitima aspiração dos cariocas, o Partido Autono-
mista julga-se capaz de conseguil-a e conta com a cooperação
de todas as forças políticas da Revolução de Outubro, fieis aos
principios que defenderam na memorável campanha de 1930.

Propõe-se o Partido Autonomista:
I. Defender, perante a Assembléa Constituinte, o principio

da autonomia politica e administrativa do actual Districto
Federal, entendendo-se por esta autonomia:

A) Eleição do governador da cidade; e
B) Formação de um Corpo Legislativo semelhante aos

dos Congressos Estaduaes;
II. Organisar o novo Estado, que assim se formará e cuja

denominação será motivo de um plebiscito, dentro dc uma
democracia moderna e attento só ás contingências brasileiras,
sob os seguintes princípios:

A) Governo de fórma parlamentar moderna, com duas Ca-
maras, uma politica, legislativa por excellencia, outra profis-
sional, eminentemente teçhnica;

B) Organlsação do trabalho de maneira a collocar empre-
gados e empregadores em collaboraçãó;

C) Syndicato como órgão profissional, defendendo o em-
pregado ou empregador dentro da legislação vigente;

D) Tribunal de conciliação para as contendas syndicaes
previstas em lei;

jí) RepresenUyão prüflísioiial ccmc crgãs dao proí!??õfis
para transformar as reivindicações sociaes em leis claras e
exequiveis.

III. Instituir a assistência geral dirigida em beneficio:
A) dos trabalhadores:
B) dos artistas;
C) dos intellectuaes; e

D) dos scientistás.
IV. Adoptar o principio da administração teçhnica;
V. Collocar a sciencia a serviço do Estado e da collectivl-

dade, de fórma que todos possam gosar egualmente de seus
benefícios.

VI. Considerar a familia como base da organlsação da
sociedade.

VII. Tendência á Escola Unica, com o ensino primário
obrigatório, secundário e profissional gratuitos.

Com estes principios básicos, que são um primeiro passo
para a organlsação definitiva da politica nacional, os autono-
mistas convocarão o eleitorado do Districto Federal ás urnas,
na sustentação de seus próprios direitos, para o pleito de 3 de
Maio.

Vencida esta etapa, serão chamados os elementos mais re-
presentativos do Partido para uma Convenção, .que discutirá e
assentará todos os pontos de seu programma integral.

População que fornece o eleitorado mais independente e
culto do Paiz^ o Povo Carioca merece bem esta autonomia,
que a ninguém prejudica e que em suas mãos servirá de ala-
vanca para uma nova construcçâo politico-administrativa,
digna de seu nivel intellectual e moral.

Desfraldam os autonomistas a sua bandeira, conclamando
a todos os elementos que possam e queiram com elles coliabo-
rar na edificação do novo Estado, que ha -de ser o coração e o
cérebro do Brasil.

Rio de Janeiro, 4 de Março de 1933
PEDRO ERNESTO
GÓES MONTEIRO
MENDONÇA LIMA
JOAO ALBERTO

A sede do Partido Autonomista Uü Districto Federal acha»
se, desde já, installada no 2° andar do Edificio Portella, á Ave-
nida Rio Branco, esquina da rua Ouvidor, para onde deverá
ser dirigida, á respectiva Secretaria, toda e qualquer cor-
respondencla.
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Ao» soibob nsnlennnti-B pedimos mao.dar reíormar on «um aaslgnaturaa ante»de terminarem, afim de Mrltur a Inler-rnpcio nn« remessas.
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«cão, 2.1*558; redacçau, 2-38111); gerencia,
2-IWS7. Succursal A Avenida Klo Branco,
4-3ÜU8.

AGENCIA NA AVENIDA
Avenida Hio Branco, 115, esquina da

roa do tluvldor. Tel. 4*33UU

VIAJANTES
Oecupa o logar de nosao mente de híbI-

gnaturas, em Ponte Nof», o sr. Ulysses
Drummond.

A serviço desta folha percorrem o Es-
tado da Mlnnu, o sr. Enrico liu Cta dc Fa-
ria; a o Estado do Uio fa Jnnciru, u
er. Joio Alfredo ile oliveira. AlCm tlea*
aes represen tau tes, mantemos, tombem,
nesses Eatado», agente» locaes, duvida-
niiíiiti: autoriza doa a imifnrlur iiHsiiíitatu-
ras, a prestar qualquer eBelareehneiíto e
à receber buüesquer reclamações.

AGENCIAS DE ANNC.NCKIS
AUTOU1ZAUAH

Eclecltca, Acenda WHI, t.lossop & 0.,
Forelgn Adrertalng, SchlllliiK Illllcr 4 C,
Empresa Amerlcuna de 1'ubllíIdade, J,
Walter Tliuniiiaun tu0., Empresa Conimls-
toaria, Ltda., Empreso (Jômmerelal litaall,
Ltda., La tiu'America o 1'utilrcttf, Service
Ltd., Llntaa Ltda. e A. Ilorri.ru.

portancia que se lhes dft, e quasi 14J000 com um certificado do re- algumas lnterventorlas, entreque se limitam ao noticiário do gistro civil. Edia e a pequenos commentarios!
so não pudor gas- quaes a do Districto Federal, em

j Outra é a questão da matricula,'uma modalldado contrfl.prOdiicen-1
porquo nggrava assustadora-

situação dos contrl-

Foi um caso de alguns dias

AVISOS IMrOUTANTES

• centralizada cm um ponto para te,
a distribuição dos alumnos — sem mente a
consideração pelo interesse dos buintes.
jovens o pela distanciado longas | - Outra unidade, que se vinha ..... a,
viagens — nas escolas pam onde! desenhando, apresentou-se aberta Passac'°S • Noticiára-Se que ai*jos intermediários,
forem mandados ao talante e ãje francamente — a unidade poli- lavoura espiritosanletl.se, numa I Parece apurado que não ha es-telha dos perturbadores da ins- tica, ovldenclando os dirigentes, reunião realizada em Cachoei-' cássez dessa matéria prima, le-trucção primaria. da Nação, sem ambages nom ne- j 

ro de Jlapemirim, resolvera! vando-se em consideração, tantoMas ha ainda coisa mols extra- j gaças, que estão dispostos a for-'fundar um partido exclusiva- I a existência de stocks Bufficien-vagante: sem conhecimento do mar uma Assembléa Constituinte'mente com elementos ila cias- tes' como ° •">¦•¦••« «as próximasrespectivo Jnspector escolar e da | aem
respectiva directora, a Escola Ola-! ideaes políticos.
vo Bllac .1 rua Pedro Alves folj A ultima esperança dás mino
supprimida. com outra, fundindo- [ rias foi afastada com a revoga

uu-, C ti rchuchus cummcnu rios *„,,•» ir.;,„.»- .-,-„ r,,, .
tecidos cm torno de um ou outro «T 

8el" r""°s n"s íre' face do éslaao """<>".<>•»• «*¦•
tacto mais relevante. Vas 'enoiancia, pela vontndo pectivas finanças, pendendo os

Os collaboradores dos jornaes | 
doJ'»<-ftr_l>ul>llco ?^ j partidários dessa unidade

raramente so referem aos assum-
ptos do thontro. Nus rcdncyôcs
o theatro preoecupa, apenas, o
critico, que, por dever funccio-
mil, tem que tratar e se Interes-
sar da secção que llie foi confia-
da e de que lhe cabem as respon-
sablIMades... Os outros vão ao
theatro, como espectaculo, mas
delle não cuidam como expressão
literária, ou expressão artistica.

Ainda assim, apezar ilo todos
os pezares, temos na bibliogra-
pllla nacional alguns livros, —
muito poucos, é certo, mas em to-
do caso curiosos, — sobre pes-
soas e aspectos da nossa vida
theatral.

Nas suas " Coisas dc meu Tem-
po", consagra Ernesto Mattoso a
maior parte, talvez, de suas pa-
ginas, aos assumptoi. dessa na-
tuieza. Mattoso foi um conhece-
dor do "metier", tinha paixão
por elle e escrévli de coração
quando so oecupava do actores,
de autores o de peças, narrando
factos, ou recordando episódios de
sua época.

O sr. Lafayettè Silva, chronlca
viva do nosso theatro, é outro a
quem se deve um volume de pri-
meira ordem sobre as figuras da
scena nacional. O theatro, por
dentro ou por fora do palco, não
tem segredos que elle não des-
vendo. O seu livro, bem feito,
bem escripto, absolutamente In-
dispensável a quem deseje estu-
dar c conhecer a nossa historia
theatral, reúne uma série primo
rosa de perfis masculinos e fe

Representação
das classes

de commerciantes de algodão, qüe So dinheiro não falta para o
havia adquirido mllhBes de kllos, luxo dos automóveis e outras li-
prevendo »o collapso do mercado, beralldades, não deverá faltar pa-

. procurou agir, com o objectivo de
| apparentar uma considerável re-
j ducção nos stocks. Ahi ê que

consiste a especulação. Não lia a
pretendida diminuição nos alocfca
e muito menos precariedade nas
safras. A escaramuça ê um plano

ra a principal finalidade do's go-
vernos.

Ki-lJtciicia de café

antagonismos de idéas e sc> Applaudimos. Horas depois! íiufras' em sa° Paul° ° no Nor-
'chegara 

a noticia de haver a 
díste' A al*«. conseguintemente,

i agremiação. , é hma espeòulaçâo que deve scr
t ••='•¦«•'-1.„„,„,.- , ' . nasccr; energicamente combatida.

so numa só, que será Installada ção dos dispositivos do Código -umen<l° a um grande partido; -._  
acreditem, pois não ê pilhei-la Bleitoral que tornavam Infiompà-)**]*-'^ lambem não tinha nascido.! ° l)ertume *" Orchldeas

no vigesslmo ta] andar de um llveis os parentes dos Intorvento- Retirámos o applauso. Apres- n .TTT. 7~7~AÍ  , iarranha-céo da praça Mauá! 
[res federaes em 1» e 2» gráos, SOU-Se um dos directores da I gico de São Paulo r v? rEssa escola servia a gente pau- moralidade política que o regimen futura-agremiação a rectificar! Hm-i-no tZ ",pen-ima e sua utilidade, no pon- passado adaptara nas suas ulti- 0 equivoco. Não hotíve ÍTe "to em que estava, era indlscutl-, mas leis eleitoraes.

vel. Pois bem: o sr. Anysio Tei.
xelra Inventou uma novidade de
selenita a creação da escola i

i Férias escolares

aérea — e vae, além de deixar a A exemplo do que se pratica em

nhum. protesto de adhesão.
estudo das orchldeas, publicando
trabalhos de valia, em que aprè-

Mantivemos o applauso que se"ta vastas pcsqulsaB sclentlfl-
tínhamos retirado... ".cais;** ¦-—¦

Ulti '• 
eáso , apparentemente ' Em' recente- monographia o se-

infância de um bairro pobre sem alguns paizes, São Paulo cogitaíj Í»BÍgnÍficníltO,': scill lieilliuma ] 
nh°'' ;^?°í*"*> • rèforlü^se também

o recurso próximo de uma casa dè de crear o regimen de férias osco-l repercussão na vida do paiz, I 
âS especles aromatleas, affir-

educação, forçar contenas de lares nas montanhas e nos cam-1 mas para nós rle um alcance I 
ma"do quê mult0B Ignoram os per-

creanças a subirem o descerem' Pos. Diz-se mesmo que o pia-1 inestimável, e sobretudo de 
mes desPl'en(lldos Pélás Orchl-

elevadores para o mundo da lua... j no referente a essa iniciativa está'¦„-,., oniiortuiiidarli** iiiill.t I! l 
deaS' P°r "âo os eneon'trar nas es-

onde a nossa instruccão Ja se en- J» organizado. Serão creadas, pelo)'('„.« oi li .-7 
lnl""ü,vel'| Pecies mais ornamentaes.

! governo do Estado, colônias de fé-1 
' C-1"SC. dlSCnt,C,° a rePrcscncontra

Todas tros novidades são ln-1 rias escolares. O director da

âvlsamoa quo aómcnte cbUo autorlxadoi
a NCftbnr aa nossas coutas ob ata. Ave-
tino Neve» a Joaquim Moraes Junior, mii*
âo (oiidldcrãdoB falso» tinutFinler utitroa
QUS bs nprtifutfiu em tal «• tegorla.

Ana oobbos otiniinti-iiite» ileata praça mlninos, ao mesmo tempo em que" --**¦¦¦¦*- o autor vae dando a conhecer aos
sous leitores os nielhorcs oplso-
dios do nosso passado theatral
tão esquecido e tão menospre-
zado.

Ha, ainda, a registrar, publica-
da ha dois ou tres annos, uma
movimentada biographla do grani.
do actor quo foi João Caetano.

Por ultimo, o sr. Rego Barros,
evocando o theatro traz-bastido-
res, traz a sua contribuição valio-

NOSSO THEATRO

criveis. Mas esta ultima chega a cação Sanitária Escolar percor-
ser realmente... astronômica! reu a zona de Parahybuna, cuja

situação lhe pareceu multo apro-
priada por serem também excel-
lentes para o fim em vista as

A grande praga

FAuAP^10 tIas classesi porém até
agora não sc cogitou de fixar
bem o valor do problema, sem
nenhuma ligação com a ela-
boração da nova carta fun-
damcntal do paiz e visto ex-
clusivãmente por um aspecto:
o da iniciativa de cada classe,

Não hn ponto da cidade, mesmo
no centro, em que se não hajais,,as cont,|e3es climatericas.
improvisado uma verdadeira casa1 A11, Provavelmente, será Instai-
de tavoiagem. Por 'cda a parte,'!^.í-1^!* «•ton«»;/ d° '""'como expoente deitoral,' a in-
a pretexto, a principio, de sorteio jtoral 

tambem sei'ft localizada bre- f j 
• 

,- 
« fè> ' 

* 
."

de prendas e brinquedos, 'surgi- v*« ™*°™ a"*-3a não fosse,g-M^. nà escollla

ram vario, plnguelins. Variavam! «colhlta a ^ona em «w devetó' p 
n,a!ldatar,os do Povo*

ficar. 0 plano não se limita ape-1 r°rque o que toda; gente•nas á creação de colônias ao sope sal)e> através longos annos de
apenas no processo da jagotlna
Nuns, eram cobaias que procura-

Evidencia, então, que possui*
mos algurtlas què nos captlvam
Justamente pelo suave aroma
que dellas emana em determina
das horas do dia.

"O facto do perfume não ser
presentldo durante todo o dia, e
sor mals activo durante algumas
libras, certamente se relaciona
com ob Insectos quo actuam co-
mo agentes polllnlsantes; todavia
não existem estudos sobre este
phenomeno".

Cita, então, as espécies aromati-
cas: — Gotilesas, Rôdrlgueslas,

A 81 de Janeiro era de 10.661.6S*'*
saccas a existência de café des-
pachado com destino a Santos, de
varias procedências. Do referido
total estavam deposlladas nos re-
guladores paulistas 8.482.312 sao-
cas e nos mineiros, estnções e va-
gões ferroviários 2.179.316 sae-
cos.

Incluem-se no total supiamen-
cloliado cafés comprados e jâ pa-
gos pelo extineto Conselho Nacio-
nal do Café — conseguintemente
fora do commercio, paru todos os
effeitos — 9.810.723 saccas.

Durante aquelle mez foi dc
1.010.070 saccas o total despacha-
do com destino a Santos.

POLÍTICA cambial

am, espavorldas, o esconderijo, da°_monttlnha*s ou •*- belra mar. 
j 
regimen representativo lio Bra- j 

Maxillarlits, Cattleya Velutina,
lovando a sorte ao numero da ca-»'Sél'ao a-uatro °s 'yPOs de estan- sil, é. que nem O commercio, I °>"Xãlum pxmilum, Encyclla oâo-

B' um genero que se tém mui ,
to pouco desenvolvido entre n0s:!fi!l; a!y«lga"<Jo aspectos cômicos,
a literatura theatral. .episódios anccdqtas o casos ou-

Não nie refiro aqui, esta beni I l''os 
,do 

«"versas espécies anima-
de theatro. Es. j*108 lle vm glande pittoi-esco.visto, ás peças

His, boas ou mis, nõs ns temos
è as tivemos sempre cm abun-
danclá. Sô Martins Penna dei-
xou varias dezenas de comédias.
França Junior produziu outras
tantas. Depois do Martins Pen-
na e de França Junior, uma le-
gião de escriptores tem appare-
cido sobraçando pegas de todos
os gehoros, comedia, revista, far-
ca. A qualidade da producção ê
questão diversa que não vem a
propósito neste momento.

¦ Quando falo em literatura thea-
trai, desejo alludlr a essa' lite-
ratura que, em toda a parte, se
íaü á margem do theatro, em
torno de autores, de artistas, de
representações, seja sab uma fei-
fião histórica, seja sob uma feição
critica, soja sob uma feição ane-
cdotica.

Na França, por exemplo, ê vas-
tlsílma a literatura quo so des-
envolve sobre assumptos, coisas
e aspectos theatraes. Vastíssima
e, sobretudo, de um grande bri-
lho.

Veja-so que livro delicioso es-
creveu Francis de Crolsset com
o titulo de "ha Viv piulslennc au
theatre". Foi um dos trabalhos
literários mals Interessantes ap-,
parecidos no correr destes ulti-
mos annos. E' um livro encanta-
dor, de que não se perde uma
pagina.

•-'. Veja-se esso outro de GastonRage*t, denominado "Prlse de
Vtie", e onde seu autor discor-
re com tanta erudição sobre o
theatro e a sociedade do hoje, a
sociologia no theatro, o piran-
dellBmo, as concepções, a tech-
nica e as peças de Bernstein,
Guitry, Geraldy, Romalns, André
.Gide e tantos outros.

Veja-se, ainda, o "Aprentlssa-
OCs", de Henrl Duvemols, cheio
das anecàotas mals expressivas e
dos "fait-divers" mais divertidos
sobre pessoas e passagens da
scena. E como esses, vários ou-
tros trabalhos. Henry Bernstein,
o autor magnifico de "Le Se-
cret", de "Vcnin", de "Le 'oiir-,
realizou, ainda, ha pouco, uma
conferência magistral em torno
desse thema suggestivo; "Les
oonfidences d'un auteur". Mareei
Achard, escriptor e theatrclogo,
encantou uma assistencia com
a sv palestra "he Theatre n'est
pas Morl". Maurice Martin c'.u
Gard divulga nas "Soirécs de Pa-
ris" as suas criticas dramáticas
sempre eonsclenclosos e eruditas.
Jacques Charle» lança com o
seu "De Gaby Deslys d Mistln-
guelt" uma série de perfis e re-
portagens interessantíssimas so-
bre algumas das mals afamados"vedettos" dos theatros parislen-
ses. E Luclen Dubech publica,
emfim, a sua "Histoire Généralc
Illustrée du theatre" em cinco
extensos volumes.

Entre nõs essa actividade llte-
rarla que se processa á margem
da ribalta não tem tido, Infeliz-
mente, grandes cultores.

A verdade é que o theatro, no
Brasil, tem vivido, até aqui, in-
teiramente á margem da litera-.
tura.

Assiste-se a um espectaculo
por devaneio, por desfnstlo, mui-
tas vezes para fazer-se hora, ou
para passar o tempo. E é sõ.

Entre os autores theatraes e
os homens de letras, propriamen-
te ditos, não ha as relações so-
ciaes, nem as relações intelle-
otuaes que deveriam haver.

Os escriptores de theatro, por
via de regra, vivem Isolados no
sou meio.

Formam uma categoria Intel-
ramon te & parte.

Fazem uma vida por completo
diversa e separada da quo li-am,
por exemplo, os romanclstis, os
poetas, os Jornalistas, os escri-
ptores outros de diversas natu-
rezas.

Elles são exilados no seu melo.
E quando algum dentre elles,

como o sr. Cláudio de Souza,
consegue forçar, com o seu me-
recimento Incontestável, as por-
tas da Academia, Isso constituo
uma exçepção, um caso espora-
dico, uma raridade. •

Até bem pouco nõs poderíamos
verificar que mes.no entre o«
jornalistas, que são, rle ordinário,
pela própria natureza da profis-
são, homens que ."emettem em

li é sô, ou pouco mals...
NSo possuímos, ainda, uma his-

toria do theatro brasileiro,
NSo temos um livro sobro ne-

nhum

sa em que as mesmas se escon-
diam; noutros, imperava o sim-
pies sorteio. E assim por deante.

Agora, nos últimos dias, a coi-
sa ê mals franca. E' de tal ordem
nue á frente da casa de tavòla-
gem se posta um profissional
concltando os transeuntes a en-
tl-àrem e fazerem a sua fézinha.

cias dessa espécie: campo, monta-!nem à lavoura, nem a indus- mfl-isiiiia e E. longlfolia.
I "Do genero primeiro temos a G.
| òrespa klotzsch, com flores alfro-
I amarellas dispostas em raclmòs

recurvados, de quc emana um
I perfume tão forte que chega a

e

nha mar e floresta. A dlst.-ib.il-'iria, nem o proletariado appa-'cho das creanças pelas colônias de „„„,,, ..- i,„-„ „„„ ,*
férias não Se fat* arbltrarlateen-1 ISffi 

3te ho ? °? Pre]los
te, mas de accorto com a pres- 

ele,tolaes <*°*-- bandeiras pro-
cripção medica, porquanto ha ca- pr'aS' COm Prograitinías clabô-f „c , „
sos em que o organismo de cada rad?s 

^"tro.das respectivas 
j impregnar uma sala de vinte

alumno reclama o estagio num aspirações, Com propósitos de ; cinco metros cúbicos".
 uaqueiles pontos, attendldos "nia actuação %lida, em con- j * Diz ainda o scientista que a

dós nossos escriptores I E isso bem no centro urbano, ás °S'-,a,mente as conti-a-indicaçOes. sonaiicia com as directrizes I RoilHgtttsld VeMxsta, que ô pOVo
dè «en°«nM^ m T™ J*"0'^0 I vistas da policia, que, ainda ha' A re«llza'--se a iniciativa, será que para esse fim adoptassem. I aMtómma «Parasita branca ehelde seu espiiito, Martins Penna | pouec dlas nnuncjou ,, mnls um surto brilhante de SSo * *

n«.,t~  _..„ ... '. um partido a lavoura, cujos é üutI,a qu*3 i6*& set examinada
ou França Junior Alencar ou i 

P0UeC ^ annunciou <"le lrla TlP"^ ^ f 
S3°,Por 1ué não -» de fofmâr ro«a" «"> "Parasita do Caféelro

Menezes 
°" 

! emP''ehe«^r nova e forte campa-: PauI° "a *™ organização es- um Dai,tidD a lflvnl1I,, „„;„.colarMacedo, Agrário de „.,, „„
Aluiülo e Artluii' Aíèvedo. nha contra' a J'0-*-111™

Não temos um estudo sobro as As autoridades policiaes não po-i ——_
peças principaes. qüe, oté hoje, em flcar Inertes, como estão,! .Voiiopolio odioso
subiram á scena cm nosso paiz. r .ante o escândalo. Escândalo esse ~"~ .. .

Não temos, «çf-iicr, uma obra j mnlor ainda, agora, pclaa malcfl-! convocada para hoje uma, tem limitado o commercio a

elementos de força econômica pclos qUe auvlaam- Nenhuma
seriam a melhor garantia do |exito collimado? Por que sej

ainda que com simples aponta-1 cos conseqüências Boolacs quo 
r6l'"l5° do Conselho Consultivo filtrar na formatura da grailmentos hiographicos dessa pleia-| pôde produzir, uma vez que até do *Distrlcto federal

de magnífica de actrizes e de j ás próprias creanças é permittido'actores que desde João Caetano
Joaquim Augusto, Estella dos
Santos, Germano de Oliveira, pas-
sando pelo Vasques, Rosa Vllllot,
Guilherme de Aguiar, Gabrlella
Montanl, Brandão, Apòllonla Pin-
to, tém animado, no Brasil, a
arte de representar,

Mns ainda bem que o theatro
nacional desperta do sou somno.

O publico entra a interessar-se
por elle. . ¦

Os intelloctuaes começam a
olhar as pessoas e as colsas de
theatro com um pouco mals de
attenção, de Interesse, de sym-
patltia.

E o theatro- brasileiro, que en-
trou, Pp.»-!Uvamentç. em uma no-
va phase, caminha liará collocar-
se, como expressão literária e co

OrChldea da fibra bralslleira noE
surprehénde, porém, talvez mals
do que a írti.rllíarln Scrotina,
desprendendo aroma flas 11 da
manhã ás 2 horas da tarde.

.„,„„,„.„ ,. Pmassa a»0»y**-a que vota Um perfume multo Intenso eAssegura-se que nessa reunião conforme a vontade de" seus \ ngradabillsslmo
jde

ingresso e o jogo nessas novas aera volvida a questão em tor-. caudilhos eleitoraes? E
arapucas I

t
Está claro que esta nota não

no do monopólio requerido para ,i,,,.,,.;„
a venda dos Jornaes e revistas. ,Agora mesmo

a in-
encontrado

tambem em Epidcnãrum pseu-
dodiforme do Hoèhne & Schltr.proletariado?

Existe uma corrente, no selo7SUIrt "lesmo se observam
contradiz a que hontem publica- desse conselho, favorável ao ab- factos Q1^ não permittemmos sobre o tussumpto, com umai sm<l0| qU(í tra7, em geu bojo entl.e:uma esperança, sequer, tialreferencia a medidas tomadas pela tr08 , reJu|os para 0»mudança de pram. ^^ p~—&o ^.^

No referido commentarlo n^Z^f^l  P^flP'11'105 
ag'-»Pa^n»0S ultimo desfalque, no Thesouro,

, O ultimo desfalque no
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Considera-se possível
terminação breve da

greve do Ulster
Belfast, 6 (U. T. B.) — Pare-

ce que já se pode entrever a pos-
slbilldade de um accôrdo que po-
nha termo â greve ferroviária do
Ulster, a qual já vem durando ha
cinco semanas.

Hontem regressou do Londres o
sr. W. Dobble, presidente da
União Nacional dos Ferroviários,
que esteve em Londres promo-
vendo os accordos qué tornem
possiveí a cessação do movi-
mento.

A recente resolução das estra-
das de ferro britannicas sobre o
abandono da tabeliã em vigor
para os salários do pessoal parece
què terá uma Intluencla decisiva
fta Irlanda do Norte.

commentarlo não jnos esquecemos de dizer que o
jogo. não obstante a explicação,
campeava na cidade...

n trabalho rural

Nao im vatlcinios possíveis em partidários, como trabalho pre- foram encontrado, em cofrerno da esperada resolução, pa- ¦--¦-¦ ' -
recendo que a firma monopoliza-

Foram acceitas as
propostas para a ter-

minação da greve
das Asturias

Madrid, C (U. T. B.) — Em
um plebiscito levado a effeito en-
tre os mineiros das Asturias, fo-
ram acceitas por estes as propôs-
tas apreséntailns pelo governo pa-
ra a terminação da greve daquel-
les operários, a qual já dura ha
quasi um mez e atfinge 27.000 ho-
mens.

GRIPPE..'.
AGItIPAN — InjecçBes indolo-

torno da esperada resohição, pa-; limin?r k ,Q de p^ 
I Ie8 d um f Z„^£\ + Z^tl*_ToTlÍ£Z.

dora está bem apadrinhada, por-' 
' "l a" "a.° aPPa.receu | 

Um íiò!- ° ¦"'"'»'«> to Fazenda | As pessoas já Brlppadns quc fa

Certa vez, neste jornal, apre-
ciando muito de corrida a situa-
çao de quasi abandono em que
vive o operário rural, no tocante

.„, . , , ... , . itllil bloco capaz de se imoór 1 suspendeu aqrelle escripturario w*m "so dc Agripnn na maioria
que tem insistido no afan de .., ..., /¦ _,-. iVf.T? ! nnr „i,., .na. r, „_., ..„.,  dos i»n«™ podem continuar cnm

ns suas oecupaçOcs. As qne nãoaçámbàrcar o ganlm-pão de cen-rA ^-Í^O^tó ^ «OVO eleito- j 
por^lt0 dlas- ° rl61 "»*1« «""''*'»

tenas, senão
mlldes.

milhares, de hu-
'rado nacional. porque com a demissão do the- tiverem contraído essa moléstia

1 E as classr-s noln niip eo!sourelro tara< consequentemente.'' podem prcmuiili-sc tomandou db lwmbs, peio que se , dèmlttMo tembem. j Agripnn DIARIAMENTE..
Diversas yêzeè temos positivado :f del«la. continuarão a ser , mk ap8gi ft ^^ danao „us.

o.absui-do desse pretendido mo-1factores dispersivos, quando cas noa papeis particulares do
!^.Ieis defl 

^S'",enCla; id,ssfm0s nopolio, lnnovaçào aberrante, at- podiam ser podcroèos organis- (thesoureiro encontrou outros va-
mo expressão artística, no mesmo ; Que, n<l act vidade agrícola nao se tentando contra direitos adquiri- mos de concentração partida- les de funecionarios do Thesouro¦" (je nUalnilGr doa Con hnras. Atnrln. j-^ _ *__..„, .. v. -.. 1 ..•_ _•_**...*:.*.nlv«l cultural
outros genel-os.

1
0 tempo

Heitor Moniz

S «IAS

conhece a lei das 8 horas. Ainda d06 e ferlndo uma è]as^ nllmero-|ria ef ficiente, influindo, pela jô do Tribunal de contas, conter-ea oração ^ que vlve sem a menor assis-]independência de seus delega-lme salientou o relatório da au-
hoje, não obstante a
de uma completa legislação tra-
balhlsta, já em parte decretada e;e])uva
em pleno vigor, o trabalhador do!
campo leva a sua cxhnustiva ta- i

BOLETIM llIAttlí) DA niKffOTOKIA
BE MKTUCnillI.flOIA

PrnvlBõrs pnrn o |n»rl»nlo A. 14 bor».ilu dln fl ír 18 liorns cln illu 7:Dlslrkto mural t XMhroy - Tem U11IUJ,.,11 u..„,im: nniençnlnr ran cIiiivun. Tempcrnlurn: I LlUUU,-ul uesl
\tl: IViitus: vntlnvuli prciloniinnrilo: dia de festa

regra pouco substancial
Regulamentou-se o traballio no

commerclo e na industria, mns o
trabalho agrícola continua rotl-
neiro e extenuante. Accresce pon-
derar que o operário agrícola
tambem desconhece o gozo de um

nacional, pois até os

i 
tencia, cooperando, ao sol e ájdos, para equilibrar o exer-chuva, para a existência da lm- cicio das funcções ^j.^

de modo a ser abolida uma
das mais condemnaveis praxesda vida politica do paiz.

Foi, aliás, desdobrando a

prensa*
Deapte da insistência das notl-reta de sol a sol, com pequena d^ qlle MseeütBLm a viotorIa d0s

interrupção para um almoço em | monopolizadores, restará á popu-

estavei. ventos: vnrinvuls prod _ ., „., ,,„ „os do fjiiailruiitc mil, Ch-rcos por tezén. i j —.--.,*—. -»Bflaitn do /*'•> a, .lanrtrt - '1'empo: domingos, por via de regra, sao
•mraendor còm'clnirai. Tomiiprnhirn: on- j de trabalho para elle. E os sa-

Hitailoi do Hul — Tompo: nmrii(,-niln> I larlos ? Não compensam o pesa-oom chuvas ntí Snntn (.'ntlinrlnn. ondo! (i_ sacrifício O trabalhador-» ne-rl-linnwiril n insinvol t» bom no lllo On »|- 
°a0"r- .-' " traoainauor agri-

Ho Sul. Tmroiui-w em Hiln 1'nnlo. Tnm | cola mal ganha para a nutrição
iiiTiitunt. i-ítnvri ntô S-int» L'iitlinriain ef i /¦ ti* - *mn i!.w»olnli.õ no lllo aS» do"stí Ver-! da íamí!ia' na0 '»avendo margem,
los: variáveis, prrdiiiiilnniido on Uo qim- em seusdranto sul, frpiioofl |,or tetas,

se pelos lares de humildes Jorna-'
lelros.

Sitnapno âo tempo pecorrida no IH.itrteto Fnlrral Ide m horn» do dlnli 4« 14 liorns do dln Oi —. n tempo foiem cerni nmencndnr il Inrdc e 4 nólté,com chuva» e instiivcl npúa oom chuvase trorondns. A temivraturn íotíro'1 11-
feiro iiei-lhilo de dln. A. ménlnii dns tem-
|lor.ltnr*iR ovlreinim olleorvndeu nos postosdo nintrlcto Federal, fornmi mnxiiiia,2K«3 c uilnlmn 2H"(I o as temperaturasextremnn reciítrnilns no observatório Mo-. . ,, ,teoroloitlco da Avenldn dn» Nncües, f0. íue o trabalhador rural tem, como
rum: mnxlmii 2S»0 e inlnlmn :>Ít!°2. tob

minguados orçamentos,
para aeudlr ás exigências even-
tuaes das enfermidades.

Tudo isso poderia despertar
pouca attenção antes de se lnsti-
tuir o Ministério do Trabalho.
Actualmente ê uma anomalia que
deve sor reparada. Não se diga

laçao carioca testemunhar o es-
pectaculo de vêr a, fome am-1 bandeira compatível com essas
pilar o seu domínio, espraiando-! reivindicações que a Revolu-

Ção conquistou as sympathiás
publicas e venceu no espirito
do povo antes mesmo de con-
seguir a sua victoria peloíacto. Esse problema da re-
presentação politica ainda não
foi ponderado devidamente por
aquelles a quem mais interes-
sa, isto é pelas classes que,

As estâncias hyâromiiieracs

O governo de Minas, ao' que ln-
formam telegrammas dali proce-
dentes, está cogitando de desen-
volver mals amplamente as es-
tanclns hydromineraes do Estado,

Produeto do Lnnm-ntlrfo Rnu!
TjCUc. ___. __ (58947)

A crise do Commercio
castanheiro

As medidas de defesa da
castanha adoptadas pelo

governo amazonense
Mandos, 6 (A. B.) — A crise

A administração fazendarla con-
tinúa insistindo numa política
ci.mbial do monopólio em favor de
um bando com restricções as mais
aceentuadss para os pagamentos
dos compromissos de ordem In-

| ternaciònal.
j A ultl.na circular, dirigida pelo
banco monopolizador aos bancos
desta praça, annunclando-lhes que
do ora em deanto sô fornecerá
para attender aos encargos de
suas cobranças a somma de 1.000
libras ou moeda estrangeira equl-
valente, é uma confissão de fra-
queza. embora attrlbuida ao va-
Ior d 'crescente em ouro dos ar-
tigos de nossa exportação.

A alta administração nSo tem
querido constatar a enorme dif-
terei:-a que existe entre contro-
lar, entro inquirir umá certa or-
dem de serviços monetários, como
sejam a formação de títulos cam-
blaes de qualquer natureza poden-
do fornecer elementos de expor-
tação de ouro, e a funeção de re-
gedor unico de taes documentos
com a faculdade de dlstrlbuil-os
a seu talante. B' isso que cOnstl-
tue o exagero das restricções que
estai» sendo praticadas para o des-
prestigio patente das operações
desti, natureza c dando lognr ao
accimulo de sommas considera-
veis que aqui permanecem em
aüBisnsão, como batlsfaçao de cn-
carg.is vencidos.

Crm o systema seguido por esta
poli!'ca os principaes bancos de
nosr.i praça, entre os quaes al-
guns de malbr vulto pela solidez
e capacidade de suas matrizes,
estão completamente desinteressa-
dos nas questões de cambio pelo
cerceamento em que se acham
envolvidas as mínimas operações
da especie, que porventura tlves-
sem de praticar, além de pode-
rem incorrer em penalidades odlo-
sas ou mesmo sujeitos ã ameaça
de lhes serem cortadas as respe-
ctlvas cartas de autorização.

Julga a alta administração que
a taxa mals ou menos arbitraria,
afílxada pelo banco que tem o
monopólio, corresponde á nossa
posição verdadeira, simulando
acreditar-se que tal taxa, com ca-
racter obrigatório, representa o
encontro regular entre as offer-
tas por elle adquiridas e a pro-
cura, quando aquellas sô são co-
nhecldas pelo regedor e esta, que
se manifesta por necessidades
comprovadas, documentadas e
abundantes, esbarra na muralha
chineza da distribuição arbitra-
ria e por tamlna.

Deante de um tal quadro que ee
repete diariamente, tudo faria
crer na tentativa do emprego de
meios dlrectos e Indirectos para
faíser avultar os elementos da of-
ferta, em qúe. a, concorrência ê
sempre condição efficaz.

Ora, como se trata do augmen-
tar o numero de chmblaès de co-
bertura, parece evidente, hecessa-
rio e Indispensável tudo1 facilitar
para alcançar o fim desejado,
visto como na exportação dos
principaes artigos de nossa pro-
ducção reside o apoio principal.

O café constitué sem contesta-
ção o hêfVò capital de semelhan-
te elemento e no entretanto não
se tem querido verificar a urgen-
cia de modificar n política qtietão erroneamente tem sido segui-
da. Tem-se levado a buroeratlza-
ção no extremo e quer manter-se
um systema de taxação de tal
modo tão fora de propósito, quetodas ellas reunidas representam,

por vezes, valor menor que o do
próprio produeto, sem falar no
crime repetido com tal abundan-
cia que, na queima, tem destrui-
do muito acima de 13 milhões de
saccas de bom café nos casos de
ser facilmente consumido.

Quantas outras matérias expor-
tavels encontrariam apoio se lhes
fossem facilitados os elementos de
credito, que muitas vezes 3ão ne-
cessarios para tornul-ns exequi-
veis e poderem offerecer margem
dc lucro quando negociáveis os
seus títulos nos mercados da 11-
vre concorrência!

No campo limitado de um sim-
pies artigo de critica doutrinaria
nâo é possível discriminar toda a
série de operações que cumpriria
facilitar entre os principaes ele-
mentos de nossos artigos expor-
taveis e de tantos outros meios
do compensações quo os merca-
dos por vezes offerecem. Não
convém, porém, deixar de lembrar
a negligencia que se nota em tudo
quanto se refere ás o ffertas de
ouro em barra e cm pô, quo con-
tlnuamento se tem apresentado em
nossa praça, com desprezo com-
pleto por parte daquelles que de-
veriam tornar-se compradores,
quasi exclusivos, para os effeitos,
embora lentos, da. melhoria de
nossa circulação flduclarla. Não
se comprehende o desprendlmen-
to completo quj se vem operando
abertamente, quando pratica con-
traria deveria ser o jiioí d'ordie
constante para animação de uma
exploração, que carece ser mau-
tida e até desenvolvida com ca-
rlnho por parte dos poderes pu-
blicos, Imitando assim o que alhu-
res é executado como um pro-
gramma de defesa monetária.

São pontos do vista essenciaes
da política que deve ser seguida
com constância e até com certa
sabedoria, por isso que não pode-
mos alhear-nos de tudo quanto se
refere a assumpto Internacional
e cujo Interesse augmentará com
o nosso fortalecimento na ordem
econômica.

São demonstrações desta natu-
reza que precisamos praticar, e
quo mais valem do que aprecia-
ções interesselras de momento,
julgadas pelas appaienclas sem
conhecimento aprofundado do que
se verifica do conhecimento da
massa geral dos negócios com
numero avultado de' liquidações
em suspenso e causando de cer-
to modo apprehensões justifica-
das.

Quando uma política está dan-
do tantas demonstrações de fra-
queza, se não de fracasso dentro
de prazo mals ou menos breve,
parece, deante de qualquer ma-
nlfestação de bom senso, haver
conveniência de mudar a directriz
de sua systematizaçâo e procurar,
na cooperação de maior numero
de elementos até então estagnado
ou desinteressados, a acquisição
de meios para molhorál-a ou re-
f.nçal-a.

A nossa soberania deve estar
sempre salvaguardada, mas para
côneegull-o, e nem mesmo per-
mlttlr arranhões, mister Be tor-
na attender e não desprezar a
fiel execução dos compromissos
contraídos ou de quaesquer satis-
facões que venham a ser Indis-
pensavois pnr occaslões de emer-
gencia como muitas vezes a po-litiea mundial determina.

BASTIAT
Hio, 2 de março de 1933.

ACTOS 00 CHEFE
DO GOVERNO

PROVISÓRIO
Decretos nas pastas da Jus-

tiça e da Agricultura
O chefe do governo provisório

assignou os seguintes decretos:

Na pasta da Justiça:

Nomeando Ernani Dêséhàtnps
Cavalcante para o cargo de au-
xiliar do gabinete do chefe de
policia do Districto Federal, *
tornando sem effeito o decreto quenomeou para o referido cargo
Luiz GuimarSes Elras; e ainda
nomeando Olympio Ferreira da

que atravessa presentemente o! Silva para 3» escripturario da Dl-commercio castanheiro na Ama-1 rectoria Geral do Espedlente e

toridade policial, então publicado.
Pois bem. A um dos funccio-

narios do Thesouro, ora servindo
como sub-director, Interino, e que
firmara um daquelles vales, vem
de ser Imposta a pena de censu-
ra. Apenas...

No Thesouro não se falava, I OTnla tem Preoecupado vivamente 'Contabilidade 
da Folid~a Clviídès-

hontem, senão nessa liiRticin ,i„'M admlnlstrae.0cs paraense e ama-, ta tapltal.nu.-.em, senão nessa 
justiça 

de zonense( que têm na bertholetia, Exonerando Victor Hugo dedois pesos e duas medidas. a sua principal fonte de renda França do cargo de 1° tis!*l dadesde a "debacle" .desastrosa da Inspectoria da Guarda Civil doborracha. Districto Federal, visto ter accei-Desde algum tempo os gover- tado outro cargo; João Cardoso danos dos dois Estados Interessados Costa, de 2" fiscal; Henrique'Co-
¦m- i , . -, Tem tomando Providencias que se imbra, de guarda civil de 2* cias-Nao obstante jâ se haver notl- fazem necessárias para o soergul-jse; Francisco da Silva NobwSEciado que a City chegara, afinal, \m*-to_ ã° commerclo castanheiro, 0 Joaquim Gomes da Silva tam-

a um accorxlo, para estender , *í "obwtndo as questões de bem guarta civil ãe segunda•Impostos e transportes do pro- j otessei todos por terem 
«c™£

do outro cargo; e Jayme de Fa

Esgotos para Ipanema

e Leblon

MlIfJlIMrede de esgotos de Copacabana [dueto,
atê aos pittorescos bairros de Ipa-collocando-as em condlçOes de sa-1 , , . . - - ¦ „am„ . r „».,,,_ ,..,,„, .. ,.i . '-. ,. . Dará resolvel-o não nrfrieim . ema e ^eolon, atê hoje privadostlsfazerem ás necessidades do con-j': «cauivçi o, nao precisam  „..____._ , .

forto e do progresso, e tendo em:*'c Preceitos eâçriptOS, salvante
vista o ãugmento considerável da os clue entenderem com a in-

pwtlvttmrgtn lm 17 lrnrnK o 7 liora» <• 411minutos. Oh vfiito» fórum variáveis e fra-co», com periodo» <k> ca tm ti rin pela ma-tlriitfmln.
Synopie tio tempo oçèorrtilo em todo oPul! (lie 9 liorns ilu ill: 0, ú» I) b-lpimdo üi» ft) — Zoiiii Nurie: O tempo nas2t horn» foi cm roiIiI Insluvcl i»ni Ain*

1,'flnn- Sergipe e Itnliin, com chuvas o
irovoniliis om alguns pontos. Hojo As 0horas ern mi ucrol Incerto. A tomperritii-
rn foi pli-vtulu. Os ventos roprnrnni donorte n testei Trocos. Nãu é feito ti sy-
nopii* dnn d pianis UstadOií dóvitlò A faltadc infonnnçfle» meteorológicas, Zoun Cen.
troí O tempo aas 24 Iiómh foi pertur-Imdo com chuvas, acompanliadan de trovnnilna bipursnB e tõrtes em uU-lIns poli-los do Estudo do lllo. Hoje is II liora»
o tempo ,'ontiiiuavii pertllrhndo eom chu-vai esparsas; A temperatura foi om gc,rlll chIiivoI. Oi ventos protloiiiliiiimiii ilesnl fracos. Nfio 6 feita i, synopse de
Goyflí c Multo «nisso devido ú fnltn .le
Intorninçõe» meteorológlens. Zona Snl:Nns 24 horas o tempo foi em gorai per-turbado com chuvas c trovoadas,' sendoiino fortes em Piquete. A's 0 liorns dehoje o tempo conlliínnvn pirlnrlindo com1'liuvun. A temperatura foi estável. Ofventos soprnrnm de sul com rnjudns fris-cns isparsos. Nío í feltn n sjn.ipse doHlu Grnniln do snl, devido á deflelenolnile infortnit'í')ca meteorológicas.

Extravagâncias da Instruccão

os das outras classes, assistidas
pela lei, direito as mesmas prero-
cativas. Embora assim fosse, a
lalta de uma regulamentação es-
peclal 6 a causa do absurdo de
que tratamos.

Os caprichos da Leopoldinâ

Municipal

Num pnlz em que o coofticien-
te de analphnbetos é tão doloro-
samente elevado como no nosso,
lodo o esforço deveria ser feito
no sentido de facilitar e atê de
impOr a alpliabetlzação de crean-
ças e adultos, sem medidas que
de qualquer modo a impedissem.
Isto não seria somente o lógico,
porque ê o indispensável. Ii, por-
quo assim ê, causa-nos estranhe-
za o que está oceon-endo na Ins-
ducção Municipal, com as ulti-
mas deliberações tomadas e das
quaes sc poderá dizer que
realmente pstapafuivlias.

A Leopoldinâ Rallway tem pro-
telado Indefinidamente, coin sé-
rio prejuizo para a respectiva
zona, a construcção da Chave de
Santa Maria, Essa estrada sem-
pre tem caprichos, qunndo se tra-
ta do interesse publico.

Apossando-se dos terrenos que
exigira, para esse fim, a Leopol-
dina buscou outros pretextos,
para se manter na attitude em
que se compraz.

A população da Chave de San-
ta Maria jâ não sabe para quem
appellar. A ultima allegação da
Leopoldinâ, para sustentar seu
capricho, consisto em insinuar a
falta de um despacho, pelo ml-
nistro da Viação, referente ao as-
sumpto.

Jã não é razão, porque, segun-
do estamos informados, o sr. José
Américo jíi so pronunciou sobre
o caso, do modo favorável aos de-
sejos da população da zona.

Iniciativa condemnavel

A unidade é a preoecupação de

corrente turística que se dirige,
todos os annos, para esses sítios
privilegiados.

Uma das cidades balnearlas
que, jâ têm o seu programma de
melhoramentos em via de exe-
cução, segundo se noticia, ô Ara-
xâ, no triângulo mineiro, onde o
governo vae construir um theatro
municipal é transformar o gran-
de edifício do Theatro Gloria, cuja
compra jâ está assentada, num
majestoso casino e palácio de
festas.

Taes Iniciativas sé merecem ap-
plausos, porquanto vêm tirar do
seu lethargo algumas zonas ri-
quissimas do território monta-
nhez, cuja fortuna latente, escon-
dida nos mananciaes que vertem
IlmpidoB do solo, n5o havia en-
contrado, ainda, quem a trouxes-
se â superfície. O plano de de-
senvolvimento das estâncias hy-
dromineraes, se realmente fOr
posto em execução pelo sr. pie
garlo Maciel, trará lncontesta-
veis vantagens para numerosas
zonas que oontrlbuem fortemente
para a economia do Estado,

O incrível Ensino Commercial

A desorganização, as Irregular)-
dades e as perseguições mals ln-
justas estão oampeando deslava-
damente na Superintendência do
Ensino Commercial, com menos-
prezo de tudo.

As queixas contra Isto são cons-
tantes e Jâ chegaram ao gover-
no, sendo de estranhai- que as
providencias estejam tardando

quasi todos os actuaes detento- como estão,
res do poder em nosso palz, como j E' Indispensável que o ministro
so tivessem abraçado, num re-1 da Educação, até quem jâ che-

são gresso de séculos, a philosophia I garam os clamores, dê uma satis-

dependência do votante e com
as medidas garantidoras do
suffragio.

Tanto a lavoura como o
commercio, a industria e o
proletariado elegeriam, se qui-
zessem, mandatários directos,
pertencentes aos respectivos
grêmios e capazes de aetuar
na actividade politica, visando
a defesa de seus direitos e
proptignando por todos os in-
teresses da collectividadc, sem
suggestões ou influencias que
não promanassem das pautas
partidárias porventura adopta-
das e rigorosamente seguidas.
A isso, sim, poderia chamar-
se unia representação de cias-
ses, concretizada no esforço
de seus próprios elementos,
mobilizados em nome de prin-
cipios estatuídos como regras
definitivas. E a solução do
problema em relevo', agora que
se opera uma renovação na
politica, é mais fácil do que
parece. As classes que por
elle se interessam devem estar
plenamente convencidas de que
uma tentativa, naquelle senti-
do, seria talvez a primeira de-
monstração pratica da facili-
dade de tal solução.

BAZAR'AMERICA
Grande empório de objectos para

presentes
Rnn IJriiKii-ij-nnn, 88 e 40

(52170)

.Especula-se com o algodão f

desse melhoramento, nfio ha ne-
nhum indicio de proximo começo
dos trabalhos.

Está tardando a providencia.
Parece Incrível que aquellas Hn-
das e, na maioria, confortáveis ie-
sldencias nâo disponham de esgo-
tos, utilizando ainda as fossas,
em regra abertas, pela exigulda-
de dos terrenos destinados á cons-
trucção, em áreas relativamente
pequenas.

Agora, o governo amazonense,! ri_, 
~cA*i,-nAiT'&A<.vix''A''A<Zi?", ""A.

depois de estudar detidamente o ; ^Jfa' be*?df 
"dlsdpí 

na! 
* *

pythagorlca.
| Uma dellas é a exigência da!

facão tos que clamam, ordenan-

Examinámos, ha dias, o caso de
i:ma especulação em torno da la-
voura algodoeira, promovida por
Intermediários gananciosos. Quem

A unidade nacional tornou-se do a abertura Immediata de um | acompanha as oscillações do ar-
inquérito, porque não 6 mals pob- ; tigo, quanto ao preço, sabe que

drão de vida dos cariocas fosse ficiaes, seml-officlaes e officlosos,' slvel continue uma lnacção que!a respectiva cotação variava en-
todo elle o médio, a ponto de ser, que estão proliferando por toda! poderá ser tida como connlvencla' tre 40$ e 45$000. A contar de al-
facll a qualquer pae de família, psrte. Ida alta administração com Indivi- guns mezes, porém, os preços da
que deseje dar aos filhos as pri- O Imposto unlco ê o recurso a duos que estão abusando da im-j mercadoria subiram, gradualmen-
nielràs letras, gastar no mínimo'que se apegaram os governos de punldade. ite, a 80J000 a arroba. Um grupo

todos os assumptos', havia; como ¦ _ „...- , , , , , . ,
ha, ainda, na quasi totalidade da|Ce't,da° 

'le e'la'U" '"'"" se ° "a' ¦•'»•¦•¦¦¦¦¦•'¦ "''lp'c" <•<« P"tuloE of-

classe, um Inteiro alheamonto 4a
coisas de theatro.

As secções theatraes dos nos-
sos órgãos de publicidade são as
mals reduzidas, pela minima im-

Os planos vão falhando...

Planos c mals planos têm sido de
llneados e debatidos para a dlsseml-
nação do ensino primário no Brasil
havendo até prêmios em dinheiro,
da fundação Francisco Alves, pa-
ra quem' apresente, todos os an-
nos, o melhor trabalho nesse sen-
tido.

A campanha pela alpliabetlzação
e pela educação nesta capital é
orientada por tres sociedades de
technicos, e das Conferências Na-
cionaes surgiram Idéas múltiplas
esboços vários, alvltres, sugges-
toes... e planos e mals planos.

Encheram volumes de milhares
de paginai os trabalhos oraes e
escriptos que o palpitante assum-
pto suscitou nos ultimos tempos.

Na pratica, porém, nada se
adiantou, a começar pela capital
da Republica,. que continua sem
esçplas para receber os milhares
de creanças, cujos paes não as
podem matricular em estabeleci-
mentos particulares.

Agora mesmo vemos o espe-
ctaculo de jft estarem ultrapassa-
dos os limites das matrículas na
maioria das escolas publicas.

Atê ao dia do encerramento bate-
rão om vão fts portas desses edu-
candarlos, em numero considerável,
os que não lograrão ser recebi-
dos pela carência de capacidade
dos predios e pelo numero exíguo
de professores,

A taxa de educação, que jft está
rendendo quantias vultosas dia-
riamente, bem poderia servir para
a abertura de umas trezentas es-
colas nesta capital, ft qual cabe
dar o exemplo elvlco na palz.

assumpto, acaba de decreta/ a
creação do Instituto de Castanha
do Amazonas, entidade que, sob
a fôrma cooperatlvlsta, se des-
tina a reunir em sociedade os pro-
duetores, vendedores e exporta-
dores da preciosa amêndoa, dan-
do cohesão ao mercado do pro-
dueto e desenvolvendo o credito
agrícola.

O instituto serft dividido em
vários departamentos encarrega-
dos de estudar o assumpto sob
os pontos de vista scientifico,
commercial e industrial.

Dessa iniciativa do Estado, que
encontrou o mals franco apoio
por parte da unanimidade dos in-
teressados, espera-se colher den-
tro em prevê, os mais valiosos
frutos.

0 "G]ULlOnCÈSÁRE" DE RE-
GRESSO A GÊNOVA

Passageiros que aqui desem-
barcaram

O "Giulio Cesare", procedente
de Buenos Aires e tendo escalado
em Montevidéo e Santos, aportou
â Guanabara ao amanheber de an»
t'e-hontem, e no mesmo dia zar-
poj, proseguindo viagem para Ge-
nova, porto inicial de suas via-
gens para a Amerlea do Sul.

O grande transatlântico da
companhia Italia veiu, como sem-
pre, com muitos passageiros, a
maioria dos quaes viaja para a
Europa

Entre os que desembarcaram no
Rio figuram os seguintes: Pierre
Jaure, José Company, Henrique
D'Ocorebonlella, Margarida G.
Sambl, Erick Wlklund e família,
José Amello Saboia, Paqulta Ma-
drlguera, Francesco Matarazzo
Gomides, Sahara Gomides Ottone,
Antonio Noronha e senhora, Sa-
muel Ribeiro e familia, Fernand
Wan Calster, Alcino Vieira de
Carvalho, Rodrigo Octavio Filho,
Victor Vieira Barbosa e senhora,
Giuseppe Beyessl, Josê Garcia,
Carlos Botelho, Rodolpho Street,
Luiz Gonzaga Ferreira e senho-
ra, Octavio do Camargo Moraes e
família, Fcrdinand Humpert, Os-
waldo Scognomlglio, Ernesto Co-
cito e outros.

Embarcaram neste porto no lu-
xuoso transatlântico os senhores:
Cav. Ricardo Moscati e família,
Mlchele Ferrero, engenheiro Aldo
Sé, Jullus Háèno!, -Leon de Mey
Raymund, R. Baret, Adogllo Bar-
bato, Carlos Alberto Barromel e
senhora, Walter Coclto, Giuseppe
Parazzl, Tullo Scheldler e Gaston
Lovis.

Na pasta da Agrlcultxira:

Pondo em disponibilidade porcontarem mals de dez annos deserviço publico, os seguJntes fun-cciónarios do Serviço de Inspecção
Agrícola: Climerio Martins deMattos, João Ignacio Prudente eJosé de Oliveira e Silva, no Ama-zonas; Norberto Fonseca, Bene-
dlcto de Souza Coutinho, Geraldo
Gomes da Silva e Bartholomeu
Pinto Salgado de Carvalho, no Pa-rft; Emygdlo Francisco da Silva,Abd Allah Abrahão Faray e Joa-
quim Quintino de Assis, no Ma-ranhão; Antonio Christlno LeiteMario Monteiro da Cunha, Aero-lino do Rego Abreu e Lino deMoraes Mello, no Piauhy; MarioBemvindo de Vasconcellós, Fran-cisco Assis Rodrigues de Andra-de e João Collares Monteiro, noCeará; José Francisco Patrlar-cha e Pedro Alves de Araujo Pe-reira, na Parahyba; Manoel Tra-vassos Sobrinho, em Perhambu-
co; Juvenal da Silveira Lette eJayme Nery Stelling, em Alagoas;
e Luiz Martins Fontes e AnísioDantas, em Serglde, por terem sl-do extlnctas as respectivas Ins-
pectorlas Agrícolas.

Exonerando, por terem sido ex-tlnctos os respectivos cargos e

0 MINISTRO DA JUSTIÇA EM
PETROPOLIS

O sr. Maciel Junior, ministro
da Justiça, subiu, hontem, ft tar-
dinha, para Petropolis, afim de
despachar com o chefe du govèr*no provisório.

¦— «»» »• ^-

Em torno da futura Cons-
tituição portugueza

Lisboa, 6 (União) — Agora quese approxima o plebiscito pára a
adopção da nova Constituição da
Republica e que se cogita, ao mes-
mosmo tempo, da aprorogação do
mandato do general Oscar Car-
mona, por mals dois annos, tèm
toda a opportunidade a transmls-
sâo do pensamento de uma alta
Individualidade política, a quem
casualmente ouvimos, sobre o
momentoso problema,"A Constituição serft approvada
e prorogado o mandato do actuai
chefe de Estado. Futuramente,
quando se tiverem de realizar as
novas eleições, será o general Os-
car Carmona reeleito, para um
novo período presidencial. No caso
porém, de s. ex. resolver aban-
donar a primeira magistratura do
paiz, será — mas sõ neste caso
— escolhido o ex-ministro da Ma-
rlnha, almirante Jayme Afreixo,
que goza de alto prestigio no
Exercito e na Armada, para subs*
tltuil-o.

A RENDA lOONTEM DAS
DELEGACIAS FISCAES DA

PREFEITURA •
As delei-Hclm fiscaes da' Prefeiturarecolheram hontem á Recebedoria Muni.cllinl a qunntla dc 0:Or>7$(!52, provcnlcn.to dn eobrnnça de impmtOB, multas, etc.assim descriminada:

, ?5?í1Jfi'Írla*, 2 '«07*400 í SSo Josê, r6l«4:25S$000; Snnta Rita, O:lO2í30O SSo
P^KHHSS 2:íi8OÍ400: Sacramento, reis4:*»,»8«iwo: Aju„a| 00,1S„00. Smt;0 rA;»tonio, 2:1008800; Santa Tlicrwa SOUS;OIor"-* rajWOO; tngío, 1005800; Oa.voa, 1:087$100: Copacabana, 704S700;«ant Anna, l:772*$000j Gâmbia 872-5700
í'85«rí$Oinn''""0o'r.4í!?.!l',n0; R,° Comprido,l:4J0$.10O; SSo Cbrlstovão, 540*300;
Jljltea, 8035200; Andarahv, 1:201$800*Me.ver 807-5000; Inlinumn, 1:81151)00
í !»ndcV oV,,SW0: 1'"v"no» 1:5435000;trajai 1:0435200; Madureira, 1:4MS00O;
ttmtuut! 1^517*70°: Jscnrípasuí, rf»l«njnsaoo- noaioBKo, sossasa-; campo
?,J""ll!,.SS0; Snnt" Cruz» 183S60O;Ilha», 3B0SO00: InflnmmaTolB, 8:070S;Emplaeamento, 1:2105300.

contarem menos de dez annos duserviço publico federal: Hercula-
no Carneiro Monteiro e Nllamont
Rocha da Costa, respectivamente,
distribuidor de plantas e servente
da Inspectoria Agrícola do 1» dis-tricto; Manoel Pantaleão de Car-valho, distribuidor de plantas do2° dlstrloto; e Lina Pires hen] eJullo de Almeida, respectlvamen-
te escrevente e servente da Ine-
pectorla do 3o districto..

AS NOSSAS ÂSSIGNATURAS'
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ÁNNO ....
SEMESTRE ...'.'.'.'.'.

EXTERIOR
ANNO .,.,..,.,..
SEMESTRE

70$OO0
40$000

160$000
80$000

Toda correspondência tratando deste assumptodeverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz AyresAvenida Gomes Freire, 81-83. '

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidosde âssignaturas poft- ão ser feitos directamente, acom-pahhaaa •:; 
; ^ importância, em Vale Postal,Registrados ou Cheque^fi-^}| nesta praça.
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ALGODÃO DO BRASIL PARA
0 JAPÃO

Correspondendo á iniciativa do
cônsul do Brasil _*m Kobe, no
sentido da Instroducção do algo-
«lão brasileiro nos mercados do
Japão, vários negociantes e- in-
dttstriaes japonezes têm manifes-
tado ao consulado o seu grande
Interesse em conhecer a quall-
dade e condições de negocio do
posso produeto.

A Federação Japoneza de In-
IdustrliiH Textls, com sede em Osa-
ka, escrevendo ao nosso cônsul
em Kobe diz: "o conteüdb da sua
carta sobre o algodão do Brasil
jrnuito nos Interessou.

Ha jã alguns annos mandamos
feo Bfasil um technico para exa-
minar as condições do algodão
brasileiro, entretanto, até agora
não foram ainda realizadas lm-
portações dessa procedência. Se
os amostras chegarem, queira en-
viar-nos alguma quantidade para
exame. So o algodão brasileiro
tõr julgado bom para as fabricas
japonezas estou certo resultarão
dahi negócios em condiçOes bas-
tante favoráveis. Osaka 6 o cen-
tro das industrias textis do Ja-
pão".

O sr. T. Nalcaya, director da
Oriental Cotton Company, de To-
kio, manifestando-se em condi-
ções Idênticas a. Federação acima
referida, forneceu ao consulado
ps seguintes dados:

O total do algodão cm rama Im-
portado no Japão, em 1981, foi
rio 61)9.8(10.000 kilos, no valor
de yen 296.273.000.

Essa importação foi feita dos'Seguintes 
paizes:

JTiínj Tator-Ten
America .

do Korte 319.260.000 153.700.000
índia 2SS.480.000 113.262.000
China 42.780.000 17.366.000
Egypto 17.220.000 16.619.000
Vários

paizes 1.620.000 326.000

ção das estatísticas do Lloyd's Re-
glster em 1888.

O numero de navios construídos
nos demais paizes passou dc 363
em 1931, a 154 em 1932, com a
arqueaçâo de 1.091,142 toneladas
o 528.523 toneladas, respectiva-
mente.

Os interessados poderão dirigir
amostras, preços, etc,, directa-
mente ao consulado do Brasil em
Kobe, que os remetterft ás fabri-
ca e Importadores japonezes.

(Do boletim do Ministério do
Exterior).

COMMERCIO ENTRE 0 BRASIL
E A BOLÍVIA

O governo da Bolivia baixou um
decreto, em 31 do janeiro ultimo,
regulando de modo maia tavora-
vel, as exportações no Oriente
boliviano, quo estavam quasl lm-
possibilitadas pelas disposições da
lel de 25 de nnlo de 1932, a qual
impunha a entrega ao Banco Cen-
trai, pelos, exportadores, das cam-
biaes relativas As respectivas
transacções.

Nesse novo decreto ficou esta-
belecldo quedos exportadores do
Bepl e do Território de Colônias,
que exportam seus produetos pe-
las Alfândegas de Villa Bolla, Co-
blja, Guayarámlrlm e Manoa, es-
lão isentos da obrigação prevista
na lei de 25 de maio de 1932, sem-
pre que importem mercadorias,
materiaes e outros produetos de
imprescindível necessldado das in-
dttstriaes e do consumo da popu-
lação local, no valor eqjalvalente
fis disponibilidades da exporta-
ção.

Com essa medida o governo da
Bolivia attendeu âs innumeras
representações do commercio bo-
llviano, por intermédio da Cama-
ra Nuclonnl dc Commercio e aos
desejos manifestados pela legação
do Brasil em La Paz, de accordo
oom o pedido do consulado em
Guayarfimirlni, para ser facilita-
da a salda do gado vaceum boli-
viano de que tanto necessitam as
povoações brasileiras frontelri-
çao.

A obrigatoriedade de importar
pelo valor das exportações, im-
postas pelo decreto, vira, seni du-
vida favorecer o commercio bra-
sileiro da região, augmentando as
compras dos exportadores boli-
vianos nos nossos mercados da
fronteira.

(Do Boletim do Ministério do
Exterior).

CONSTRUCÇÕES NAVAES
Segundo informação do nosso

addido commercial em Londres,
as estatísticas do Lloyd's Regis-
ter of Sblpping, que acabam de
ser divulgadas, revelam quo no
anno do 1932, a construcçao de
navios na Grã Bretanha e na Ir-
landa baixou sensivelmente em re-
lação á dn anno anterior:

1931: 148 navios; 502.487 tone-
ladas. 1932: 104 navios; 191.866
toneladas.

Observa o "Times" que jâ em
1931 as construcções haviam sido
as menores desde a primeira edi-

A AVIAÇÃÕ~CÉIMERCIAL DA
GUATEMALA

Informação prestada pelo con-
sulado do Brasil cm Guatemala,
diz ter sido o seguinte o movi-
mento da aviação commercial da
Guatemala, em 1932:
Milhas percorridas . . . 107.377
Passageiros transporta-
dos

Carga e encommendas
Correio aéreo

3.046
Jfllos
59.715
8.804

Este movimento foi effectuado
diariamente sem nenhum acci-
dente.

PIANOS NOVOS e RÁDIOS
Dos melhores fabricantes á vista e a longo praso.

Grandes Stoekni não comprem som verificarem nossos preços.
Av. Illo nrnnco, 1S3, proxlmo a rua do Ouvidor — A. MATHIAS.

Alistamento
Eleitoral

0s titulos expedidos honteni
Os drs. Jose Duarte e Pontes do

Miranda, juizos das 3* e 9" zonas
eleitoraes, mandaram hontom ox-
pedir titulos do eleitor aos se-
guintes alistandos:

3» zona — Jose de Serpa, Ro-
mualdo Pires, Joüo Jorgo da Fon-
seca, Antonio Carvalho Guima-
riles, Margarida Pinto de Souza,
Carmen Sampaio Hitct de Bacel-
lar, Jorge Theodoro Cabral, Léo
do Alencar, Anna Pardal Mallet
de Souza Aguiar, Antonio Eugo-
nio Richard Junior, Jandyra Fer-
nandes Lima, Ismarlo do Toledo
Salles, Hamilton Bittencourt
Leal, Elyseu Lagoelra, Ângelo
Josô Fontoura, Aristides Candi-
do Lowen, Maria Helena Duque
Estrada de Barros, Aqulllno da
Costa Ferreira, Emílio Miranda
Filho, Álvaro Bernardes, Antonio
Augusto de Carvalho, Joaquim
Rufino dos Santos, Cyro de Sou-
za Novaes, Sylvia Fabrlno de 011-
veira, Olga Soares Marinho, Ma-
ria Emilia Calmon de Góes da
Cunha Porto, José Martinez Vas-
ques, Florlanda Lopes de Quol-
roz Ferreira, Maria de Lourdes
Valença, Graziella Barroso Pa-
checo, Dahll Corrêa, Pedro Ma-
rins, Martiniano Ferreira do Nas-
cimento, Helena Barbosa Bahia-
tia, Maria Calvot, Edgard de An-
drade Figueira, Alba Canizares
Nascimento, Cândido Pereira da
Rocha, Flora Teixeira Leito Gou-
vêa Ribeiro, Olga de Avellar Fer-
nan dos, Manoel Gonçalves de Al-
melda, Maria Campello Barroso.'
Nelson Coalho de Senna, Manoel
Sylvestre de Almeida, Manoel
Sérgio de Freitas, Gilberto Alvts
Maniues, Francisco Cavalnânto
Pontes de Miranda, Josô Jacin-
tho de Paula Mendonça, Salvio
Feliclo de Souza, Laura Pires de
Sà, Franklln de Almeida, Sylvia
do Faria Castro, Antônio Josô da
Silva, Pio Pinto do Carvalho, Ed-
gard Soares Dutra, Kugcnlo Nu-
nes Nogueira, Belmiro Mondes de
Freitas, Alberto do Andrndo Pin-;
to, André Ribeiro, Paulo Alves'
de Carvalho, Odyla Marques de;
Oliveira, Antônio Carneiro Leão, j
Manoel Clemente Vlolra Filho, i
José Ignacio Nunes, Américo da
HUva Almeida, Marletta de Assis,
Adhcrbal Alves, Maria Ilka Bran-
d&o Calmon de Britto, Manoel'
Felippe da Costa, Sophia Leal da '
Silva, Annita Canalini Nery, Ma-1
noel José Loureiro, .Luiz Neves,
Carmen Silva Vieira de Castro, |
Marina Coelho Cintra, Raphael do
Almeida, Octavio Mendes de Oil-
veira Castro, Maria do Oliveira
Santos, Jeronymo Victorino de
Souza, Amélia Porreira da Cunha,
Adelaide Cordeiro Gulmaríícs,
Joüo de Oliveira Pereira Junior,
José Eduardo Pestana de Aguiar
Silva, Raul Augusto Gomes dos
Reis, Isabel Pavollde Fasanl,
Francisco Pedro Carneiro da
Cunha, Sophia Monteiro de Bar-
ros, Antonio Moniz Machado, José
Ovidio Romeiro Filho, João Evan-
gellsta da Rosa, Alice Pavollde
üalhanone, Clarindo Alves Lage,
João Gonçalves Rodrigues, Áurea
Moreira Portella, Godofredo
Brandão Nevus da Rocha, Vera
Calmon de Oliveira, Carlota Bar-
bosa de Oliveira Lyra da Silva,
Zaira Llao, Joaquim Nicolau Fi-
lho, Galdino Antonio Ramos, Hen-
rlquo Teixeira Costa, Mario Toi ¦
quinto do Souza, José Cândido do
Almeida dos Reis, Pedro Conti,
Joüo Luiz Alves, Rutà do Almeida
Serra, Godofredo Paulo da SII-
veira Feijô, Maria Clara Calmon
du Plu e Almeida, Angelina Aze-
vedo Castro Lima, Edmundo Ma-
noel do Mello Costa, Manoel Ri-
cardo dos Santos, Augusta Pin-
to de Oouzn, mna Cavalcante; de
Saboya
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FAHNESTOCK
E* O VERMIFUGO
CONHECIDO DESDE 1827,
COMO O MAIS CERTO'c E 
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\Â DETHAN
(52186)

UM PREDIO PARCIALMENTE
DESTRUÍDO PELO FOGQ

 »., •

A acçao dos bombeiros—0 inquérito policial
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SERÁ' 0 SUICIDA DA BARCA
"ICARAHY"?

Encontrado um cadáver
no mar

Nas proximidades do ancora-
douro dos navios de guerra, foi
encontrado, ante-hontem, a tardo,
o cadáver de um homem.

A Inspectoria de Policia ao ter
conhecimento do facto, enviou ao
local uma lancha, que o rebocou
para terra, de onde foi, depois,
com guia daquella repartição po-
licial, removido para o Necrotério.

Trata-se de um homem de cor
branca, apparentnndo 40 annos,
trajando roupa de casemira azul,
gravata da mesma cor, camisa
listada, e calçando sapatos mar-
ron.

Ao que parece, trata-se do em-
pregado no commercio Manoel
Ângelo Oliveira, residente á rua
José Vicente n" 109, que se atirou
ha dias, ao mar de bordo de uma
barca da Cantareira, a "Icarahy"
quando em viagem para Nitheroy

Partido Socialista
Brasileiro

¦:^:.::"'*.v^^ ¦.. •'¦:::¦:¦ -. ¦:¦ 
...'.¦:¦¦'¦ 

•;;¦;¦:v ¦ '*::.::;.'...'. * 
.¦ . 

¦¦' ¦•

r^^f^^^T(~c yj í-

. (53.-.UJ'

COM UM TIRO NO
OUVIDO !

A tentativa de suicídio
de um corretor

Voltemos ao trabnlho do sr.
tlaupert "O Espiritismo", tradue- [
(jão do sr. Lúcio José dos Santos,;
e o Iniprlmatur do sr. Antotilus,
Arcleplscopus bello Ilortzontinus. *

Diz o traduetor no seu preta-1
cio: "Raupert admitte e demons-1
tra cabalmente a existência, de jseres Intelligentes, Invisíveis, ex-1
ternos ao homem, aos quaes se
devo attribulr ». producçao do
muitos phenomenos espiritas."

"No fundo, pois, estfi Raupert
de acoordo com os espiritas, dei-
les divergindo, porém, quanto a
natureza da causa produotora dos
phenomenos.""Aquelles que, estando em con-
tacto com os phenomenos espiri-
tao, tem a segurança do perfeito
exercicio do seu bom senso, da
plenitude dos sous sentidos e das
suas faculdades, limitam-se a
sorrir e deixam de lado os livros
que o Catholiolsmo publica con-
tra o Espiritismo, porque estão
absolutamente certos da realidade
desses "factos bizarros, extrava-
gantes, absurdos, mas tão bem
provados como oxporioneia do
chimica", segundo a expressão
de um physiologlsta de Richet.
(Leseoeur — La Science et les
faits surnaturels contemporains)""E' convicção dn autor qne o
melhor, so não o unico melo effi-
caz do combate ao Espiritismo
consiste cm tornal-o conhecido,
com. verdaãe, sinceridade c leal-

j dade".
"Effectivamente, a experiência

quotidiana nos mostra como, nes-
so. ordem de idéas, se passam as
coisas ".

"Uma pessoa não crê nos phe-
nomenos espiritas; considera-os
inaluquice ou .lhes attrlbue uma
causa meramente natural. (Tudo
é natural). Um bello dia, porém,
o acaso, a curiosidade, o convite
de um amigo, a insistência de um
iniciado faz com que essa pessoa
assista a uma sessão, de onde
volta transtornada. Taes coisas

Tentou suicidar-se hontem, pela
manhã, em seu escriptorio, a rua
da. Alfândega n° 7, o corretor de
fundos públicos Antonio Marques
Barbosa, domiciliado na Ilha do
Governador.

Chegou elle, ao seu escriptorio,
& hora habitual e nada deixou
transparecer do que lhe ia na
mente, entregando-se aos seua af-
fazeres,

Eis que, em dado momento, fo-
ram seus auxiliares despertados
pelo estampido de um tiro.

Correram, todos, em soecorro do
corretor, Indo encontral-o caido,
com um ferimento no ouvido di-
reito.

Foram solicitados, incontinente,
os soecorros da Assistência.

Pouco tempo depois era o tres-
loucado homem transportado, em
uma ambulância, no posto da
praça da Republica.

Depois de receber, ahi, os cura-
tivos de urgência, foi o corretor
Barbosa removido para o Hospital
da Ordem Terceira da Penitencia,
onde se acha internado, em estado
grave.

As autoridades policiaes do 1°
districto, scientlflcadas da doloro-
sa occorrencla, compareceram ao ^"que aprendeu compictamõntêlocal, onde apprehenderam um Converte-se ao Espiritismo *-
bilhete deixado pelo quasi suicida,' ...

POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA
Águas ihermosulfurosas — Clima de altitude

RHEUMATISMO — PELLE E SYPHILIS, e varias
outras indicações.

llaiiliiiN — .M:ii<niiki'iis — IJiii'Iinn —Tlirrmoüiorillihl — Gymnnatlcn¦tleiIlcu-Mccnniíii — Pul Vurl-iiieüc.l — Arro-llanho
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CEN1KÜ DOS ÜFüRARiüS E
EMPREGADOS DA LIGHT

São convidados, por nosso In-
termedlo, tbdos os sócios quites do
Centro dos Operários e Emprega-
dos da Light e companhias as-
socladas, a tomar parte na assem-
bléa geral ordinária, ein segun-
da convocação, com o mínimo de
dois terços da primeira convoca-
qâo, com a mesma ordem do dia
daquella, accresclda com a no-
meação de 20 consocios para a
Junta de Conciliação, hoje, 7, ás
8 horas da nolto.

Assaltado e roubado
em plena rua

O carpinteiro Arthur Pereira,
morador a rua da-Glorla 33, hon-
tem, na travessa Fialho, foi as-
saltado e roubado por um grupo
de tres desconhecidos larápios i
que lhe levaram 2005000 que a vl-
ctima conduzia. Porque tentasse
reagir contra os ladrões, foi por
elles, aggredido,' soffrendo os íe-
rimentos contusos na regulo mo-
lar direita. A Assistência prestou-
lhe soecorros sendo o caso leva-
do ao conhecimento da policia.

Gymnasio Anglo Brasileiro
AV. NIEMEYER, 4(M fí. Pontal 40 — Blo

Continuam abertas as matrículas para os diversos cursos.
Externato, tdml-lnternato e internato.

Banhos de mar — Gymnastlca. ¦- Vida ao ar livre.
Informações: U, Ouvidor. 1K7-R" nnilnr. Tein. 2-0219 e 7-2DS2.
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FERIDO A BALA, SEM
SABER POR QUEM

A victima foi para o
H. P. S.

No local do incêndio
Domingo, ft noite, cerca das 9

horas, irrompeu incêndio no pre-
dio n. 2 do largo da Carioca, cs-
quina da rua São José.

A'quella hora, passavam por
aquelle local o anspeçada Asca-

José Almeida da fáilva, l nl0 rc(]ro faria Afilhado, n ""
Joüo Pedro do Carvalho ¦Vieira, 

d „, companhlll do -•. batalhãoHenrlquo Cordeiro Ocst, Manoel | _,_ „„„„,„ „„„„„ „ „ onUllrfn
Dias da Cruz Notto, Archimlno
Silva, Marysla Lassance Fontou-
ra, Trajano Siqueira Pinto da Lu:'.,
Agenor Rodrigues, Octavio José
de Souza, Paulo Estevão de Ber-
ledo Carneiro, Maria José da SII-
va Frota, Illta Murillo Reis, Car-
los Autran Dourado, Antonio
Sizcnaudo Machado, Benedicto
Fosculo de Oliveira Machado,
Paulino Barcellos, Eduardo Lou-  ....
relro, Lydia de Saules, Manoel; ,*iam ,jo referido edifício
Esteves, Nelson Marques da
Cunha, Emmanuel Braga Plragi-
be, Ondlna Porto Alegre, Gabriel
Rodrigues do Moraes, lida Lovy
McBquIta. Joilo Alves Rangel,
Florenclo Dologavc, Paulino José
da Rosa Junior, Gustavo José da
Costa, Jorge Silveira Martins Ra
mos, Antonio de Castro Leito Vel

A significação da home-
nagem da officialidade

do 26° B. C. a dois mem-
bros do governo

paraense
Belém, 6 (A. B.) — Foi multo

applaudido por todos os'presentes j ['Òsq,"Alfredo ^Nascimento o SII-
o discurso pronunciado pelo ca-; Va, Edgar Brandão Maldonado,
pltão Camargo, commandante in- I Ida Sampaio Huet de Bacellar.
terino do 26" Batalhão de Caça- Luiz Antonio Caetano, Francisco
dores, por oceasião do almoço de Gonçalvesi da Silva, Oscar I-ortu-
nnrdlnlldad*- nue os officiaes da- lla-° da Veiga, Lecticla GJellottiooru auuaüe que os ometaes aa Barros Marletta de Oliveira,
quella unidade otfereeeram aos ] ^uarlo Fr)a Manoel Barbosa da
srs. Abelardo Condttru', prefeito j,otUli Josê Rabello, Luiz Gonzo,
municipal de Belém, e Nogueira qu|m Martins ãá Costa Ribeiro,
de Faria, secretario geral do Es- j Domingos Mortorana, Decio do
tado. i Amaral Fontoura c Cândido Al-

No seu discurso, o commandan- * eJ; 
zona _ n-imundo Leonardo

te do 26°, depois de offerecer a pereira, Luiz José Tavares, Adho-
homenagem, protestou, em nome mar Rossi, Carlos Brunswlcb
da officialidade, Integral apoio da França, Dantez Edmundo Montez,
força armada ao governo Maga-! Gaston Assis do Oliveira, Newton

da Policia Militar e o soldado
rt. 09, Antonio Ramos da Costa,
pertencente ft 1* companhia do
mesme batalhão..

O ALARME

Aqucllo» praças tiveram a at-
tenção voltatlu para ua gtussos
rolos de fumaça, que se despren-

ihães Barata, desmentindo, ener-
gicamente, todas as
contrario.

Para agradecer essa demonstra-
ção de solidariedade, o interven-
tor Barata tomou a palavra, di-
zendo que, estando ali presente,
não era somente interventor, mas,
tambem, soldado, que se compraz

cm estar rodeado por seus com-
Devido ao temporal que des- panhelroa de farda. Como aaml.

abou, hontem, á noite, sobre a n|slrftdori vla ^i; tambem. os seus
cidade, impedindo o compareci- pl.|„õlpaes auxiliares de governo,
mento do todos os presidentes a floig dog quaes era otferecida
dos direçtorios locaes, deixou de a„uella manifestação de sympa-
realisar-so a reunião convocada thia
peelo Dlrcetorio Regional para o
fim do ser deliberado se o Par-
tido Socialista Brasileiro se filia-
rá ou não, ft União Civica Brasi-
leira, ficando transferida áquella
reunião, para hoje, ás 20 horas,
na séde da Legião Civica 5 de
Julho, íl travessa do Ouvidor 12.

Assalto e roubo na júris-
dicção do 23° districto
Na rua Sanatório, hontem, â.

noite, o vendedor do doces Affon-
so Rodrigues foi assaltado e rou-
bado em Õ0S000 e um relógio do
metal quo trazia comsigo, pór
quatro indivíduos dentre os quaes
os conhecidos ladrões Paulo de
Oliveira Santos e Antonio Corrêa.
Com os meliantes, estava Anna
du Carvalho, mulher de vida ia-
cli, amame de Paulo Oliveira. O
commissario Brandão, sabendo
do factt, pôde, logo depois, pren
der .os aceusados e apprehender o
produeto do furto. Áquella auto
ridade fez autuar s gatunos, jo
g'jido-os no xadrez.

Preso em flagrante de
roubo

O larapio Alcino Ribeiro da
Silva, rie 30 annos de idade, sem
residência, domingo conseguiu
entrar num predio da Estrada de
Turyassú s|n.r residência dns srs.
João Pereira e Manoel Teixeira.

Foi, porém, surprehendido quan-
do remexia uma mala, preso, **e
entregue ao soldado n" 34 da 3*
companhia do 5" batalhão que o
levou íi delegacia do 23" districto,
onde foi autuado.

' Disse o major Barata que as
suas funeções na interventorla lhe
têm trazido amargas decepções

Barbosa Sampaio, Clovis Montei-
¦*™Bpí"'Bm I >*o Travassos, Murtinho Dumteii-ersoes em orlando dc Oliveira, Nardy

I Magloli, Alceu Telles de Menezes,
Nestor Alves Ventura, Antonio
da Rosa Fialho, João Manoel dos
Passos, Itelvlno Alves, Ary Mon-
teiro, Rodolpho Villanova Ma-
chado, Breno Borges Fortes.
Newton 0'Rellly de Souza, Pio-
nysio Rodrigues de Moura, Ver-
gilio José de Oliveira, Cyrillo
José Corrêa Flozlni, Arlindo José
Domlngues, José dos Santos Vil-
leia, Miguel Lamport, Benedicto
Arc.haiijo da Costa Clama, Olym-
pio de Azevedo, Domingos Alves
Barcellos, Odogoberto Alves Fer-
veira, José da Silva Dutra, Wal-
demar de Lima e Silva, Agrulnáltlo
Faria de Mello, José Pinto da
Motta Filho, Joaquim Vieira PI-
lho, Cecília Frambach, Julieta

E, para se seientiflearem do
que occorrla, resolveram penetrar
no predio, cuja porta estava
aberta.

E, galgando a escada, conse-
guiram chegar ao 2° andar. Uma
vez ali, verificaram que as cham-
mas attinglam um biombo exis-

achava-seoceasião do sinistro,
ausente.

No 2° andar funecionam escri-
ptorios do advogados e gabine
tes dentai-los. entre os quaes con
ta-se o do dr .Paula Ramos.

E, no andar terreo, além (li
uma agencia de jornais e revls
tas, de propriedade do João Bo- i prazo concedido' pelas autoridades
tini, acha-se Installado o café VI- i competentes, e examinada a es-

assim redigido"Declaração — A asthenia ner-
vosa que vem me dominando o or-
sanlsmo tlra-me por completo o
raciocínio necessário A-solução de
múltiplos problemas da vida.

Muitos abalos moraes e mate-
rlaes têm sido a causa de tal es-
tado.

Nunca aprendi a me defender
aceusando a quem quer que fosse.
Assim, deixo o meu inteiro perdão
a todos os que inteiramente se
julgarem delle carecedores. Não
culpo a ninguém.

E adeus — entidade máxima —
a minha mãesinha, a minha fami-
lia, aos amigos quo me souberam
presar e distinguir e a todos aquel-
les a quem tenho aggravado, cons-
ciente ou Inconscientemente —
imploro humildemente o seu per-
dão.

Rio 6-3-933. — (a.) A. Mar-
ques Barbosa."

Secundo ficou apurado, são os
seguintes os motivos que levaram
Barbosa a tentar contra a exis-
tencia:

- O ministro da Fazenda ha tempos
havia (Jado ordens fi. Camara do
Syndical do Commercio para que a
esmam exigisse dos corretores,
dentro de 60dias, a regularisação
de suas respectivas escriptura-
ções.

Acontece, porém, que, findo o

ctoria, de proprlednde dos srs
Salvador Gonçalves e José Fer-
reira Moura.

Todos elles soffreram alguns
prejuizos, causados pela agua.

Á TOL1CIA NO LOCAL

Ao local do sinistro compare-
ceram o dr. Miranda de Carvalho,
delegado do 3° districto, e os com-
missarios Pinto Amando e Mag-
gloli, aue tomaram as providen-
cias que lhes competiam.

Essas autoridades detiveram,
afim dc prestarem declarações no
inquérito, as seguintes pessoas:

^»

ACAUTELEM SEUS BENS
SEGURANDO-OS NA• '

CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VAREGISTAS
Fundada ha 45 annos, possue de cnpltnl e reservas mals de

6.550:000$OQO
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cripta do corretor Barbosa, foi
a mesma considerada irregular.

Deante disso, o ministro da Fa-
zenda resolveu suspendel-o, por
90 dias, do exercicio de seu cargo

Isso oceorreu. ha cerca de um
mez.

Desde então o corretor Bar-
bosa, demonstrando grande abalo
moral, não teve mais tranqullll-
dade.

E, hontem, não mals podendo
reagir contra a tristeza que p do-
minava, deixou-se empolgar pela
idéa do suicídio.

O sr. Antônio Marques Barbosa,
que conta 42 annos de edade, é ca-
sado e tem cinco filhos.

O motorista Belmiro Martins,
dirlglndo-se ft sua residência á
rua Padre Januário s|n. passava
pela rua GuarubÚs, em Inhaúma,
quando foi alvejado por tres tiros,
que o attlnglram no thorax e no
braço direito.

Soecorrido pela Assistência do"Meyer, foi depois' internado no
Hospital de Prorapto Soecorro.

A victima igno.o. quaes sejam
os motivos da âggressão.

Na queda íracturou
o craneo

Francisco da Costa, de 18 an-
I nos, empregado no commercio,
; morador ft rua São Clemente, 171,
j hontem, na travessa João Affon-
1 so, foi victima de queda de bi-
[ cycleta, soffrendo fractura da
i base do craneo. ?íedicndo na As-

passa a considerar ignorantes,
futeis e ridículos, os quo como
ello pensavam"."Uma familia catholica, mas
ignorante (pode ser illustradlssi-
ina, quanto mais melhor) perde
um de seus membros e vê-se su-
bitamente merg lhado. em dor
profunda. Eis r; ie vem a conso-
lai-a um visinln', que é espirita.
Irmãos, diz elle. não choreis; o
vosso morto quc Ido estft a mani-
festar-se em no ::as sessões, con-
fiou-me esta n isagem e quer
faliar-vos. Ari: :ados pela sau-
dade e pela cur*'" Idade, lft se vão
os pobresinhos (.'- quem as Igre-
jas são Impoter. ..is de mitigar a
snudnde que os consome.) E o
resultado é fatal! Não é isso que
vemos diariamente?"

"Paul (ribler, Crookes, Lombro-
so, Lubbock, Clinla, Zoellner.e (\u-
tros af firmam s realidade dos phe-. , , .
nomenos espiritas. São homens"statencla foi internado no Hospi
intelligentes, drntos, acostumados' tal P'*n»*«l'io Sorcorrn.
fts pesquizas scientificas, pnssuin-;
do em alto.grfto o verdadeiro espi-
rito critico, notando-so ainda que
alguns delles não são esplritua-
listas."

"Glbler e Crookes nffinnam
que, nos phenomenos espiritas,
se manifesta uma força extrana-
tural, que não age como uma for-
na phvsicn, um agente fatal, co-
mo todas as energias naturaes
constatadas pela experiência".

"Aksnkoff, outro insuspeito,
constatou quo, freqüentemente,
as manifestações espiritas estão
em contradlcção absoluta com as
convicções pessoaes do médium e
que, muitas vezes, ainda, estão
acima do seu nivel Intelleetual,
pois tem-se v.-s.o pessoas igno-
rithtes responderem com neert-r a
perguntas dlfflclllimas em physi-
ca ou fallar lingua que Jamais
aprenderam ou entenderam. Quer
dizer, pois, que não estft no Jio-
mem a causa desses phenomenos,
que nelle so manifestam".

Apparentemente quer o tradu-
ctor adoçar a pílula que offereeeu
traduzida ao sr. arcebispo, por

honra lhe

AS HOMENAGENS Á MEMO-
RIA DE FELIPPE D'0LIVE1RA

A Fundação Graça Aranha, na
sua ultima sessão, cuidou das lio-
menagens que prestara ft memo-
ria do seu saudoso companheiro,
Felippe cPOUvelra. Depois de te-
rem vários membros da Funda-
ção recordado a figura do poeta
tl'A Lanterna Verde, e que fora
um dos organlsadorés desse insti-
tnto, ficou deliberado o se-
guinte:

A Fundação comparceerâ in-
corporada ao desembarque do
corpo do Fellppo d'01iveira, pnra
acompanhnl-o ft egreja da Can-
delaria e, mnls tarde, ao Cemi-
terio de S. João Baptista; sobre
o feretro serft còllocada uma co-
rõa, com as saudades da Funda-
ção; no túmulo, o presidente da
Fundação, sr. Renato Almeida,
falará em nome dos seus compa-
nheiros.

A F. G. A. reallsarft uma ses-
são especial, publica, em home-
nagem ft memória de Felippe
d'01ivelra o comparecerá a todas
as demonstrações que lhe forem
prestadas.

Por fim, ficou deliberado que
uma cominissão da F. G, A.
procurasse a familia do seu sau-
doso consocio, para communicar-
lhe essas decisões, o se collocasse
íl sua disposição para quanto pos-
sa contribuir para o culto da me-
morla de Felippe d'Oliveira.

^ffV R&9PESE GRIPPADO?
Poin nfio enqueçn que o ANTipANPYRUS d o melhor

remedio pnrn n« coiiHtipn-cileH, on rcsfrladoM c nn ffrlppCK.rrciumii Oíi om rIoImiIoh ou em tintura do Urnnde Ln-
ilorfltilfl» IldJureopntlilco dc DE FAMA * Cin, — Run SBo
JuNé n, 74 — Hln. — Flllnli It. Arrhl-in Cordeiro. 127-A —
MEYER — VIDRO, S»000. (53325)

tente numa das salas e que amea- os negociantes Salvador Gonçal-
ves e José Ferreira Moura; os
empregados da officina de ca-
rlmbos de borracha, Joaquim Nl-

çavain destruir todo o predio

OS BOMBEIROS COMPARECEM

Uma vez constatada a exlsten-
cia do incêndio, foram solicita-
dos os soecorros dos bomhoiròs.

colini, João Villela e Herclllo Sil
va, além de Antonio de Freitas
Guimarães.

A policia apurou ser o predio
,, »„„..„ i sinistrado de propriedade do dr.

Instantes depois, ali compate- af a> ign0raH(l0i entretan.

provocadas, multas vezes, por ele- Lucla Franbaoh, Antonio da SU
mentos revolucionários, que não
sabem esquecer os resentlmentos
pessoaes em bem do Interesse col-
lectivo. Qualquer resentlmento —
continuou — que porventura exis-
ta entre militares e revoluciona-
rios deve ser resolvido dentro dos
quartéis, unico logar em quo se
pude cogitai delles, porque Í6ra
da caserna não ha divergência
possível, devendo reinar a mais
perfeita harmonia, fortalecida pela
unidade da tropa a serviço ex-
clusivo da nação,

O orador estendeu-se ainda por
algum tempo em considerações do
mesmo teor, sendo o seu discurso,
de quando em vez, interrompido
pelos applaúsos.

FERIDO POR UM

SOCCO

A Assistência do Meyer medi-
cou, no domingo ft tarde, o opera-
rio Salvador Ribeiro, de 28 annos,
residente no Caminho do Sacco,
que apresentava ferimento no olho
esquerdo e na cabeça.

Fora elle aggredido a soecos na
rua Cardoso Moraes por Dlonyslo
de tdl.

Depois de medicado, dirigiu-se
ft dele«,cia do 22" districto, onde
apresentou queixa.

0 fogareiro explodiu

Para financiamento de
carvão do Lloyd

Brasileiro

A sra. Edwilges 
*Welthr, resi-

dente ft rua Quatro n. 253, em
Iiajft, hontem ft tarde, trabalhan-
do com uma lamparina a keroze-
ne, e estando a mesma quasl va-
zia, quiz enchel-a.

Para isso, apanhou uma garra-
fa de gazolina suppondò ser de
kerozene e começou a despejar na
lamparina.

O ministro da Fazenda commu- i Nesse momento, porém, houve
ao da Viação haver auto-' oxplosão, ficando áquella senhora

veira Machado, Victor Corrêa Ne-
ves, Lucilia Machado, Adelaide
Borges da Silva, FronceUna de
Oliveira, Deocleciano Quiiitani-
lha, Cândido Barroto, Sylvio Fir-
mino da Fonseca, Antonio de
Brito Junior, Dulcidlo de Almei-
da Pereira, José Theodoro de Car-
valho, Antenor de Alencar Lima,
Francisco Assis de Oliveira Bor-
ges, Bento Sebastião de Figue -
redo, José Joaquim Moreira, Wal-
demar Ferreira da Cunha, Nel-
son Noronha, José Abranches,
José Octaviano Ayres de Albu-
querque, Armando Valle, Alfredo
Pinto de Almeida Junior, Fran-
cisco Augusto de Aguiar Amazo-
nas, Januaria Rodrigues Chaves,
Sebastião Francisco da Silva, Jose
Moreira de Souza, Oswaldo Lago
Diniz Junqueira, Mareio de Aze-
vedo Franco, Joaquim Lemos de
Oliveira Junior, Leandro de Abreu
Teixeira, Francisco Alves de Aze-
vedo, Lindolpho Caldeira, Atallba
liamos de Oliveira Coneeiçflo,
João das Virgens Lima, Manoel
José Soares, Maria Gloria de Oil-
veira, Ângelo Carlos de Abreu
Teixeira, Maria Benedlcta de 011-
veira, Abelardo Servlllo de Mes-
quita, Theophilo Ottoni de Men-
donça, Armando Perdigito, Orls-
waldo do Castro Velloso, Ignacio
de Loyolla Daker, Hamilton Vaz
Torres, Anna Teixeira, Aydano
Couto, Antonio Anysio da Fonse-
ca, Hilário Egydio de Moura, Ber-
nardino Borges, Aristides Ferrei-
ra da Silva, Francisco de Car-
valho, Martinho Macedo de 011-
veira, Oswaldo de Almeida Cos-
ta, Aurélio Silva, Hemeter o
Clantlldes de Carvalho, Antônio
de Andrade Bello, Leonislo Anto-
nio uarte, Theodomiro Espíndola
do Nascimento, Waldemar Mar-
tins Rodrigues, Raul Pio Porei-
rn, Antonio Lopes Colllns, José
Vidal, Deocleciano Pereira de Car-
valho, Jorge Gonçalves de Pinho,
Emmanoel MaracajA, KndoroBar-
cellos de Moraes, Dlnarco Róis,
Julio Vieira e Waldemar Bahien-
so Lopes.

cia o primeiro soecorro, sob o
commando do aspirante Fulgen-
cio.

Dada, porém, a extensão do si-
nistro, foi solicitado outro soecor-
ro, que logo depois ali tambem
chegava, commandado pelo tenen-
te Santos.

Estendidas varias linhas de
mangueiras foi dado renhido
combate fts chammas. Ao cabo de»
meia hora de trabalhos conse-
guiram os denodados soldados do-
minar completamente a toguei-
ra, quo ficou, assim, circumscrl-
pta ao 3° andar do predio, onde
tivera origem.

Nesse andar funecionava uma
officina de carimbos de borracha
e havia, tambem, uma machina
de Impressão de cartões de visita.

Era seu proprietário o sr. Bra-
sillano Nicolas, que deixara dor

I to, por quanto está o mesmo se-
guràdò..

O Café Victória estft segurado
nas companhias Sul America e
Lloyd Atlântico pela importância
de 170:000$000.

As autoridades policiaes prose-
guem no Inqerito instaurado pa-
ra apurar as causas do sinistro.

SEGURAI
Vnn-in-i prédios, movei» e negócios

itn ncrvdilnda

Cia- Alliança da Bahia
INCONTESTAVEI.M ENTE
A PRIMEIRA

DO BRASIL, CONTRA FOCO E
RISCOS UE MAU.

tm capital rcalisádo. . , 9.000 lOOOÍOOO,
era reserva 32.198:08*HS3n,
em receita, em 1931. . . 14.987:180$335.

Agencia Geral :
mir, ali, por favor, Antonio de rda DO OUVIDOR, (18-l" andnr
Freitas Guimarães, o qual, na Tol».i 4-4IIS2 — 4-3882.

AMANHÃ
1° prêmio 200:000$000l jaç
2° prêmio 100 contos \ 

u^
SABBADO

500 CONTOS — 80$000
SONHO DE OURO

GALERIA CRUZEIRO 1.
(53332)

Para a construcçao de
15 mil kilometros de
estradas de rodagem

S. Paulo, 5 (União) — Na DI-
rectoria de Estradas de Rodagem,
Secretaria da Viação, estft aberta
concorrência publica para exe-
cução e financiamento de 15 mil
Kilometros de estradas de roda-
gem neste Estado.

ATIROU-SE DE BORDO
DA BARCA "ICARA-

HY" E DESAPPA-
RECEU

Foi encontrado o corpo

Junto ao ancouradouro dos na-

que, honra lhe seja feita elle' vios de guerra a embarcação
mostra ser mais espirita do que I "Pérola", dirigida por Octavio
cathollco. Mesmo quem se dor ao ¦ Pinto da Silva, e tripulada por va-
trabalho de ler a obra não pode; lios escoteiros chefes do mar, en-
deixar de acceitar o espiritismo, | controu, domingo, á tarde boian-
e, como obra dos espíritos, os phe-, do, um cadáver, jft em adeantado
nomenos nella descriptos. Que-1 estado de putrefação.
rer_ attribulr taes phenomenos ftj Leva(-0 0 facto ao conheclmento
acçao do demônio é attribulr | fla ingpectorla ,-a Po]Icla Mariti-
multa Ignorância ao espirito ho-; m% tazenáo 0 sub-lnspector Mon-
dlerno. j te|r0 transportar o corpo pnra o

Attribulr ao demônio as curas: necrotério do Instituto Medico Le-
que por toda parte se praticam.' gal.
por meio da medlumnidade ô jul- .', .' „..„„„„ «„..„u„
gar multo ma! o próprio demônio A 

Jatf8- 
compareceu aquelle

e aos que recorrem a elle para ;"eoro,-eF11,° o sr. Manoel de Andra-
se alllviar das suas dores; eattri-1 ''f' residente ft rua Baroneza de
bulr-lhe os conselhos salutares I Uruguayana n. 172 casa 7 no En-
que são transmlttldos nns sessões j S*-"*1"' Novo, que, examinando o
espiritas, t proclamar o seu sin-! cadáver, reconheceu ser o do seu
eero arrependimento e sua rege- i cunhadu, o empregado Manoel An-
neração. í S°lo do Oliveira.

A obra de Satanaz é a luta en-! Como foi por nõs noticiado, Ma-
tre a luz, que emana de Christo, j noel Ângelo, no dia 1° do corrento
e a treva que quer ft viva força! atirou-se ao mar, da barca "Ica-

que o estado de ignorância con- rahy" deixando um bilhete junto
tinue a infelicitar o mundo. | ao chapéo, num dos bancos da

Quo Deus illumino os homens i embarcação,
e especialmente aos quo pugnam | o oadavar foi autopoindo pelo
contra a verdade, são os votos de. dr. Oscar Campello, quo attes

tou "asphyxla por submersão".

DOENÇAS
Frcd. Figner.

INGERIU ÁCIDO
PHENICO

A tresloucada continua
em estado grave no

Posto do Meyer
A domestica Elvira Pereira da

Silva, domiciliada á rua Vlte . e
Tres, n. 208, em Bento Ribeiro,
hontem pela manhã, na residência
por soffrer do grave enfermidade
ingeriu regular dose de acldo phe-
nico.

As pessoas da casa, tendaram
soccorrel-a, mns, á noite, aggra-
vando-se seu estado, pediram os
soecorros da Assistência do Meyer.

Indo no local uma ambulância
foi a tresloucada rapariga trans-
portada para aquelle posto, onde
chegou es tado multo grave.

O dr. Corrêa do Lago, soecor-
rendo-a tem empregado todos os
esforços, desvelando-se junto a ln-
feliz, para salval-a.

0 menino ficou queima-
do com agua fervente
Em sua residência, â rua Sapo-

pemha, n° 96, o menor João, de
10 annos de idade, filho de João
Manoel de Oliveira, foi victima de
queimaduras e 1* e 2o grãos no
flanco esquerdo e na coxa esquer-
da, por lhe ter caldo em cima
uma pannola com agua fervente.

A As3lntcncia do Meyor medi-
cou o menino, que ficou em trata-
mento na residência.

DOS

LHO

COLLEGIO ACCIOLI
Avenida Pasteur 206 - Tel. 6

INTERNATO — SBMI-INTERNATO — EXTERNATO
O Gymnasio Petropoiltano quo, durante quinze annos,

funecionou á Avenida Koeler n. 42, em Petropolis, transfe-
riu a sua séde para esta capital, com o nome de "Collegio

Accioli", continuando sob a mesma direcção do professor
dr. J. Accioli, cathedratico do Collegio Pedro II e em gozo
de inspecção official.

Reabertura das aulas dia 15 do corrente. (J 13)46)

0 ar das grandes alturas
O ar das grandes alturas, so-

hrc as montanhas, por exemplo,
é mals fresco, ainda que mais
perto do sol porque o ar mais
onrarecido torna-se então mau
conduetor do calor. A causa da
pouca densidade do ar ali en-
contra explicação na lel da gra-
vldade e na elasticidade inheren-
tc aos corpos gasosos. Cada ca-
mada de ar, com o seu próprio
peso comprime a que cslft em'

0 banditismo em acção
no municipio mineiro de

Itambacury

Rello Horizonte, 5 (União) —
O "Estado de Minas" divulga um,
telegramma recebido de Lajão so-
bre os acontecimentos verificados
no município de Itambacury, di-
zendo quo alguns bandidos, na
maioria foragidos das prisões de
Caratinga e Aymorés, chefiados
pelo bandoleiro Messias Gonçalves
de Oliveira, têm praticado assas-
slnatos, taes como o ãe João Ge-
raldo, morto com mals de cin-
coenta tiros e sepultado dentro
da própria casa; tentativas de
assassinato contra José Furtado
e Pedro Leite; espancamento de
innumeras famílias e diversos

baixo, tornando-a mais densa e | roubos. Acerescenta que o chefe
em conseqüência a que estft em
cima serft mais tênue. O ar das

¦jmiiiim ¦¦¦¦iwi iwniiiii»! i«Miffmnmtin*iTiiMiMT-rrriniT-rm—-|—rn i ¦¦rniiii

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORgSOS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950

(38976)

Estabelecimentos e produetos
ie se recõiiieiaii

Brasil velho e pittoresco

No Estado do Espirito Santo
existe uma cidade quasl inteira-
mente colonial. E' São Josê do
Calçado. A igreja, a praça publi-
ca como a maioria das construo-
ções, tudo nos fala dos tempos

risado o Banco do Brasil a trans-
ferir, caso não haja inconvenien-
tes, para a conta rotativa que a
Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro mantém naquelle esta-
belecimento, para tinanclament'
de carvão, a importância rV> ...
l..inS:712S376, - . v.-,,o,.lionte a-
ES-ido *".•¦ cr.;dlto de 21.411:804$W
aberto no mesmo banco em f'' ¦
da reforida companhia.

queimada na mão direita e orelha
osquorda.

Seubnárldo Augusto Guilherme
WeHU,. r#i n inios, v' ..io em
•n„ T8^ ,?v j guiando apagar o
,-,., recebeu queimaduras em

dias as mãos.
<*v>r*im ambos medicados pela

¦' 'n do Meyer, retirando-
¦ 'U

que se foram. O mesmo com os
Os titulos sSo entregues nos j c03tUmes. Annualmcnte se as-

respectivos cartórios aos próprios'
eleitores ou a quem apresentar
a senha-recibo, correspondente
ao pedido de inscripção, trazen-
do a assignatura do eleitor.

EXPERIÊNCIA DO APPARELHO
"HALLATE", NA CENTRAL
Serft annexado, hoje, ao trem

slstem ali as mesmas cavalhadas.
A maioria do poro desconhece
mesmo a origem d=ssas diversões
mas cultiva-as carinhosamente.
Procissões, festas, leilões dessas
plctoresca cldadeslnha do inte-
rior brasileiro, tudo emfim, é ty-
picamente colonial. Até as lendas
populares, historias de fazendas
malditas, engenhos malasombra-
dos, senhores ferozes cujas almas
foram parar no inferno, o visi-
tante ouve a dona ou o dono doR. P.1, o carro 8 A, que segui-

rft até Belém, de onde voltarft .-•- - - --
trem N 2, em experien- hotel contar com uma sinceridade

Hallate"., Impressionante.
ligado ao 1
cia do apparelho

0 inquilino aggrediu
o senhorio

O sr. Lourenço de Andrade, em-
pregado publico, residente A rua
das Dores, n° 39, alugou um dos
commodos de sua casa a Álvaro
Pinto de Azevedo.

Este, porém, além de atrazar o
pagamento do aluguel, não se
portava convinientemonte para
com a familia do sr. Lourenço.

Sclente disto, domingo o sonho-
rio procurou seu inquilino, convi-
dando-o para mudar-se, o que
multo o irritou.

Armando-se então de uma gar-
rafa, Álvaro aggredlu Andrade,
produzlndo-lhe ferimentos na ca-
beca e no braço esquerdo, e eva-
dlndo-se em seguida.

A victima, depois de medicada
pela Assistência do Meyer, apre-
sentou queixa fts autoridades do
19° districto.

grandes alturas têm, pur isso,
menos peso, menos densidade e
mais expansão que o que fica
mals próximo da terra.
"TÔNICO 

salutar i
0 Ácido Phosphato

Horsford
restaura a força e vitalidade.I
Allivia o esgotamento mental!
e nervoso. Dissipa o cansaço]

—i cerebral. —-

Peça HORSFORD
Ácido Phosphato

do bando, Messias Gonçalves, tem | BANCOS E CASAS BANCARJA9
desdemais de 20 processos,

homicídio ao roubo, inclusive a
chacina completa da família Lo-
pes, composta de sete membros,
inclusive recém-nascidos, confor-
me apurou o tenente Esplridião

CORANTES E AN1UNAS

Allinnça Commerclat dnn Anillnnn
— Rua D. Geraldo, 42.

(52901)

0 operário foi colhido

pela locomotiva
Domingo, na estação de Caxias,

o operário da Leopoldina Railway,
Aristides Gonçalves, de 18 annos,
residente â rua Vinte e Cinco de
Agosto, naquella localidade, foi co-
Ihido por uma locomotiva.

Recebeu elle contusões das re-
glões dorsftes e dos pés, tendo ai-
guns dedos do pé direito esma-
gados

Ilnnco HonvlRta — Rua 1° de
Março, 47.

Ilnnco Mercantil — Kua Io de
Março, 67.

Snl Amerk-n Cni>l<nlf7.n-çfln — Rua
Buenos Aires, 37, esq. Quitanda.

Mendonça,"de" quem"fügiu"aqüeiie |'"" Bmullclro-R. Ouvidor, 90/94,
bandido ao presentir a sua appro-1 CALÇADOS
ximaçâo. Logo apôs a retirada —_____—
do official, Messias atacou Penha | Colçndo Clnrk.
do Norte, praticando toda sorte Cnlçndo Polnr,
de crimes. Tendo sabido da vin-
da do tenente Altino Machado,
que iria apurar os factos, fugiu
novamente, com o seu bando,
encontrando-se actualmente em
Itambacury. Cita ainda o tele-
gramma o seqüestro, durande dois
dias, dos módicos Luiz Nanni e
Laert Soares de Moura, que sof- ; iMtiiln.i de Fn-iíer.
freram humilhações dos bandidos Pílula» do Abbnde Mom,
quando atacaram Ponha do Nor- i PUnln» Vltnllr,nnte«.
te, e conclue appellando para o! t,T£*ntl" "nvtu>ia ~ Rua **° fle
testemunho dos prefeitos de Ay-1 Snl dr^ j-ruè(n ..Eno...
mores e Itanhomy, de todas os j »e *•*•„,.¦„ 4 cin. — S. José, 74.
autoridades e famílias de Lajão, ] [|*-mnn Itlnder & Cin. — Haddoclt
que se condoeram do estado das Lobo, 30.

Orojcnrla V. Sllvn - Assembléa, 34.
I.nlKirntiirlo Wnntull —- Rua Ge-

neral Argollo, 38. 
DENTISTAS

DROGARIAS E PRODUCTOS
PHARMACEUTICOS

LOTERIAS
F, GiilninrnrK Filho & Cin. Ltda.

— Ouvidor, esq. Io do Março.
Sonho <lo Ouro — Galeria Cru-

zeiro, 1.
Centro Loterico — Travessa Ou-

vidor, 9.
MODAS E CONFECÇÕES

A Expn-dçflo — Av. Rio Branco.
A Cnpltnl — Av. Rio Branco.
MACniNAS PARA LAVOURA
Ganometro "Trcvíi".

NAVEGAÇÃO

famílias aM refugiadas.

Contra os açambarca-
dores paraenses

Belém, 6 (União) — A Commis-
são de Abastecimento divulgou

1 pela Imprensa a tabeliã de preços
Foi a victima soccorrlda pela máximos para a venda de gene-

Assitttencia do Meyer e depois in-! ros, ameaçando com pesadas mui-
ternada no Hospital de Prompto! tas os que a desrespeitarem pro-
Soecorro, curando explorar o povo.

Rubem M. dn Silva
tembro, 94 . 3».

7 de Se*

LOUÇAS E CRYSTAES

I.ojn.i Brasileira» . Av, Passos, 104

LIVRARIAS E EDITORES

W. BI. Jnckaon, Ine —r Theophilo
Ottoni, 117.

A Notre Dnme — Ouvidor, 182.
A' Oriental — Mal. Floriano, 51,
Cnan Mntliln» — Av. Passos.

RÁDIOS

¦ê
yi

*S .

Cin. Sud Atlnntlque — Av. Rio
Branco, 11/13.
PERFUMARIAS

E CUTELARIAS
Cn«n Herinnmiy — G. Dias, 50.
Sabonete Enenlol.
A Gnrrnfn íin-nite-Uruguayana lit
Petrnllnn Mhinncora. '
ROUPAS DE CAMA, CORPO

E MESA

F. R. Moreira —Av, Rio Branco.
Cn«n K-llKon — 7 de Setembro, SO.
Pnul J. Clirlntnpli — Ouvidor, 98.

SEGUROS
Cin. Alliança dn Bahia — Ouvi-

vidor, 68.
Cia. VnregUtn» — 1° de Março, 39.

TECIDOS
CU. Atnetlca Fnbrll.
Terelnuem Frnncein de Seda» —

Praça Tiradentes, 77/81-
Cana*. Prrnnntiuennn».
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CORREIO BA MANHA t* Terça-feira, 7 de Março de 1933

VIDA JURÍDICA
ÇÔRTE DE APPELLAÇÃO

QUINTA CAMARA

Sob a presidência do desembár-
gador Armando de Alencar, se-
cretariado pelo chefo de secção
Cícero Caldeira. Brant, presentes
os desembargadores Carvalho o
Mello, José Linhares e André Po-
reira, reuniu-se hontem, âs 12 1|2
hòrãs, a sessão fia 5" Camara.

Foram Julgados os seguin-
tes feitos:

Aggravos de petição. N. 8.185.
Relator, desemhargador José Li-
nhares. Aggravante, Octavio Eri-
eio Álvaro. 1° aggravado, Antônio
Vieira ds Oliveira. 2°s aggrava-
dos, Pring Torres & Cia., syndl-
cos da faliencia do A. Vieira de
Oliveira. 3° aggravado, o 2" oura-
dor das Massas Fallldtis. Deu-se
provimento ao recurso para man-
dar excluir o credito do aggra-
vante pelo valor dos cinco Ütu-
Sos, cujos endossos do fallido fo-
rara reconhecidos authentlcos,
unanimemente.

N. 8.139. Relator, desembarga-
dor Carvalho e Mello. Aggravan-
te, Companhia Brasileira de Me-
Ihoramentos o Construcções S. A.
1° aggravado, Sylvio Zebrai. 2*,
aggravada, Massa Fallida da Cia.
Nacional de Materiaes e Constru-
cgôes, representada pelos syndlcos
S. Alexandre & Cia. 2° aggrava-
do, o 2" curador das Massas. Con-
vérteu-se o julgamento em dili-
gencla para que o escrivão do pro-
cesso certifique os poderes que
foram conferidos pelo aggravante
aó advogado que assignou o ter-
nio de aggravo, unanimemente.
Funecionou o presidente no Impe-
dimento do desembargador André
Pereira.

N. 8.175. Relator, desembarga-
dor André Pereira. Aggra vantes,
Ângelo Ferrari e Vianna & Nunes.
Aggravados, Forlan & Filhos e o
2°, curador das Massas Fallidas.
Besprezadas as preliminares ar-
guldas; de meritis, negou-se pro-
vimento ao recurso e confirmou-
se a decisão recorrida, unanime-
mente.

VARAS CÍVEIS
SEGUNDA VARA

Juiz: dr. Saboia Lima. Escri-
vão: Frederico de Castro.

Inventários — João Maria Ri-
beiro — Deferido o pedido de fis.
58. João Alexandre de Senna —
Sellados e preparados & con-
clusão.

Liquidação — Abrantes & Cia.
p— Ao confador.

Fallencias — Antônio Augusto
Ferreira — Ao contador.

Concordata — Gullhermlno Soa-
res Bomfim — Ao curador das
Massas.

Precatória — Juizo da Primei-
ra: Vara Civel do Paraná — Di-
ga o autor.

Alimentos — Aut., Eifride Mui-
ler. Réo, Eberhardo Muller —
Mantenho a despacho de fis. 27.

Desquite — Aut., Raul Farme
D. Amoed e Maria Alice Araújo
D.. Amoed — Homologado por
sentença o desquite. João 'Cons-
tantino Pint.o Peixoto e Rachel
Lemenlie Pinto Peixoto — Solla--
dos e-preparados á conclusão.

Annullação de casamento —
Aut., Raphael Corrêa Soares. Ré,
Maria Martins Mendes — Julga-
da prescripta a acção.

Reivindicação — Supplicantes,
Antônio da Silva Pinheiro & Cia.
Supplicada, Massa Fallida t|e
João Miguel & Irmão rr- Em
prova.

Processo penal — Aut., a Justi-
ça. Réo, José Paschoal Junior •—
Julgada improcedente a denuncia.

Ephralm Schuohfer — Deferido o
officio de fis. ¦*;•--*¦ '':*-';¦'

Reivindicação. —- Revte. Inter-
natlonal Bussiness Delaware.
Revda. Massa Fallida de Peixoto
& Costa — Em prova por 10 dias.

Liquidação — Miguel Gomes &
Cia.'— Digam os Interessados so-
bre o calculo.

Ordinária -r- Aut!., José Rocha
Pereira. Réos,, Corrêa & Santos —
Diga o contador sobre a recla-
mação.

Summaria — Aut., Massa Fal-
lida de A. M. Bittencourt. Réo,
Mac. Auliffe Davis Bell — Cum-
pra-se e proslga-se. Aut. índio
Barros Souza o Mello. Rêo, Vas-
co Affonso de . Carvalho — • Pro-
slga-se.

Carta precatória — Geraldo Pa-
checo Jordão — Devolva-se.

QUINTA VARA .
Juiz: dr. José Burle de FI-

gueiredo. Escrivão: dr. Edison
Mendes de Oliveira.

Inventários — Maria Cândida
Cardoso — Digam os interessados.
Samuel de Oliveira (Gral.) que
tambem se assignava Samuel Au-
gusto de Oliveira — O pedido de
fis. 34 constituo uma transacção
particular da lnventariante para a
qual não necessita autorização
deste Juizo. João Nunes da Fon-
seca — Proceda-se a avaliação.
Alipio Servulo da Ascenção e ou-
tra — Proslga-se.

Fallencias. — RI ¦ Cany — De-
cretada hoje a faliencia de R. Ca-
ny, estabelecido a rua do Pas-
selo n. 70. Fixado o termo legal,
em 23 de jqnelro ulfimo. Marcado
o prazo de 15 dias para a habilita-
ção dos credores e designado o dia
28 de abril fis 2 horas da tarde
para tor logar a assembléa. Joa-
quinyla Silva Leal — Mantenho a
decisão aggravada de fis. e man-
dado que se remetta o processo a
superior Instância. Reis & Godi-
nho — Certifique o cartório se
não foram altendldas as notifl-
caçSes ao leiloeiro e ao syndieo.
Considerando habilitados na fal-
lencia os seguintes credores: Al-
fredo Tonini, Barbosa Albuquer-
que & Cia., Souza Mattos & Cia.,
Joaquim Salomão, Paulino Salga-
do & Cia., Antônio Valle — Tor-
nando sem effeito o despacho de
fis. 15, que decretou a prisão do
fallido, assignando este o termo
de comparecimèntó em Juizo no
prazo de 8 filas. Coutinho & Filho— Offlcie-se com urgência ao
Juizo da 1» Vara- da cidade de
São Paulo. Raul Berrogain —
Como requer o curador.

Embargos de terceiro r- Aut.,
Waldemar Ferreira Mendes. Ré,
Massa Fallida de Lopes Ferreira
_ Cia. — Ao curador.

Carta precatória.—Juízo de Dl-
relfo ãa 2* Vara Cível e Commer-
ciai dá comarca de Curityba —
Pagas as custas, fievolva-se ao
Juízo depreçante. Juizo de Direi-
to da comarca.do Vassouras, Es-
tado do Rio de Janeiro. Juizo de
Direito dá 5* Vara* Civel do Dis-
tricto Federal — Pagras as custas,
devolva-se ao Juizo depreçante.

Alimentos provlslonaes — Aut.,
Amélia Hiritfz Mourão'. Rêo, Joa-
quim Ferreira Cardoso Mourão —
Offlcle-se à Caixa Econômica

Jaymo Freire de Vaseoncellos.
Rêo, Manoel Pereira — Indeferi-
fio o pedido do fis. 2.

Executivo hypothecarlo — Aut.Eduardo Antero Roxo. Réo, JoãoFrancisco de Souza — Deferido o
pedido de fis. 44, ficando o trás-lado. ,

Dissolução — Mlguez & Souto—• Vista ao dr. Francisco de Pau-Ia e João do Souza Vianna.

SEXTA VARA

Juiz: dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: J. S. Pinto Junior.

Inventários — Calo Plínio Lopes
Conrado — Como parece ao pro-curador. Samuel Burgan, prosiga-se. Maria Meirelles Lima — De-ferido o pedido de fis. 164.

Fallencias — David J. CarlosSellados e preparados. F. Sa-Ia & Cia., suecessores de Felice
Sala — Baixados á' cartório paraser attendida uma petição. C.Reis & Cia. — Na forma do of-
ficio, dizendo ò liquidatarlo. F.
Farali & Cia. — vista ao cura-
dor, intimados os syndlcos a sus-
penderem as vendas.

Reivindicação — Otto MarotteConcordata do a. Vianna —
Em prova.

Despejo — Aut., João Severino
da Silva. Rêo, M. Ragglo —
Aguarde-so a resposta do 2o of-
ficio.

Deposito — Erico Froesi. Réo,
Alfredo Carneiro — Proslga-se.

Liquidação — Gabriel Gomes &
Cia. — Diga o liquldante Judicialsobre o levantamento.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Manoel Mar-
çnl Murta, credor da quantia de
8:200$000, foi decretada, hontem,
pelo juiz fia 1* Vara Cível, a fal-
lencia da Companhia Nacional
Commercio S. A., com sede a rua
Buenos Ayres, n. 126, ou Maré-
chal Floriano, n. 35, sob. O ter-
mo da faliencia foi fixado a par-
tir do dia 14 de dezembro ulti-
mo, sendo marcado o prazo de 20
dias para a habilitação de credl-
tos e designado o dia 13 fie maio
proximo para a reunião de cre-
dores.

O Juiz da 3' Vara Civel, at-
tendendo ao requerimento da S.
A., para venda no Brasil de Pro-
duetos Micheiin, credores da quan-
tia de 5:336100, decretou, hontem,
a faliencia da firma R. A. Smith
& Cia. Ltfia., estabelecida fi ave-
nida Mem de Sfi, n, 71. Foi íi.
xado o termo da faliencia a par-tir do dia 8 do janeiro ultimo, sen-
do marcado o prazo de 20 dias pa-ra a habilitação dos credores, que
deverão comparecer á assembléa
no dia 16 de maio próximo.A requerimento do fir. Adhe-
mar Valerio de Carvalho, credor
da quantia de 1:0005000, foi de-
cretada, hontem, pelo Juiz da 5*
Vara Cível, a faliencia do nogo-
ciante R. Cany, estabelecido â, rua
do Passeio, n. 78. O termo legal
da faliencia foi fixado a partir do
dia 23 de janeiro ultimo, sendo
marcado if prazo de 15 dias para
a habilitação dos credores, que de-
verão comparecer á assembléa no

A VIDA SOCIAL

Embargos de obra nova — Aut.! dia 28 de abril próximo

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azovedo Fran-
co. Escrivão Interino: Antônio
Bello Paula Araújo.

Autos com vistas — Ao dr. Jo-
sé Ornellas de Souza.

Inventários — Jayme Ornellas
de Souza — Ao dr. Edmundo de
Miranda Jordão. . José Luiz Gui-
marães Caipora — Julgado proce-
dente o calculo de adjudicação fie
fis, 157 verso, a favor do dr. Abel
Rezende Costa. Virgílio Augusto
dos Santos — Julgado proceden-
te o calculo de adjudicação de fis.
19 verso. Rita da Silva e Costa —
Homologada por sentença a parti-
lha fie.íls. 34 e ratificada por ter-
mo de fis. 35 verso. Mathllde
Soares de Mello Duarte — Julga-
do procedente- o calculo de adju-
dlcaçãq de fis. 19 vorsó. Dr. Her-
culnno Velloso Ferreira Penna —
Ratifique-se o officio. Joaquim
Navarro de Andrade — Homolo-
gada a desistência tomada por
termo de fis. 157 vreso. Carlos
Pereira fios Santos — Julgada
procedente a adjudicação de fis.
15 verso.

ReintPgração de posse — Aut.
International Herverter Export
Co'. Réu, José dus Santos Rlrta
e outros — Ao dr. José Leal Mas-
carenhas. Aut., José Mullor. Rêo,
Eurico FroesB e outros.

,. Subrogação — Lívia Boavista
de Souza Leite — Julgado o cal-
culo de subrogação do fis. 21.

Justificação de divida — Aut.,
Gabriel Santas & Cia. Réo, es-
poilo do finado João Souza Men-
fies — Julgado procedente o pe-
dido de fl3. 2.

Reivindicação — Aut., Almeida
Chaves & Cia., Réo, m|f, J. Mou-
tinha da Silva — Julgada proce-
dente a reivindicação. Aut'., Cor-
rêa Vasques & Cia., Réo, m|f,
Maximlno Rodrigues Fernandes
— Julgada procedente em parte
a reivindicação. Aut., Herm
Stoltz & Cia. Réo, m|f .T. Monti-
nho. da Silva — Julgado proceden-
te o pedido de fis. 2. Aut., Fe-
lizola _ Cia. Réo, m|f^Maximtrio
Pereira & Cia. — Julgado proce-
dente o pedido de fis. 2. Aut. NI-
colau Luiz Cardoso Guimarães.
Réo, m|f, Alves Leite _ Cia. —
Homologada a desistência t'oma-
da por termo á fis. 3-1 verso.

Fallencias — Joaquim dos San-
tos — Expeçam-se os editaes.
Ferreira Loflego & Cia. — Defe-"rido o pedido de fis. 39. Vieira
Carvalho & Cia. — Indeferida a

• petição de fis. 654. M. Fernan-
des — Nomeados syndicos Morei-
i-a Fernandes íi Cia. R. A. Smi-
the & Cia. Ltda. — Decretada a
faliencia; marcado o prazo de 20
dias pnra as habllltáçSés de cre-
dores; designado o fiia 16 de maio
do. 1932, ,1 1 1|2 da tnrde para a
âssemW-a de credores. Miguel
Kalil Schedreny — Deferido o pe-
dido tle leilão.

Liquidação e dissolução — Lei-
tão Martins Ltda. — indeferido o
pedido de extensão da faliencia e
da dissolução da firma.

Despejo — Belmlro Augusto
Pinto. Rí-o. Námatella Elias —
Recebidos os embargos.

QUARTA VARA

Inventários — Arthur Fragoso
de Lima Campos — Julgada a ad-
jr.dlcação. Maria Luiza de Melln
Araújo Martins — Julgado o cal-
culo do imposto.

Fallencias — Trajano de Sle
delrns & Cia. — Approvado o ác-
cordo.

Denuncias — Aut.. Ministério
Publico. Réos, Raymumlo Leal
Teixeira e outro — Deferido o of-
íicio de fis. Aut., Ministério Pu-
blico. Réos, Alberto Augusto Ce-
Far Ribeiro o outro — Na fôrma
do officio de fis. Aut-.', Ministe-
rio Publico. Rêo, Osirls de Almei-
da — Deferido o officio de fis.
Aut.. Ministério Publico. Réo,

Violento choque de
vehiculòs

Onze pessoas feridas
Pela manhã 'fio hontem, o bon-

da do Caauaduiu dlrlyldu pelo mo-
torneiro Domingos'Ribeiro, regu-
lamento n. 3.926, piorador á rua
Conde de* Porto. Alégre,-.n. .43, áo
pass.ar pela rua' Dr. Garnler, em
fréhfe',áo'h. 138, colheu ò auto-
cátóinliío líii' üVp-ftfitfÃ conduzia
varios -pélxèíídsr."'''1" ¦'¦•*¦ '¦'*-"'-¦""¦"''"

Com o choque, o caminhão foi
atirado a distancia, com grandes
avarias, e todos os seus pássagei-
ros receberam ferimentos.

Foram medicados pela Assisten-
cia: Wolson Malveira, morador _
rua Viuva Cláudio, n. 381; Wal-
fiémlrò Pedro ile Araújo, residen-
te fi. rua Magalhães Cást'ro, n. 47;
Wôneesláu Büiijamlii da ' Silva,
morador â. rua Baroneza, 86; Mai
noel Roberto,' domiciliado á rua
Miguel Ângelo, n. 168, João Mé-
deiros, morador â. rua Basilio do
Brito, n. 301; Manoel Lino da Sil-
va, residente fi. rua Moreira, ri; 35;
Alfredo Noronha Machado, mo-
rador á rua Dorothêa' Eugenia,
n. 103; Miguel Luefts, domicilia-
do- fiTua José de Andrade n. 56;
Vicente Palermo, residente â. rua
Quarahinv 128; e:-.José Machado,
morador á rua* Miguel Fernandes
s|n; todos passageiros do; auto-
caminhão e Christina Martins da
Silva, moradora ft rua Teixeira
da Rocha ,n.: 67, passageira do
bonde e o' motorista deste.

Quasi todos receberam ferimen-
tos leves; apenas os dois últimos
citados viajantes do auto-cami-
nhão receberam ferimentos muis
graves, sendo Vicente Palermo, lu-
xação da columna vertebral e Jo-
sé Machado,, lesões pelo corpo,
sendo por isso intornados no.Hos-
pitai de Prompto .Soccorro.

O motorneiro fugiu logo apôs
o desastre, indo receber curativos
no Posto de Assistência do Meyer,
e retirando-se depois.

A policia do 18° districto tomou
conhecimento do facto.

O cadáver apresenta-
va signaes de quei-

— maduras —

O oommissnrlo Magalhães Cou-
to, do 23° districto, procurado na-
quella delegacia, forneceu guia
para que no cemitério de Irajíi
fosse enterrada a menina Ellücttc-,
de 9 mezes, filha de Adolpho fio
Amaral, residente á rua fio Sapé,
numero 65.

A informação dada era que a
creança morrera de morte natural.

<H dr. Salgado Llmn, medico da
Saude Publica, indo ao cemitério,
e examinando o cadáver, verifi-
cou apresentar o mesmo signaes
do queimaduras, pelo que se ne-
gou a dar o attestado e commu-
nlcou o facto ao commissario
Brandão. ,

Esla autoridade providenciou
para que fosse removido para o
necrotério do Instituto Medico La-
gal o cadáver, nflm de ser exa-
minado.

**» «*».* *a»

A "baratinha" atro-
pelou o "tricycle"

Na esquina da rua General Ca-
mara com Ourives, occorreu, hon-
tem, fi tarde, violenta colisão de
vehiculòs.

Passava pela primeira das ruas
citadas o "tricycle" n. 114, per-
tendente ft casa Paul Christoph &
Cia.* estabelecida ft rua Sacca-
-Jura Cabral ti. 149, dirigido pelo
cliauffeui- AV.iIdemai- Ferreira, de
_«s annos de edade, residente em
.Nova Iguassu', quando, na esqui-
na citada, foi colhido pela "bara-
tinha" 

'n. 
112.

Com o choque, o conduetor do"tricycle" foi atirado ao sfilo, re-
cebendo varios ferimentos pelo
corpo, pelo que foi soecorrido pela
Assistência Municipal e depois In-
ternado no Hospital de Prompto
Soccorro.

.O chauffeur da -"baratinha"
deixou esta no local e fugiu.

O chauffeur feriu o
collega a bala

Os chaufféurs Raymundo Alde-
var, morador fl, estrada do Pfto
Ferro, em Campo Grande, e João
Cardoso, resldento ll estrada do
Medonha, domingo, â tarde, tra-
varam violenta discussão na rua
Coronel Agostinho, em Campo
Grande.

' Erh melo â mesma, grandemen-
te irritado, Raymundo, sacando
um revólver, detonou-o, ferindo
sou contendor no ventre.

João Cardoso, gravemente feri-
do, foi soccorrldo numa pharma-
cia próxima, e internado na Cosa
de Saude Dr. Boavenftira, na
mesma localidade.

O investigador João Mario fia
Silva,' prendeu o criminoso e o
apresentou ao commissario Abílio
de Paula Mathias, de dia ao 26"
dlstrloto, que o autuou.m i»i 
Colhido e morto por

um bonde,
O bondo n. 237 da linha Irajã,

dirigido pelo motorneiro Paschoal
Alacrino, regulamento n. 3.986,
colheu, domingo ft noite, á rua
Monsenhor Felix, um desconheci-
do de côr branca, parecendo tor
40 annos de edade.

A victima .soffreu esmagamento
do pê direito o coxa esquerda,
sendo tranportada pela Assisten-
cia do Meyer paia o Hospital de
Prompto Soccorro.

Ao dar entrada neste, porém, o
desconhecido falleceu, sondo o
corpo removido para o necrote-
rio do Instituiu Medico Legal.

O motorneiro foi preso em fia-
grante e autuado na delegacia do
23o districto.

Ferida a navalha
Domingo a Assistência do Meyer

medicou Maria Angela, _ rua. Lo-
bo Junior, 193, na Penha, onde
foi ferida no rosto e no corpo a
navalha, por Manoel Francisco,
seu amante.

Por ciúmes, depois de longa
discussão, este a feriu, pondo-se,
depois, em fuga.

A victima, depois de medicada,
foi ft delegacia do 22° districto on-
do apresentou queixa.

Pouco depois o commissario
Braga Mello conseguiu effectuar a
prisão do criminoso, que attende
tambem á alcunha de "Pastellel-
ro", e o autuou.

Victimas dos autos
A domestica Maria Fellciana de

Jesus, de 37 annos' de edade, foi,
liontem, colhida por um auto na
rua Barão de Mesquita, receben-
do ferida contusa na região oc-
cipltal.

Depois de medicada pela Assis-
tencia, retirou-se para a residen-
cia íi rua Theodoro da Silva, nu-
mero 153.

— Na praça da Republica, em
frente ao Corpo de Bombeiros, um
auto colheu o vendedor ambulan-
te João Manoel Mesquita, de 65
nnnos de edade, produzindo-lhe
ferida contusa no superclllar es-
quenlo.

A victima foi medicada pela As-
sistencia, retirando-se em seguida.

mm <»> am

Aggrediram-se mutua-
mente

Os operai-los Lourenço Clemen-
tino de Souza, domiciliado 6 rua
A. n" 93, eni Quintino Bocayuva
e José Sampaio, morador ft rua
Conselheiro Galvão, n° [iflS, pnssea-
vam domingo pela rua da Estação
r>m IJ. Clara.

Em dado momento surgiu entre
elles uma discussão que rápida-
mente os exaltou, levando-os a se
aggredirem.

José Sampaio feriu seu adver-
sario na cabeça com uma pedra e
Clementlno por sua vez, a Sam-
paio no braço direito, com um ali-
cate.

Depois, ambos se dirigiram ao
23" districto, onde apresentaram
queixa e receberam curativos da
Assistência do Posto do Meyer.

Movimento Literário
Oi apreciadores da literatura de

sensação conhecem bem a flgu-
ra sinistra o maohlavelica tio dr.
Fu-Manchú, o personagem mys-
terioso dos livros de Sax Rohmer.
Um novo rotnance desso escriptor,
tão divulgado hoje em dia em
todas as literaturas, e pondo em
fáco, mals uma vez, o seu lelrl-
co personagem, acaba ãe appa-
recer em excellente versão bra-
sileira. Intitula-se: "A volta do
dr. Fu-Manchú" ou "O Medico
Infernal", tendo sido feita a tra-
ducção pelo sr. Dieno Castanho.* •

Sob o «tido "Por B, Paulo e
pelo Brasi!" acaba de apparecer
a segunda edição do livro do sr.
João Neves. Reúnem-se ahi os
principaes discursos pronuncia-
dos pelo politico rlograndense du-
rante os dias da revolução pau-
lista.

* *
"As Columnas do Templo"

(Civilização Brasileira, Rio 1932)
é o ultimo livro publicado pelo
sr. Gustavo Barroso e que saiu
quasi ao mesmo tempo, pouco
antes, ou poueo depois, que a lua
"Vida do General Osório". Eru-
dlção, folk-lore, historia, critica,
phllologta. Eis ahi o que é o no-
vo volume lançado no mercado
dos livros pelo actual presidente
da Academia Brasileira. Bão mals
da 360 paginas e entre os capita-
Ios mais suggestivos destacam-se
os seguintes: O folk-lore no
mundo; O folk-lore no Brasil;
O ouro do ouvidor Cardoso; o
derradeiro verso ãa Divina Co-
media; A tradição e as lendas;
O irmão de Musset; A lingua bra-
sileira; África e Bahia; O saber
de Salomão.

*. * *
O sr. Estevão Cru* acata de

publicar um excellente "Com-

penãlo de Philosophta-", (Livraria
do Globo, Porto Alegre, 1933). JE'
uma obra de grande formato e
contendo para mals do 600 pagir
nas. O ir. Estevão Crus tegue no
seu trabalfio o programma offi-
ciai adoptado nos nossos estabe-
íecimeníos ãe ensino, de fôrma
que o seu livro tem mais essa
vantagem. Os capítulos de psy-
chalogta e de lógica são parti-
cularmcnte desenvolvidos. E', no
gênero, o iluro do mais amplas
proporções até aqui publicado
entre nós.

» • «
De autoria ão padre Max Sah-

neller vem de apparecer a "Spi-
tftonte da Historia da Civiliza-
ção". O livro conta mals de 200
paginas e trua mais de 50 gra,
uitras. JSJ' feito especialmente pa-
ra o 3o ourso seriado e ãe accor-
do com o programma official de
ensino.

Deve apparecer, dentro de um
ou dots mezes, editado no Rio
Granãe áo Sul, o livro de Otwal-
do Orico. "Caxias", estudo rnm-
pleto sobre a vida, política e ml-
litar do soláaáo-estaáista.

tu ulm-, com Mury Glary, em oito pir-Iti. 0.i socios entrarão nt fórum do>
estatutos.
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MARÇO
LUXUOSÍSSIMO

NUMERO DÈ AN-
NIVERSARIO.

NAS MODAS,
com figurinos a cores

e lindos bordados

do CARNAVAL
Todos os bailes de
elite, com poses es-

peciaes para

almirante Raul Tavares, o professorJosí Mâiarlno», o dr. Alcides Beierra eo general Moreira Culmaries.
¦___

que promoveu, nas
principaes sociedades
a escolha das mais

bellas e ricas
fantasias.

Vistas de todo
o Brasil -Pa-
giitas a cores,

lindíssimas.
AV VENDA

HOJE
SEM ALTERAÇÃO DB

PRECO

4$ O O O.
(53258)

Automóvel Club do

VAR1ZES

cura sém operação e
sem dôr

DR. LUIZ SODRÉ
Doenças dos intesti-
nos — Recto e Ânus.

T. 2-0698

Rodrigo Silva, 14
(S2182)

Enfermos
¦—®—¦

Pereira e Américo Rodriguei Pereira
O feretro sairá da nia Faro, 43, Ga-

vc.i, ás 5 horas para o cemitério S. Jolio
Baptista;

¦;:. ¦¦¦ :'.':""¦:.• VV -¦.-¦ •*. A *<,(•" -

Acha-se enfermo o major Oswaldo
Cordeiro de Farias, cujo estado de sau-
(Ie é lisonjeiro,

Ease Ittdtr revolucionário tem sido
muito visitado pelos aeua collegas de
armas e amigos.

— Continua enfermo o iliustre profes-
«cr Fróes da Fonseca, da Faculdade de
Medicina e secretario geral do Club 3
ae Outubro.

\ -- .

femãr-i
AnmamiiwClMcUUSa*

l

_r ______ ^SSm •*23Í
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rtlarron e %ssa. de ^aaana

REGIA
OS MAIS COMPLETOS,

E SABOROSOS AUMENTOS,
—6DLs~iribuidores

gadt

CASA MATERNAL MELLO
;.',; -MATTOS--,
Asilo de çrlnnçiia nbnnilonndm*

— Itcrebe donativo*. —•

RUA FARO N: 80

Para o álbum de Mlle...

POEMA A' BEM AMADA

Amada, não penses,
escutemos a chuva que o inverno

[chegou.
Sejamos as arvores que Deus

Isemeou
sem w.nca O ouvir, sem nunca O

[olhar
serenos, morramos sem nos se-

[parar.

Renunciemos, amada, aos vãos
[pensamentos,

cumpramos apenas a lei do
[Senhor

sem nunca O ouvir, sem nunca O
[tocar,

sem nunca duvidar, áitvlãar, du-
[vláar.

Sofframos, amada, sem nos la-
[mentar

sejamos as arvores que Deus
[esqueceu,
e o raio

[abateu.
que o vento abalou

Amadal Amadal
Bemaventuràão quem já- morreu.
Escutemos a chuva,
que a chuva é de Deust

JORGE DE LIMA.

Brasil
Em virtude do pedido de innumeros

socios, ficou adiado para o dia 16 ostrvete-dansante que deveria Mr reali-zado depois de orrtanhS. O profframraaartístico, que foi organizado e será offe»tecido ao corpo social do clnb pelas re.
vistas "Vida Domestica" e "Fru-Frij",
está constituído com ' ns sfgiitflte» tv>
racsr Senhoritas Liliam Paes Leme,
Ogarita dcll'Armico, Elisa Coelho deAndrade, Marilia Baptista, Sônia Bar.reto e os senhores • João Petra deBarros, Jorge Fernandes e Patrício Tei-

—<S^—

COM 25000 APENAS:
EVITARBIS O SÜOK ÜAS
AXIIiLAS E SEUS EFFEI-

TOS, USANDO :

DESODORANTE "LYRIA"
(Innoffensivo á saúde e i roupa)
GARANTIDO DB ABSOLUTA

EFFICIBNCIA

Laboratório Vva, Nabuco
— KIO.—

TEI/.: 8-533B — CAIXA
POSTAL N. 1806.

153327;

Fallecimento»

Falleceu hontem, d. Ieabel Simas de
Goulart Pereira; mie dos drs. Lafayette
Rodrigues Pereira, Castip Rodrigues

0.6, lastimai* üm
bello vestido estra»

o pelo suor 
O Odorono evita eue desastre. £
além disso elimina o perigo de qne
¦e ainta o mao odor do suor. Aa
mulherer elegantes usam o Odo»
nno para não. ae exporem a eaae
risco. O Odorono é sem duvida o
miispopulardetodosospreparadoa
contra o >u6r, eraças á «ua infalli-
vel efficacia. E do duplo effniUi—
acaba como au6r excessivo, prole-
gendo assim a sua roupa e evita o
seu desagradável odor, protegendo
assim os seus encanto naturaes. Co-
mece a usar o Odorono desde já,
a exemplo das mulheres mais fidal»

;as da sociedade. A venda em !o-
as as Lojas de artigos de toucador.

O Odorono Jt fartattgiilardtvt ur um-
ao uma ou duas vtxts
por itmana, 4 bani
dtttrtcalhtr. OOdn-
raito fraca padt fiel
applicado c qual.'
qu*rhora,m st vestir',
tu pouca antes d»
sair. Seu effeito dura
dott ou irts dim*'
Rtcommtndado pa-ra pillu stnMvm,

ODO^RODÕ
DJilributdorflo:

HYMAN RINDER fi CA.
Caln Postal 3014, Rio do Janeiro

TUE ODO.RO.HO CO., 3HC,
Nova York. E. U. A.

(51411)

d;

53161)

Missas

Na niatrix do Engenho Novo, is 8
s meia horas, amanhã, será celebrada
missa de primeiro anniversario do fal-
lecimento do general JoSo d'Avila
Franca.

Reza-se amanhã, na egreja Nos»
Senhora da Conceição, Engenho Novo,
is 8 1|2, missa dó 30» dia, em inten-
cão da alma de d. Maria Esther Fleury
Curado, esposa do general Campos
Curado. ri r,

Em intenção da alma de d. Maria
de Freitas' scrâ celcljrada, hoje, 4s t
heras, missa commémorativa do primei-
ro anniversario do aeu fallecimento,

MÃTTO, BURACOS E IM-
MUNDICIES

O pessoal da Limpeza. Publica
precisa voltar as suas vistas para
a rua André Cavalcanti.

Fazendo uma ligeira inspecção
nessa via publico, os funeciona-
rios incumbidos de zelar pela iim-
peza e conservação da cidade, íe-
rão ensejo de verificar que, na
parte alta da mesma, acima das
escadlnhas, o transito se torna
quasi impossível, devido a vege-
taçáo de matto, que encobre uma
quantidade de buracos e immun-
dicies de toda a espécie ali exis-
tente. _

Suicídio de um commer-
ciante em Fortaleza

.Foríafcjw, $ (A. B.) — Por
julgar-se atacado de moléstia in-
ouravel, suicidou-se, desfechando
um tiro de revólver na cabeça, o
conhecido negociante desta praga
ar. Raymundo Teixeira Lima.

HOMENAGEM AO MAJOR
JUAREZ TAVORA

Um almoço que os seus amigos
e admiradores lhe offerecem
sob os auspicios da Legião

Cívica 5 de Julho
Reallsa-so no dia 9 do cor-

rente ás 12 1|2 horas no salão
do Automóvel Club do Brasil,
essa homenagem, com a assisten-
cia de grande numero de revolu-
cionarloB e de altas personallda-
des do governo, conforme lista do
adhesOes jft publicada.

Offerecerá a homenagem o co.
ronel Felippe Moreira Lima, pre.
sidente da Legião Cívica 6 da
Julho, sendo o almoço presidido
pelo general Leite de Castro.

A Commissão encarregada des-
sa homenagem não designou tra.
je obrigatório. O livro de adhe-
sOes a esse almoço continua ao
dispor de quem desejar tomar
parte, na sede da Legião Civlca
5 de Julho, á. travessa do Ouvidor
n. 12 sobrado.

SENHORAS
e Senhoritas; faltas, colicas,
hemorrhagias, tomem BLGAN

(J 098S3)

As visitas do sr. José
Américo ao interior

cearense.
Fortaleza, 6 (A. B.) — O mi*

nistro José Américo, em compa-
nhia dos srs. Carneiro de Men-
donça, Ruy Carneiro e Ruy Bs-
merino, esteve em visita 4 serra
de Baturité o ás propriedades
agrícolas do Estado naquella re-
gião. A viagem da comitiva se
realizou pela estrada de rodagem.
A* noite, o ministro da Viação e
seus companheiros estavam de
volta a esta cidade.

Colrtt Tem íeirldna
e contuafleat Appllqne

PROMPTO ALLIVIO
RADWAY

A dOr pnaanrA lo8".
(53582)

Publicações a pedido

A ESTADO QE S. PAULO E A ESTRADA
DE FERIO NOROESTE 00 ORAI

-eos-

.xelrà.
(B3523)

—®-«
Noivados

A senhoritá Noemia Cere-uelra, filhado sr. Agostinho Cerquèlra e sua ss.
nhora, já fallecidos, foi pedida hontem
em casamento pelo sr. Edison LopesFogaça, funecionario da Contadoria da
Leopoldina Railway. Festejando a noi-
va, na mesma murasiSo, o seu anniver-sario natalicio, o seu irmão e tutor, sr.
Antônio Cerqueira, offereceu is pes.soas que compareceram á sua residen.
cia lauta mesa dc doces finos, acom-
panhados de uma taça de champagn;,
rocehendo os noivos muitos cumpri-
mentos.

— Com a senhoritá Diva Pereira Li-rea, professora do grupo Escolar GuidoMarliere, em Catagnazes e filha do sr.
JoSo Fernandes I.ima e de d. Maria
Carlota . Pereira Lima, contratou casa-mento, o sr. João Dias Ministério, fl-lhe do sr. Pedro Dias Ministério e ded. Jovelina dé Soura Reis.

GRifPE
PEITORAL AKLINA

UNICO VERDADEIRO ES-
PECIFICO

ALLIVIO IMMEDIATO
V» 3$000

(J 17016)—®—

Satalicios
Faa annoa hoje a conhecida escriptora

sra. Ivcta Ribeiro, fundadora e directo-
ia da revista Droiil ftmiiiifio.

Dadas as relações que goza na nossa
melhor sociedade, a sra. Iveta Ribeiro
deve ter hoje novo ensejo de receber
aa saudações dc todas as pessoas que
a estimam e admiram.

Transcorre hoje o natalicio da sra.Dora Bergstein, estreraosa esposa do*;. I6aac Bergstein, activo gerente daUniversal Plctures do Brasil S. A.,io Rio.
Faa annos hoje d. Alzira Bareil-los Areias, esposa do sr. Manoel Ar>ias.

LEITE: BEBEI E MULTIPLICAE-VOS
(S3768)

Quem será o Rufino

da Academia Bra*

sileira?
Em uma das paginas de seu

"dlarlo" recentemente publica-
das, escreve Humberto de Cam-
pos o seguinte:

"Domingo, 3 ãe novembro de
1929. — Rufino, meu collega da
Academia, dd-me a Impressão ãc
quem escreve com uma penna
sem tinta. Quando elle termina a
pagina sente-se que, para a in-
telligencla, cila continua em
branco."

Quem será o Rufino da Acade-
mia Bri sileira, a que se refere
deste modo o sr. Humberto de
Campos?

Faz annos hoje o venerando coro*rei Lindolpho Gondim, figura muito
querida na sociedade carioca.

Fez annos hontem o sr. JanuárioRodrigues, 2" official do Departam-nto
Nacional de Saude Publica, ¦ com exer-creio na Inspectoria da Lepra e DoençasVenereas, tendo sido muilo cumprimen-
tado pelos seus amigos c collegas.

EXAME GRÁTIS DA VISTA
Ae D Aa lt c 1 Vi A» 5 horns,

pelo UH. ALVAIIO DIAS,
R. Aanciublén, 85, no Indo da

Óptica Sul Americana

r®-*
(5333?)

Viajantes
Segue hoje para I tierezopolis, em

viagem de recreio o sr, Gcsner De
\Vilton Morgado, filho do nosso, compa*
nheiro de redacção De Wilton Morgado.

¦VEXAME GRÁTIS DA VISTA POG
rlEDICOS
OCU LISTAS
Av RioBba**co127

(5300S)

auVIEITAS
Botafogo F. C.

A dirécção social do Botafogo F. C.
ctferecc amanhã uma interessante sei*
são de cinema aos associados e sua?
frmilias, iniciando as actividades socur*-.
do corrente mer. Serão exhibidoa tres
films, um jornal falado, uma comedia
e a producção magniiica Secretaria Par-

Conferências

J4 se está cogitando, na Sociedade
Brasileira de Philosophia, das conferen-
cias do anno corrente. E pode aii*gu-
rar-se que já ae inscreveram, para essas
r.-.tiferencias, o marechal Marques Ja
Cunha, o general Liberato Bittencourt a

UMA REDE FERROVIÁRIA
PAULISTA

Como se refiere a esse emprehen-
dimento o Dr. Aristóteles Pereira,

da Inspectoria Federal de
Estradas

Parece qúe é intenção do actual interventor em 8. Paulo
crear, como no Rio Grande do Sul, uma rede de vlaçSo ler-
rea estadoal, isto é, collocar sob a administração do Estado
as vias'férreas que cortam o seu território.

A importância desse emprehendimento, que todos facll-
mente percebem, e que se accentua pela actual situação do
paiz, manda examinal-o com serenidade, sob o aspecto te-
chnico. Ouvimos, por isso, o conhecido engenheiro Dr. Arlsto-
teles Pereira, ex-fiscal da Noroeste e actualmente em serviço
na Inspecção Federal de.Estradas.

Considerando o projecto de grande alcance econômico, es-
trategicb, commercial e social, o Dr. Aristóteles Pereira refe-
riu-se em termos de admiração enthuslastica ao General
Waldomiro Lima, e disse sobre o assumpto:

Sou favorável a esse grandioso projecto e considero
como o passo iniciar para a sua consecução o. arrendamento
pelo Estado ao Governo Federal da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, que nada mais representa do que o prolongamento
natural da Sorocabana, seu complemento lógico e palpitante.
E* por todos conhecida a maneira correcta, o indiscutível zelo
e competência manifestados pelo Governo Paulista na bella
administração da Sorocabana, sendo ocioso proclamar as reaes
vantagens auferidas pelo publico. E' incontestável a afflni-
dade da Noroeste pela Sorocabana.

Irmãs, gêmeas do surto assombroso do progresso paulista,collaboram juntas com efficacia e brilhantismo, colllraando o
ideal commum que a todos acalenta — o do engrandecímento
da nossa Pátria.

As aspirações da Cia. Paulista pairam num plano quiçámais elevado A grande artéria paulista, pertencente á Cia.
Estrada de Ferro Paulista, a "primüs inter pares" das linhas
brasileiras, tem uma funeção muito mais nobre e difficil a
cumprir.

A tendência claramente manifestada pela Paulista é de
alargar a bitola de todas as suas linhas para 1.60 e a gene-ralizar-se "á outrance" a electrificação em marcha victoriosa,
num triumpho inegualavel.

Nunca se observaram na Paulista propósitos de construirlinhas de penetração, que constituíram o programma precipuoda Sorocabana e Noroeste, e que precisamos Incrementar semdesfallecimentos, deixando para um futuro remoto o sonhoactual da Paulista.
A ftffinidade evidente da Paulista é pela S. Paulo Railway,

linha de Santos a Jundiahy; sendo uma organização modelar,
como é, está fadada a constituir o grande coliector funil e di-
recçâo ao porto de Santos, sendo as outras linhas tributarias
simples collectores secundários.

Caberá á Paulista, pois, em vista de seus recursos flnan-
ceiros e apparelhamento invejável, uma tarefa ingente, só aella accessivel. E. que formando com o seu genio prodigioso alinha tronco magistralmente administrada pela nossa genteconstitue um padrão de gloria e um motivo de Justo orgulho
para todos nós.

As malhas da bitola estreita precisam ser ligadas syste-matleamente e obedecer a um plano de conjuneto afim demelhor desempenhar a sua finalidade; e convém salientar queo capital de primeiro estabelecimento regular ser 1|3 do ne-cessario para a bitola larga, o que é bastante Importante as-signalar nesta epocha de cambio baixo e difficuldades de le-vantar capitães.
Conseguido dos actuaes dirigentes* como se espera ansio-samente, o arrendamento da Noroeste, será immediatamenteincorporada á Sorocabana, constituindo uma rede conside-ravel.
Um accordo com a Mogyana, surprehendido em plenodesenvolvimento pela baixa excessiva cambial, muito aquémdas previsões pessimistas que a obriga para fazer face aoserviço da divida externa consagrar cerca de dois quintos darenda liquida, bem precisa de um braço forte para soerguel-ada transitória lethargia em que caiu.
Optima zona, cheia de possibilidades econômicas, fera-cisslma, e por ella atravessada.
O problema, premente do melhoramento das condiçfies te-chnicas foi atacado com energia e precisa ser intensificadoNao se pode negar o optimo serviço que presta a umagrande sona do paiz a sua optima administração, o seu nes-soai escolhido e o seu futuro immenso.
A despeito da crise fantástica que atravessamos, luta he-rolcamente para bem conservar as suas Unhas admiráveis ealguns ramaes onerosos, que bem merecem uma amputaçãocirurgia e o tronco annexado á nova rede em foco.
A diffusão do ensino technico profissional, com o auxilio

&£2*13£itt% prePua,Tad0.s e d0 cinema, o fornecimento eralarga escala de publicações agrícolas, sementes, adubosmudas, machinas aitrlcolas e reproduetores selecclonado;, fl-

carão a cargo da esplendida secretaria da Agricultura, que
possue uma organização modelar.

O serviço agronomico-commercial que pretendem instai-
lar, a construcção dé campos de experiência e de aviação, as
estradas de rodagem transversaes e convergentes á via férrea
quanto possivel, o.incremento da navegação fluvial, a stan-
dardlzaçãc do material fixo e rodante, a uniformização dí
administração, a adopção de um zero unico em Santos para
as tarifas diíférénclaes, a conclusão da linha de Mayrink a
Santos e o estabelecimento de outras que se tornarem neces-
sarias, a circulação de auto.motrizes para.passageiros nas
linhas de pequeno' .trafego, o. 'íèflorestamento das regiões per-corridas, o transporte a,.grahèl dosai, cereaes e outros ártigoe
em vagões fechados, com descarga automática — são objecto
de sérias cogitações e ficarão gravadas na bandeira da nova
cruzada.

È terminou: • '*'¦". 
...";./'•'

— Os paulistas, bandeirantes de todos os tempos, tão se*
defttos de glorias, com o espirito sempre aberto ás iniciativas
fecundas, vencedores em todos os prelios pacíficos, certamente
mais árduos e mais recommendaveis, são senhores absolutos
de. notáveis qualidades de .organização, de disciplina e de te-nacidade rara que yão mais uma vez exhibir aos quatroventos.

(Transcripto do Diário de Noticias, do Rio dé Janeiro, de3 de Março de 1933).

EL RESURGIMIENTO DE LA FE*
En los destinos de Ia America dei

— Sud —
Un telegramma procedente de San Pablo, Brasil, que dimosa publicidad en nuestra edición dei martes passado, anuncia eladvénimlento dei General Waldomiro Lima como Gobernadordei gran Estado de Ia Nacion hermana, cn cuya oportunldad,el ilustre hombre publico pronuncio un discurso de corte so-ciológico que tienc tambien hondo y auspicioso sentido ame-ricanista.
Termina el telegrama annünciando que el General Lima,amigo sincero dei Paraguay, donde estuviera en varias opor»tunidades, se ocupa én estos momentos dei desarroilo comer-ciai dei poderoso Estado de San Pablo com los paises limitro-fes y especialmente en lo que atane a Ia unlón ferroviáriadei Paraguay con el Querto de Santos, donde seria posibleque se nos concediera una zona franca.No puede pasar anadvertido para nosotros este hecho quecobra todos los caracteres de un acontecimiento continentaly que abre, puede decirse, Ia ruta de Ia verdadera politica in-ternaclonal que debe reglr Ia vida de los pueblos americanosLa verdadera diplomacia, en los tiempos que corren no se

Síffi&S* e.n sinÍPÍes ,trata<*os, sino en hechos prácticosque dan expanston al horizonte econômico de los pueblosPor eso, Ia idea de unir el Brasil com el Paraguay, por eibrazo fraterno de las paralelas de hierro, no podra menos que
SS ei\sVerdadero significado los lazos de por si cor!
repúblicas. y' Cn ma Platónlca' vinculan a lu ft»

El Paraguay, que, sin quejarse, vive poço menos oue aeo-tado en el corazón de Ia América. Sin salidas prácticas a'Oceano, a merced de su situación geográfica ha^ecibido knotada con satisfacción porque tra. tamb én lf certWumb 6de que una nueva era se iniciará en las relaciones continen-
na_?±leguro que los Ç^adistas que rlgen los destino" de Tospaises hermanos y amigos no miran ya con el lente dei e_oi_fmo antagônico, sino con el anhelo de hacer grande *odolôque sea sudamericano. tsi<*nae „oao io
t«,ÍÍ£ aborda,?*os hoy el aspecto econômico importante ouetendria Ia reahzación de las ideas dei Oénirni Tim, »5.rando hacerlo oportunamente, con datos concre os v nosT
ni^Tn^T11^ a dec,arar *>* la visión dei porvính-esfefila en actos e hechos que como el enunciado abren V i_ «_.
fa ^érlcSaPeranZa 

Un res«ent° ^ ffen0robsrdestai!osPdaê
Mientras tanto, lleguen, al Ilustrado Gobernirior hp «=„

2S&3&. ™tulaci°- ^ «a^cateS
10 dfFeSom^Ã,TrÍbUna; de ASUncÍón- (Par«* <*e

O GOVERNO FEDERAL AUTORI*SADO A ARRENDAR UM TRECHODA NOROESTE AO ESTADO DE
S. PAULO

2«hiffíxf a des^esa seral da Re-publica para o exercicio de 1925)
Viaç?. earSbg?aSsíueHiSeSSa ^ referem-Se &° MIniSterio *>

f__$_?Ç 24 *7 ° Govemo fica autorisado a arrendar an ff?.

íDo Diário Official. da União, de 13 de Janeiro de 1925)..
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Publicações a pedido PRISÃO DE VENTRE?
Tome DELBINA, é magni-

fico, não dú. eólica.

Comissão de Sindicância do losliloto de Café do Estado de São Paolo
A operação de L. 634.695.9.0 feita entre o Banco do Brasil, Lazard Brothers & Co., Ltd., de Londres, o Instituto de Café do

Estado de São Paulo c a Companhia Nacional dè Comercio de Café
Silo Paulo, 34 de fevereiro de 1038.

Exmo. sf. General Waldomlro Castilho de Lima.
M. D. Interventor Federal no Estado do SSo Paulo;
Tomando conhecimento da informação transmitida a V. exe.

pelo sr. Consultor da Delegacia Fiscal, neste Estado, de que a Fls-
calizaçao Bancaria na Capltal da. Repubjica considera legitima a
operação de £ 634.695.9.0 feita ontre o Banco do Brasil, Lazard
Brothers e Cia.. Ltda., Londres, o Instituto de Café do Estado do
SSo Paulo e a Companhia Nacional de Comercio de Café, do Rio
de Janeiro, vimos cumprir Imediatamente a determinação de v.
exe. para esclarecer definitivamente esse assujto, o que fazemos
mediante documentação mais que suficiente para corroborar nos-
sas aproclacões em Relatório de 7 do corrente sobre aquela transa-
çío e sobro outras duas, da mesma natureza, nas Importâncias do
£ 150.000..0.0 e £ 400.000.0.0.

Permltlmo-nos transcrever a comunicação àquela autoridade
flo oficio de 22 do corrente endereçado a v. ex."S. Paulo, 20 de fevereiro de 1933.

limo. sr. dr. Consultor da Fazenda junto á Delegacia Fiscal.
Nesta. — Fiscalização Bancaria: — Em resposta ao vosso ofl-
cio n. 48, de 16 do corrente mis, transcrevemos a seguir o te-
lefonema que recebemos da nossa Matriz sobre o assunto cons-
tante do vosso oficio acima citado: — "Referlndo-nos no seu
telofonema n. 463, do 16 do corrente, comuniquem ao Consultor
Jurídico a Impossibilidade deste Banco atender seu pedido, por
Isso que as guias de embarque fornecidas A Cia. Nacional de
Comercio de Café se reforem a uma operação legitima, cujo
contravalor em moeda estrangeira já foi Inteiramente recebido
por este Banco". Com elevada estima e consideração, apresen-
tamos as nossas saudações. — Pelo Banco do Brasil. — Süo
Paulo, (a.a.) Ilegível — Joaé Dlnndy".
A providencia de fazer sustar o visto do Banco do Brasil nas

guias de exportação da Cia. Nacional de Comercio de Café, com
«êde no Rio de Janeiro, foi solicitada por v. exe. ao exmo. ar. Con-
sultor da Fazenda, a nosso alvltre, precisamente porque nou busea-
vamos em aonvlçüo contraria aos tormos da comunicação que aca-
bamos de ler, isto ê, nfis, ent&o, como agora, nenhum motivo co-
nheclamos para a ritar como licita uma transaçfio do que nenhum
detalhe havia escapado ao nosso atento exame. De sorte que foi
surpreendente para nfis a atitude de orgao fiscalizador,

Para dirimir todas as duvidas nfio temos mais do que' transcro-
yer os documentos encontrados no arquivo do Instituto.

Fropondo-lhe a operação de £ 634.695.9.0, eis como ao Instltu-
to escrevem os srs Murray, SImonsen e Cia., em carta de 1 de de-
rombro do 1932:

"Sâo Paulo, 1,° de dezembro de 19S2.
limos. srs. Diretores do Instituto de Café do Estaão de

São Paulo, nesta .
. Prezados amigos e senhores.

Com referencia á Bua carta de 11.de novembro p. passado
e As diversas conversas que, sobre o assunto, temos tido, vimos
pela presente confirmar a operação que' conseguimos realizar,
por sua conta, com o Banco do Brasil e os srs. Lazard Brothers
e Cia. Ltd., de Londres, banqueiros do Instituto.

l.?)i— Os srs Lazard Brother e Cia. Ltd., abrirão um credi-
to em libras esterlinas do equivalente de t 2,080.000 (dois mi-
lhões e oitenta mil dólares) pelo prazo de 6 (seis) mGses, que
será utilizado pela Companhia Nacional de Comercio de Café
para sua operação de cambio com o Banco do Brasil, que per-
mita àquela Companhia assegurar a remessa de Igual quantia
para o serviço do empréstimo do Instituto.

2.') — A taxa definitiva de cambio para essas remessas serâ
a. taxa oficial do Banco do Brasil, para venda de sous saques
a 90 d|v. sobre Londres, du sua equivalência em dólares ame-
rlcanos, que vigorar para as remessas que a Companhia Nacio-
nal do Comercio do Café vier a fazer e que serão levados ao
conhecimento do Instituto á medida que essas operações no fo-
rem realizando,

3.*) — Para cobertura do credito ora aberto, o Instituto se
obriga desde já a fornecer o numerário necessário para paga-
mento das cambiais que o Banco do Brasil vai fornecer na Im-
portancia de $ 2.080.000 (dois milhões o oitenta mil dólares) ou
seu equivalente em libras esterlinas.

4*)' — Estas cambiais do Banco do Brasil serão remetidas
aoB srs. Lazard Brothers e Cia., Ltd., Londres, que creditarão o
seu valor numa conta espoclal destinada ao resgate deste ero-
dito. As remessas definitivas da Cia. Nacional do Comercio de
Café se destinam ao serviço do empréstimo externo.

E.*) — Si, por motlvon do força malor> o Banco do Braull
não puder fornecer as cambiais, a que se refere a Cláusula 3.'
as romessas definitivas da Cia. Nacional de Comercio de Café
serão então utilizadas somente para a cobertura do credito ora
aberto pelos srs. Lazard Brothers o Cia. Ltd,.

Para os $ 2.0S0J0OO (dois milhões o oitenta mil dólares), pu
aeu eqUIvalonte em libras «sterllhas fornecidos pelo Bançp do
Brasil, fica, para os eíeltós'tiesta transação, adotada uma taxa
convencional regularizando-se essa conta posteriormente á me-
dida que forem avisadas as operações fechadas pola Cia. Nacio-
nal de Comercio do Café e polas taxas definitivas na ocasião
cm que cada uma fOr feita, sendo que na hipótese de. deprecia-
ção da taxa cambial o atê que sejam completadas essas remes-
sas, o Instituto tambem nos fornecerá as margens necessárias
para a diferença que por ventura bo varlfjaarj baseada sobre a
taxa do Banco do Brasil para transferencia tele.graphlca.

7.«) — As despesas de corretagem e do contrato do cam-
bio correrão por conta do Instituto.

8.») — Os srs. Lazard Brothers e Cia. Ltd., cobrarão pela
abertura do credito a comissão de 3|4 e a taxa de 1|2 »|» pelo
aceite dos saques originais e bem assim dos de renovação que
so tornarem necessários, os quais conjuntamente com a despe-
sa de estampllhas Inglesas e descontos serão levados ao debito
da conta geral do Instituto em Londres.

Além da operação acima descriminada e para que o Fundo
do Reserva que vv. ss. devem manter permanentemente em
mãos dos banqueiros em Londres, de acfirdo com o contrato do
empréstimo de £ 10.000.000, atinja a Importância necessária
para o cumprimento integral do serviço de um semestre, fica
combinado que o Instituto remeterá para os mesmos banqueiros
em Londres ou á disposição em Nova York áté o fim do cor-
rente ano, a quantia de 5 800.000 (oitocentos mil dólares) ou
seu equivalente em libras esterlinas. Essa remessa torna-se no-
cessaria para que os banqueiros possam fazer pontualmente, a
1." de janeiro de 1933, o pagamento dos Juros e amortização
venciveis nesta data, para o que será utilizado o Fundo de Re-
serva, que, eventualmente tornará a ser, reconstituído com as
romessas definitivas da Companhia Naoional do Café,

Pedimos a vv. ss. a fineza do sua confirmação, somos com
toda a estima e. consideração,

De vv. ss.
(a) Murrny Slmnnseu e Co.

Esta carta foi no mesmo dia confirmada polo Instituto, em car-
tf, do seguinte tefir:

í* de dezembro de 1932
ílmos. srs.'
Murray SImonsen & Co. Ltd. »» .
Rua Bfia Vista n, 3.

utilizado pela Cia. Nacional de Comercio de Café para uma ope-
ração de cambio com o Banco do Brasil que permita aquela
Companhia assegurar a remessa de igual quantia para o serviço
do empréstimo do Instituto.

2." — A taxa definitiva do cambio para essas remessas
será a taxa oficial do Banco do Brasil para venda de seus
saques a 00 div. sobre Londres, ou sua equivalência em dólares
americunos, que vigorar para as remessas que a Companhia
Nacional de Comercio de Café vllir a fazer e que serão levadas
ao conhecimento desso Instituto á medida que essas operações
forem se realizando.

3." — Para cobertura do credito óra aberto, o Instituto so
obriga desdo já a fornecer o numerai-lo necessário para paga-
monto das cambiais que o Banco do Brasil vai fornecer na im-
portancia de $ 2.080.OOO (dois milhões o oitenta mil dólares)
ou seja seu equivalente em libras esterlinas.

4.* — Estas cambiaes do Banco do Brasil serão remetidas
aos srs. Lazard Brothers & Co. Ltd., Londres, quo creditarão o
seu valor numa conta especial destinada ao resgate deste cre-
dito. As remessas definitivas da Cia. Nacional do Comercio de
Café se destinam ao serviço do empréstimo externo.

6.' — Sl por motivos de forca maior o Banco do Brasil
não puder fornecer as cambiaes a quo se refere a cláusula 3.',
as remessas definitivas da Cia, Nacional de Comercio dc Café
serão então utilizadas semente para a cobertura do crédito éra
aberto pelos srs. Lazard ErothorB Si Co„ Ltd.

6." — Para os í 2.080.000 (dois milhões o oitenta mil do-
lares) ou seu equivalente cm libras esterlinos, fornecidos pelo
Banco do Brasil, fica, para os efeitos desta transação, adotada
uma taxa convencional, regularlzando-se essa conta posterior-
mente á medida que forem avisadas as operações fechadas pela
Cia. Nacional de Comercio de Café e pelas taxas definitivas na

(J 09883)

Eis a tradução desse documento:
"Londres, 15 de junho de 1932.
limo. sr. Director Geral do Instituto de Café do Estado do São

Paulo.
São Paulo

Presado senhor.
Fomos cientificados pelo Banco do Estado de São Paulo,

de que, em datas do 18 e 21 do maio, vv. ss. lhe deram aviso de
que tinham feito varias remessas "para o serviço do emprestl-
mo de £10.000.000 do Instituto". Conquanto estejamos de açor-
do em que o credito especial que lhes outorgamos tem relação
com o serviço do empréstimo acima referido, permitimo-r.os
chamar a sua atenção para o parágrafo n.° 4 da carta datada
de 7 do maio de 1932, que os nossos comuns amigos, srs Murray
SImonsen e Cia. Ltd. escreveram a vv. so. relativamente a esso
credito.

Como vv. ss. estão lembrados, o entendimento estabelece
que os saques que vv, ss. compraram ao Banco do Brasil atô
o limite de £ 200.000 em saques em moeda Inglesa e mais o equiva-
lente de £ 200.000 dos saques de $ 750.000, devem ser aplicados
no pagamento do credito da £ 400.000, que lhes concedemos, e
não para o çervlço de seu empréstimo, o qual se acha depen-
dente de sua ulterlor combinação com os srs. Murray SImonsen
o Co. Ltd.

Do vv. ss. Amos. Atos. Obgdos. por Lazard
Brothers e Co. Ltd. (a.) J. H. Brand, Diretor Gerente".

O paragrapho 4.» da carta de 7 de inalo de 1932, dirigida por
Murray SImonsen ao Instituto de Café, tem redação Idêntica, linha
por Unha, á que, sob Igual numero, encontrámos na carta relativa
ao credito de £ 634.695.9.0, a saber:

"ESTAS CAMBIAIS DO BANCO DO BRASIL SERÃO, REMETI-
DAS AOS SRS. LAZARD BROTHERS CO. LTD., LONDRES, QUE

ocasião em que cada uma ÍOr feita, sendo que, na hipótese do I CREDITARÃO O SEU VALOR NUMA CONTA ESPECIAL DESTINA-
doproclação do taxa cambial e até que sejam completudas es-JDA AO RESGATE DESTE CREDITO. AS REMESSAS DEFIN1TI-
sas remessas, o Instituto tambem nos fornecerá as margens VAS DA CIA. NACIONAL DE COMERCIO DE CAFE' SE DESTI-
necessárias para a diferença que por ventura se verificar, ba-! NAM AO SERVIÇO DO EMPRESTÃIO EXTERNO".
seadas sobre a taxa do Banco do Brasil para transferenclns te-1 Observando sem discrepância o rigor dessa cláusula, Lazard
telegraphlcas. Brothers e Cia. Ltda., cm qualquer do suas referencias, alegam

7." — As despesas de corretagem e de contrato do cambio sempre o registro na sua contabilidade dos saques do Banco do
correrão por conta do Instituto. I Brasil, não como disponibilidade efetiva, mas exclusivamente como

8.» — Os srs. Lazard Brothers & Co. Ltd. cobrarão pela 'parcelas destinadas A intcgrnllzação de um lançamento folto, no dia
abertura do credito a comissão de 3|f '_' e a taxa de 12 •>.' pelo.do ajusto, a debito de uma conta provisória do Instituto de Café.
aceite dos saques originais e bem assim dos do renovação que | Não se aplicando, pois, a conta alguma do empréstimo, nem
se tomarem necessários, os quais conjuntamente serão levados servindo á llquldução de outro debito qualquer, ao contrario, figu-
no debito da conta geral do Instituto em Londres. j rando apenas como n contra-partlda de um lançamento inútil, o
Além da operação acima descrita e para que o Fundo de Re-! valor dos saques do Banco do Brasil é absolutamente nulo e, por

serva que este Instituto deve manter permanentemente em mão a conseguinte, o Banco não funcionou na operação sinâo como veiculo
dos banqueiros em Londres, de acordo com» o contrato do empres-|do uma patente mistificação dos banqueiros concertados a Murray
timo de £ 10.000.000, atinja á importância necessária para o cum-! SImonsen e Cia. Ltda. Dal não ha que sair: ou o credito é real —
prlmonto integral do serviço de um semestre, fica combinado que|e nesse caso os banqueiros Lazard Brothers e Co. Ltd. teriam adi-

como objetivo não a defesa do Instituto, mas os seus próprios e os
de sua associada, Cia. Nacional de Comercio de Café, do Rio de Ja-
neiro.

No entanto o parecer reputa "inteligente e sõ proveitosa ao cre-
dito do Estado" essa modalidade de operações, certamente porque
bo deixou Impressionar polo termo credito, quo na acepção vulgar
sugero a idéia de uma antecipação de fundos que, no caso, teria sido
realizada por Lazard Brothers e Cia. Ltd., quando a verdade ê que
nem o valor doR créditos, nom o valor dos saques do Banco do Bra-
sil so aplicaram A exigência contratual do empréstimo, resumindo-
se tudo numa venda de cambiais da Cia. Nacional do Comercio de
Café do Rio do Janeiro, como deixámos exaustivamente provado.

Não so tendo verificado qualquer adiantamento em Londres, a
favor do Instituto ou de qualquer outra entidade, a resultante dessa
mistificação 6 a mais curiosa da quantia trouxemos ao conhecimento
do v. exe. ••

No caso desses crcdltos, possivelmente sujeitos ainda a maiores
surpresas, a Comissão acaba de concluir quo houve realmente uma
operação de adlantnmento, mas este efetuado pelo Banco do Brasil
a favor do Lazard Brothers e Co. Ltd., por seu equivalente em mil
réis posto imediatamente á disposição da Cia. Nacional do Comer-
cio de Café do Itio de Janeiro, contra uma disponibilidade flticla, a

1108 dins, em Londres, sem ônus para Lazard Brothers e Co. Ltd.
'nem para a mesma. Companhia.

Eis a que se reduzem os créditos especiais transação "Intcll-

gente e só proveitosa aos interesses do Instituto e do Estado"...

CAMIIIO NEGRO

O raciocínio da Comissão de prevectos economistas teria fatal,
monto que atralçoá-lái conduzlndo-a ás suas ultimas conseqüências
Assim é que operações condenáveis perante a lei em faço dos In-
teresses econômicos do Instituto, rece-bem a consagração mais enfa-
tica quando asseveram os signatários do parecer em apreço que se-
melhantos transações tinham como objetivo a salvaguarda do cre-
dito do' Estado. De outra parto, afirmam dospreocupadamente, sem
se aperceberem da contradição, que o cambio negro foi aplicado
ao "resgate antecipado do empréstimo".

Na apuração de responsabilidades que pesam tanto sobre o Ins-
tituto como sobre os srs. Murray Simonsen e Cia. Ltd., os emi-
nentes signatários do parecer, antecipando evidentemente um juízo
não corroborado pelos documentos em nosso poder, se aplicam na
porflosa tarefa de Inocentar os srs. Murray, SImonsen e Cia. Ltd.,
carregando todas as culpas sobre o IiiBtltuto. Entretanto, as res-
[lonaabllldadòs se dividem equltatlvanieute, não faltando á Comls-
são do Sindicância documentos para comprová-lo.

CONCM.-SOES DOS PIIOFESSOKE3
Analisados os pontos substanciais do parecer, vamos transcre-

ver as Inexplicáveis conclusões a que.chegou a Comissão dos Ca-

ATIROU-SE A' FRENTE
DO COMBOIO

o Instituto remeterá para os mesmos banqueiros em Londres a
sua disposição em Nova York até o fim do corrente ano, a quantia
de t 800.000 (oitocentos mil dólares) ou seu equivalente em libras
esterlinas. Essa remessa torna-se necessária para qu|e os banquei-
ros possam fazer pontualmente, a 1.» de janeiro de 1933, o paga-
niento dos juros e amortização venciveis nessa data, para o que sorá
utilizado o Fundo de Reserva, que, eventualmente tornará a ser rc-
constituído com as remessas definitivas da Cia. Nacional de Comer-
cio de Café.

Com os protestos de nossa mais elevada estima e consideração,
nos subscrevemos como

Amos. Atos. Obrgs.
(a.) A. Snmpnio Coelho, Presidente.

Sancionando todos os entendimentos, o Banco do Brasil, por sua
Carteira Cambial, escreve em 2 de dezembro de 1932 ao Instituto:

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1932.
Umo. sr. A. Sampaio Coelho
Presidente interino do
Instituto de Café do EBtado de S. Paulo.
Damos em nosso poder a carta de 15 de novembro ultimo

desse Instituto e temos o prazer de comunicar á v. s. a efetiva-
ção da operação quo nos foi proposta nos seguintes termos:

Compramos desse Instituto £ 634.695-0-0, equivalente . . . .
$ 2.058.000 á taxa de rs. 40.5726. Essa Importância em £ será
posta á nossa disposição imediatamente em Londres, por trans

autado dinheiro ao Instituto, pago por estes com os saques do Ban-
co do Brasil, terminando ai a transação para o Instituto. Ou o cre-
dito é flticio — e nesta hlpfitcse seria necessária uma romessa
efetiva, que o substituísse e cujo"" produto entrasso realmente nos
cofres dos banqueiros para credito do Instituto.

Foi isto e não aquillo, como provámos á saciedade, o que se
verificou literalmente, de modo que a simulação ê Indiscutível, os
créditos não apareceram jamais na sua expressão concreta de um
pagamento feito pelos banquolros. Ocorreu o pagamento — isto
sim — depois que os banqueiros Lazard Brothers e Co. Ltd. tivo-
ram em mãos as remessas da Cia. Nacional de Comercio do Café,
aplicadas então no serviço do empréstimo, como os próprios bali-
quelros, em relação aos créditos anteriores, freqüentemente avisam
ao instituto.

A Carteira Cambial do Banco do Brasil desconheceu indubita-
velmente as operações ligadas a esses créditos. Entretanto, por to-
dos os motivos que aduzimos, ela não poderia firmar-se na convi-
ção de llgitimldado a que se apegou na refutação que lnipllc|tamen-
te nos íaz, por Isto que deixamos evidentemente provado:

a) — QUE O INSTITUTO NAO PRECISAVA MAIS DE FUNDOS
NO EXTERIOR, PORQUANTO TINHA, PAGO, POR CONTA DE LA-
ZARD BROTHERS E CO. LTD. DURANTE O ANO DE 1932, A
QUANTIA TOTAL DE RS. 88.729:457$379, CUJO EQUIVALENTE DE
£ 1.833.789 BASTAVA DE MUITO A SOLVER SEUS COMPUOMIS
SOS NAQUELE EXERCÍCIO — E DAI' A 1MPROCEDENCIA DAS
ALEGAÇÕES DE MURRAY SIMONSEN E CIA. AO BANCO DO BRA

ferencia telegraflca, por Intermédio da Cia. Nacional do Café, glL PARA OBTER A SUA PARTICIPAÇÃO;
desta praça, valor a, 108 dias a partir da data de hoje.

A esse Instituto vendemos Igual Importância, £ 634.696-0-0,
á taxa do rs. 42$720, em letras a 90 i\v„ pnra entrega em parce-
lãS igUálS dã 30, GO e 90 dias.

Congratulamo-nos com v. s. pela conolusão dessa operação
e aproveitamos o ensejo para apresentar os nosso» protestos de
elevada estima e apreço.

Pelo Banco do Brasil
(a.) Cnrloa Figueiredo
(a.) A. Sesníln» Vlnnnn".

Os trea documentos que vimos do reproduzir «atatieleeem, poi.
a fôrma do negocio: O credito outorgado por Lazard Brothers e'
Co. Ltd. "para ser utilizado pola Cia. Nacional de Comercio de Café",
foi transferido no Banco do Brasil, com valor a IOS dias, Isto é, os
banqueiros Lazard Brothers e Co. Ltd., só admitem qua o Banco do
Brasil saque sobro eles, em Londres, depois de 108 dias do fecha-
mento da operação, mas contra pagamento imediato á Cia. Nacional
do Comercio do Café do equivalente em mil réis, á taxa de 40|726.
Nesse lnterregno, os banqueiros Lazard Brothers o Co. Ltd. não adi-
antnram ao Instituto de Café — o maior interessado no assunto —
nenhuma libra, ficando o credito estritamente destinado, nos livros
dos banqueiros londrinos, a servir de contra partida dos saques do
Banco do Brasil, npó» 108 din», e a favor, do mesmo Instituto. Evi-
dencla-se consequentemente que o credito de nada serviu. Do mes-
mo modo, os saques do Banco do Brasil, aplicados para encerrar
um simples lançamento de contabilidade, anularam-se, nenhum efei-
to produziram. Tudo Isto ê patente na correspondência de Lazard
Brothers e Co. Ltd.

Numa das cartas, a de 15 de Junho de 1932, endereçada ao Insti-
tuto, os banqueiros assim so manifestam relativamente ao credito de
£ 400.000 (quatrocentos mil libras), simulado nas mesmas owidl-
ções do que estamos examinando:

"London, E, C. 2, lBth June, 1932.
Our roference: BWC
limo, sr.

Diretor Geral do
Instituto de Café do Estado de São Paulo,
São Paulo.

Dear Sir,
We understand from the Banco do Estado de São Paulo

that under dates of the 18th May and 21st May-you have advi-
sed thom of varlous reinlttances whloh you have made "for the
sorvlce of the lnstltuto's loan of £ 10.000.000", and although
we agree that tho speciai credit of £ 400.000 whlch we granted
to you Is In connectlon whioh the service of the-above-montlo-
ned lean, we would dratv your attenclon to paragraph N. 4 of
the letter dated 7th May, 1932, whlch our mutual írlends, Messrs.
Murray, Simonsen o Co. Ltd., São Paulo, wrole to you ln regart
to thls credit.

As you will remenibcr, the arrangement Is that the drafts

6.»)

CAPITAL.
nciiicssn pnrn o serviço ile empréstimo externo

Acusamos o rocobimento do sua carta do hoje, na qual vv. ss.
nos propõem uma operação a ser realizada, por nossa conta, com
o Banco do Brasil e os srs. Lazard Brothers & Co. Ltd. banqueiros
do Instituto, operação essa regulada pelas seguintes cláusulas, com
as quais estamos de pleno acordo:

1.» _ Os.srs. Lazard Brothers & Co. Ltd. abrirão um credito
em libras esterlinas do equivalente de ? 2.080.000 (dois milhões
e oitenta mil dólares) pelo prazo do sois (6) meses que será|

b) — QUE, MESMO ADMITINDO-SE A HIPÓTESE ABSURDA DE
EXIGIREM OS SRS. LAZARD BROTHERS E CO. LTD. QUE OS PA-
GAMENTOS ACIMA SO' IMPORTEM NUMA DISPONIBILIDADE DO
INSTITUTO, DEPOIS DE EFETUADOS EM LONDRES, ASSIM NÃO
O FIZERAM COM A REMESSA DOS SAQUES DO BANCO DO BRA-
SIL NOS VALORES DE £ 150.000, £ 200.000, $ 750.000 e £ 212.C.95.9.0
QUE LHES FORAM ENDOSSADOS DE MARÇO DK 1932 A JANEI-
RO DE 1933;

c) — QUE, SE ESSES SAQUES DO BANCO DO BRASIL NÃO
FORAM COMPUTADOS A FAVOR DO INSTITUTO, ISTO BASTA
PARA COMPROVAR A NULIDADE DO CREDITO E, PORTANTO,
A SUA PERFEITA SIMULAÇÃO; ft '* . .

d) _ que MURRAY SIMONSEN E CIA. LTDA., COM ESSE
ARTIFICIO, CONSEGUIRAM PARÁ A SUA ASSOCIADA, A CIA.
NACIONAL DE COMERCIO DE CAFE' DO RIO DE JANEIRO, CON-
TRA TODAS AS PRAXES COMERCIAES E DISPOSIÇÕES EXPRES-
SA DO DECRETO N. H.728, DE 26 DE MARÇO DE 1921, CIRCULAR
N. 5, DE 18 DE MAIO DE 1931 DA CONSULTORIA DA FAZENDA
PUBLICA B DÜ DECRETO N. 21.536 DE 21 DE SETEMBRO DE
1931. PRIVILEGIO DE NEGOCIAR DIRETAMENTE COM O INSTI-
TUTO AS SUAS CAMBIAIS DE EXPORTAÇÃO A'S TAXAS I)E VEN-
DA DO BANCO DO BRASIL, COM TODOS OS ÔNUS AINDA PARA
O INSTITUTO POR DESPESAS DE COBRANÇA, SELOS, COM1S-
SOES ETC, SITUAÇÃO PERFEITAMENTE CARACTERÍSTICA DE
UMA EXPORTAÇÃO ABUSIVA DE CAPITAIS PARA O EXTERIOR;

e) — QUE, APEZAR DE TODA A SIMULAÇÃO EM QUE SÂO
CONIVENTES, OS BANQUEIROS LAZARD BROTHERS ít CO. LTDA.
SE ACHAM AINDA COM O DIREITO DE DEBITAR AO INSTITUTO
POR VULTOSAS IMPORTÂNCIAS, A TITULO DE CORRETAGENS,
COMISSÕES, ETC;' 

f) — QUE, MURRAY SIMONSEN & CIA., A DESPEITO DE
TAIS CIRCUNSTANCIAS, AINDA MANIFESTARAM O MESMO DES-
EMBARAÇO, COBRANDO AO INSTITUTO, EM VEZ DE PAGAREM,
AS CORRETAGENS SOBRE AS VENDAS DE REMÜSSAS DA CIA.
NACIONAL DE COMMERCIO DE CAFE';

g) — QUE, SUPORTANDO O INSTITUTO TODAS ESSAS DES-
PESAS INDEVIDAS, AS TAXAS DE CAMBIO ELEVARAM-SE MUI-
TO ACIMA DA TAXA OFICIAL, O QUE REPRESENTA UMA NOVA
MODALIDADE DE CAMBIO CLANDESTINO.

Em virtude de tortos esases factos, cuja gravidade nlnsuani ousa
contestar e quo reafirmamos rigorosamente documentados, a Cur-
leira Cambial, pelo seu sub-orgão, que é a Fiscalização Bancaria,
não poderia admitir a legitimidade do credito de £ 631.695.9.0 se
os conhecesse detalhadamente. Depois de divulgado nosso ultimo re-
latorlo a v. excla. não deve subsistir qualquer equivoco a respeito,
pois a denuncia da Comissão é feita, em termos de toda serenidade
e do máximo escrúpulo, não omitindo razões ou cifras consideradas
indispensáveis a um juizo definitivo.

Queira v. ex. transmitir ao exmo. sr. consultor da Fazenda as

tedratteos, respondendo aos quesitos cuidadosamente formulados por
Murray, SImonsen e Cia. Ltda,:

l.o) — Os Intermediários dos empréstimos externos são lndispen-
silveis e devem merecer a absoluta confiança das partes in-
teressadas.

2.o) — Nenhum empréstimo externo se contrata sem confiança, que
devo ser mantida pelo cumprimento rigoroso das obriga-
ções contraídas, para que o credito publico não desapareça.

3.o) — Qualquer empréstimo externo acarreta despesas indepen-
dentes das que correspondem ao serviço de juros e amor-
tlzação.

4,n) — o empréstimo do £ 10.000.000 contraído pelo Instituto de
Café, negociado pelo sr. Charles R. Murray, destinado á
defesa do café, constituiu uma operação Indispensável á po-
litica adotada para a defesa do produto.

5.»)  As despesas desso empréstimo foram menores e as suas
condições de financiamento melhores do quo as de empres-
timos antertores, tendo sido o fato decisivo para a sua ob.
tenção a confiança Inspirada pelo Estado de São Paulo,
A mooda de pagamento do serviço desse empréstimo ê de
livre escolha dos credores o, assim as diferenças provenlen-
tes da variação da moeda constituem um encargo do con-
trato. Aliás, dal não decorre prejuízo para o Instituto, por-
que sua renda é constituída por taxa ouro.

7,0) — o empréstimo do £ 10.000.000 contraído om 1926 pelo Ins-
tituto de Café destlnou-se de fato á defesa do café, inclu-
sivé ao financiamento da lavoura feito posteriormente pelo
Banco do Estado de São Paulo."
Não encontramos nenhuma simulação de credito feita pelos
Banqueiros. Os créditos dc í 150.000 e £ 400.000 fgrálT) Tfl-
gUlarillBlllB abertos e utilizados Integralmente no serviço
legitimo do empréstimo.

O credito de $2.058.000 destinado ao mesmo fim, foi
acordado, como os anteriores, para evitar-se sério abalo d.i
credito do Estado de São Paulo, havendo pnra o serviço do
ompresllmo uma falta atual de £ 750.279-4-0, em Londres.

9.0) L. As operações chamadas do cambio negro forain praticadas I
pelo Instituto de Café na legitima defesa do credito do Es-'
tado, o não pela firma Murray, Simonsen e Cia. Ltda., ope*
rações essas mais do que compensadas certamonte pelas
vantagens para o Instituto no resgate antecipado dos seus
títulos.
A liilurvenyüu du Instituto du Caffi no mercado dusse pro-
duto por intermédio da firma Murray, SImonsen e Cia. Ltda.,
entro outras, foi feita com o objetivo de defeza das cota-
ções, sujeita ás eventualidades destas e custeadas por re-
muneração razoável, inferior ás congoncres, habituais.

tl,») — As acusações feitas contra a firma Murray, SImonsen o Cia.
Ltda., Lazard Brothers e Co. Ltd., Cia

0 desconhecido teve
morte instantânea

Hontem, á tarde, em Bomsuc-
cesso, óccorreu um facto que
fortemente emocionou a quantos
o assistiram:

Aproximava-so daquella estação
um trem da Leopoldina, quando,
um homem, do cor branca pare-
condo ter 45 annos de edade, ati-
rou-se resolutamente á frente do
mesmo.

Colhido pelo comboio, o infeliz
homem tevo morto instantânea.

Levado o facto ao conheclmen-
to do oommissarlo Oswaldo, do
22° districlo, foi elle ao local o .
examinando o cadáver, encontrou
em seus bolsos a quantia de réis
96S000.

Com gula daquella autoridade,
foi o corpo removido para o ne-
croterlo do Instituto Medico Le-
gal, para sor autopsiado.

m <*»> 
OS 500:'000$000

de traz-ante-hontem e que coube-
ram no n. 21.102, bem como as
suas duas approxlmacões de ns.
21.101 e 21.103, foram vendidos
no feliz balcão do "Ao Mundo
Loterico" — rua do Ouvidor, 139,
onde lambem foi vendido o n.
10.796 com 5:0005000, o 4° pre-
mio da mesma loteria, aos seus
amigos o frgeuezos srs. Gatto
& Mlchell, estabelecidos no "Ca-
fé Aymorô", á rua 7 de Setembro
esquina da rua Ramalho Orti-
gão, o o seu felizerdo ou fellzar-
dos possuidores podem receber
ali a "gorda maquia" som descon-
to, como é do seu costume. Sab-
bado proximo corre outra grande
loteria Federal do Brasil de
6005000$, cuja dezena do ns.
21.101 e 21.110 acham-se ali
expostos & venda: inteiros 80$,
meios 40$, fracções 45. Amanhã
— 200:000$ por 40$, meios 20$,
fracções 2$. Habilitao-vos ali que
sorá novamente o vendedor de
mais 200:0005000 o "Ao Mundo
Loterico" — run do Ouvidor, 139.
Pedidos do interior á Amancio
Rodrigues dos Santos & Cia. —
Caixa 2.005.

(53326)m i»i 

8.»)

Por não dar "carona"

(oi ferido
O ajudante de motorista João

Alves, de 25 annos de edade, mo-
rador na estrada Bentiba n. 82,
cm Jacarópuguá, vinha pani a ci-
dado no carro n. 2.353, hontem
á noite.

Ao passar pela estrada Páo
Ferro, o desordeiro Valentim de
tal fez signal para o carro parar.

Attendido pediu para ser trans-
portado gratuitamente, o que fot
negado..

Irritado com !;;õo, Valentim aff-
grediu João Alvos a faca, produ-
zindo-lhe ferimento no cotovello
esquerdo, fugindo em seguida.

Soecorrido pela Assistencia do
Meyer, foi o ferido internado no
Hospital de Prompto Soecorro.

UM EMBAIXADOR
DIVINO

10.»)

alegações que aqui ficam e que constituem, a nosso ver, a interpre
whlch you purchase from the Banks, of Brasil to the extent j tação mais segura dos fatos submetidos por v. exe. ao julgamento
of £ 200.000 in sterllng draft and the equivalent òf daquela autoridade
£ 200.000 of the $ 750.000 drafts are to bo used in payment
of the credit for £ 400.000, which we granted to you, and not
for tho service of your lonn, which is heing cared for under,
your further arrangement with Messrs. Murray, Simonsen e
Co,, Ltd,

We are, dear Sir,
For Lazard Brothers e Co. Ltd.

(a.) J. H. Brand.
Menenging Diretor"

Com todo o apreço, apresentamos a v. excia. as nossas respei-
tosas

Saudações.
A Comissão do Sindicância do Instituto de Café.

Joaquim Gnlvflo de Frnnçn Pnehcco — Fiscal do Governo.
Nntiirli» Fundão
Rii-rmiindo Delintrlnno Pndillui
IVnldcmnr de Saldanha iininls Wright.

(53254)

RESPOSTA
da Commissão de Syndicancia ao parecer fir-

mado pelos srs. Jayme de Castro Barbo-
sa, J. J. Cardoso de "Mello Netto e Hora-

cio Berlinck.

Exmo. sr. General Waldomlro Castilho do Lima.
M. D. Interventor Federal no Estado de São Paulo.
A- Comissão do Sindicância" foi presente um parecer, firmado,

em data de 22 do corrente, pelos professores Jayme de Castro Bar-
bosa, J J. Cardoso do Mello Netto e Horacio Berlinck, cm resposta
aos seguintes quesitos propostos pelos srs. Murray Simonsen e Cia.
para sua defesa contra as acusações formuladas por esta Comissão,
cm relatórios do 20 de Janeiro e 7 do corrente.

— l.o —-¦

O empréstimo de £ 10.000.000 levantado pelo Instituto

_ 6.» —
A firma Murray, Simonsen & Co. Ltd. praticou quaisquer

operações das chamadas "cambio negro"?
— 7.» —

São verdadeiras quaisquer das acusações formuladas
contra Lazard Brothers & Co. Ltd., Murray, Simonsen & Cia.
Ltda. e Cia. Nacional de Comercio de Café, e constantes das
publicações oficiais Já referidas, quer em face dos docuinon-
tos que eles se referem, quer em face dos documentos exis-
tentes nos arquivos de Murray, SImonsen & Co. Ltd., quer
ainda cm face de outros que Vs. Exclas. acharem necessa-
rio para a apuração dos fatos?

KMPIIE.STIMO DO INSTITUTO

Não acompanhamos o parecer da douta comissão dc professores
nas suas generalizações abstratas em torno do sistema pelo qual
se regem os empre3t*lmos Internacionaes e multo menos podemos
participar dos conceitos expendldos para justificar o infeliz empres-
timo de £ 10.000.000, feito pelo Instituto, conceitos baseados na es-
peclosa alegação de quo outros mais desastrados se reallzarnm no
Estado de São Paulo.

Mantemos, por conseguinte, o mesmo poulo de vista assentado
no relatório de 20 de janeiro ultimo, em seguida á meticulosa ana-
Use das cláusulas essenciaes do contrato respetivo.

Afirma o parecer quo o produto do empréstimo, no equivalente
de 258.300:0005000, foi aplicado no flnanclnmento da lavoura, atra-
vés os guichés do Banco do Estado de São Paulo, afirmativa quo
evidentemente resta a provar, pois, ao que sabemoB e a contabillda-
de de ambos os estabelecimentos consigna, permanece ainda no Bande Café, em 1926, obedeceu, em suas condições (vantagens e

obrigações) ás normas habituais em operações dessa natu-;co (i0 Estado, como disponibilidade futura do Instituto, o saldo de
reza? Constituiu ele um negocio danoso pnra o Instituto de 200.000:0005000, faltando dessa fôrma 58.300:0005000 que se Junta-
Café o para a Lavoura Cafeelra, ou, ao contrario disso, re-
presentou um empreendimento de apreciáveis vantagens e
do ndlscutlvel alcance econômico?

2.» —
O pagamento dos Juros e da amortlsação deste empres-

aílmo, em quo nioéda devo ser feito?
3." —

O Instituto de Cnfé tem realizado as necessárias re-
messiis, de acordo com o contrato, para a cobertura do pa-
gamento dos Juros e da amortização do empre»timo?

— 4.

ram aos consideráveis prejuízos em operações de café realizadas nus
dois exercícios de 1929 e 1930.

Por outro lado, a aludida soma de 200.000:0005 se acha lncor-
pornda á divida flutuante do Estado, representada em parto por
adiantamento do Banco ao Tesouro. Onde, pois, o financiamento á
Lavoura? Como provar a utilidade econômica do empréstimo?

Diz-nos ainda o parecer que a Lavoura aplaudlo Jujpllosamente
esta operação e transcreve o seguinte conceito de um leu prcclaro
representante: "é uma operação sem precedente na hlsto» »a do mun-
do financeiro", opinião quo nos paroce menos de lavrador do qpe
ãe subtil ironista.

Com efeito, no exame das condlçOes de um empréstimo, poucos
são os interessados que se não deixem empolgar pela esperança na

Os banqueiros Lazard Brothers & Co. Lld. e a firma ,.,.,,,•
Simonsen & Co., Ltd. praticaram qualquer ato de- \ melhoria de seus negócios; e dal as expressões inadvertidas de sin-

Murray, -
corrente das obrigações e relações resultantes deste em-

prestimo, pelo quul se possa por em duvida a sua correção
e honestidade?

— 5.° —
. A abertura dos créditos de £ 150'.000, £ 400.000 e do

5 2 038.000, constitue operação real e legitima o destinada,
exclusivamente, á defesa e manutenção do prestigio econo-
mico do Instituto de Café?

cero regosijo que escapam aos que se Julgam indiretamente benefi-
ciados. Pergunte-se no entretanto á Lavoura Paulista, por qualquer
do seus elementos mais representativos, como se refletlo sobre a sua
economia o produto do empréstimo de £ 10.000.000 — e a resposta
sem duvida acusaria os protestos de toda uma classo condenada a
pagar duranto 30 annos quasi 2.000.000:0005000, para resgatar . . .
258.300:0005000 recebidos simbolicamente. E por mais 23 annos, en
quanto perdurar esso vinculo, a Lavoura de SSo Paulo nSo teria

como mobilizar recursos, si o Governo lhe faltasse repentinamento
com as medidas Indispensáveis ao barateamento do produto com a
redução do outros impostos que, além da taxa de Viação, o estão
gravando inconsideradamente. Torquo o problema econômico ainda
se resume em promover a diminuição de preços Internos, modlficnn-
do o regimen tributário.

Outra curiosa interpretação dos dignos catedraticos consiste em
atribuir ao fator confiança uma significação do exagerada propon-
derancla na realização de todos os empréstimos externos.

Em tese, esse é um elemento imprescindível na consecução do
qualquer operação externa. Não compreendemos, todavia, a revola-
çtto de que, no caso do empréstimo do Instituto, a confiança dos
Banqueiros se excedeu até o ponto de admitir como garantia subsl-
diária obrigações do Estado que hojo dificilmente se colocariam hdp
mercados financeiros — extranha Interpretação essa que póde In-
duzir á suposição de que eram previstas pelos Banqueiros, em 192(i,
as condições catastróficas dos centros financeiros depois do 1929.

MOEDA DE PAGAMENTO

Quanto á forma do liquidação do empréstimo, depois de sotem-
bro de 1931, exaramos realmente a opinião de que o devedor não
perdeu o direito de opção sobre a espécie da moeda e argumentamos,
a respeito com a redação da idaiisula respetiva, elaborada, a nosso
ver, no presuposto dc que os Estados Unidos precederiam a Ingla-
terra no abandono do padrão ouro.

Ora, a hipótese que suscitamos, poderia facilmente incutir-se no
espirito dc quem lesse imparcialmente o contrato do empréstimo,
determinando com isso, uina controvérsia quo em boa administração
deveria merecer mais ponderado exame. Não pensando dessa forma,
a antiga diretoria do Instituto, nem slquer deligenclou conhecer opl-
nlões Insuspeitas sobre semelhante duvida, ao menos para exercitar
o comeslnho dever que lhe Incumbia de preservar o patrimônio do
Instituto de uma redução até certo ponto discutível.

Eis a questão que a Comissão de Sindicância formulou objetiva-
mente em sua critica, e que não lhe pareee resolvida com a simples
transcrição de um dos titulos do empréstimo, como pretendem os
eminentes professores.

CRÉDITOS ESPECIAES

Esta espécie de operação foi objeto de uma analise documentada
que a Comissão de Sindicância transmitlo a v. excla., em relatórios
de 7 e 24 do corrente, divulgados oficialmente.

O assunto acha-se, portanto, amplamente elucidado e as nossas
conclusões não podem, em absoluto, sofrer a menor contestação.

Estamos, pois, convencidos de que a ilustre comissão de eco-
nomistas, ao concluir seu julgamento sobre osses créditos, não ti-
nha conhecimento das provas do»;umcntals que aduzimos em nossa
inofutavel exposição de 24 do corrente, pois do contrario teria san-
cionado integralmente a nossa categórica afirmativa de que Lazard
Brothers e Companhia Limitada, em conivência com Murray, Si-
monsen e Cia. Ltd., dissimularam, sob a designação de créditos es-
peciaes, operações clandestinas e consequentemente Ilegais, tend-

e Banco do Brasil atlguram-se-nos graciosas, por não en
contrurem justificativa na verdadeira significação dos fatos
que lhes servem de base.

AS NOSSAS CONCLUSÕES
Diante do que vimos de expor e da coplosa documentação Já dl-

vulgada, contrapomos ás conclusões do parecer as seguintes Incon-
Instáveis afirmativas:

1.°) — Que ndo sofre restrição de mnlor vnlln a parte referente tn
questões propriamente doutrinárias, ás teses de natureza
economico-Nocinl, As abstrações, enfim, que aervem de «dor-
un A huu longa dlssertnçfio tcorlcni Mas. que. no domínio dn«
realidade* pratica*, em que os fatos prepondernm sobre rnn-
«¦eitoH subjectivos, o parecer em nndn aproveita hou consu»
lentes, nem ft nun defern futurai

2.") — (lue o empréstimo de £ ÍO.OIIO.OOO. representando um em-
preenillmciito utll para os Intermediário*, nenhuma Mfçnltf-
cueflo econômica domou* trou pnra merecer o titulo de ope-
rueflo vantajosa A lavoura de SAo Fnuloj

3.") — (luc permanece Intangível n controvérsia anscModa pela co-
nilNsflo dc sindicância, relativamente A espécie de moeda em
que deve ser pago o emprcntlmoi

4,°) — llm» nü» sil o Instituto tem efetuado rcmensns normais pnrn
o serviço do cnuircNtlmo, como nté cm excen-io o tein feita
para a -sua anioríl/iiríío anteciparia;

5.°) — (tm* ou liiiiniuciroN I.iiziml lliiill.cr» e Co. Ltd. e n firma
Mm-rn}', Simuinfíi e Ciu. Ltda.. prcvnleccBilo-HC da Hltuaçllo
•lc meros intermediários do empréstimo, imllHcatlvelmente
exerceram ii direção financeira dn Instltnto, coustlluiiiiln-si*.
;>orütitlo, reispotlgaV<elfi poi* tudos <m iirejulsún rrHulttinte» dn
sna interyeiiçfiõ J

C") — Uuc na famosos! crediton esprcinln. nns Importâncias dc .,..
_ ino.OOO, £ 400.000 c fit.OS8.00,, pelo sen caráter fitlelo nfio
merecem a desfeita vil o de eredlto propriamente dilo, e on
respectivos contratos, com todas an snnn cláusulas npnruto-
sas pretendendo extrema Nubtllc/a, serviram npeiius dn pre*
texto dc lucros cm cambio, repartidos entre Lnxnrd Dro-
lliers c Co. Md., Murrny, Simonsen e Cin. l.td., o Cta Xn-
cional de Comercio de Cnfé;

7.o) — os agentes Murrny, Simonsen e Cia. Ltda, em vlstn. dos do-
cumentos cm poder iiriutu conilssflo, fórum efeMvnmcnte os
intermediários dc todas ns «uirruçOes de cambio negro, pin-
tlcadas pelo Instituto de Cnfé.

Eis, sr. General, o que nos cabe dizer da maneira mais suscinla
que nos foi possível, acerca das questões de maior relevância con-
tidas no parecer subscrito pelos eminentes professores, Jayme de
Castro Barbosa, J. J. Cardoso de Meilo Netto e Horacio Berlinck.

Aproveitamos o ensejo para transmitir a v. excla., com o
maior apreço, as nossas

Atenciosas Saudações.
São Paulo, 27 de fevereiro de 1933,
A Comissão de Sindicância do Instituto de Café.

Joaquim Gnlvfio de França Pacheco — Fiscal do Governo.
Níiturlo Fundfío
Itityiiiiuiilo Dclmlrlniio PnilIIIin. (53255)

Desceu A TERRA. Provou a
existência do DEUS. Creou a
religião cristã, a maia sublimo.
Provou numa epopéa de so-
frlmentos immensos, o dever que
temos do amal-o sobre ^odas as
coisas, renegando todas aa cei-

Nacional do Café | tas e falsas religiões. E aben-

O ESTADO DE S. PAULO E A
E. F. NOROESTE

Apresentado pelo snr. Luiz Sigulo, agente
da estação da Noroeste, nesta cidade, visitou-
nos ha dias o snr. Annibal de Oliveira, func-
cionario aposentado da Cia. Paulista de Es-
trada de Ferro.

S. s. esteve percorrendo a zona para anga-
riar assignaturas para um abaixo assignado,
dirigido ao snr. Ministro da Viação, contra-
rio ao arrendamento da Estrada Noroeste á
Sorocabana, e sim a esta e a Paulista, em con-
juneto.

Agradecidos.
(De "A COMARCA", ie Araçatüba, de 23|2|1933).

(5.1193)

DELEGACIA GERAL DO IMPOSTO DE RENDA
E AS FALHAS DO SEU REGULAMENTO

Uma representação ao Chefe do Governo Provi-
sorio contra o delegado geral do mesmo imposto,

2° escripturario da Recebedoria Tito Vieira
de Rezende.

Foi reeditada hoje no "Diário de Noticias", e na "A
Nação" a representação recentemente dirigida ao Governo
e devidamente corrigida.

Será, ainda, publicada nos jornaes da tarde, bem como
neste jornal na edição de amanhã.

v JJ 0993?).

çuou os produetos "MINANCO-
RA". Por isso a "PETKOMXA
MINANCORA!' foi obra de sua
Inspiração, uma GRAÇA para os
que a usam, evitando a queda,
as doenças, a CASPA, o embran-
quecimento prematuro, numa vl-
laliznqão permanento e perfuiíia-
da. Vende-se nas boas dros-,
perf., farm,, desta Capltal a
9$500 e A R- 7 Setembro, 61.

(53627)'

A parede ruiu, colhendo
o operário

Domingo S. tarde entregava-se a
demolição de um predio à rua Jun-
queira, no Realengo, o trabalha-
dor José Abel dos Santos, de 32
annos de Idade, morador & rua
Santo Ângelo, n° 32, na mêsmá lo-
callrtmlo.

Em dado momento, porém, uma
paredo ruiu, colhendo o operário,
quo soffreu fac tura da coxa es-
querda.

Soecorrido pela Assistência do
Meyqr. foi depois Internado no
Hospital de Prompto Snccorro.

instituto" TaJayehe
Continuam abertas, até 14 do

corrente, as matrículas para os
cursos primário, secundário, ta-
cnlcos de comercio e geral su-
perior. Acoitam-se, até 12 do
corrente, candidatos para o
examo de admissão ao curso
propedêutico de Comercio e ao
curso Geral Superior. Secreta-
rias: Rua Haddocl: Loho, 253 —
Rua Condo (Io Komfim, 186 —
Praia de Botafogo, 348 e Rua
Haddock Lobo, 296.

(53237)

0 omnibus abalroou o
auto-transporte,

virando-o
Pola rua S. Luiz Gonzaga, des-

cia em grande velocidade o omni-
bus n° 475, linha "Penha" da em-
prezit Rio de Janeiro.

Ao chegar ás proximidades do
largo do Bemfica, a omnibus foi
abalroar violentamente um auto
transporte da Companhia de Ad-
ministração e Intendencia do
Exercito.

Com o choque, este tombou, sof-
Crendo grandes avarias, e o mo-
torista do omnibus, augmentando
a velocidade do carro, conseguiu
fugir.

O chauffeur do auto-caminhão,
João Rilieiro dii Costa, de 20 annoi
de idude, recebeu ferimentos no
rosto o cabeça, além de contusões
gerierallsadas; José Lopes Faria,
ajudante de motorista e soldado
da 1* C. A. I. soffreu contusões
n escoriações gcneralisadas, c o
construetor Francisco Eorinhano,
de nacionalidade italiana, reslden-
te na cidade de Limeira (S. Pau-
lo) lambem recebeu ferimentos
no rosto.

Todos tros foram medicados pela
Assistência Municipal, retirando-
se depoiB.

O commissarió Teixeira, de di»
ao IS" districto esteve no local,
abrindo Inquérito.

8 iiii
KEUKIXO PF. PltEPKITOS PA UOX

CATHOLICA 110 MEVF.il

Entíi mfirffuiii
I d.i noite, nc !"i

imito rie prtif«!ti
sus, Murin, Jófiô

pnrn bojo, An 8 hora»
:ií do t-optiifiip, iim:i r«-
s <!:¦ I.iyn Cfltholica .li1-

flu Knntimrin — Mafrls
do Iro maculado Coração do Mar'*, & rua
Cftrdoio, uo Moyor. afim dr. *prrra di*-
cutldoa tnrios aMuroptos dç interfsse-i
que eerfio levado? ij"» cnobseiaicntEí âxm
Jciíimh HhpyiMfuins, nn rsttnlâu seral do
próximo domingo.

à
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CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 7 de Março de 1933

NOS THEATIOS
NOTAS & NOTICIAS

A situação
A âltiiaçãò theatral é a mesma. A

rão icr o Ri.ilto, qut explora o ntnm
livre, os theatros da cidade continuam
Iicrmettcamento fechados. No Recreio,
eue está passando por pinturas, ao ipie
ti diz, virá trabalhar uma companhia
italiana dc operetM. Depois de encer-
roda a temporada dessa companhia é
que possivelmente estreará a nova com-
panhia dc revistas organizada pela cm-
pieza A. Neves.

Ha boatos quanto ao Republica. O
João Caetano aguarda a decisão do in-
terventor t no Carlos Gomes deve es-
t"-tar a companhia dc operetas que terá
ler figuras principaes Vicente Ccle.lino
t Lais Areda.

Grupos de pouca duração trabalham
noa subúrbios e nas cidades vizinhas.
A capital espera, sem comediu, sem
drama sem revista e alé sem circo...

CHECA HOJE AO RIO A GRAN-
DE COMPANHIA DE FANTOCUKS
YAMiJO — A platca do Rio está <!<•
parabéns. Desembarcam hoje na nossa
cidade vindos direclamente da Italia
pilo "Florida", os artistas c fantochíj
dc Yambo, a mais completa, suriirrhrn-
atnte e maravilhosa orRanlzição do
theatro de bonecos dos nossos tempos.

A esplendida troupe chefiada peloar. Maud Pieri Novclli deve estretr
,na próxima sexta-feira em espectaculos

A ULTIMA COMEDIA DE PRO-
COPIO, EM S. PAULO — Procpio
está obtendo um novo suecesso, no Boa
Vista, de São Paulo, cnm a comedia de
Oduvaldo Vianna, "Mas que mulher",

primeiro dos nossos actores tem nes.
m comedia uma creaç.lo de grande cc
tuicidade, no dr. llapliita. Ua outro»
r-;.peis interesiantes que estão a ca-to
dc Elza domes, í.niza Nazareth, Gui
Martinelli, Leà D'Alv.-i. Reslier, Darcy
Cazarrí, Abel Pera e Eduardo Vianna.

A COMPANHIA LYSON GASTER
KSTREOU EM S. PAULO - Estava
mareada para hontem, no Theatro C>-
lcn»l»o, de São Faulo, a f:trta (la rum-
lanhia dirigida pela actriz Lyson Gas
ter. A estréa se fez com o sainete "Os
homens mentem" e a revista "Feira d?
alegria".

BERTHA SINGERMANN EM
rl BA — Encontra-se em Cflha. tendo
denado da republica dominicana a
grande declamadora Bertha Singer mani'.
:,ue dará reciiaes tra Santiago dc CuVi
: Havana,

NO DJEMOÇRATA — A al-sre casa
d- diversões) que c o Democrata rCIrnj
tira hoje eiuiit-ntts em todas as «es-
sõçs, jK,i« o prouraiiima organizado é de

rimeira ordem, havendo mesmo numr-
roa sensacionaes*

bonecos, mas bonecos com todas as ar-
liculações do esqueleto humane e accio-
nados co#i tal maestria que st lhes ná"
rola, durante tndo o tempo cm querepresentam, a menor falha de natura-
lidade.

Typos os mais diversos, caricaturas
magníficas de nós todos, afiitam-sc, pa-
lestram, cantam, dansam, agem como
iéres humanos apresentando as petasde maior sttccclfco de agora e de din*
tes. Realizam »ssim espectaculos que
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6 a fonte da saude, numa
associação de vegetaes
descoberta pelos indios,
e que veio á civilisação

com este nome.
A PARIQUYNA com-

bate todas as MOLES-
TIAS DO FIGADO com efficacia

e rapidez.
ICTERICIA

CÁLCULOS BILIARES
MANCHAS DA PELLE

IMPALUDISMO
CONGESTÕES HEPATICAS

CS.-I365-I

NADA DE ANORMAL EM
ITAPERUNA Cólica renal

No (lia 2-1 de Julho de 1920,

E' -, «..¦/. • f J I J achcl-rno Imensamente lncomo-
0 que intOrma O delegaOO dada com eólicas nos rins, qne

„ • l j allfts eram frequentes, mas ago-
reglOuai ue tatlipOS | ra duma Intensidade única. Sofri

O chefe de policia do Estado ] horrivelmente. Foi chamado o sr,
do Rio, sr. Joubert Evangelista Cr- Branco, de Santarém. Kn-
da Silva, recebeu hontem um oí-11uanto esperava o medico, ia pe-
ficio do delegado Regional de!d'ntl0 a Nossa Sehhora da Fatl-
Campos, sr. José de Freitas,! mft. com a maior fé possível, que
communioando que a ordem pu- ,nie aliviasse de tão grandes sofri
blica no município de Itaperuna,
para onde seguira em obediência
âs ordens daquella autoridade,
permanecia inalterada.

Esclareceu ainda o referido de-
legado que o Indivíduo Waldo-
miro Vieira, autor da tentativa
de homicídio contra Sebastião
Teixeira Garcia, fOra preso e au-
tuado em flagrante, como incur-
eo no artigo 234, combinado com
o artigo 13; ambos do Código Pr-
nal, do vez que o delicto foi iles-
classificado para ferimentos le
ves.

Não procedem, portanto, os
boatos em torno do município de
Itaperuna.

AINÜA A PROPÓSITO DO
QUINQUAGESIMO ANNIVEa-

SARIO DA MORTE
DE WAGNER

O nosso mundo artístico celebra-
rft, de certo no começo i'.a tem-
porada deste anno, por mrio de
alguns conceitos, a data ilo quin-
quageslmo anniversario dn morte
de Wagner. Será a homenagem
mais significativa quo poderia-
mos prestar ÍL memória do aiitur
rte "Parslfal!'. Quanto a U.:s\-
conferências sobre a obra do grau
ile reformador atlgura-sc-nos ta-
refa mais do que Ingrata, porqueé muito difficil — depois de tudo
quanto ja foi dito e escripto a es-
se respeito — descobrir alguma
coisa nova sobro a arte de Wa-
gner !... Poderíamos, quando
multu, pôr em relevo os caracte-
res esvenclaes dessa obra magni-
fica, tão completa 0 poderosa, quereali;» até o fim as IntençCes e a
vontade do mestre, cumprindo
fielmente as suas theorias reno-
vadoras.

A essa realização Integral seria
apenas curioso oppSr o esforço in-
finito, sobrehumano, porém multo
menos determinado, de Beethoven,
que não conseguiu alcançar o seu
desejo, e apenas nos permlttlu en-
trevêr as vertiginosas altitudes
o..de se iam perder os seus gran-des sonhos, muito além da "No-

jna Symphonia" e dos últimos
|"Quartettos".
| Em Wagner tudo obedece a uma
vontade inflexível, dirigida parafins precisos. Foi por grandes
etapas que o mestre conseguiu
realizar a sua obra, tndo Isso den-
tro de uma grande unidade: des-
rte "ttienzi", as tres operas ro-
mnniicas, e as obras primas queculminam comi-................. ,;u,,i o "Parslfal", Ca-

O que foi não sei, mas'da uma dessas obras possue ca-
E, comtudo, í

mentos,
o que sei ê que as dores começa- ] racter próprio
ram a desaparecer do forma tal, sempre Wagner
que quando o médico chegou es- j A Importância da orchestra wa-
tava jft completamente bem. «;gneriana ê notória, Infelizmente,
desdo então até hoje passaram
Já quasl seis anos sem quo tais
dores se tenham manifestado.

Santarém.

P. C. Tooclójjlo

mi
PASSAGENS GRATÍS, NA

CENTRAL DO BRASIL

Em Outubro do nno passado,
encontrando-me com minha fa-
mllla na minha terra natal (Pe-|
drfigão do Torres Nova») nfj
adoeceu gravemente um meu fl-1
Ihinho de 4 anos do Idade com!

A estação D. Pedro II forne- | febre tlfolde. Durante oa prime'-1

a belleza integral, iiypnousaiue
da obra wagneriana, a significa-
ção e a Importância, a origina-
lidade e a belleza da sua har-
monização, o effeito característico
dos Icif-motlv.

Nessa obra Immensa "Parslfal"
oecupa logar de relevo.

E' Interessante notar o cara-
cter harmônico de certas paginas
de "Parslfal" e da musica de Co-
sar Franck, que já tinha escripto
as suas obras mais importantes
quando âppareceu a ultima opera
de Wagner. E' mais que prova-
vel, entretanto, que Wagner não
tivesse conhecido César Franck,

Ricardo Wagner exerceu tama-
nha Influencia na Allemanha que
alguns dos seus zelosos admirado-
res chegaram a reclamar uma
r.ova lei de Estado para prolon-
gar, além dos trinta annos, os dl-
reitos autoraes sobre a sua obra,
on pelo menos sobre a ultima,"Parslfal". Como nada conse-
gtilssem, voltaram novamente á
carga por outro processo: a n!i-
t-.nção de uma "Fundação Wa-
gnerlana do Império", com a do-
tação de melo milhão de marcos.
A petição foi assim redigida: "E'
de esperar que, por occa.sl&o dn
centenário do nascimento de Wa-
gner, a 22 de maio de 1913, umt
subvenção de 500.000 marcos se-
Ja Incluída no projecto ile orçi-
mento das despesas do Império,
destinada a ser attrlbulda, de unia
sfl vez, ft "Richard Wagner Stl-
pendlen Stifung", ou a ser em-
pregada do fôrma quo os Juros
possam ser pagos cada vez que
se realizem as representações de
Bayreuth."

Os governos, porém, «ão sem-
pre os mesmos, por toda a "parte;
e acreditamos que oa devotos de
Wagner nada conseguiram, além
de prestar-lhe com ai) suas boas
intençües, a homenagem do seu
enthusiasmo.

OS CONCERTOS DA AS-
SOCIAÇÃO BRASILEIRA

DE MUSICA
A temporada de concertos da

Associação Brasileira de Musica,
esto anno, serft aberta em abril
próximo com o recital do grande
virtuose patrício João de Souza
Lima, sem favor nenhum o pri-
melro pianista brasileiro. E' pre-
ciso qúe o nosso publico saiba
prestar a devida homenagem a
esse extraordinário artista, tão
modesto quão valoroso, e ivOsbo

niietrj pfiBHa rièírar an* rociamos PHV>aJhaf/itft?o*'.

ainda não foram sufflcientemen
to esclarecidos os seus Ineonve
nlente» quando empregada fora
elas condiçOes requeridas por Wa-
gner, facto este bastante eom-
mum, mesmo nos palr.es da mais
sollüi cultura musicai. E', por ls-
*o, monstruoso que se exija dos
cantores a exhibiçâo nos estra-
dos de concertos com orchestras I
formidáveis, inteiro mente a des-1
coberto.

Yambo com dois dc seus bonecoi, que vem trabalhar nesta capital, con-
tratado pela empresa N, Viga",a„i

completos e a preços pequenos.
Deve-se a actividade da empresa N.

Vigglanij o primeiro movimento indica-
dm dç mna temporada theatral, pendo
que os projectos dessa empresa para o
anno corrente são grandosos, achando-
Be todavia na dependência da boa venta
de dos poderes públicos.

O thratro dc Yanilio é níamadn en:
toda a ¦'Europa pela sua perfeição. Sü*

MOULIN BLEU — Moulin Blcii~nõ
Rialto é no momento o unico espectaculo
theatral da cidade, espectaculo este, hc
nita, alegre, que atirada a traia a <cr.k
que gosta de sc divertir de verda le.

Moulin Bleu é a attração máxima ilo
liio, porque l.i eKtá a famosa estrella
nléxicana, a artista Margarida ilei L'd.s-
tlílo, que, todas as noites luna seus dt*
licinsos couplêts maliciosos.

As peças rm scena no MottHn Bien,"A ressaca de Momo", revuelte. musi-
c?da em 1 a«n e 15 quadros e "A c?-
cote de Ilolafoüo", chanchada em l
quadros, têm desempenhos brillmiites de
Genesio Arruda e Tom UNI os comi.os
da cidade, Margnriila dei Castillo, Ninp.
de Vally, Lydia Yvonne e outras.

Este espectaculo é repetido toda esta
Irmana em matinée ás 4 Íioras da tarde
: cra sessões continuas das 8, 15 á
riit i.i noite.

ctvertrm ou emocionam e que süo atire-
tiiidissimns por pequenos e grande».L/ahi a certeza que já sexta-feira apre*
sentar-se-ãn ao nosso publico.

Yambo, o creador e director artístico
da companhia por trar dos hnnecos ht,
n-uita gente corn fihra artística... —
vae colher no Rio os mesmos gratidfnêxitos alcançados perante as pUtraieuropeas. . ,

T O S S E ?
Estii rouco'.' líesfrlado

Uze AXOL; níto 6 xarope.

(J 09883)

MARGAItTIlA, BE NOVO NO
MOUI.IN Bl.EÜ — Margarida Hei
(.i.stillo reentrou para o Moulin Bleu,
a divertidissima casa de çfpcclirul-,*
alegres, de Gciiesio Arruda e Tom Hilt.
Margarida é ínexçedivêl, incomparavel,
iudispcnsAvct. Vê-se isso todas as noi-
tes», pelo enthusiasmo que clla destvrti
e pelos applaimin qne .-.nunca. Hoj^,
t(cíirioüu bessóes, com Margarida e as
crtras.

MAIS UM ITINERANTE PARA
OS TRENS DA CENTRAL DO

BRASIL
Passou a servir, em commissão,

como Itincrnnto da 1" I. T. fi dis-
posição da Chefia do Movimento,
o conduetor de trem de 2" clas.se
da Central do Brasil, Fellnto
Lobo.

0 "ÍÜGÍOAnT BRÍGADE"
VEIU DE LONDRES

Aportou ao Rio, hont'em, o "HI-
ghland Brigade", procedente de
Londres e escalas.

Esso paquete Inglez transportou
poucos passageiros para esta ca-
pitai e tambem poucos conduz em
transito para o Prata.

Viajaram para o Rio J. M.
B.-iird, C. L. Robison, A. D. Sol-
way, C. C. de Souza, Q. Kroad.
,1. T. Bohtley, .1. D. Fleming. A.
Marinho, e J. Uny.

Enlouqueceu em viagem, lendo
sido desembarcado em Lisboa, o
passageiro Antônio Xoveile. lies-
panhol.
PROPRIEDADES DA LE0P0L-

DINA RAILWAY, QUE VÃO
A' PRAÇA

Não tendo sido arrematados na
primeira praça, que so realisou
no dia 4 elo corrente, no Juizo
dos Feitos dã Fazenda do Esla-
do ilo lllo. Irão a sogunda praça
no dia 15 do corrente, no mesmo
os bens abaixo, do propriedade
da Leopoldina Railway, iocall-
gados no município de Iguassú':
um om São Bento, 1" districto
com 0.024 metros quadrados, e
quatro no Pillar, li" districto, sen-
da nm cnm 122.138 motros ema-

drados; outro com 13.370 me-
tros quadrados, outro com 20.705
metros quadrados e nutro rom
7.218 metros quadrados.

A ASSEMBLÉA DA AUXÍLIOS
MÚTUOS DA CENTRAL DO

BRASIL
Por falta de numero não ae

realizou a assemblía geral da
Associação de Auxílios Mútuos da
Central do Drasll, para tomar co-
nheciiíiento do relatório da Com-
missão So Contas, daquella as-
sociação. O numero de sócios pro-
sentes foi de 113.

A nova rounlão ficou marcada
para domingo próximo.

Transferencia de offi»
ciaes contadores

Foram transferidos, por conve-
niencia absoluta do serviço, os
seguintes tenentes contadores:
Jorge Curri Carneiro, do 8: R. I,
para o 0o B. E.; Victor Emma-
nuel, da Ülrectorla do Intendencia
para o 10" R. C. I.; Heitor Sar-
ratiri Melen, da Escola do Avia-
qüo para o 17" B. C. o Octavio do
Araujo Bastos, da Escola Militar
para o ü" G. A. C.—— .a ia> ii

M0EDEIR0S FALSOS SUM-
MARIAD0S

Tei-a Inicio amanhã o summa-
rio de culpa doB indivíduos Al-
varo Brandão, Antônio Nogueira,
Manoel Costa e Alberto Sobrinho,
processados pelo crime do Intro-
ducqão do moeda falsa em Ita-
peruna.

E' patrono do ultimo aceusado,
o nosso collega do Imprensa, sr.
Odilon Silva.

ceu hontem, por conta dos diver-
sos ministérios, 91 2|2 passagens.
na importância de 4:,129$700. Eu-
«us requisições furam assim dis-
iVilmldaii: M. da Guerra 11 2j2
passagens na importância de róis
0305200; M. da Justiça 5, na im-
portancia de 227$.'0O; M^ da Edu-
cação 1, por 101SI70; e M. dn Tru-
buiho 77, num Júta| fle 3:^205300.

INGERIU PHENOL E MORREU
Hontem, cerca de 8 horas da

noite, deu entrada no Prompto
Soccorro de Nictheroy, em estado
gravíssimo, uma Jovem de côr
branca, de 20 annoa presuipivels,
domiciliada na rua Dr. Mario
Vianna n. 767.

A treslouiada, que ingeriu for-
tc dose de pheuol, falleceu pou-
cos momentos depois de ser iu-
ternada.

Verificado o óbito o cadáver
rçnioViàO p",rft q npçrntoHo rif»
Maruhy, com gula da policia.

A identidade da jovem treslou-
cada e os motivos que a levaram
a tamanho acto de desespero, não
tão conhecidos. Nenhuma pessoa
da familia.da suicida havia com-
parecido ao Serviço de Prompto
Soccorro até 4 hora de concluir-
mos esta noticia.

O posto policial de Santa Ro-
sa não tomou conhecimento da
lamentável occorrencla.

"ESPELHINHO" EVADIU-SE
DA CASA DE DETENÇÃO DE

NICTHEROY

ros oito dias conservou sempre
a temperatura do 40 a 41,5 graus.
Por duas vezes julgámos quo es-
tava para expirar. No meio da
maior aflição recorremos a N."
Senhora da Fátima, fazendo-lhe

| algumas promessas, e, graças a
Ela, desde êsso dia meu filho cqt
meçou n melhoiar. Dentro em
pouco o médico declarou-o livre
de perigo e a convalescença foi
rápida.

Syndicato Central de
Engenheiros

reallza-seEm sua sÇde social

hoje, ás 5 horas da tarde, mais
uma reunião de aasemblêa geral
Ktraordlnarla, na qual continua-
râ na ordem do dia a discussão
do ante-projocto que regulamenta

profissão do engonhelro.

Hoje está muito bem.

S. João do Estoril.

Antônio da Sllva Grada

(HÉRNIAS)
O Perigo do Estrangulamento da Hérnia paraHomens, Senhoras e Creanças

(53020)

O cinto orthope-
dico do Instituto
Lazzarl.nl é um
bello apparelho
feito sob medida
sem nenhuma mó-
la ilo ferro Invlsl-
vel, suave, permlt-tlndn aos enfermou
andar a cavallo,
fazer qualquer tra-

Artigos procedentes do Se0,„C afafe
1 i* volumosa quebra-estrangeiro e destina* j»™, a «uai tica

, , _ , fixada em poucodos a Feira de \ZT Z. ° ffiSSÍ
Amostras elHH""° "u<! "bt,,vo

O' ministro da Fazenda commu-1 nlcou ao Interventor no Districto
• Federal haver autorizado o revi-
, goiamento da portaria da Alfan-
i dega desta capital n. '223, de" 16

dc abril de 1032, com a qual fo-
; iam expedidas InstrucçSes para a
i descarga e desembaraço dos mos-
I truarlos e artigos procedentes do
I estrangeiro e destinados exclusl-
vãmente ,'i Feira Internacional de
Amostras da cldado do Rio de Ja-
neiro.

Jeem 5tS3ntõ nJt Unhe] Damas especla-
listas para tirar
modidas o collocar
qualquer cinto.

ACADEMIAS
& ESCOLAS

KXTBR.NATO DO COLLEGIO TEDRO II
A directoria dn Externato do Collegio

Pedro II, «ttpndendo á necesuidade dr
mniur dlffucio do ruMno eecundirlo pro-
poz ao Minlnterio da KduruçSo & orgq-
nUacilo de um ttrcrlro turno para fncí-
litar n nin tricula de entudantea pobres
e doi que trnbalhnoi duraiitf o dln. O
eu mi conciliará, aiidm, 03 InterMieB de
tnrtoN, lut-liiMre dos alumnos maloreH do
Iti nnnos, dn i|i"; tratn a lei dc ensino,
« cujos cntiidoB 11 ilo tiveram, alC agora,
amimrn official. v

O director do Externnto do Colle-
cio Pedro II, com autorlKftÇ&o do minta*
tro ''a Kdurac;ão nmudou uppllcu; i-a re-
forma de luborntorlos, galas de nula e
dcpcndi-ndiiH edminlhtratlvae, o unido ve-
rif lendo no exercício de 11)32. Ue accor-
do com caso resolução Já /oi ronstruldo
e Inaiicuradn noro gabinete de Ghlmlca
cota :ih Ín«tAltncõcfi complementarei, co-
mo inln de trnbalboi práticos e gabinete
do professor. Jã está em andemento a
reforma das snlas de desenho, de iteo*
tiraphla, da congregnclo e a» tnstallicõe»
da secretaria,

EXAMES DO CURSO RERIADO
ALUMNOS DO COLLEOIO

Chamada para A0J0

5, Serie — Historio Natural — Pro-
ms escrliits e crnl. Dia 7, is 9 horaB
Haia 23 — Commlssfio examinadora: Jo*
sé Accloll, Nel.son Romero e Antenor
Nascentes. Deverão comparecer os aluin-
uos ile ns.: 170 — 805 e 300.

Ií." Sírle — Turmas A, B e D —
Historia Natural. I'rova oral. Dia 7, ás
9 horas. Rala 23 — Commlssfio exami-
nadora: Mello Leitão, Waldemiro 1'otscli
e 1'alva Marreca. Deverão comparecer
os nlumnos do ns.: 269 — 24d — IMò
241 — 159 — 822 — 310 — 288 —
882 — 281 — 274 — 828 — 824.

S.' SCrle — Latira. Trora oro!. Dia
7, Aa 14 horas. Unia .1 — Commlitiiio
examinadora: J<>b6 Accloll, Nelson Ro-
mero e Antenor Nascentes. Deverão com-
parecer os alumnos de números: 21 fi —
235 — 217 — 237 — 243 — 245 —
200 — 278 — 274 — 278 — 280 —
281 — 101).

6.» flúrle — Sociologia. Prova oral.
Dia 7, ás 9 íioras. Sala 6 — Commis-
aíln oxamlnadorn: Dptgndo de Carvallio,
Nelson Homero e llajo Ualisglla. Deverá
comparecer o alumno de n. 147,

0.» SCrle — OcoEttipbla. 1'rofa oral.
Dia 7, ás 14 boras. Saln 5 — Commis-
FÍÍn examinadora: Kenwndo RaJ» Cabo-
Kilo, Honorio Hllrostre « ntlnllo Heis.
Deverá comparecer o alumno de n. 147.

COLLEGIO MILITAR DO RIO DB
JANEIRO

Kxnme de admissão, boje, 8 — Prova
oral para os segulnteB cnndfdatoB ao pri-melro anno:

1.» Banca: Carlos Eduardo Saldanha
da Giuuit Machado, Bernardo PcrBon Ma-
chado Bastes, Álvaro Moutinho, Arino
llnmiis dn Costa, Euos Sadock de Sá Mot-
ta, Cid dc Souui Daciuon, DuIJac.v Espi-
rito Santo Cardoso, Alberto Monteiro, Al-
fredo Mniirill Morollt Netto. Augusto
Faustino do* Mantos e Silva, Edgard Cn-
mara de Oliveira, Augusto Marquei) de
Carvalho, Iínlthiuur do Bnrroa Marls,
Amando Fonseca, Alfrudn Alberto Moon».

2.» Híinra: Adyr de Carvalho, Celio
Reis de Lima, Aunyr Maurício, Cos tol lar
do Sousa Carmo, Antonlo Ilulblno da Sil-
vn, Antonlo Carlos do Amaral Azevedo.
Kutinjdo Cmiveln do íjuelrit, Aprlplo
Aseredo Xavier de Britto, Alejandro
Macbiido Feruande», Antonlo Ribeiro do
Albuquerque Junior, A ven Ir Mendonça.
Eduardo Costa Mattos Filho, AHalr
Chrlstovilo ds Stlva, Alfredo Fraga da
Hllvn, Colmar Cumprllo (iuiinarftes.

Exames dt) 2.» época, prova èscrl-
pta, ás 11 horns;

1'.° anno — Prnnçejt, Pnra os nlumnos
t todos os candidatos A matricula uo
2» iiiiuii. llar.ea — Dr».; Pimentel, Ku.i-,
Jnrhn-i.

P.° r.jiiin —- Portuguezi Pnra todoa o*
nlumno.i. llanra — Drs.: Milton Gulmii-
rfiosi Serpa, Santos Uma.

í*.° unno — Desenho. Poro todos òi
alumnos. Banca — Ura.: Susseklnd, Co»-
tro Neves, Tinoco.

ü.° nnno — Geometria. Pnrn todos os
alumnos. Bancn — Ura.: Polvo Coelho.
Antero, Thales.

INTERNATO DO COLLEGIO PEDRO II

IA.:.. r.WMI
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GAYNOR
CHARtEP

fARRILL
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(nsSofthcSTORMCúÜNTRyj
Mais um adorável romance de
AMOR DA MAIS ADOTIAVLL E QUERIDA
DUPLA AMOROSA DA TELA- !....,

2-^ODEONm

ABKHTO DAS O
AS IM HORAS, AV.
COMES FltrciKK
N. 14(1, «1JASI BS-
ariNA da ai'A
IlIACHUELO.

Pura nM pesunnii
do interior, escre-
vam ao Instituto,

CINTO Í.UVA
IiivIhIvpI

Foi na torça-falra de carnaval,
(liio Oervasio de Andrade, vulgo'Espcllilnlio", terrível larapio,
conseguiu, illudlndo a vigilância
dos guardas da Casa de Detenção,
evailir-so do archalco presidio da
rua de São João, em Nictheroy.

No momento da fuga "Kspe-
llilnho" estava entregue, sob vi-
gilancia, ao serviço da limpeza !n
tio jardim da residência do admi-
nistrador do presidio, coronel Al-
varo Martins.

Deepols quo "Espelhlnlio" se
evadiu vários furtos têm sido
operados no bairro de Icarahy.

As autoridade policiaes sus-
peitam seja elle o autor rie taes
ralmllios, por ser EspeUiliilio um

dos mais hábeis ventaulstns co-
nhecldos.

O conhecido meliante, que tem
um processo a cumprir nesta ca-
pitai, ainda não foi encontrado
pela policia de Nictheroy.

Os pedidos de licença e
as faltas anteriores á

HOSPITAL PRÓ-MATRE
O Hospital Pró-Matre commu-

nica achar-se aberta atê 25 de
março a Inscripção para o pri-
melro anno do Curso fie Enfer-
meiras Especializadas em Obste-
tricia.

On detalhes eslão afflxados no
hospital, 4 avenida Venezuela,

159.

Cinta ile ventre
rn hlrio

Clnturn pnra pto
(estomnso cnhldi

I^rlvIleRlo de Invençío
Patente Off. 15—1S9. E' tam-
bem o unico premiado coni
Medalha de Honra, na ultima
Exposlçüo do Centenário doBrasil. No Instituto Orthope-
dico do Prof. Laízarlnl fabrl-
cam-se, sempre «ob medida,
maravilhosos cintos parn
ptosl (estômago cahldo), ln-
tcstlno e ventre dilatado, obe-
«Idade de homens e senho-
ras, cintos especiaes parautoros cahidos, para evitar ruhérnias, post operação daamesmas, rim movei e appon-
dlclte, tudo feito por peiisoacompetente em orthopedla ecom material de primeira or-
dem.

sobre
cinto,

oom

qualquer

CaBBBfflBBSMBBBHBl 4HSB MB— i 'tf MSBB VWIi

concessão
Relativamente üs faltas ante-

rlorqs ít licença concedida, em fe-
vereiro ullimo, ao agente fiscal no
Interior do Estado da Parahyba,
Joaquim Ribeiro Dias, e contadas
da data do pedido de concessão da
mesma licença, serão, para os
effeitos dos descontos, sommadas,
dentro de cada anno civil, com os
mezes de licença concedida, como
so fossem consecutivas, Indepen-
dendo, assim, de Justificação, nos
precisos termos do artigo 14 do
decreto n. 14.603, de 1° de janei-
ro do 1021, e na conformidade das
declsScs do Ministério da Fa-
zenda.

Official chamado ao
D.G.

Deve comparecer, com urgen-
cia, ao Departamento do Ptssoal,
o Io tenente do administração
Ráymundo Antonlo do Couto.

s o
Chega hoje ao Rio pelo "Florida" a GRANDE COMPANHIA

YAMBO
que por motivo imprevisto não pôde agora estrear nesta capital —
Proseguindo sua viagem desembarcará amanhã em Santos e estreará
Sexta-feira, 10, no

THEATRO SANT'ANNA
de S. Paulo.

Riu, 7 de Março de 1933
EMPREZA N. VIGGIAN1

nHMCBSBGKL;

CIntn pnra
modelar
o corpo

Desligamento de um ^ r^ l^^fe^^^l
official I ^^^

Por ter de reunir-se â unidade *aV I
n que pertence, foi dpsllgadn rto II
Departamento do Pessoal o ma- „, ,
jor Edgard Soares Dutra, do 4° «;íí»iI^Ji"i'J,iír,í ctnt" d« «"«'e enhlilo,
R. C. D. (estomngo cnhldn) e hfrnln umbclllcnl

(532DD)

|^^^^^^^p^., Uma aposta em como se-

liLsJr '-' 
"-'.'^Éi^ façanha de Robinson —

WW$W w 't e e^e transferiu todo o
^S ''' > ¦ Í| conforto do seu aparta-

Wé^* fÕÊte -$S& S ment0 da Broadway pa-
|^^^ 

-<^mw 
^P*^^^ ra as Selvas, onde nada

WS ^ I^H lhe faltou» nem mesmo

I FAiRBÂNIQ»„>»

1 QUINTA MãõraÉMKHBBBwm^^^r^ I

gr™* 9» Q'III!?I^\ I

Kialiinni-Be anmnbil, 8, li negiiliitcR
lirovav;

A'» 0 hora» — Provo escripta d» nis-
torin rta ClTiHzaçiio. Deverfio eomjmre-
cpr todo» oi alumnns inserlptot das Ia,
2» c D» »«rlc«. llmn'» wiininoilor»: Dia.
Tedro ilo Couto, João Mello e Sou/o o
Itoclin Vlflnnn,

A' 1 hora ila tarde — TroTa «scripta
de Geographia. Deverão comparecer to-rtos oh alumnos inscripto» dn» 1*. e 2a
burlei. Uiincii examinadora: drs, Honorto

,.„„ »h(„ „„,„i.. Silvestre; Alillmlr 8Ao 1'niilo e JoKo Depura obtor cntnli mann sn» r.ulu.
Itos e illustração „._„...„„1'AOLT.riADE DK DIRUITO DA UNI-VKUSIDADB DO RIO DE JANEIRO

Cliamad» pnra amanhS, 8, H 3 Hornsda tarde:
1.° nnno — /ntroifucfdo ri Seiencia doDireito — Prova oral. Professores: Cas.tro ltebello, Figueira de Mello a JoaoCabral.
Alumnos: Felicio Brandi, Uentll dnSllvn Ferreira, Manoel Noiueira da 811-va, Maria da Glnrin Ribeiro SIos,, Mon-cyr Barboia Hoaros, Ornar Feresndes dnOliveira e 1'vonnc Montelio da Sllva.2." nnno — ZHrollo Psnal — prof.Arr Frnnco. I'rova escripta. Alumnos:Arthur Cflutn Filho e Rur Afíõu»«ca deAlencar.
3.» anno — Dlroífo Publico Inlinta-cional — Prof. Raja Gabislla. Provaescripta. Alumno: Rosemar Munia PI-nientel.
— Chamada para o dis S do cor-ronto:
B.« anna — Blretfo Judictorlo Penal— A'a 2 horaa da tarde. Prof. tul»Carpento. Prova «cripta. Alumno: Rose-mar Muniz Plmentel.
1.» anno — ISconomla Política e «elea-cia dat Finança. — A's S horaa. Provaoral. rrofessorea Leonldaa Resende, Mar-cillo de Lacerda, Alcibiades Delamari-.

Alumnos: Felicio Brandi, Gentil da Silva I
Ferrelru, João Gilberto Ferrei» de Sou-
za, Manoel Nogueira da Hilra, Maria da
Gloria Rllielro Moss, Moscjrr Barbos» I
Soares, Omnr Fernandes de Oliveira, Bo-1
temar Muniz Plmentel, Yvonne Monteiro
da Silva.

— Krnmcit âe 2.» época:
Chamada para o dia 10 do corrente,

íl ;i horas:
2.° nnno — Provou ornes. Professores

Quei roí Limai Ary Franco e Cumplldo de
HanfAnnn. Alumnos: Adolpho Martins
rtárõnfifi 

"TorreziVõ, 
Alberto " Biauiie Ju-

nior, Arthur Costa Filho, Cid Vclles,
J-Tdj;arrt Quelrot do Vnlle, JobO Pinheiro
Lob.lo, Juvenal rta Rocha Nogueira e Ruy
Affonseoa de Alencnr,
ESCOLA NORMAL DE ARTES E OFFI-

CIOS WENCESLAU BRAZ
ás 12 horas, ob exa*
pela prova de Portu-

Iniclnm-ne hoje,
mes de admitirão,
gucr.

i)s candidatoE Inscriptos devem compa-
recer As 11,.10 Iiomh e aguardarão a
chamado no Pavilhão rte Ertucncflo Phy-
sica. Nüo serA permittido nos cândida-
tns levarem pastns, livros, etc,; pura ns
fd ln g por nccaKião dns provus.

Os candidntoR não ohrigndoa a trazer
o Ffiíiilnto inaterlnl: onn.l.i e ppunn para
as provai de Portuguc2 e Aritlimetlcii;
burruclin, lupls preto e de cAres, um
compasso, 2 esfjuadrna, um transferidor
v regua cmdiindn pnra as prova» de De-
senho; umn tesoura ou um canivete, para
as provas pratlrnn de trabalhou mnnuaes.
As pruviiH uriies teiüu Inicio un dln 11
do corrente. Procurem ler neste Jorttnl
todas as noticias referentes á Escola.

ESCOLA POLYTECHNICA
Exame ueillbiilar — Hoje, T, ás 8

horas da manhã, serão chamndos para o
exame tle Descriptiva, todos oa condida-
tos Inseriptos.

Matricula — Continuam abertas as ma-
trlculas at6 o dia 25 do corrente mei.

INSTITUTO LA-FAYF.TTB
(Departamento Masculino)

Jíeafirríura daa aulas do turno secundário
Com a presença de numerosos alumnoa,

qus acc«rEí-i«!ii iireonu rosa mente no cum»
primento do dever, rcahriram-se hontem
as aulaa do curso secundário deite Do-
partnmento. O Br. professor Ln-Fnjettc
ÇOrtei, na hora du forma geral, que pre-cede o Inicio das aulas, fei ti sua cos-
tumelra nllociicilo noa alumnos, aos quaessaudou carinhosamente e coneltou a que
prosrcuisscm nos estudos com coragem
e dedicação,

For essa oceasião, 'oi apresentado aoaalumnos o novo director seccional du Di-
parlamento Masculino, prof. Mario deToledo Fonseca, antigo educador, que dl-rlelu por muitos annos o Gjmnaslo Pio-Americano.

Os moradores de Ni-
ctheroy e das Ilhas po-
dem viajar de graça !

A diíferença. dos preços dá para
varias viagens nas barcas.

Comprando os medicamentos na
cionaes e extrangelros na

DROGARIA
V. SILVA
ASSEMBLB'A, .34

(53698)

Com a reabertura das aulas secunda-
rias, acham-se em pleno funecionamento
todos 0^ cursos doa diversos departamen*
tos deste Instituto.

— Hoje, terça-feira, Inlclnr-se-ão oh
exames de segunda fipoca, pnra os nlmn-
nos do curso primário e do curei» se<
cundario deste Depnrtomonto. Serão ehn*
mados á prova escripta todos os alumno?
inscriptos. .

Continuam abertas, ató 15 do corrente,
ns matrículas pura todaB os cursos, lu-
cluslve os do commercio

BStlOLA IIK MHU1C1NA tí
CIRURGIA

Pedem-nos informar que o mt
nistro da Educação prometteu re-
solver hoje fts 3 lioraa da tarde,
o caso da Escola de Medicina a
Cirurgia. São convidados os alu-
mnos lnteressadoa.
KSCOLA NACIONAL DE BELLAS

ARTES

Até depois de amanhü, 9, a secreta-
rii reesberi requerimento! per; txf
mei e concursos de alumnoa que desis-
tiram do decreto 22.107, de 5 de -le.
zembro de 1932. Rcabrindo-se os cursos
da Escola cm 16 do corrente, previne-seaos antigos alumnos e ebm assim ao3
novos, que as matrículas estarjo aher-
tas até 10 do corrente. Neste periodo,egualmente, serão acceitos requerimen-
tos dos alumnos livres, antigos e novos.

Rçalizando-se hoje ás 4 horas, noInstituto de Musica, a solennidade deabertura dos cursos universitários, a st-
cretaria, por ordem do director, pede o
ci mparecimento á mesma de todos osalumnos da escola.

IIA SAUDJg £ W-^ADá: fc O TTA »E

/mói -——- v"'l
IME FICADO DÉ BACALHÁO SEM ©LEO

ÜMA VELHA ASPIRAÇÃO QUE'A FISCALIZAÇÃO DO
SE REALIZA REGIMEN DAS oito

A primeira preparatória do HORAS DO TRABA-
Conselho Federal da Ordem LHO NO COM-

MERCIO

A U. E. C. determina a

(51259J

Reuniu-se, hontem, à tarde, emsessão preparatória, o ConselhoFederal da Ordem dos Advogadosdo Bra,,,, c^a-tao applicação de multas so-
bre dezeseis casas

cenimerciaes
Para o effeito da» penalidades

legaes, a União dos Empregados
do Commercio, na condlcçâo ile
syndicato profissional, enviou
hontem, ao Departamento Naeln-
nal do Trabalho, dezeseis termos
de verificação de actos-infrlngea-
tes da lei 21.186, de 22 de março
de 1932, de accordo eom o para-
grapho Io do art. 2o do decreto
22.300, de 4 de jr.nelro do corren-
te anno, relativos ao regimen du3
oito horas de trabalho no c«m-
mercio.

Os mesmos termos se referem
aos seguintes estabelecimentos ou
firmas: casa .Peixoto, rua Maré-
chal Floriano Peixoto n. 94; Joa-
quim Augusto Fernandes, rua Ge-
neral Pedra n. 133; Cassano &
Rodrigues, rua General Pedra n.
379; J. Gonçalves & Cia., rua Se
nador Euzebio n. 426; Coelho filo
Tinto & Irmão, rua Barão de Mes-
quita n. 228; café Natal, rua Ma-
jor Avilia n. 52; Leiteria Ideal,
rua Barão de Mesquita n. 340;
cafí Rio Novo, rua Barão de Mes-
quita n. 442; café Muriahé, rua
Barão de Mesquita n. 486; café
Rio Tinto, rua Barão de Metquita
n. 694; café e bar Uruguay, ruo
Barão de Mesquita n. 598; caféEstado Maior, rua Barão de Mes-
quita n. 368; café e leiteria Bra-
sil, rua Barão de Mesquita n. 544;
café N. S. de Fátima, rua Barão
de Mesquita n. 522; Pàniflcação
Royal, rua Barno de Mesquita n.673; armazém São Diogo, rua Ge-
neral Pedra n. 162.

As Infracções foram verificadas
por associados da União dos Em-
pregados do Commercio, incumbi-
dos do serviço de ílBcRliracno. di>accordo com o' dee. 22.300, do 4de Ja teiro desta anno. Durante asemana passada foram multadoscerca de cincoenta commerclan-
tes, por não terem respeitado oregimen das oito horas de traba-lho, retendo seus auxiliares no l.v

do 1930, por decreto do chefe do
governo provisório. Foi a primei-ra reunião.

Compareceram as seguintes de-
legaçOes; do Districto Federal,
composta dos srs. Levi Carnelròj
A. Pinto Lima, Armando Vidal,
Miranda Jordão e Gabriel Bernar-
des; de S. Paulo, dr. Azevedo
Marques; do Rio Grande do Sul,
dr.4 Amoldo Medeiros da Fonse-
ca; de Minas, dr. Estevão Pinto;
do Amazonas, dr. Leopoldo da
Cunha Mello; do Estado do Rio,
dr. Arnaldo Tavares e do Mara-
nhão, dr. João de Mattos.

Abriu os trabalhos o dr. Levi
Carneiro presidente da Ordem dos
Advogados. De Inicio, congratu-
lou-se com os presentes por ver
realizada uma velha aspiração da
classe dos advogados, salientando
que o Instituto ha mais de 30
annos se bate por sua creação.
Procedeu, em seguida, â leitura
dos telégrammas Justificativos da
ausência de varias delegações,
pois serão 15 os Estados que,além do Districto Fedoral, terão
representação no Conselho da
Ordem.

Em seguida, foi escolhido, poracclamaçâo, para presidir, provi-sorlamente, 03 trabalhos do Con-
selho o dr. Levi Carneiro. Este
Indicou para secretario o sr. Leo-
poldo Cunha Mello, sendo a Indi-
cação acceita.

Foram, depois, abordados vários
assumptos de economia Interna,
que dizem respeito â sessão de
Installação do Conselho, ficando
assento que esta se realize dentro
de poucos dias.

Em seguida encerrou-se a reu-
nião.

Quer voltar ao logar de
guarda da Alfândega

Aa Maqsaa«•V «'IU1IUVO
O ministro da Fazenda resol-veu que deve aguardar opportu-nidade o commandante da policiaaduaneira da Alfândega da Par-nahyba, Ráymundo Cavalcantidai Neve», que pediu sua volta,ao logar de guarda da Alfândega

de Manios, onda Ja serviu*

NEM PARA MATAR
MOSQUITOS!...

A Saude Pública entrou
em estagnação

burocrática
A organização que tanto brilho

tivera com a direcção de Oswaldo
Cruz e seus seguidores atravesso
um período de incontestável fra-
casso.

A grippe não foi por ella evita,
da e ahi está. acamando quasi ametade da população carioca. Na-vios provenientes de paizes Infes-
todos pela bubônica atracam nocáes, sem o Imperioso expurgo
prophylnctico.

Em diversas .zonas da cidadenuvens de moscas e mosquitos
atormentam os habitantes e as ra-clamaçfles não chegam aos ouvi.dos displicentes dos actuaes sani-taristas.

Onde o tormento é maior é notrecho da Avenida Pasteur, do pa-vllhão Mourisco ao Hospício daAlienados.
Será possivel que nem para ma-tar mosquitos se agite a SaudePublica?...

CAIU DO TREME FOI PARA ü
SANTA CASA DE BARRA

DO PIRAHY
O trabalhador da limpeza decarros, Francisco Silva, ao saltardo trem SP 2, quando este emmovimento na estação de Barrado Pirahy, caiu á linha, machu-cando-se bastante. O referido em-

pregado ficou com um braço de-copado. Em vista de estar o mes-mo em serviço, a administração di»Central do Brasil determinou a in-ternaçao do infeliz trabalhador naSanta Casa local, por conti do-Estrada.

Um banquete offerecido
pelo addido militar norte-
amerirann «•nuncaaos

brasileiros
Belém, 6 (União) — Realizou-se, hontem â. noite, no salão, doGrande Hotel, o banquete offe.recido pelo addido militar ame-,

bor por espaVo^de"^'^"^^"^" Ücano, ao" ofíIclftes brasileiros do
ras dlarlaí, 8 h<" Exerclt0 e da MRrln1a ««• aqui¦ - se encontram.
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No Mundo da Tela
CARTAZ DO DIA

M10.-.DWAY — "Voltando A rcollda-
de", film da Fox, com Wlll Rogers.

ELDORADO — "Malfeltora benigna",
com Mne Clark o Jantes Hall. No palco:
Palito»;

IMPÉRIO — "Amar não fi receado",
film da WarneiFIrst, com Loreltn
Tclliiff.

ODEON — "Tildo ou Nada", lilm da
Warner-Flrst, e "A Vos do Camaral",
fllm dn Clncilla. No paino: Variedades.

PALÁCIO THEATIIO — "Jliventudo
Trluaiphanto", fllm da Metro, com Ita-
raon Novnrro,

PATIIE- — "Cadetes de nonra", fllm
da Universal, com Tom Brown.

PATIIE' PALÁCIO — "Clno Maníaco",
fllm da Firamoimt, com Harold Lloyd.

PAUI8IENSB — "Hollyirood», e "U
Chicote".

NOS BAIRROS
FLUMINENSE — "Alma» Captlvaa",

e "UçRo de Bárbaro", j
IUDDOCK LOBO — Companhia Aida
Garrido. i

MÁSCOTTE — "Capricho ds Mulher",
e "O Filho Adoptlvo".

NACIONAL — "Du Barry, a seducto-
ra". e "Estância Sinistra".

TAItin — "Manda Quem Podo", t
Tapa*» Amador".

l-OPULAIl — "O mtlmii V8o", "Um
Tankcs na Corte do Bel Arthur", o "Dois
Coatra o Mundo".

PItIMOR — "A Mulher do Quarto
13", "O ltcl dos Dados".

VARIAS NOTAS
WALLACE BEERY NUM rAPBIi

PABA tVALLAOE BEEHY — Segunda*
feira próxima, no Palácio riieatro vao en*
trar o nosso publico, attontto, em conhe-
cimento com o mats rigoroso á« todos oi
trabalhos, a mala arrebatadora de todas aa
victorias cnnaeguldns pela genialidade do
Wallace Beery. O Rio conhecera então,
tVallaco Beery num papel para Wallaco
Beery aftmento: "Carne"*.

typica Guarda Velha.
Accrescentc-sc <]ue o Odeon, no mosni«

priigruiuma, está apresentando um fllm
da First — "Tudo ou Nuda", com Jarac.
Cngtipy e Martan Nlxon, e tereis o pro-
lirnmmn mala comploto, mala divertida e
mais nttrahente qne sa pode apresentar.. — ?_"PESO DO ÓDIO", COM JAM RS CA-
QNISY — A luta dns olasses e, nestii
6|wca de marchas sociaes e de conquistes
um doa niútlynti mal» ntipnrtunos nm en-
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Wallace Beery em "Corno", film da Metro

A Motro e a Companhia Brasileira de
Cinemas escolheram essa fllm comu o nu-
hisj.j 3 üa liuri "««asou* bonita quo Ba*
mon Novarro Inaugurou enbbado ultimo,
Inaugurando oa novos enfeites e confortos
amáveis que mais sympathtco tornaram o
Palácio Theatro.

Beery apparece, em "Carne", com Karen
Morley o Ricardo Cortez. *

—?—
08 PRÓXIMOS FILMS DA UNIVER-

SAL, NO ALHAMBRA — Foi assignado
o contrato entre a Universal rictures
do Brasil S. A. e o Alhambra. Mr. Al
Sueclder e o sr. Francisco Serrador vão
revelar ao publico carioca, a grandlosl-
finde do programma executado por Carl
Lncmmle, para 1083.
. O melhor o mala confortável cinema dn
capital da Republica, nbrtri suas portas
par a pnr para a grande estrita.

Entre sorrisos de fans, expressões de
contentamento e o fru-fru daa sedas o
primeiro fllm eerá applaudldo.

A Onlvorsnl "leader" da cinematogra*
phia no Brasil, corro coüm "prlmua inter
pares", sem nm dcsfalleclmento, passnn-
do aobre todaa as situações para satis*
fftÇlío de tortos qs nnjp.ntçr d?9 b^s *¦})•
nem as.

Nesta temporada, alliado á força tlta-
nica de Francisco Serrndor, o creador de
uma cldado nova dentro da grande metro-
pule, elle serA um novo marco determi.*
nnndo uma nnvn flpncn, apoiada nas pel-
ltculai que seur "Btudloa" produalram

¦dentro da mols recente tccbnlca.. .....
Conhecedor profundo do ramo de nego-

cio que abraçou, Franclaeo Serrador ao
ver os primeiros filma dn Universal,
para 1033, "conheceu o glganto pelo
dedo".

A sua experiência adquirida em nnuos
de lutna consecutivas, mostrou rápida*
mente o poder de attruecilo dos filma da
Universal.

A existência d» ambos, Universal •
Serrador. está llgnda por cadelas inque*
bravels de trabalho, fartamente documen-
tada pela imprensa..

"Corcunda de Notre Dame" e "Fontas-

ma da Opera", os dois grandes films
quo Immortallzawm Lon Chaney, o Inol-
vldavel do clncmn, constituem os dois i
elos fortes da grando correute. i

Entretanto, a Universal nüo dormltou \
soh estes louros; mnis longe foi a sua !
obra, atê attingir a perfeição em "Sem

Novidade no Front" que lhe valeu a "es-

tatua da ouro" como o melhor fllm C\
Cpoca.

A' consagracío de Lew Ayres, seguiu-
se n Boris Karlnft com "Frankenstein"... '

e agora este vae-se firmar dob seus tres
grandes trnbalhoa do "mnke-up" — "A

Coso Sinistra", "A Miiinia", "O Homem
Invisível" — e o Alhnmhrn aerA o cn-
thedral do cinema eaeolhidn pnrn os
maiores acontecimentos cinematographicos.

A grande lista de fllnis publlcaim, do*
mingo, numa daa paginas destes Jornal
é a provn verídica do qui dizemos.

Kgualmonto o Alhambra min ¦ ilnrmltn
sobre o triumpho nlcnnçndo nos seus cs-
tronrtosos bailes cnrnnvnlescns que'consti-
tiiirnra a maior attracção do reinado de
Momo, indo ayora continuar n sua eôrle
de Tlctorlaa com a pwluccüo da Uni-
Versai.

O primeiro, fllm n ser apresentado
6er.1 "Vale ana filha Ulll.000 dollares",
um magnífico drama tecido num rosorio
di* amargura.

A seguir, "A Esquina rio Pecado?, com
John Boles e Irene Dlinnc, consagrará
a companhia que o Alhambra ira apre-
sentar.

—n—
•A BORRASCA" — Já segunda-feira

próxima os fana do clneinn terfto o seu dia
de glorias o pleno satisfação, porquanto
srrd apresentado no cinema Üdeoft, o pri-
meiro grande romance de umor de lOan.
lllsscmoa "o primeiro Brande romanru du
amor" porque neste rumimce estu» espe-
Hindu r todas as grundC3!a« e todus ns «u-
bllmidndcs do um grande amor nn arte
incomparavel de Jnrwt Gnynor e Charles
Farreil. " adorável ".lenin" cujos desem*
penho» Jfinmls fallinrniu na admira-lo de

i
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SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Clnb
(Onda do 320 metros)

Das 7.45 As 8.16 — Aula de
gymnastica pela professora Poi-
ly Wettl com o concurso da pia-
nista senhorita Vera de OU-
veira.

Das 8.15 4o 9 horas —- Radio-
Jornal db Hadio Club do Brasil.

De 1 ás 2 horas — Programma I talvez) dos sambas e maVclias

APPARELHÒ'5 DE RApiO
r-v-- '¦ .' '. ¦'• ' Ji- J'ir ¦

.VÁLVULAS''"tólNIW^ffr
d

gulate appello âs Empresas de
Radio: • •

Agora- que terminou o carnaval
'.e estamos livres (nor uns dias,

de discos variados. carnavalescas que vinham luto-
Das 2 âs 5 horas — Program-! xleando o espirito da população !

James Cagney, em "O Peso do Ódio*,
film da Warner hlrtt

redo dos filma. Dahi n aureola de origina-
lidade que "Peso de Odlo". esse esplen-
dido fllm Warner First, trai. Fllm de
movimentação cleetrUanto o do vlbrãçfto
Intensa, "O Peso do Odlo". é toda umn
historia dramática, que impressiona pelomodo como a technica do director nol-a
conta e pelo desempenho marcante de .la-
mes Cnguey e, outra' vez, Lotetta Yútinu."O Peso do Odlo" torA a sim premftfre
Jfl na aeguiida-fçira que vem, no Império,
da Companhia Urasllelra de Cinema»._ ?_"VALE SUA FILHA 100.000 DOLLA.
UI3S?" — Finalmente nn próxima segun-
da-feira o Alhambra vue apresentar o prl<meiro fllm da Universal para a temporada
de 1033."Vale aua filha 100.000 dollares?", foi
o titulo escolhido pura a pelllcula, diri*
glda por Tny Bornctt.

Como JA tivemos opportunldade de dl*
sor, esta cinto dn Universal, tem como en; I
trecho, um romance du vida de umn pe-'
quena raptada- por um bando dc malfeito-
res que viam na presa um rifem para um
bom resgate. .

Len Ayres e Mnureen O' Sulllran, eüe
as prlnclpaea figuras no drama. ¦

—a—
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"O CONGRESSO SE DIVERTE", ÚM
a ROMANO» QUE E- UMA COMEDIA

MUSICADA — "O Congresso se Diverte",
» fllm do qual tnnto se faln, e que conta
mim daa carreiras mais gloriosas jâ ohtl*
<lnn na tela, polB que trluinphalmente vem
percorrendo o mundo — fi do gênero que
o publico mala adora: — uma comedia
musicada, leve e finíssima, com um en-
redo encantador, montagem verdadeira-
mente deslumbrante, entrecho um pouco
malicioso, com vlvacldndc de Interpreta-
Cão. A Ufa. a formidável s»grsr.ilss5ü
iiiit-ruii quc, pelos seus studios, por stus
direetores, «eus nrtistnn o scu* trabalhos
jâ apresentados ae egunlou A melhor das
melhores fubrlcss de Hollywood, fer. "O
Congresso de Diverte" como faz todos os
seus fllm» — com amor e devoçílo ar,-
tlstlco. Fez dclle uma comedia musicada", I -.,*t„s artísticos de sua carreira. Nun-
mas foi collocar o bcu enredo nn pátria <*, cnn têrA demonstrado maior poder

ma de discos variados.
Das 7 ás 8 horas — Program-

ma de discos variados,
Das 8 ás 8,15 — Palestra sobre

a moda.
Das 8.15 ás 8.45 — Program-

ma de discos variados.
Das 8.45 âs 9 horas — Serviço

de Publicidade da Imprensa Na-
cional.

Das 9 horas em deante —
Transmissão do 42" Programmn
Extraordinário organizado pelo
spcaker do Rio Club do Brasil.
A primeira parte constará do ra-
dlo tlieatro offerecido pela Fabr!-
ca de Cigarros Sudan do S. Pau-
lo. A segunda parte constará de
musicas populares com o oorf,-
curso de Patrício Teixeira, Mnde-
lou Assis, Rita de Carvalho,
Fausto e a Turma dos Calouros
e Mario Cabral.

A peça a ser transmittida será"B0a Nolto", do escriptor Ben-
jamin de Lima. Peça creada por
Bertha Slngermann, no Theatro
Lyrico, quando em sua têmpora-

.da de Theatro de Câmara e que' será Interpretado hoje em nosso
Htudio pela distineta actriz sra.
Cora Costa. A personagem I.lana
(a cega) ê uma das mais dlffl-
cela du theatro do grande autor
patrício. O papel de Paulo (o
cego) será feito pelo correcto
actor sr. Olavo de Barros. Ha
dois outros papeis em "Bôa Noi-
te" o do Mario (marido dc Lia

carioca,- eu tomaria a lihèrdade J
da suggerlr ás Empresaa de "Ra-

illo a conveniência do augmenta-
rem consideravelmente a Irradia-
qão do discos com solos de pia-
no pelos grandes mestras do té-
ciado, taes eomo Paderewsky,
Rachmanlnof, Brallowsky, etc,
que os ha em quantidade nas cá-
sas de- disco desta capital. Tão
accentuada ê a preferencia dos
brasileiros pelo divino Instru-
mento, que eu lembraria ainda a
idéa -de, em • seus programmas de
studio, ¦ augmentareni o numero
dos solos dc plano pelos seus pin-
niRtashabltuaes, alguns dos qunes
são artistas magníficos, .como
Souza Lima, Mario de Azevedo
e outros.

Adoptando essa nova orienta-
ção em «eus programmas, as Em-
presas de Radio nesta capital
corresponderão melhor As suas
finalidades artísticas, que se re-
sumem na educação musical do
povo, e ao mesmo tempo terão
maiores proventos na sua secção
commercial, pois não resta duvl-
da nenhuma do que, se conti-
nuarem ellas >a Irradiar essa
quantidade Indigesta de musicas
ordinárias, que obrigam os ou-
vintes a desligarem a todo tna-
tante os seus apparelhos, o ro-
sultado pratico dos reclamos se-
rá grandemente reduzido e os
assignantes de annuncios não te-
rão mais Interesse em pnearra-

OS BEIJOS DOS LAB80SAL
LUCINANTES DE UÜA MU-
LHER FALSA, ANIQUILA-
RANl-N'Of ARRUINANDO-0
PHYSICA E MORALMENTE!

0 MAI OP TRAB ALUO
DE

na) e o de Marianna (mão de gal-aa da sua propaganda

(537.1?)

lln musica leve e que fala a alma
Viennn, a terra dns valsas loegualnvcls.

O enredo tem um pequeno ambiente
histórico, maa Isso não tem Importância,
e an tus serve para lhe dar cstte íausto
formidável que espanta quem vê o fllm.
K, quem trata esse ambiente, quem lhe dá
vida, que lhe dA um pouco dc flcçilo,
quem lhe empresta todo estie gosto ar-
tlstlco, 6 um mestre — Erlclr 1'ommer.
K quem dft vida, dn realldndc, dá en-
contos ao todo, ao conjunto é Lillan
Harvey, que tem a scu ludo um astro
dn tela franceza — Ilenrjr Carat.

O programam Art vae apresentar "O
Congresso ao Diverte" aluda este mez,
no Odeon. —a—

O GLOItlA ESTA' FECHADO, HOJE
E AMANHA — O» preparativos que ea-
tão sendo fvltcp, no Gloria, para Inicio de.
temporada United Artista, exigiram quc
aa portas do elegante cinema dn praça )
Floriano, ficassem cerradas, de hontem '
otfi amanhi!. A Clnelnmll rceente-se com
n lacuna aberta, no correr dos roub cl-
nemas modernos, mns o publico sabe que
bo por dois dias mala estar! privado
dessa casai de eshlblções; Depois de num-
nhrl. quinta-feira, 1), ali ha dc notar-se,
desdo as primeiras horas dn tarda, um
movimento desusado, o umn ngglomeracAo
de publico, sequloso dc nBshtir "Kobtnnrin
CnihuÊ Moderno", hn do disputar, nas bi*
lheterlna, o seu "tlclict" que lhe dar A
direito a rever Douglas, nesse annunciado
fllm da United, podendo ninda conhecer
"Sonho de Rato", onde Camondongo Mi-
cker, definitivamente, aerá apresentado no
publico carioca.

WflHr .ABI
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de expressão o suggestão. E* magnifleu
em todaa as attltudes que rcallsa.

A troupe de 1'alltas, iiue estreou, hon-
tem, no palco do Eldorndo, obteve, comu
era esperado, um exlto impressionante. K
nSo foi para menos. Hubmettendo n com-
panhia de um irresistível cômico a uma
«precinção aerera, fácil era constatar
(|iic elln dlsimnlin do todos cs valores
para a conquista facll a rápida da alma
da cidade. —a—

"A T1NICA SOLUÇÃO"... AMABEM*
BE DOIDAMENTE; SEM ESPERANUA...
— Que Bolucfio poderiam dnr no cnso,
ae elles tinham consciência que sun»
vidas 14 tinham nm limite marcado? E'
esso o thema torturante de "A Untca
Solucllor, o grnndc fllm Warner-Flrst quo
seri exhibido breve, no Odeon, da Com-
panlila nrasllflra dc Cliicmne. Kar ti'"»-
eis e William 1-owoll, os dois amorosos
mais famosos do momunto. Jogam ns gran-
des emoçBe* do cullulolde magistral, lm-
|iresslouaudu*oa e convenceiidonos peli
cunho dc realismo que emprestam ao>
liersonagens qun animara. !

VIAS ¦urinarias'
Dr. EIjhIii Conilé-Tratamento dos ei.
ti-eitamentos da urethrn e das prostalite.*-
clironicas, Cons. Av. Rio Branco, 1716°

SOBRE A^BASEMRÃO
DE TRANSPORTES y

A administração da Central'do
Brasil, expediu circular determi-
nando a correcção da pagina
192, da baso padrão de transpor-
tes. Determina essa modifica-
ção o frete da tonelada por 580
kilometros, no padrão 40, que dft
o preço de 1935600.

0 SERVIÇO POSTAL NOS
TRENS DA CENTRAL DO

BRASIL -
Para o estudo do'serviço do

trem postal quc deseja fazer cor-
rer a actual administração da
Central do Brasil, para o ramal
de S. Paulo e linha do Centro,
foram designados, os srs. drs.
Felix Sampaio por parte da Ro-
partição dos Correios e Telegra-
phos e dr. Contran de Souza e
por parte da Central do Brasil.

O numero exacto ds sua toru para
ganhar na loteria, como prova dr um
poeo. «fidlrar por faeio doa ra*u< ti
Ptodos sider.es. "A nhste dos logo»'
para Irlumphar çm todos oa Jogo*
Loterias, Baralhos, Rita» Carreira.,
etcetera. O livro "Uenssgeirn ata
Dita" para trlumphir em Amores,
Empregos e Negocioi, conseguindo
ademais qualquer deielo. Peca estes
t sefredoa.eovtando o dl* do assei-
alento, endereço 9 6Ú0 rala em «ellos.
N1LA MAKA. call» UMtn 1211.
Buenos Alu» (Bep. Aig.niln.I.

NA ESCOLA DE ENFERMEIRAS
ALFREDO PINTO

Abertas as matrículas
I-

Acham-se abertas at6 ao dia 14
do corrente as Inscripções para
matricula na Escola Profissional
do Enfermeiras Alfredo Pinto,
quer para o curso geral de enfer-
magem, quor para o curso espo-
ciai de visitadoras sociaes.

Para admissão no curso gerar po e programma variado.

Liana) ambos de menor impor-
tancla.

Radio Sociedade
(Onda de 400 meiros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commen-
tarios. Ephemerldes Brasileiras
do Barão do Itio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal do
meio-dia. Supplemento musical.

A's 4 — Hora certa. Jornal da
tarde. Quarto de Hora Infantil
por Tia Beatriz. Supplemento
musical.

A's 6 —- Previsão do tempo.
Discos variados.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

Aa 7,30 — Programma variado.
A's 8 horas — Arte culinária

Bhering.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 horas — Quarto de hora

do professor José Oiticica.
A's 9,15 — Notas de sciencia,

arte e literatura. Programma de
cançOes no Studlo da Radio So-
ciedade com o concurso da sra.
Anna de Albuquerque Mello, se-
nhorita Sylvia Mello, srs. Paulo
Rodrigues, (canto), Iberê Gomes
Grosso (violoncello) e Mario de
Azevedo (piano).
Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 As 3 horas — Program-
ma variado.

Daa 6 fts 7 horas — Discos
selecclonados. Previsões do tem-

Esperando que este appello,
que 6 sem duvida o appello de
todos os que possuem radio no
Rio, encontre o merecido eco no
espirito dos responsáveis pelas
empresadas irradiadoras do Rio,
e desde jft profundamente grato
pela inserção da presente nas co-
lumnas desse jornal, subscrevo-
me, com subida estima e apreço,
— Um ouvinte io radio.''

tAPNE, m
KAREN MORLÊY ÍMÊÊ
RICARDO CORTEZ WÊ W

FEIRA UmIwffitLjmJjJ-^l^jjM

Douglas Fatrbankt;
J/oderno", {Um da

"fínttinson Crutnê
United Arltitti

ABslm, leitora multo amiga, nfio se mir-
prebendn, passando pelo Quarteirão Serra*
dor e depurando coní o (Horta de portas
fechadas: 1* íentro trabiilhn-sc, e multo,
desdobram-se nrtivlilililen. iiinl(I|illeain-ei-
esforços, tudo para, propnrar a voeí

MOVEIS
Para escriptorios e residências

- Sô na -

CASA CID
R. ROSÁRIO 1E0 - Tel. 3-2328

(5.IU46)

¦3^- "-áflí^"^!^"
(53158

AGGREDIDA A SOCCOS PELO
INQUILINO

ENTROU ARMADO NA DELE-
GACIA, SENDO ALI AUTUADO

Foram queixar-se âs autorida-
des do 9° districto os indivíduos
Vicente Ferreira, morador fl,' rua
Maia Lacerda, 53 e Vidal do
Deus, oecupantos do quarto n.
2 da casa n. 73 da rua Lau-
rindo Rabelio. Vidal é inquilino
de Ferreira e a qin-stân girou em
torno de aluguercB atrazados. Em
dado momento Ferreira exaltou-
se dando motivo a que a autori-
dade o fizesse revistar. Estava

foi, por

do enfermagem, que ê feito em
dois annos, devem ser satlsfet-
tos os seguintes requisitas pelas
candidatas; edade minima de 19
annos; saude physica e mental;
instrucção pelo menos elemen-
lar.

No curso especial de visitado-
ras sociaes serão acceltadas en-
fermeiraa já. diplomadas por es-
colas officiaes ou equiparadas
que desejem especlallsar-so em
serviço medico-social.

As alumnas serão externas ou
Internas. Estas terão direito fl
residência em pavilhão especial,

i dotado do necessário conforto e
. receberão uma gratificação men-
sal em dinheiro, de accordo com
as disposições regulamentares
vigentes, Aa alumnas externas
terão direito a almoço o usar o
vestuário de serviço, sendo gra-
tlficadas as que mais so distin-
gulrem.

A pratica das alumnas é reali-
rada não sô nas enfermarias da
Colônia de Psychopathas do En-
genho de Dentro como nos ser-
viços do Ambulatório Rivadavla,
C rrêa que abrange todas as es-
pecialldades medico-clrurgicas.

Sendo Jfl muito apreciável o
numero de candidatas que têm
requerido matricula, devem as
interessadas dirigir-se com bre-
vidade á Secretaria da Escola, ft,
rua Ramiro Magnlhãds n. 17. cm
qualquer dia util, das 9 fts 3 ho-
ras.

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomatíá LiSBôNÊNSü

.. O servente do Collegio Militar,
o n toda n populocilo carioca, dentro de.waldemar de' Oliveira Santos, oc-
fm-"u L^Jr5' 

U'" l'rügr'lmm',,"'cupa um quarto da cnsa n. 4 da] armado de navalha
pra oc oom 

J_q_ Iavenida situada no n. 184 da rua; isso, autuado.
n,  —¦ii Ferreira Pontes, no Andarahy

'onde 
tambem reside D. Maria do

Carmo, portugueza, do 51 annos,
senhoria de Waldemar.

Este chegou, ante-hontem.
exaltado, ao domicilio, em com-
panhia de alguns collegas. Como
a dona da cnsa lhe reclamasse

SENHORA
uze AGERMOL é um preven-

tivo seguro.

(J 09833)-a—

VICTIMA DE ACCIDENTE NA
PRAIA DAS VIRTUDES

JA' vm COMO USTA O "HAi.L" lin' elle, Waldemar, os alugueis atra-
ENTRADA DO rAIiAOIO THEATIIO. jfiados, o homem entendeu do pro-
— Jfi ba dias nm* na freqüentadores do vocar, por Isso, tremendo escan-
l-iilaelo Theiitro iam nssliitlndo A f»!"': flalo, alem de aggredir a senhora
delnçilo que sc fnr.ln, iinulntlnnincnte,
do esplendido iinll de entrada. K nos pou-
ços elles viram mtrjilr etwi celsa verda-
delramente linda nue ali est* nftnrn.
Mns quem não tenhu Ido, noites últimos
dlns no nosos mnis elegante cinema, c
hoje vn 1», o que sento 6 um verdadeiro
¦luidiimlirainciito, ante n iiiiiiIiíui.ii. l)e*
pois que pnRKnii para o controlo da Com-
imnlila Brasileira de Clnenme, o ralado
Tlieatro vem passando por successlvos
reforiuns, que culminaram ajorn com a
apresentação da sun snln ile espera. Ver-
dndeirós artistas do sosto, do eslhesln,
do Bello, trttnsformnrnni aquelle ara-
l.ientii. Dm tom du «Jegrlu intora do-
mina tudo, e os desenhos l.intnslstat.
une ornam as paredes denotara o mais
nlln uríio nrtlBtlcò das escolas modernas, i

K, como o l-nlselo Tlieatro estfi exhi-
hindu neorn um film dn Slrtro em quc
n herne l* Itntnoh Novnrrn, que em "Ju-

\enliule Trluiiipliniile" tem a seu lado a
adorável Mnilpii Evans, quem fOr agnrn
no I-nlnelii terfi a dupla opportunldade
du aprei-Inr dims obras de arte — o fllm
c o Iinll do cinema',—a—

I.MMOI.0USK POU ÜM GJIANDB
¦cus Inniinienis admiradores. Neste mais AMOR-..'. — E' «» «Ul» emotividade o

te trabalho da famosa ímpia. Alfredo ; fllm "O Uomftn de

a soecos. O aggressor foi preso,
depois, por utn cabo do Exercito,
e conduzido ft. delegacia do 16°
districto. A victima teve os soe-
corros da Asslstoncta.

A Assistência prestou soecor
ros ao soldado Josô Maria de
Vasconcellos, morador ft avenida
Mem de Sá, 342, sobrado, victi-
ma, ante-hontem, de accidente na
praia das Virtudes, quando ali se
banhava. E militar bateu com a
cabeça numa bola, qunndo mer-
gulhflra, soffrendo contusões no
craneo. Apôs aos curativos, ro-
tirou-se.

Das 7.45 fls 8 horas — Discos
variados.

Das 8 âs 8.30 — Discos va-
riadós.

Das 8.30 fts 9 horas — Aula
de Inglez, pelo professor Tyler.

Das 9 horas em deante —
Transmissão de um programma i
de discos.

Radio Guanabara
(Onda üe 240 metros)

De 12 horas 4 1.30 — Trans-
missão de canções e musicas em
discos variados.

Das 8 âs 9 horas — Canções e
musicas em discos populares e
previsões -do tempo.

Daa 9 ás 11 horas — Canto e
musica em discos selecclonados.

PASSEAVA, DESNUDA, PELO
CALABOUÇO

A' tarde, hontem, no Calabou-
ço, appareceu uma mulher, de
côr preta, Inteiramente desnuda.

O facto provocou escândalo e,
como ficasse perto a sede da Po-
licia Marítima, um dos guardas
deteve a estranhp. creatura, veri-
ficando-se, depolai ter ella lnge-
rido forte dose de qualquer be-
bida alcoólica.

Embriagada, foi levada fl dele-
gacla mais próxima ondo lhe de-
ram roupas e a fizeram repou-
sar. Mais tarde a mandaram
embora-

Mayrink Veiga
(Onda de. 280 metros)

Das 3 as 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 fls 8 horas — Discos se-
leccionados.

Das 8 âs 8.10 — Palestra pe-
lo dr. Raul Paula, da Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres.

Das 8.10 fts 9.10 — Discos se-
leoclonados.

Das 9.10 em deante — Pro-
gramma de musica de camera e
theatral em seu studio, com o
concurso dos seguintes artistas:
mme, Lobato, senhnrlta Nice
Araujo oJrge. Martela Jacovlno,
Nldla Soledade, Oscar Gonçalves
e Souza Lima.

Radlo-theatro:
Io — Luiz Edmundo, "Mar-

queza de Santos". Scena final,
interpretada pelo autor, a senho-
rita Alicinha Archambeu, Luper-
cio Garcia e Marstrftngelo.

2' — Olegario Mariano, prelu-
dlo do Pingo d'agua.

3" — Julio Dantas, "Campal-
nha de Alarme". Senhorita Aliei-
nha Archambeau e Olavo de
Barros,
Os programmas de radio

' Escrevem-nos:
"Rio, 2 de março de 1938. —

Sr. redactor do "Correio da Ma-
nhã".

Peço-lhe a gentileza de Inserir
em seu prestigioso órgão o se-

ie msm it Huiiitt •

(5J059)

REGRESSARAM AOSlÊUS
CARGOS OS ENGENHEIROS
ÀSSUMPÇÃO E BROCHADO
O facto do governo provisório

ter feito regressar aos seus car-
gos, embora ficassem os mesmos
em disponibilidade, os engenheiros
José Viriato do Àssumpção e Jo-
sô Maria Brochado Filho, ambos
engenheiros da Central do Brasil,
teve larga repercussão na referi-
da ferrovia. Os antigos íunecio-
narios possuidores de fê do offi-
cio digna de nota, foram multo
abraçados pelos seus collegas e
amigos.

Recorre do acto da Com*
missão de Compras

O director geral do Thesouro
remetteu ao presidente da Com-
missão Central de Compras, afim
de que, de accordo com o despa-
cho do ministro da Fazenda, se-
jam prestados esclarecimentos, o
processo relativo ao requerimento
em que Frederico Diehl recorre
do acto da Commissão Central de
Compras pelo qual foi adjudicado
a outra firma o fornecimento, em
março do anno passado, de 6.000
caixas de kerozene adquiridas
para a Estrada de Ferro Central
do Brasil.

A RENDA INDUSTRIAL DA
CENTRAL DO BRASIL

A renda industrial da Central
do Brasil inclusive as estradas fi-
liadas, no dia 4 do corrente, at-
tingiu a importância de réis....
642:751$700, para mais réis
"7:969$600 sobre egual data do
anno anterior.

NOTAS DA MARINHA
O almirante Protogenes

Guimarães, communicou ao Fis-
cal do Governo, junto á Escola da
Marinha Mercante, haver conce-
dido matricula gratuita no perlo-
do lectivo da mesma Escola a ini-
çlar-so sm 1 dn rnrrnnts, ao3 sar.-
didatos José Manoel de Moura
Marinho, Joel Gpmes.de Lacerda,
Ignacio Sodré Cardoso, Apparloio
de Oliveira Hora, Eurico Costa e
Francisco Pinto Barbosa.

O ministro mandou Incluir no
Asilo de Inválidos ãa Pátria o tal-
feiro Felix da Costa, visto contar
mats de doze. annos de serviço e
ter sido julgado invalido para o
serviço da Armada, nãó podendo
angariar meios do subsistência.

O ministro da Marinha por
acto de hontem, promoveu ao
posto dé cabo, o marinheiro na-
clono.1 de 1* classe José Severino
de Lima, por haver feito Jús a
esBa promoção por merecimento.

Attendendo a uma solicitação
do ministro do Trabalho, Industria
e Commercio, o ministro da Mari-
nha, remetteu hòntèth amostras
dos equipamentos apresentados
pela firma J. R. Pires & Cia. e
pela sua aponente, consultando
sobre se ha ou não contrafacção de
direitos de terceiros nn cpsd de
fornecimento dos equipamentos da
marca "Ancora" proposto por
aquella firma ao seu -Ministério.

IV EXPOSIÇÃO CANINA DE
PETROPOLIS

Jóias
OAt.TEI.A9 DA CAIXA

ECONÔMICA
Empresta a VALOR RR AI.

CASA GONTHIER
4S. l.uln de CamOes. 47 •

JS5, Seta Setembro. 198
(53498)

Vão á São Simão rece-
ber animaes

Para receber 180 animaes des-
tinados ao Io R. A. M., seguem
para o Rio Grande do Sul, vários
officiaes Incumbidos de receber no
Deposito de Remonta de São Sl-
mão os citado animaes e fazel-os
conduzir a esta capital.

|— OS mm

Tiveram permissão...
Tiveram permissão: para per-

manecer dois dias nesta capital,
o tenente-coronel Gentil Falcão;
para Ir fl cidade de São Louren-

op, o capitão Manoel Martins de
Barros; para demorar-se mais seis
diai em Florianópolis e para Ir a
Bello Horizonte, o 1° tenente He-
lio Cfirlstovam Pires.

AGGREDIU 0 COMPANHEIRO E
FOI PRESO

As autoridades do 1° districto
prenderam, hontem, o Indivíduo
Mario Coelho Teixeira, morador
& rua São João Baptista, 98, ae-
ousado de haver, na vespera, ag-
gredido a José Lourenço de Mui-
lo, morador a rua Pinheiro Out»
marães, 21, que .recebeu ferimen-
tos na cabeça. O facto oceorreu
no café São João Baptista.

Sua realisação domingo
próximo

Promette constituir tima íesüt
das mais brilhantes a IV Exposi-
ção Canina de Petropolis, que se-
râ realizada domingo próximo, pe-
lo Brasil Kennel Club.

O certamen, que conta com os
principaes elementos representati-
vos da sociedade petropolitana,
terá logar no bellissimo parque
do Celleglo São Vicente de Pau-
Ia, fl avenida 7 de Setembro, gen-
tilmente cedido pela sua direcção.

Além das sete categorias de
prêmios, para cada raça, será
disputado o "Grande Premio Cria.
ção Nacional", ao qual será offe-
recido uma valiosa medalha, que
se encontra exposta na Casa Her-
manny, 4 avenida 15 de Novembro
n. 764, em Petropolis, onde são
feitas, até sabbado, ns inscripções.

ENTREGUES AO TRAFEGO,
SETE CARROS E TRES

LOCOMOTIVAS
O deposito de Alfredo Mala, da

Contrai do Brasil, entregou ao tra-
fego, devidamente reparados sete
carros e tres locomotivas, da bi-
tola estreita. Todo esse material
rodante soffreu grande reparação.
Por estes dlns será entregue uma
ccnposlção para o serviço da B.
de F. Rio d'Ouro.

COLHIDO POR AUTO, FAL-
LECEU NO PROMPTO

SOCCORRO
No Promf to Soccorro, onde se

achava internado desde o dia S
do corrente, falleceu, hontem, o
operário João da Cruz, victima,
naquelle dia. de um desastre de
automóvel, fracturando a colum-
na vertebral. O corpo do Irifellj
homem íoi removido para o ne-
croterio.

UM FETO 
"ENCONTRADO 

NO
MAR, EM FRENTE AO
ARSENAL DE MARINHA

A Inspectoria de Policia Mari-
tima fez remover para o Necro-
terio um feto, que foi encontra-
do, hontem, boiando em frente ao
Arsenal de Marinha.

Charle* Forrei o Janet üayiwr,
cm "A tlurratscn", /llm ilo í'o*r

r?rpii_
Honti-ll lem ii» priini.-lnai de uniu dlreilCüo
serena e artística tão de seu feitlu já
i*iini|arovndo em pellli-iilns -interiores. A«*
rim mais tmll lhe r«i n tiin-to dirigindo
iiii |iar de artistas de Justa e Inaoiihle*
muni coiiimeraçfiii. "A itorrnaen" o iieit-
cedo pueuio — Tons of Slunn Country —
i. iiirsiiiu poema q-ie Mnrr l-lt-kford viveu
lia uns vinte nniina pnnmitus, tem nu «rm."
e un Ingeiiuldililn de (Inyiior mn dos
iiiiiih roman 1 teus e «iilitllisrlmo trnlmlho
i-niiiljiiviiilii pcln oyiiiiuithica fascinante de
Knrrell, o Kalil querliln e admirado pnr In-

Oilimii. "A Dorniac»

Coniiaua o siüccewa $ ii

o P£LA l"- VÉZ O CAWMM GRAVADO /
£M FILM COM TODOS OS Sf US WJIOOS /

U i

Hontom" que pas-
ãarli nn tela do Ilrondwoy, n rurtlr de
si-iíiinilii-fi-lril qne vem. A historia qim |
serve de hnsc ao enredo da prodllççno |
6 dn.sii» que enuHilgnio, arreliotain nmu |
pintou Intelr," pelo imprevisto, fiilgnr, .
sensação, Nüo ll!'* realmente, em tndn
a fila, unia sllimçíio banal. Tudo í me-1
vlmento pnyolioloKii»; palxóc» em fiins.;
choques uuirncs. A hlaitnrln passa, nn
ninlurln di-s episódios, nos tempos som-
lirlim de "apis guerra" o qiiauilo a seu-1
sllillldiide auditivo dò mundo ainda suar-
devo o sinistro ertreplto guerreiro. 80
eilstlnin. iiiilno, iiliuii» convulana, dtses-

Ü°Oa™r''f Fn5^|Un^'rli.mlró""i;-MÍide I ÍVr^ü-léntõ..' angustias recalcada», In

dupla In in ="""'-,_a_ j rl„„ „ .,„*„ „ ,,„.„ propri,,. , toda a ft-

O EXITO im "A VOZ DO CANA- llcldade pessoal, cm beneficio di- uu.

TV!" 
"ko 

011F.I1X — Podemos aiora vrande nmor: çlauuettí
affirmar que já turnos a "clneniatugrn* r.iri.,nsi
phia fnlnila" nnclonnl. l'lin"liu apresentou
bt»t'-ni o continua hoje

É

no liili-on, um fllni «Obre o Carnaval, i-oan
trdou os sellB ruídos, seus sim», seus
rnntos, o nlmls cnm um enredo de loracy
ram-irgo. "A Voz do Carnaval" lllll estil.
como uma dcmiinstroç.U perfeita de que
temos *'íSlrr. ?:!!2'!"" HHcliüiiil. WM »p!'«
nas mesmas condlgOe» que os de llnlly
wood. B o Oilcnn encheu-se, em Ioda. ns
suas sossiirs. A curiosidade
Jii peio farto de trntnr
falado, Jí porqii'
nnvnt romo dl* --¦
ninlor Impressão, o ímpreu do _<M«on
Organizou ainda uma apresentação no
paleo * nllurn do fllm. pnls que ali aiips-

Colliert. mais
.pirltiuil e liiliiliniii, do qur

, „,,,-... ilincn; e Charles Boyer. i,ue i"-J^
em procrninnin. 1 pontur na alma desesperada dn heroina

pm cnornifii
i\fí mn fllm

Inni tinlus rever o Car-
foi realmente, E, pura

uma nlviiiiidn de esperança.
—a—

UM SOVO (IHANUB FIl.M DE ANN
HAUPINfí — ftrmprp qiiP Ann Um
iiiiii: sc exlill* num cellnloldc. mniilfestn
se logo em todos os csplrlios umO( curi

I jtíilnilP utniillniL'. r'.' nut- .1 Kinfiaü
• trplln" nortR-nnu-rlirfliiB exerce uma ver
1 diulelra fascinação sobre a aluía d

fun». E', na artnnlldade clnemutoiiraplil
1 ca, unia ilns fiifurnit mnln fulgldat», umn

tlns li.ctrUpfl mnltí efflclcnfes.
Anorn rmmuiciA-ne mn novo fllm df

Ann Ilnr.liiu-.. l'ossnrfi ua leia do Elil"
I rado. realmente, a partir M* segiluils-frl

que «Ua

1-AlU'lIt 1>K '.' llOItAB!t MMS

Malfeitora BeEi^Ea
Tn !££**-¦: Cl. A.Rft»
MAP.lt PPifVOSl 6 JAMfcí HALL

O primeiro fllm falado e cantado, pelo «y»temt ,»I0T,EJ$2L,<(? .„
gravado no próprio filia), feito sobre o CarnavalI - «f™ «
ItVDH < ALDA QARHIDO. apparecem. no fllm. em numero, cômicos

Recreio dn Flores;
em

ll

~ —IV IIT &. - i !". °|P^^|C em^=
da celebro orchestra Ann Hardlug consegue om dos maiores t.bosa, e átntlà

ncompanhnraento

fip Ê V MiCêÁs 4 * « <f HERAS
^^g%jP1l jfi ^r^^d^ aMth&àa a mn "S9MUÊÊ SS

g fS1*®AÁAM&SKlTCMS.CAHlOSeMlA1)0$
^~ff*Ê ottilia Amorim — Dlna Marques — Payta de Paloí - -

Pedro Dias — Armando Fer reira —
Sketches que produzem convulsões de hilaridade!

A chegada do !lel Mnmo. PordB»». O» Hanehos. ,,„„„„.„
etc. — Batalhas de Confetti. Banhos á PhonU.la no ™*n*«
Copacabana. A festa dos t-.vjaiiias. As veneedoras •!"<}««»*» » » 

g!
phone. O desfila do. prestitos, filmado, S noite O. baile, no Mun clpa
Gymnastlco 1'ortugutr, Flumlner.si F. C, Bola "citi, » *™ *""°.

clubs csrnavaleseos. O baile Infantil ni
America. A orchestra doa Estudnnie
i'emsmbueanos; o Bando da Lui
chestra da Guarda Velha: Jonloea e
Castro Barbou, etc.

Oi

1 trabalha prlmornso da
"CIXE-BOX-STUDIO"

nWSVm

^DILACERARA OS IÍERVOS NO C$P»' Jil^^m^^
fm INFERNO DA GUERRA! '¦ ¦ Jí- £/^jfàL:W&
mmE quando rnturgltt vara a vida . fi^r"tytiB&K&SSwi
^g encontrou fechadas todaa as por- %?^S.|:áçiÍ&^'^^S|<
¦^^ to« do a/elícirftKio 'yyfflW&iSzxxWÈSS^**

$:i^3^?IÍ^hSe. \ "* *JP ' í4r jí!£tí^\::';'/fr'^^''';í!S^M^^^^^Í^iiMS^™H«

iuS^S Bfet iW\ ^iiroirfflTmlgn MbriljnLiiri'*!!

lí' *i ^9 ^J( ^ >ÍZff ^l^X^l

'THE AAAN-I^OM VESTÊRDÃvr
COrrvj

ClfiUDETTE
COLBERT

CLIVEBROQK
Ul

SEGUNDA- FEIRA no 4\
¦.,;,,:•¦ ¦',£_.
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COBREIO DA MANHA — Terça-feira, 7 de Março de 1933

L

I
¦«>

¦¦¦¦iM'iiipra*M*»i —»-——niiiiii*,ii rrmaw—uiu

"""'"** ¦—---—-^ L...^_„.J ^--*___ JU-*' BBfiH ^JbH„«1^^^^ ^^^Lj.' \ x^^P^ 19 mtoS B^ ^^a^KJÕSJnríS^ j ¦ '¦'¦ v£| 1 v'.< ^-y ^^B:' J «B-»1"^^^^¦¦¦^¦^^^^ \ 
Ea^^^^^^ ^^¦SJ^I'**^ «BHn««^D ^B«Bl_J t*¦--¦---•¦ ,._j w««flHIHr ^^^¦««^««¦^^¦^

in iiiniiiliiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiinnr M ÍJ
iiii.iiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiimii* fl

fi^ ,iiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiilliiiitniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiuiiiiititiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiii>'iiiiii>iiiiii>ii<>,ll!lll,ll,''il111'
juhiuiiiiiii riMti.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiii iiiiuiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiuuiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiii»"'!'»11'1»'

i*GEOI>
Enérgico antiseptico urinario

Blennorrhagia - Cystite
Evita todas as complicações

Cammunicaçáa á Academia ie Medicina de Pari

¦l Antônio I. FÉRBEIR» & CU, Concessionários C Postal 624-RIO
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|— TURF —
A CORRIDA DE ANTE-HON-

TEM, NO JOCKEY-CLUB

Hoqucndo levantou o premio
principal em final emo-

cionante

O calor pouco commum que as-
sl„ iiilou toda a sen.ana passada
não permittiu quo a corrida leva-
da a effeito ante-hontem pelo
J key-Club, em favor do patri-
monio do Centra dos Chronistas
Sportivos, alcançasse o esperado
successo. A concorrência de pu-
blico foi abaixo da normal e o
movimento do apostas não attln-
giii, tambem, ao r.lvel habitual. O
premio que trazia o nome daquel-
la agremiação jornalística e que
era, portanto, a prova de honra
do programmá, foi levantado cr.i
emocionante final n r Hoqtiendo,
quo derrotou o favorito Insurre-
cto por melo cabeça, apôs vivis-
slma lti!a, quo travou nos derra-
deiros cem metros. Roapparecen-
do em boas condições de entrai-
nenient, Valence, pouco depois da
partida, collocou-se na vanguar-
da do lote, no qual figurava tam-
bem outro cavallo que ha mui-
to não víamos correr, Panache
Royal, que se conduziu cOmo ha-
bltunlmente se conduzem todos os
pèrformers que pir muito tempo
se conservam afastados da acti-
vldade. Seguida mais de perto
pni* Insurrecto, aquella filha do
Brlght Eyes conservou-se na
principal posição até fts popula-
res, quando foi alcançada e ba-
tida por aquelle adversai-lo. Ilo-
qiiendo, que na grande mm/a,
conseguira' desembaraçar-se de
Panache Royal, col!ocando-se em

. terceiro legar, jft então oolicitado
a fundo, não demorou tambem
em dominar a pensionista de
Francisco Barroso, para alcançar
Insurrecto deante da tribuna es-
pecial. Este não cedeu ao Ímpeto
do antagonlsta, travando-se então
entro os dois cavailos empolgan-
te luta, que só so decidiu no ul-
timo rush, quando o filho do Per-
gola obteve a vantagem minima
que lho assegurou o triumpho,
devido somente 4 energia do seu
piloto, o JocK-cy D. Cuarez. Va-
lence conservou o terceiro logar
terminando a quatro corpos dos
dois cavailos. Km seguida attln-
giu o disco Panacho Royal, .quo
bateu apenas Uberaba, que, co-
mo da ultima vez em que se
apresentou em publico, não deu
a «menor impressão. Pouco antes
da realização dessa prova esteve
no recinto reservado á Imprensa
uma commissão de directores do
Jockey-Club, quo foi levar cum-
primentos 6. directoria do Centro
dos Chronistas Sportivos, no seu
próprio nome e no daquella so-
ciedade.

O resultado geral da corrida foi
o seguinte:

Premio Jornal do Commercio
(Animaes sem mais de duas vl-
ctovlas neste anno) — 2.000 me-
tros — 4:0005000 — Io, Portena,
6 annos, Argentina, por Inspe-
ctor -: Venezia, da sra, Maria
Luiza da Silva Ollvolra, entrai-
neur J. Musegué, 55 kilos, J.
Canales; 2o, Rico, 55, I. Souza;
3°L Romance, 54, C. Fernandez.
Não correram Mara-có e Soltei-
rinha. Tempo, 133 segundos. Ga-
nho por dois corpos; o terceiro
a um corpo. Poulo da ganhadora,
17S100; dupla, 185900. Apostas.
7:0705000.

Premio Correio da Mai.hã (Ani-
maes nacionaes do tres annos sem
mala do uma victoria) — 1.000
metros — 4:O00S00O — 1», Yata-
gan, 3 annos, São Paulo, por Sln
Rumbo e Cambronette, do sr.
Linneu do Paula Machado, en-
traineur G. Roxo, 54 kilos, J. Ca-
nales; 2", Vlsotte, 52, C. Fernan-
dez; 3o, Saturno, 54, A. posa;
4"! YoyO, 51, G. Costa*. 5o, Broad-
way, 52, T, Souza. Tempo, 10,1
3|5 segundos. Ganho por um cor-
po e meio; o terceiro a cinco
corpos. Poule do ganhador, 19?;
dupla, G250OO. Placés, 12S800 o
19S100. Apostas, 18:2ü0?000.

Premio Jornal do Brasil (Ani-
maes sem victoria nesl" anno)

1.400 metros — 3:0005000 —
1°, Heroil.es, 4 annos, São Paulo,
por Malul Tuel e Pátria, do sr.
C. Pinto Coelho, entraineur O.
Feijó, 48 kilos, ,T. Mesquita: 2o,
Plastra, 50, A. Rosa; 3°, Damla-
trlx, 49, \V. Cunha; 4". Aisca, 48,
G. Costa; 5", Cirrus, 53, C. Pe-
reira. Não correram Famoso e
Feiticeira. Tempo, 92 segundos.
Ganho por paleta; o terceiro a
dois corpos. Poule do ganli lor,
72SS00; dupla, 0I157OO. Placés,
235800 e 195700, Apostas, 21:8505.

Prêmio O Globo (Animaes sem
mais do umi* victoria neste anno)

1.600 metros — 4:000S00O —
1", Mossoró, 3 tmnos, Poniambu-
co, por Kltchener e Galathéa, do
sr. Frederico J, Lundgren, en-
traineur E. Morgado, 52 kilos, I.
Souza; 2", Orgia, 53, A. Rosa; 3°,
Vlohy, 52, B. Garrido; 4", Avei-
ro, 54, B. Cruz; 5°, Ritual, 54.
D. Suarez; C", Funchal, 54, A.
Henriques. Náo correram V. Rins
e Jecyron. Tempo, 102 3|5 segun-
dos. Ganho por cabeça; o tercei-
ro a quatro corpos. Poulo do ga-
nhatlor, 245800; dupla. 255000. Pia-
cés, 135500 o 135400. Apostas,
34:8505000.

Premio Vida Turfista (Animaes
de tres annos e mais edade) —
1.500 metros — 4:OOílÇ000 — Io,
Foragido, I! annos, Uruguay, por
Ford 6 Fifi, do sr. E. F. Di-
niz, entraineur O. Feijô, 54 kilos.
A. Rosa; 2''', Xlre, 50, C. Porei-
ra; 3o, Tricolor, 55, R. Freitas;
4". Dux, 55, I. Souza; 5°, Beroni-
ce, 50, .1. Mesquita; li", Jftpacaré,
47, J. Morgado. N5'ò correu YoyO.
Tenipo, 9S S|5 segundos. Ganho
por troa ciitn.vt.os fle corpo: o ter-
ceiro a corpo e moio. Poulo d'>

Premio A Noite (Animaes sem
victoria em prova clássica em
1932) — 1.500 metros — 4:0005000
— Io, Ibérico, 7 annos, Avgenti-
na, por Le Temps e Marta Link,
do entraineur Francisco Barroso;
54 liilos, L. Ferreira; 2°, New
Star, 50, C. Pereira; 3", Xaréo,
53, C. Fernandez; 4o, Universo,
52, J. Canales; 5°, Triste Vida,
53, I. Souza; 6", Fleche d'Or, 52,
P. Splegel. Tempo, 90 1|5 segun-
dos. Ganho por pescoço: o ter-
ceiro a corpo o meio. Poule do
ganhador, 103S3O0; dupla, réis
1205200. Placés, 195200 o 245300.
Apostas, 43:1805000.

Premio Jockey-Club Illustrado
(Animaes sem mais do duas vi-
ctorlas nesto auno) — 1.500 mo-
tros — 4:0005000 — 1", XangÒ, 4
annos, São Paulo, poi* Sln Rum-
ho o Iridla, do sr. Adhemar de
Faria entraineur E. Freitas,
55 kilos, J. Canales; 2o, Pa-
lospavos, 50, J.- Santos; 3o,
Sarcástica, 53. B. Garrido; 4o,
Astral, 51, O. Coutinho. Não cor-
reram Vagalume, Guaxupé e Blue
Star. Tempo, 97 4|5 segundos.
Ganho por tres quartos de cor-
po; o terceiro a tres corpos. Pou-
le do ganhador, 

' 225100; dupla,
185300. Apostas, 37:3(105000.

Premio Centro dos Chronistas
Sportivos (Animaes de qualquer
paiz) — 2.000 metros — 5:0005— Io, Hoquendo, 5 annos, Argen-
tina, por Oqueuile e Pergola, dos
srs. Bias & Netto, entraineur* G.
Rodriguez, 5G kllos, D. Suarez;
2°, Insurrecto, 54, R. Freitas; 3\
Valence, 52, I. Souza; 4", Pana-
che Royal, 63, C. Fernandez: 5";
Uberaba; 65, j. Canales. Tempo,
130 segundos. Ganho por meia
caboça; o terceiro a quatro cor-
pos. Puule do ganhador, 395100;
dupla, 395100. Placés, 215700 e
135900. Apostas, 53:0505000. Pista
do areia leve. Movimento geral
das apostas, 294:9505000.

REALIZOU-SE* ANTE-HON-
TEM O DERBY PAULISTA

— Cardoso d'Almclda .
— Alfredo Ford . . .
— Ajacclo Vieira . .
— Octavio Affonseca . .

5 — Tlomaz A. Silva .
— Edmundo Gonçalves .
— Carvalho ila Cruz . .
— J. Castro Menezes .

10 — Alberto Smith . . .

PREMIO C. C. S.

— Octavio Affonseca .
— Thomaz A, Silva . .
— Alfredo Ford . . .
— Américo do Mattos .
— Mario S. Oliveira . ,
— Ary Guimarães . . .
— Hayton Jiquiriçá . .«3 — Uil A. Aleniar . .

9 — Victor Nunes . . .
10 — Álvaro Pedroso . .

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Esteve reunida hontem a cora-
missão de corridas

da commissão de

A significativa carreira foi
ganha por Jonng

Foi o seguinte o resultado da
corrida de ante-hontem em São
Paulo:

Premio Boi Tatá — 1.000 me-
tros — 2:5005000 — Em Io Am-
pola, Molina; 2° Erns, Ribeiro;
3o Tupft, Silva. Tempo, 63 2|5 se-
gundos. Poules: do ganhador,
IliSlOO; dupla, 2CS100.

Prrmlo Knrutan — 1,450 in«»
tros — 2:5005000 — Em Io Zoiíl-
la, Molina; 2", Xerez, Nappo; 3o,
Urubá, Salfate. Tempo, 94 3|5 se-
gundos. Poules: do ganhador,
115600. .... . -

Premio Herú — ,30C metros
3:500S000 — Em 1° Itararé,

Gonçalves; 2o Lasca, Molina; e
3o Mariola,*'Salfate...',Tempo, 85
3|5 so.rundos. Poules: do ganha-
dor, 545200; dupla, 615500.

Premio Fortunio '— 1.609 me-
tros — 4:0005000 — Sm 1°, em-
patados em 1", Guardo, Bierna-
czky;* Loira, Mendes; 3", Yeuse,
Salfate. Tempo, 106 3|5 segun-
dos. Poulos: do ganhador, 115600
o 155500; dupla, 205300.

Premio Gil Glfts — 1.500 me-
tros — 3:0005000 — Em 1", em-
patados, Legislador, Feijó e, Sau-
la, T. Baptista; 3°, Xeremias.
Gonçalves. Tempo;'96 3|5 segun-
dos. Poules: do ganhador, 15S500
o 225300; dupla, 025800.

Premio El Dorado — 1.009 me-
tros — 3:0005000 — Em Io Gran
Baion, Feijó; 2o Xanacy, Snlfa-
te; 3", Vencedor,. Nappo. Tempo,
107 3|5 segundos. Poules: do ga-
nhador, 1SS700; dupla, 645400.

Premio Jeqnitlbíi — 1.700 me-
tros — 3:0005000 — Etn 1" Ma-
landro, Gonçalves; 2° Allaln, Sil-
va, e 3° Predllecto, Martho. Tem-
po, 111 4|5 segundos.. Poules: do
ganhador, 41531)0; dupla, 965300.

Gru.ido premiu. Derby Paulis-
ta —- 2.400 metros — 25:0005000

Em Io Young, Salfate; 2", La-
guna, A. Silva; 3°, Arauto, T.
Baptista, e 4o Platheru, S. Ka-
ptista. Tempo, 1C1 2(5 segundos.
Poules do ganhador, 225300; du-
pia, 875000. Placés, 205100 o réis
1265500. ó

Premio Xyleno — 2.000 metros6:0005000 — Em 1» Joqultibft,
Molina; 2" Festeiro, Godoy, e 3"
Larrain, T. Baptista. Tempo,
133 segundos. Poules: do vence-
dor. I8S000: dupla, 365000.

Premio Festeiro — 1.650 me-
tros — 3:0005000 — Em 1» Good
Monéy, Godoy; 2° Astrêa, e 3o,
Ramqna, Martho; Tempo, lio
segundos. Poules: do ganhador,
265500; dupla, 1355100. Movimen-
to geral das apostas; 291:0005000.
Pista pesada.

EM PORTO ALEGRE

O premio principal foi ganho
por Lancicr

Resoluções
corridas:

A commissão de corridas, em
reunião do hontem,' tomou as se-
guintes resoluções:

confirmar a suspensão de uma
corrida, imposta pelo starter, ao
jockey Kulman Popovltz, por in-
fracção do artigo 152 do código !
do corridas, no premio "Hoquon- ido", da reunião de 4 do março: '

chamar a secretaria, hoje, tor- '
ça-felra, as 5 horas, o jockeyIgnacio de Souza;

multar em 505000, o tratador!
Joaé Lourenço, por Infracção do!
paragrapho Io do artigo 50 do \codign de corridas, no promlo"Centro dos Chronistas SportI-
vos".

Soffreu grave accidente uma
potranca argentina

A potranca argentina Sln Que-rer, adquirida nos leilOes da de-
zembro do anno pass .do pelo en-
traineur Paulo Rosa, quando ga-lopava, hontem, a tardo, no hip-
podromo da Gávea, montada porA. Rosa, atirou-se contra a cer-
ca interna, ferlndo-se gravemen-te. O seu piloto, projectado ansolo, nada soffreu com a queda
parecendo ter ficado a filha dé
Leteo e Sonata Inutilizada paraas pistas.

Mais uma couclelisFia para o
turf desta capital

Os cavailos Gran Mariscai pViolento, recentemente importa-
dos do Uruguay pelo jockey Do-
mingo Suarez, passaram para a
propriedade da sra. Olinda MMonteiro, que adoptou para cOres do sua jaqueta, solferlno, cos-turas e bonnet azul. Ambos continuarão aos cuidados do entrai
neur Miguel Penalva, na região
do Itamaraty.

O potro Yaco passa a defen-
der novas cores

Osr. Rubem de Noronha, quejfi. possue Double Steel, Saratoga, I
Sarcástico e Valence, acaba de 

'
adquirir do sr. Antonio G. Ma-chado, o potro Yaco. O filho deTomy e Relíquia continuará, por*tanto, aos cuidados do entraineur
Francisco Barroso.

üe

IDÓE 
OS RINS? !

Pés Inchados? Urinas turvas? I
tomo HELAL effeito rápido, i
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0 Sir MALCOLM CAMPBELL no PÁSSARO AZUL estabele-
ceu novo record de 437 kilometros a hora usando WAKEFIELD

" 
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MOLLISON-nos seus raids LONDOM. YORK-
LONDON- B. AYRES

preferiu como sempre o Wakefield
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Water-polo

ganir, lor, ÍÍSSD00; dupla, 133SS0P.
Placés, "OSSO0 e .'ÍÍÇMU. Apostas,
41:50Ò$000.

Premio Diário Carioca (Ani-
maes nacionaes de Ires annos
sem victoria) — 1.HO0 metros —
5:0.005000 — 1°, Ladarlo, 3 annnn,
São Paulo, por Sahg Frold e Al-
cantara, do sr. André Matarazzo
entraineur P. Rosa, 54 kllos, A.
Rosa; 2". Bohomip, 51, R. Frei-
fas; V, Audaz, 54, . Canales;
4", Knran, 51, B, Garrido: •>,*,
Qhllnnj; 54, C, Fernandez; 6°. Mi-
nho, .Í4, I. Souza; 7",, vninphn.
5:. ,T. jresqtilla. *\'ãn eorrèrnrn
Alterosü e Ynmunilfi'. Tempo, 105
Íl5 i »v*'ll[lps. Ganho por dois
corpos; o terceho a tr»p corpos.
Poule do ganhador, 4R3-Í00; dn-
pia, 505700. ri*>ci,s ISjUOO e rtis
155400. Aposta», 7? 8.»i>S0nC.

Foi o seguinte o resultado das
corridas realizadas ante-hontem
em Porto Alegre:

Io pareô — 1.100 metros —
Ohispita e Missanga. Tempo, 73
2)5 segundos.

2" parco —. 1.750 metros —
Roíalinda o Enfesado. Tempo, 117
4|5 segundos.

3o pareô — 1.100 metros —
Dracma o Tullo, Tempo, 72 4|5
segundos.

4" .pareô — 1.500 metros —-
Violão o Taquara. Tempo, 98 3|5
segundos.

5o parco — 1.600 metros —
Gippo é Dona Luna. Tempo, 104
3|5 segundos. "- , .

6° parco — I.G00 metros —
Sequim e liogarin. Tempo, 103
4|ü segundos.

7" pareô — 1.600 metros —
Roble u Tubarão. Tempo, 10C 2'ã
sesiindos.

S" pareô — 1.500 metros —
Gringo o Guarany. Tempo, 93

4|5 segundos.
9" parco — 1.500 metros —

Plccol.a e Cachalote. Tempo, 98
4|G segundos.

10" pareô — 2.100 metros —
Lancier e Cliarumbel. Tempo. 139
1|5 .segundos.

*
OS CONCURSOS DO CENTRO

DOS CHRONISTAS
SPORTIVOS

A classificação dos concorren-
tes que oecupam as prin-

cipaes collocaçõcs

TAÇA SEABRA

1 — Mario Land F. Llma . 42

O GUANABARA VENCEU
O NATAÇÃO

• Scenas lamentáveis

A partida do campeonato de
water-polo entre o Guanabara e
o Notação, marcada para ante-
hontom estava destinada a otfere-
cor um espectaculo inédito nos
nossos meios aquáticos.

Esse jogo, em vista da colloca-
ção dos quadro e ao preparo dos
mesmos devia constituir um bel-
llssimo espectaculo.

Uma grande sürpreza, entre-
tanto, estava reservada ao publi-
co que compareceu a piscina"Tricolor" e mesmo aos jogadores
disputantes, eom a actuação do
juiz Carlos Schnelweiss.

Us entendidos' nas novas re-
gras, ou melhor, os que se jul-
gnm entendidos acham que o juiz
actuou optimamente, mas são
unanimes em declarar quo o nosso
publico e os nossos amado-
res ainda não estão devidamen-
te educados para, em tão curto
espaço de tempo receber tão gran-
de transformação.

Realmente, para quem assistiu
um jogo de water-polo ha quinze
dias atraz e assistiu o de ante-
hontem, sem ter conhecimento das
modificações das regras, poderia
facilmente suppOr que estava as-
slstindo um jogo do qualquer ou-
tro sport ou então que o juiz não
estivesse em seu juízo perfeito.

Preferimos, assim, acatar a opi*
nião dos technicos o classificar
como bOa a actuação do sr. Sch*
ner\velss.

Salvando-so a responsabilidade
do juiz, não podemos deixar de
fazer uma referencia pouco llson-
geira aos gestos indiscipllnares dos
jogadores. Houve scenas lamen-
taveis, todas em represália âs re-
soluções do arbitro, que não opi-
nião dos entendidos foram Justas
terminando com o triste acto da
retirada da piscina o team do
Natação, que, -allfis, estava per-
dendo por 5 goals contra 1.

Esso facto foi o menos grave,
pois os jogadores insultaram-se
mutuamente, assim como estes
ao juiz.

Foi, como sera facil avaliar,
mais uma triste pagina para a
historia desse sport que já con-
quistou as maiores glorias ao
sport brasileiro.

O encontro entro os dois "lea-
ders" do actual compeonato de
water-polo não pôde ser classlfl-
cado como um jogo.

Applicada a regra com energia
os jn/iadores demonstraram i não
ter a menor noção da mesmo
Assim, foi o jnsrn desvirtuado,
interrompido a todo momento e
chegando a ficar cnm seis Jogado-
res fóra do jogo.

Os dois contendores entraram
na piscina com a seguinte orga
nização: *.

Guanabara:

Mallcmout — Hengo — Abran-
ches — Blaslo — Mendes — On-
dir — Jucoblna.

Nntneão:

Alfredlnho — Duprat — Zézé —
Chocolate — Pelanca — Theberge
— Alberto.

O Natação abriu a contagem,
logo no inicio, com um ponto de

por ser o melhor oleo
AGENTES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL

CASA FOSTE
AVENIDA RIO BRANCO, 18

Únicos Representantes para as Repartições Publicas

SOUZA SA MPAIO & Cia. Ltda.
RUA GENERAL CÂMARA, 73 — Tels. 4-7996 e 4-7997
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Football
Thoherge. Logo a seguir, Jacobi
na deu a Mendes e este eguala.
Duprat, sae da piscina, Dudú o
Mendes combinam e aquelle mar-
ca o segundo ponto do Guanabara.
Victorino perde um ponto certo e
Pelanca tambem esperdlça. Sae
7.6x6 o Alfrcdinho, defende. Suo
Abranches, Mendes o Pelanca, de-
pois Duprat. Dudu' faz o terceiro,
goal. Duprat fora da piscina. Ter-i Diversas notas SObre OS lilmina no periodo Guanabara —

COMEDIA DOS ELIMI-
NADOS

3x1.
Logo depois a saida, Alberto faz

Toul, saindo. Victorlo propositada-
mente incide no mesmo erro, saln-
do tambem. Blaslo marca facil-
mente o quarto goal.

Mendes perde um tiro na tra-
ve. Investe o Natação. Theberge
atira e obtém o segundo ponto do
Natação. Mendes o Dudu', esle
consegue lindo ponto. Logo apôs,
Mendes sae. Mesmo assim, o Oua-
nabara trabalha melhor. Zézé pra-
tica falta em Dudu' saindo. O
capitão do Natação protesta cxal-
ia-se, injuria o arbitro. Termina
o lance com a sua retirada do pis-cina o a dos seus companheiros.
Com o arco vasio, Dudu' marca
n sexto goal. Salda nova, o Gua-
nabara só, na piscina. Termina o
Jogo, com a victoria do Guanaba-
ra por 6x2.

OS DEMAIS ENCONTROS

• Os dois encontros marcados en-
tre o Flamengo x Internacional e
o Botafogo x Icarahy forain mais
duas provas de desinteresse pelo
actual campeonato.

O Flamengo entregou os pontos
da partida principal jogo, o en-
contro secundário, sendo vencedor
o Internacional por 7x3.

No jogo entre o Icarahy e o
Botafogo inverteram os papeis, jo-
gando os dois quadros somente a
principal, sendo vencedor o Bota-
fogo pelo mesmo score do 7 x 3.*

TRANSFERIDO O JOGO
VASCO x ICARAITY

O encontro marcado entre os
clubs Vasco da Gama x Icarahy
Í2* divisão) do campeonato de
Water-Polo do Rio de Janeiro e
torneio dos segundos quadros de1933, fica adiado "slne-die". pormotivo do Fluminense Football
Club achar-se procedendo limpe-
za na piscina, encontro esse quese devia realizar amanhã

tiinos acontecimentos
Em flagrante e acintoso dcs-

respeito â decisão do Juiz da 6"
vara civel, que concedeu a A.
M. E. A. um Interdlcto prohl-
bitorio e cuja sentença publica-
mos ante-hontem, os quatro
clubs expulsos da entidade ca-
rioca. reuniram-se sabbado ulti-
mo na sede do Fluminense Foot-
bai Club.

Apezar do notificados pelos of-
ficiaes de justiça, os presidentes
dos clubs Amerioa, Fluminense
e Vasco da Gama (o do Bangú
não compareceu e o sr. Ary
Franco, como juiz, não quiz ser
notificado) assim mesmo se re-
uniram, transgredindo a sen-
tenca que os impede e prohibede
lançar mão do nome da A. M.
E. A., para qualquer acto de
caracter administrativo.

Evidentemente é nulla qual-
quer deliberação que tenham to-
mado, mas não ê precisamente
a resolução tomada, do desfillar a
A. M. E. A. da C. B. D., que
interessa ao caso, visto como, se
trata de uma palhaçada ridícula
de nenhum effeito, mas o simples
facto de haver participado dessa
pantomima um juiz de direito,
o sr. Ary Franco, que desrespei*
tando a sentença, de um collega
seu, dft, do publico a mats cho-
cante prova de desprestigio para
li própria justiça,

Que os demais comparsas da co-
media o fizessem, comprehonde-se,
mas que um juiz do direito seja o
primeiro a se Insurgir contra uma
sentença, desrespeitando uma

é simplesmente

Estação de Ferias e Repouso
FAZENDA LA CnAUMIERE

Pnrniln Harfin de Javnry.  Professor Miguel Pereira

Clima aiioravc,, <i30 m. altitude. Tres horas de viagem doP.io. — Cosinha do 1» ordom. Piscina de natação, — Aüieric-"bar. — Cavailos de montaria.
Nilo se acceita doentes, nem creanças.
Informações còm Sr. Augusto Otero.
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decisão Judicial
lamentável.

Estamos Informados que o dou-
tor Eivadavia Meyer, presidente
da A. M. A. A. vae representar
ao ministro da Justiça, contra
esse facto, da mesma fôrma que
vae proseguir na acção judicial,
para haver dos réus a multa de
200:000?00 estipulada para o caso
concreto da transgressão.

O dr. Renato Pacheco, presiden-
to da C. B. D., encaminhou ao
Coiuèlhp de Julgamentos o pedi-
do de desfillação da A. M. E. A.,
falto pelo "tal" Conselho de
Fundadores do sr. Pedro da Cunha

Teve tambem o mesmo destino,
o officio da A. M. E. A. acompa-
nhando uma certidão da sentença
do juiz da 6' vara civel, conceden-
do í entidade carioca um inter-
dlcto prohlbltorio contra as pre-
tendidas arbitrariedades dos clubs
mercadores de football.

Serft relator dessa matéria o
dr. Justo de Moraes.

O REGRESSO DE SÃO PAULO
DA DELEGAÇÃO DA AMEA

Regressou hontem, pelo Cru-
zeiro do Sul, a esta capital, a de-
legação da A. M. E. A, quo este-
ve em São Paulo, afim de es-
tudar, ln loco, a situação do foot-
bali paulista e de expor aos pro-
ceres bandeirantes mais avisados
e menos envenenados, a verdadei-
ra, o exacta situação da luta que
empolga os meios sportivos desta
c.-.pltal, luta esta felizmente jft de-
tinida, com a victoria total o le-
gal da corrente amndorlsta que
ficou fiel 11 A. M. E. A. e aos
seus principios básicos.

Essa delegação, eomposta dos
drs. Rivadavla Corrêa Meyer e
JosC* Maria Castello Branco e so-
nhor Plínio Segurado Pinto, res-
pectivamente presidente, vice-
presidente e primeiro secretario da
A. M. E. A. e dos vetoranob
sportmen srs. Carlos Martins da
Rocha o Oswaldo Tavares, foi
recebida na estação do Norte, em
Sãj Paulo, na manhã de sabbado,
pelo dr. Elpidio de Paiva Azeve-
d", presidente da A. P. E. A.,
que nessa mesma tarde renunciou
esse cargo, e pelos presidentes do
Club Athletico Paulista (ox-In-

ternacional) e do Syrio, drs. Carlos
da SUva Freire e N. Dabagge,
respectivamente.

Essa delegação, em audiências
previamente marcadas, foi re-
ceblda pelo dr. Alarlco de Toledo
Piza, vice-presidente do Corin-
thians, com quem eonferenclou
longamente e, mais tarde, pelo
dr. Dante Delmanto, presidente
do Palestra Italia. .

Ante-hontem, no Hotel Esplana-
da, onde se hospedou a delegação,
o dr. Rivadavla Corrêa Meyer, o£-
fereceu um almoço ao dr. Elpidio
dc Paiva Azevedo, ao mesmo com-
parecendo numerosos sportmen
paulistas. Nessa mesma tarde, no
referido Hotel, foi recebido pela
delegação carioca, o dr. Alarlco
de Toledo Piza, que se demorou
mais de tres horas em eonferen-
cia.

Em seguida, a delegação ameana
visitou diversas praças de sport
de São Paulo, tendo sido home-
nageada no novo e magnífico cam-
po do Club Athletico Paulista, pe-

| Ias dlrectorias do club local, do
Juventús e do Syrio.

Ao embarque da delegação cario-
ca compareceu á estação do Norte
elevado numero de sportmen pau-
listas, entre os quaes o dr. EIpl-
dio Paiva Azevedo, os presidentes,
directores e diversos Jogadores do
Juventús, do Syrio o do Club Athle-
tico Paulista e o representante da
Associação Portugueza de San-
tos.

A delegação carioca não tratou
do reatamento das relações entre
a A. M. E. A. e a A. P. E. A.,
que era um dos objectivos de
sua viagem. Esse reatamento fl-
cftra assentado, cm virtude de
entendimentos prévios entre os
dirigentes das duas entidades, co-
mo conseqüência do resultado sa-
tlsfactorlo do inquérito levado a
effeito pela C. B. D., em torno
da questão, e com o qual haviam
conçonlnfin a A* M. E. A. a a
A. P. E. A.

Tondo em vista, porém, as
tumultuadas decisões tomadas na
ultima sexta-feira pelo Conselho
Superior da entidade paulista, as
negociações não tiveram prose-
gulmento, ficando adiadas para
quando os profissionallstas da A.
P. E. A. — os extremados e os
que se deixam illudlr pelas pro-
messas lrreallzavels de seus cor-
religlonarlos cariocas — voltarem
6. realidade, ou seja para muito
breve...

Em conversa com um dos mem-
brej da delegação, fomos Informa-
dos de que o interdlcto possessorlo
concedido em favor da A. M. E.
A. causou em São Paulo grande
sensação, sendo evldento o dps-
apontamento • entre os proflsslo-
nallstas mais crentes dã victorio,
da Liga dos srs. Guinle e O. da
Costa,

RIO-MINAS

Bello Horizonte, 5 (União) —
Annuncla-se nos circulos despor-
tivos que a directoria do Athle-
tico desta capital está empenhada
em promover algumas partidas de
football com os clubs do Rio de
Janeiro, por oceasião da visita
que a esquadra mineira farft a
Nictheroy em 26 deste mez.

A NOVA DIRECTORIA DA AS-
SOCIAÇÃO RIO-GRANDENSK

DE DESPORTOS

Foi eleita e empossada a nova
directoria que deverá reger os
destinos desta Entidade no perio-
do social de 1933, a qual ficou as-
sim constituída:

Presidente, Raul Souza; vice-
presidente, Álvaro Azevedo; Io
secretario, Oswaldemar R. Vlan-
na 2o secretario, Tte. Oswaldo
Oliveira; thesoureiro, José Mon-
teiro da Silva; adjuneto, João
Pinto Jor.

Commissão de contas: — Gus-
tavo Torres, Emílio Manteli c ca-
pitão Floriano Farias,

A NOVA DIRECTORIA DO VI-
CTORIA F. O.

Foi eleita a seguinte directoria:
Presidente, Tales Tavares Ira-

cema Io vice-presidente, Fernando
dos Santos; 2° vice-presidente,
Antonio Vieira; secretario geral,
João M. Batalha; Io secretario
Jupunty Coelho Netto; 2° secre-
tario, Liogildo Filgueiras; the-
sourciro geral, José Lima Filho;
Io thesoureiro, Álvaro Motta; 2o
thesoureiro, Renatto Motta; 1°
procurador, Nolson Netto; 2o pro-
curador, Antonio Ribeiro; dire-
ctor tle sports, Manoel Madurei-
ra; l"dlrector de sports, Affonso
Magalhães. *

DE MANÁOS

A nova directoria do Athlctico
Rio Negro Club

Em sessão de ussembléa geral
de 18 de dezembro p. passado fo-
ram eleitos e empossados ft 8 do
corrente, os corpos diligentes des-
te club para o anno social de 1933.

Assembléa geral: — presidente,
Coi. Pedro Henrique Cordeiro Ju-
nior; vice-presidente, Oscar Maia;
1° secretario, Alfredo Guerreiro
de Araujo; 2o secretario, dr. Car-
los Coelho Duarte.

Conselho de Honra: — Dr.
João Húascar de Figueiredo, Ma-
rio Gonçalves, Francisco d'Assls
do Souza Guimarães (reeleito),
Henrique Àreher Pinto e dr. Ma-
noel Xavier Paes Barreto.

Conselho fiscal: — Luiz Hum-
berto Salamanca (reeleito), Ray-
mundo York Storry e Manool An-
tonio Gomes.

Directoria: — Presidente, de-
zembargador Hamilton Mourão —
(reeleito); vice-presidente, dr.
Adalberto Pedreira; 1° secretario.
Cicero Bezerra de Menezes; 2o se-
cretario, Aluizio Freire Ramos;
thesoureiro, João Rodrigues de
Mello; adj. thesoureiro, Ameri-
co Lages Rebello — (reeleito);
orador, dr. Sócrates Bonfim.

Vogaes: — Manoel Augusto
Pinto, Aristóteles Alagalhães Cor-
deiro, tenente Antonino de Miran-
da Corrêa, Mario Torres de Mello,
Jorge Andrade e Álvaro Bandeira
do Mello. *
REÚNEM-SE nojE OS TE-

CnXICOS DA FEDERAÇÃO
DE TENNIS

O presidente da Commissão Te-
clinica, da F. de Tennis, solicita
o comparecimento dos membros
da mesma commissão, para a re-
união a se realisar, hoje, 7 de
março, ás 6,30 horas, na sede da
Federação,

AS PÍLULAS DO

dão sempre resultados po-
sitivos no tratamento das do-
enças do estomago.íigadoe
intestinos e suas innumeras
e perigosas conseqüências

SÁ0 USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES DE PESSOAS

(53902)

A situação politica do foot-
bali paulista

Não se pede disfarçar a gravi-
dade da situação política do foot-
bali paulista.

A confusão e, agora, do ultimo
sabbado para cft, uma agitação
intensa lavram, lnfellzmonto* em
São Paulo, entre os clubs que
compõem a Associação Paulista
de Sports Athleticos. Homens
respeitáveis, figuras de relevo,
com larga somma de serviços aos
sports paulistas o com cllen, até
alguns dos principaes clubs apea-
nos, estão sendo levados a destl-
no ignorado e de conseqüências
que se não podem prever. Uludi-
dós em sua boa fé pelo extremls-
mo do s*. Luiz de Barros, profls-
sionallsta sincero, mas enragé, e
pelo sr. Ennio Juvenal Alves,
agente do sr. da Costa em São
Paulo, vários dos principaes clubs
da Apea, afoitamente, sem o me-
nor exame de conseqüências fu-
turas, estão enveredando pelo ca-
minho tortuoso, que é o desprezo
completo fts leis que regem a
Apea e a própria C. B. D., fl.
quai se acham coníederãUos.

Em São Paulo, entre os princi-
paes proceres do football, nota-se
o mais completo dosconhcclmen-
to do que se passa nesta capital,
em relação á suá política sporti-
va. Mentores como o illustre me-
dico e distineto gentleman, dr.
Alarlco de Toledo Piza, vice-pre-
sidente do Corinthhíns e oomo o
dr. Dante Delmanto, presidente
do Palestra Italia, ignoram atê
mesmo a collocação, no campeo-
nato do anno passado, dos clubs
cariocas e a estatística, pxacta das
rendas do campeonato ameano em
1932. O primeiro dos referidos
leaders paulistas, ao folhear o re-
latorio da Amea, relativo ao an-
no do 1932, não escondeu a sua
admiração, quando se certificou
que os grandes clubs do Rio — os
profissionallstas, Já se vê — che-
garam do quarto logar para bai-
xo (Bangu1) e que o Fluminense,
America e Vasco da Gama c.nda-
rsjn beirando os ultimos postos da
tabeliã, no anno passado, cabendo
exactamente aos amadoristas Bo-
tafogo, Flamengo, Andarahy e S.
Christovão, respectivamente, os
quatro primeiros logares na mes-
ma tabeliã. *

Toda easa falta de conhecimen-
to do que aqui se passa de verda-
de resulta da larga, da vastissi-
ma campanha de mentiras, de
falsidades e de intrigas lançadas
multo ãe industria no mercado
paulista, em teiegrammas ' de
agendas telegraphicas do Rio,
que para São Paulo sô vehlcula-
ran — como a agencia Havas —
noticias do fonte profissionalista,
quasi todas tendenciosas, chegan-
do-se ao ponto de transmittir de-
claraçBes falsas, inexistentes e
rtesmentldae, nomn forain us do
dr. Renato Pacheco, abstendo-se
entretanto, désHonestamente, de
transmittir os respectivos des-
mentidos.

Diversos proceres paulistas vi-
vem illudidos aim11 com as pro-
messas dos dois leaders da my-
thologlca Liga Carioca que ha
cerca de um mez lá estiveram.
Entretanto, já era tempo de es-
tarem, todos ¦ elles, perfeitamente
convencidos da inconsistência des-
sas esdrúxulas promessas, porque
todas ellas, sem excepção, não fo-
ram e nâo poderão, em tempo al-
gum, ser cumpridas. Os srs. Cos-
ta e Avellar prometteram a adhe-
são do'Botafogo e do Flamengo.
Garantiram quo ficariam dentro
da Amea, quo depois destruiriam,
servindo-se para isso da maioria
quo tinham no seu Conselho de
Fundadores. Prometteram :¦. fi-
Ilação da mythologica Liga 6.
C. B. D. Prometteram Jogos im-
medtatos com teams de proflsslo-
mies argentinos. Garantiram que
dentro do Conselho de Julgamen-
tos da C. B. D. contam com a
victoria para o reconhecimento
da mythologica Liga, por fluaíro
votos a um (?) (Esse conselho 6
composto de dez membros, üendo
que o seu presidente sô vota em
caso de empate...)

Deante de todas essas prnmes-
sas, que os proceres paulistas
confessam abertamente — além
de outras coisas mais — que fo-
ram feitas pelos dois leaders da
mythologica Liga, quantas des-
Illusões Já experimentaram os di-
rigentos do football bandeirante?

Vejamos:
a) — O Botafogo e o Flamengo-,

firmes, cohesos, decididos, fica-
ram na corrente opposta, isto 6,
lcadcaram e continuam, na mais
perfeita harmonia, leaderando a
esmagadora victoria da causa da
Amea;

b) — Os quatro proflsslonalls-
tas que repudiaram a Amea e
que dentro delia queriam conti-
iiuar, até sua completa destruição
foram impledosamente corridos de
seu seio, o que nunca suppuze-

rum que acontecesse. Primeiro,
allegavam os eliminados e agora
lnterdictados, que a Assembléa
Geral que lhes deu o merecido
passaporte, não se reuniria. De-
pois, trombetearam, aqui e em S.
Paulo, que se a Assembléa se re-
unisse, elles — profissionallstas —»
venceriam, chegando a publicar
aqui e a mandar para São Paulo
dados estatísticos da votação, com
a vicíoria que os aguardava...

Foram eliminados e sobre a va-
lidade da Assembléa já ss pro-
nunclou o meretlsslmo juiz da t*
Vara, que concedeu â Amea o in-
terdicto possessorlo que requereu
e que impede aos quatro elimina-
dos de se reunirem, em nome da
Associação da qual se tornaram
inimigos;

c) — Sobre a filiação á C.B.D.
io pôde restar duvidas. A Con-

federação não poderá filiar a Li-
ga Mythologica, porque contra.
esse doslderatum, como já está
provado, se levantam as barrei-
ras que constituem os próprios
estatutos da O. B. D. e ãs iêi»
insophismavels da Flfa. Para que
essa Liga commercial se filiasse,
seria preciso que desapparecesse

Amea, o que os quatro profls-
slonalistas tentaram inutilmente,

Conselho de Julgamentos, a
quem estft affecta a questão, nem
poderá tomar conhecimento des-
se pedido inócuo. E — repetlmr-í
— esse Conselho é composto de
dez membros e não de cinco, co-
mo affirmaram em São Paulo os
Ioaders do manque proflsslonalls-
mo carioca...

d) — o "River Plate", de Bue»
nos Aires, cuja vinda o Fluminen-
so annunciou com tanto estarda-
lhaço, pediu tal quantia para jo-
gar ho Rio e em Sâo Paulo que
desde logo o projecto foi posto de
lado...

Deante de todas essas deslllu
sues, parece-nos que já era tem-
po dos sportmen de São Paulo
perceberem que estão servindo de
jogo, apenas para a pretendida e
fracassada victoria, nesta capi-
tal, da Liga Mythologica. Illa-
queados em sua boa fé, os proce-
res do football paulista estão sen-
do arrastados para o terreno da
illegalldade. Mais ainda. Com o
fim de forçarem a filiação da Lt-
ga Mythologica á C. B. D., os
profissionallstas da Apea, pro-
curando amedrontar o Conselho
de Julgamentos da entidade nacio-
nal, que terá de resolver a ques-
tão, introduziram na patusca re-
gulamentaçâo da ultima sexta-
feira disposições que ferem de
frente os estatutos da Apea e da
C. B. D.

Assim ê que misturaram Joga»
dores profissionaes com amado-
res no mesmo team. Assim ê que
pela forca do artigo 17 allude-at*
a um imaginário torneio inter-
estadual com a Liga Mythologi-
ca, que não ê entidade filiada á
C. B. D.

Sabe-se, em São Paulo, que os
profissionallstas locaes não ali-
mentam a menor Illusão a respei-
to da impratlcabilldade dessa pa-
tusca regulamentação. Mas por
suggestão do sr. Oscar Costa tran-
smittlda pelo seu agente, fizeram-
na assim mesmo porque ella mos-
traria que a Apea, Isto é, os clubs
da divisão de profissionaes, não
hesitariam em desflliar-se da C.«3. D. caso a Liga Mythologica
não seja reconhecida, somente vi-
sando esse impraticável torneia
interestadual com os grandes, for-
tissimos o a«4astadls3lmos clubs da
Liga Mythologica...

Outros proceres paulistas, mais
sinceros, ãffirmam, entretanto,
que esse artigo 17 foi introduzido,
porque o sr. Oscar Costa continua
telephonando todos os dias para
São Paulo, fliaraíiiindo o reconhe-
cimento e a filiação da Liga de
sua propriedade d O. B. O. por
quatro votos a um...

Com todas essas resoluções, a*r-
gravou-se sobremodo a situação
política do football paulista. A»
decisões da Apea são nullas por-
que sô poderiam ser tomadas, de
accordo com os seus estatutos,
por uma assembléa geral. Como
golpe do força não passam de
uma aventura, porque os golpes
de força sô se dão, como deu a
Amea, quando estão elles estriba-
dos em lei. Ora, o que decidiu o
Conselho Superior da Apua, está
tudo fora da lei. Tudo 6 imprati-
cavei como o celebre torneio com
uma Liga não confederada e tu-
do é illegal, desde a mistura de
amadores com profissionaes, atí
a summarla exclusão da divisão
principal de clubs fundadores co»
mo sejam o Juventús (3° coll-.
cado no campeonato de 1932), a
Syrio, o ex-In ternacional (hoje
Club Athletico Paulista) e a As-

,«»ub«ewtj Uo dEUIíUSi
Reparem bem os homens d*

bom senso e experiência - e ei-
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(53330)
les não s5o poucos — que dirigem
03 sports paulistas: os proflssio-
naes do Rio nâo respeitam nada.
Tudo querem levar de roldão, ao
sabor de seus desejos. Chegam a
desrespeitar — inclusive o repre-
sentante do Bangu' — que é juiz
federal, os mandatos Judiclaes, co-
mo aconteceu sabbado ultimo, com
o Interdicto possessorlo da Amea.
Alguns exaltados de São Paulo,
por solidariedade entraram, egual-
mente, a tudo desrespeitar. Só
desejamos que esse péssimo cri-
terio não dê máos e desastrosos
resultados. E a uma scisão no
football paulista, é de preferir que
se rasguem as resoluções pouco
reílectldas do Conselho Superior,
a exemplo do que j.i ee fez, rer
eentemente, com a famosa acta
asslgnada na Floresta...

O S. O. BRASIL SEGUE
AMANHA ÍARA O

PARANÁ'

Gentilmente cpnvldado pela Fe-
deração Paranaense de Desportos,
visitará o Estado do Paraná onde
disputará uma série de jogos de
football. e basketball com clubs
ouja Indicação ficará ao critério
daqueila organisação desportiva o
valoroso Sport Club Brasil, o que-
rido, grêmio do noaso collega dr.
Cello de Barros.

Ha, necessariamente, um gran-
de interesse em torno das demons-
trações sportivos do sympathico
club da faixa, rubra em Curityba,
side da Federação, considerando o
grande numero de cartas e tole-
grammas que têm recebido alguns
membros componentes da embai-
xada que visitará o citado estado
sulista.

Pelos preparativos tudo Indica
que, realmente, os jogos serão ln-
teressantes qt\er quanto ao foot-
bali, quer quanto ac baaUatballj
pois nmhns os quadros são com-
posíos de elementos dè real e me-
recldo valor technico.

A* Embaixada Amadorlsta do
Brasil deixará o nosso porto ama-
nhã' pelo "Pará" sendo chefiada
pelo sr. Alberto G. de Souza, 2"
thesoureiro da aggremlaçâo da
praia Vermelha. Caberá a dire-
cção technica dos jogos ao conhe-
cido sportman sr. Togo Renan
Soares, que vae cheio de esperan-
ços quanto aos resultados technl-

PELO TELEGRAPHO

CAMPEONATO DA LIGA
INGLEZA

Londres, 6 (U. T. B.) — Fo-
Mim os seguintes os reBUltaüua
dos únicos jogos hontem reallsa-
dos' em disputa do campeonato da
Liga Ingleza de Football:

Divisão: — Arsenal x Liver-
pnnl, (lxl; — tflnnkhiirn * Huri*
dersfield Town, 4x2; — Blackpool
x Portuniouth, 0x2; — Leeds x
Sheffield United, 1x3; — Sheffiejd
x Wednesday x Wolverhamptôn
Wanderers, 2x0; — West Brom-
wich Alblons x Newcastle, 3x2.

II Divisão: — Bradford City x
Plymoüth, 2x3; —Bury x Grlms-
by, 4x1; — Chesterfleld x Brad-
furd, 2x1; — Lincoln x Oldham,
1x3;. — Mlllwall x Manchester
United, 2x0; — Notts County x
Charlton Athletltfs, 3x2; — Port
Vale x Stoke City, 1x3; — Sou-
thampton x Tottenham Hotspurs,
lxl; Swansea x Notts Forest,
0x1.

III Divisão: — Sul: — Bourne-
mouth x Reading, 0x3; — Brent-
ford x Southend, 3x1; — Bristol
City x Aldershot, 2x2; — Clapton
Orleht x.Brlghton, 2x0; — Co-
ventry x Queen's Park Rangers,
7x0; — Exeter City x Glllingluim,
2x1; — NewpOrt X Cardiff, 4x2;

Northampton x Bristol Ro-
vers, lxl; — Swindon Town x
Norwich, 2x4; — Torquay x Crys-
taf Palace, 2x1.

Norte: — Barnsley x Rother-
ham, 3x1; — Darllngton x Ro-
chdale, 5x1; — Doncaster x Sou-
thport, 2x1; — Gatesheod x York,
2x2; — Hallfax x New Btigton,
3x3; — Hartlepools x Accrlngton,
3x1; — Hull x Mansfleld, 4x1; —
Stockport x Crewo Alexandra,
1x0; — Tranmere x Chester, 2x2;

'Walsall x Carlisle, DxO; —
Wrexham x Barrow, 4x1.

NA ASSOCIAÇÃO DE FOOT-
BALL DE LONDRES

Londres, 5 (U. T. B.) — Fo-
ram os seguintes os resultados
dos jogos hontem realisados em
disputa da sexta rodada da taça
da Associarão de Football: —
Burnley x Mnnehester City, Oxl;

Derby x Sunderland, 4x«l; —
Evcrton x Luton, CxO; — West
Hum United x Birmlngharrt, 4x0.

Em virtude do,empate entre
¦Derhy e Sunderland,- será jogada
noTa partida na quarta-feira.

.«* • LIGA ESCOSSEZA

Glasgow, 5 (U. T. B.) — Fo-
ram os seguintes Os resultados
dos jogos de football hontem re-
allsados em disputa do eampeona-
to da Liga Escosseza,: — Air-
drieonians x Morton, 2x1; — Ayr
United x St. Johnstone, 2x0; —
Cowdenbeath X Hamilton, 1x2; —
Enst Stirlingshlre x Falklrk, 1x2;

Partick Thlstle' x Queen's
Park, 3x4; — St. Mirren x Aber-
deen, 2x2; — Thlrd Lanark x
Glasgow Rangers, 1x3.

Glasgow, 5 (U. T. B.) — Fn-
ram disputados hontem, tom os
resultados abaixo, os . seguintes
jogos da quarta rodada da Taça
Escossoza de Football: — Alblon
Rovors x Celtic, lxl; — Hlber-
mlans x Heart of Mfdlothian, 0x0;

Kilmarnock x Motherwell, 3x3;
Clyde x Stenhouse Muir, 3x2.

Os tres empates, que persisti-
ram apezar da prorogação regu-
lamentar do tempo, serão decidi-
dos quarta-feira, determinando-se
assim os quatro 

' 
quadros qde

disputarão as duas provas semi-
finaes.

do Fluminense F. C, com o se-
guinte programma:

Infantis 1* categoria, — 60 me-
tros — Nado livre.

Principiantes — 100 e 400 me-
tros — Nado livre; 100 motros —
Nado de costas e 100 metros —
Nado de peito.

Novíssimos — 100 metros —
Nado livre e 100 metros — Nado
de peito.

Pnra a referida ^ eliminatória,
como de costume, sA haverá uma
unica chamada, áquella hora.

g-pong
UM GRANDE TORNEIO ELTMI.

NATORIO NO G1JINASTICO

An.onhíl, serfi renliHtito no Cluh Gyrn-
niiBtJeo PorliifíiiRz, um tornnto elimlnnto-
rio Individual, no qual concorrerão 82
nsBoclndos dn referido (jrcmlo. O Rortcln
íoi folto hontom. Os 82 concorrentes aà'.
os seguintes: Aliiimlro Carvalho, A uni-
hnl Leal, Àníclmo DomlngoA, Antônio
Diria, Antônio Fcrnnudiw, Antônio Nu-
r.es, Antonio 1'nlvn, Arlindo Nojiuelra,
Armando Sllvn, Arthur Cardoso; Ilriu P.
.Sllvn, Cândido Costo, Uiiçolierto Midosl.
luilvo Forroirn, Durval S'pvpb. Kdnnrdo
Airiilar, Emlliuno Peixoto, Enrico SaUhi-
do, Fflrnondo .Inciiuea, (inntrto dos RpIh.
Hello C. Oliveira, nnraulo Mcilolros,
.Tnlr Gonçalves Jalmorox Granja, Jon-
quim Nogueira, Nelson línst-m, Nelson
Sontos, Newton IlarroBo, Orlando Gonçal-
ves, OewnMo Cardoso, ltennto M. Cnnti-n
e Wilson SnntliiKo, Herilti reserva» • Al-
horto Cardoso, KudldoB Herniiger, Lulx
G. Mnrqucü, Fruncellm Silva, Fernando
Vlclrn dn Sllvn, .loritc J. Sllvn. Josü
A. Finlielro, Jesuino Ulhelro o Joaquim
Alves.

O sub-director dc pinij-pnng do Gyrn-
naatlcn — O Br. Joaquim Alves Martins,
vem Jfi lm cinco mino» consecutivos exer
condo o cargo de sub-director de plng-
pong,' do Club G.vmnnslleo Portugue)!, e
nlndn agora por proposta do novo idrc-
ctor geral dns Kflcoln." o Sports do grnndeclub dn rim Iluenos Aires, sr. Itnul Luli
Iliiron e Gallo acaba de ser nomendo no-
vnmoute para o mesino enrgo não po-dendo o mesmo acceitar o cargo, como
effecflvo o aeceitnrfi no entre tim to pro-vlsorlnmente para nbríiwillzar a slttmçào
de ping-pong no citado elub.

fíymmistico Portuguez w Associação
Portugueza —.-For todo o mez corrente,
será realizado nm encontro amistoso en-
tre ob prlmeirns, tiegundas c terceiras
turmas dos dois clubs acima, aerfi apro-
vèitüílti a dr.tr. de tütrriT» ds . Tbwi
ny mun Mim * Ptitriiiivhttt tos clllbp 6.
C. UriiHil o Soberano F. C, bem corno
as ntcdnlltaR á AsEOclaçãp Fortuguecn,
Flamcnguinho A. C, 8.F. Theophilo
Ôttolil, Snntn r.iilui F. C. e Snlelte
A. C, Portugueza e Gymnnstlco sflo jádois velhos rlvaei nas lutas plng>poi,VtiÍí-tas cnrlocns.

^¦:'*|^h%"-K"*:='ywM
A rns Ciiiiiililo silva n. 121 (campo(Io Olaria A. V.) lCntnçho da Olaria, •
terá Inicio á 1 hora da tarde,*

"O ESCOTEIRO CAETÉ"

Recebemos o numero 14 do "O Esco*teliu OiiftO", ditado om Vorcluncula, lis-
Uio do ltlo.

OS NÚCLEOS ESCOTEIROS
OATHOIilCOS ARREGIMEN-

TAM-SE

O Grupo do Escoteiro» Catholico» Silo
José e N. B. diiK ))AroB| kl ttl lido A rua
t,.'«Mmlil« n. 27 clicflndo polo ar. Ma-
iiuel Ribeiro dn Costn acaba de flllnr-seít Associação do Escotolron Cntholtcus do
São João RnptlBtn dn Lagon n maia an-
lisa lnatltnlç.lo CSoot&Ira do Dlatrloto Ve-
deral e fundadora do Hscotlwno Cotlio-li co nacional.

A directoria dn Aasoelnçáo de Esi»o-
teiros Catholicos dn Lagon, cm reunião,
renllsndfi no din 2 do corrente, resolveu
por unanimidade de votos c de confor-
mldndo com ob «eua ei tntutos, conceder
a filiação pedida pelo Grupo de S, Joaí
o N. S. dns Dores,

Com a filiação tleaie grupo n associa-
ção da Lagoa, augnieuta o seu raio d>>
ncção passando a seis o numero df seim
grupos, sendo quntrb nn Wirio; um fi ruaSão Clemente e ttm no Atiilanihy.

No momento ein que nlguns núcleosescoteiros, esquecendo os sena fins, guer-renm-se mu tun mon te, õ apreciável essefeito quo vem demonstrar que ainda trn-linlha-a» pi-ln cansa, ONlstlliiIo cnlldnilos,
que sendo podunisna corno ni-ontecé coma Lagon, não cuidam de politica e am-
param, recebendo em seu selo nB tropas
pciplenlimB -pnra one ellas possam pro-gredlr e desenvolver-se,

Solcniiiiziiudo o fneto auspicioso paruo^ escotismo" pntrlo o (írupo S. Josô eNt S.' das Dores, realizou untoduuiteinuma tnrde escoteira, homenitgenndo osutn. Ortigão Sampaio Junior, presidenteda Assoolnçflo do Kscotolros Catllbllcòa dnLnfoa; Themtstocles Fontes, presidentedo C.N.I.E.C. o ltennto Tasco, chefe
Beral doa EHcolelros Catbollc-.s dn I.a-
gon.  ¦* IO> tt.
Requerimentos despacha-

dos na Central do

Uma autoridade policial
que pede demissão

Jíando.i, 6 (A. B.) — O sr. Is-
maol de Almeida, delegado ttuxi-
liar da policia desta capital, apre-

I sentou ao Interventor Interino o
seu pedido dc exoneração dáquelle
cargo,

Não so conhecem os' motivos
que levaram aquelle alto funecio-
mnio da policia a tomar emu attl-
tude.

Escotismo

COLLEGIOS

Brasil

Natação
AS ELIMINATÓRIAS PARA OS

CONCURSOS AQUÁTICOS
1

A Federação fará realizar ns
eliminatórias para.os concursos
aquáticos do CR. Boqueirão do
Passeio, a realizarem-se em 12 da
corrente, no dia 10 do corrente.
&s 9 horas da noite, na piscina

O ACAMPAMENTO DA TROPA
DE MAR ('EUCLYDES DA

CUNHA" DURANTE O
CARNAVAL

Communicam-nos:"Conforme fora annunciado.
aquelle Tropa acampou, de 25 de
fevereiro, íl 1" rie março, na praia
da Bandeira (Ilha do Gover-
nador). '

Concentrados todos na F. B.
E. M. e apparelhftdo o "Celllni",
(2.20), npós receber todo o mater
rial de campo e a respectiva
guarnição, o chofe Octavio manda
largar e a remos montar a ilha
Fiscal. Ahl, com maré de enchen-
te e ao fresco SE foram Içados e
caçados os pannos.

O "Colune" velozmente attinge
as Feiticeiras, deixando-a por so-
ta-vento para apôs e a uma ma-
nobra cambar-se o "traquete"
para a "aza de pombo".

A viagem corre Bob um ambien-
te de máxima fraternidade, com
piadas allusivas aos foliões das
bandas de cã, em contraste com
os que Iam desfrutar em outras
bandas, com as "Conchinhas"
do Zumby!

Ás 3.30, desfeita áquella mano-
bra, camba-se p "grande" e a
uma guinada para BB o "Celllni"
tem pela prOa a praia escolhida
para o acampamento.

As 3.45 atraca-se cm, frente &
Companhia Territorial da I. do
Governador, èm cujo terreno,ré
confortavelmente installado o tão
almejado acampamento.

Neste ínterim chegam pela bar-
ca das 3. 20, da Capital, as ban-
deirantes do "Euclydes da
Cunha", que tambem acampam e
isoladamente,dos "sea-scouts".

Após, houve um refrlgeranto
banho de mar e a seguir jantar e
tempo livre.

Os demais dias, 20. 27, e 28 fo-
ram tomados com passeios, sem
esquecer as obrigações de campo,
excursões, á ilha d'Agua, um ba-
nho de mor pela manhã e outro

tarde e finalmente a b6a acção
collectiva — limpeza do casco do
"Celllni".

A noite, o chefe dispensava os
pioneiros e escoteiros maiores pa-
ra o corso no Zumby"

O Ary Moysés, escoteiro do G.
10, do Mar, que adheriu ao acam-
pamento, foi o clica do dia 25,
aproveitando coni isso fazer a sua
prova de cozinha de 1* classe.

Acampou tambem em um outro
terreno, n'um morro o cavalleiro
do Campo "Euclydes da Cunha",
uma patrulha de pioneiros da A.
C. Mi, que para ali se transpor-
tou pelo sou veleiro "Brasil".

Ambas as tropas so visitaram
mutuamente e não foram poucas
as gentilezas de parte a parte, en-
tre'irmãos de um grande ideal,
como é o Escotismo I

A Io de março (quarta-feira de
cinzas) foi feito o regresso, le-
vantando-se o acampamento as

horas em ponto.
O "Brasil" alliando^so ao "Cel-

llnl", nguardou a partida deste,
formando assim uma pequena dl-
visão.

As 8.20 com tudo safo e prom-
pto a largar, ambos os barcos
zarparam a largas e compassadas
remadas até a altura da Ribeira,
na expectativa do um reboquozi-
nho que providenclalmente sur-
gisse dn Base Minada, como al-
guinas vezes tem acontecido.

O "terral" não deixou de fazer
a ursada do nnno passado, quan-
do do acampamento na praia da
Engenhoca, em periodo idêntico,
obrigando a valente turma a ge-
mer no pinho até o Pharoux!

Com maré de vnsante e manhã,
mela sombria, sem grande esforço
o alegremente,' a rapaziada do
"Celllni" e do "Brnsll", âs 10,10,
penetrava garbosamente na dfica
da F. B. E. M., fundeadouro e
Séde-Chefe dos Escoteiros do
Mar.

Dispersão e penates."

15" GRUPO DE ESCOTEIROS
DO MAR

Trnnfcorrendo no próximo din 12 do
corrente, a data do fl" anniversario da
fundação do Vt° Grupo de Kneotelros do
Mar. lerí ort;anÍ7ndn uma fenta de í:unho
essencialmente escoteiro, t para a qual
são convidada, todaa aa tropa, da mar
e terra.

A testa terá lotar na aMe do grupo,

Despachos dn Directoria:
I.anrlval JosS da Multa, pedlniln 1|.cenen — Concedo nm me*., com 2|3 dndlarla. Snlnt-Clalr de Freitas, pedindolicença — Concedo um mez dn llcenon,com 2|3 dn dlarla, do accordo com n In-formação. Raul Rodrigues Moraes Jardim,

pedindo llcençn — Em foce do laudomediei), concedo vlnto dlns de licença,com o respectivo ordenado. Maria dnCunlia Lacombe,' pedindo licença — Emface do laudo medico, concedo treu mezesde licença, com o respectivo ordenado. Ml-
cuel Nunca, pedindo licença — Concedodoía mezes de llcençn, em pròrógáçÀo,com metade da dlarla. Ceneslo Soares,
pedindo licença — Concedo dois mezesde licença, com doia terços da dlarln.
Evaristo Fonseca, pedindo llcençn — Kmface rio laudo medico, concedo, npenns,nm mez do llcençn, com o respectivo orde-
nado. Carlos Saraiva Corrêa, pedindo ll-
cença — Km face do laudo medico, con-
cedo, apenas, doln mezes de llcençn, com
o respectivo ordenado. Affonso Glorin.
Caixa de Aposentadorias e Pensões; Mn-
ria VlgKlnn! do Figueiredo, pedindo cor-
tidão — Certirlquo-nc, A, Fonte» * C,
A. Collaço Veras, Antônio Amaral, Dèmiig
A. G., Francisco Antônio, José Aüfielo
Vieira dn Cunlia, Lima a 0„ Mallilaa
Aususto David, Belinstlnna liaria Ramos,
Tauflk.Abonader, abaixo assignado dc ma-
nobrolros, abaixo assignado de trabalha-
dores dn 13» Inspectoria dô Llnlia, Ilera-
clydeR Muniz — Compareçam ft Scerótu-
rin. CnrloH SelmstlÜo de Andrade, pedindo
pajrnmento — Como requer. Alves & c,
reclamando Importância proveniente de
nvarlas por fogo em itiu fnrdâ de tecidos
de algodão — líefetldo, por conta desta
csiiàüic. íii; li,«;..:. l;,*,,.-lr. J: G35S!(>n.
Abaixo assignado de operários dns Offi-
cfnas dn «.ocomoção moradores no Iogar
denominado Moça Bonita — A' visla da
Informação nao 6 possível nttender. Costa
& O,, pedindo certidão — Não pode ser
dada a certidão de vez que os rwjtte-
ronles não sao os cxpedldorcs nem os cou-
slgnntarios do despacho citado. Emilia
Mnrln Toledo Sllvn — Rèstltun-se a im-
portancia do SSliOO. Francisco Caruso —
Indeferido, cm fuce du parecer dn I. 0.
A. Manoel EseoJustico Gonçalvei». pedindotransferencia — Tome-se effectlva a
transferencia do requerente. Manoel Ito.
drlgucH Mala, pedindo certidão — Ccrtl-
fique-se o que constar, Oscar Nogueira
dn Sllvn, pedindo readmissilo — Deferi-
do, de accordo com a Informação da Che-
ila do Trafego. Santa f.uzln Industrial
S. A. reclamando Importância proveniente
de avaria por fogo e agita em 20 fardou
de algodão em rama —• raguese a lm-
portnncin de 2:4I)8$0D0, de accordo com
o pftCCCer do Trafego. Salvador Mnlfi-
tnna, pedindo registro de procuraç-iVs —
Deferido, nos termos da 1» Divisão, Tho
Dome Insurance C". N(?w Vorl;. recln-
mando lm portnncin proveniente ilo extra-
vio de í)34 saccos fle elmenlo — Pague-
ao n Importância de 8:(>74$70O. TUe Ooo-
dyehr & Rubber Cfl. of South Amerlea,
pudhtdo ralevnciin de multa — Indeferido,
em face do parecer do Trafego.

A febre aphtosa está cau-
sando apprehensões

Porto Alegro, S (A. B.) — Os
criadores das fronteiras do Rio
Grande do Sul e Santa Catliarlnn
mostram-se apprehenslvos com o
surto da febre aphtosa, Irrompido
naquellas regiões.

A moléstia, no entanto, con-
tlnúa alastrando-se.

Desde o appareeimento da epi-
demla até hoje, segundo a obser-
vação de um technico, o medico
Amilcar Duarte, ' descobridor da
llmpha "Peniarina", já morreram
cerca de dois mi! bovinos. j

O animal atacado de aphtosa,!
logo que lhe seja appíicada a in- :
Jecção da llmpha "Pemarina", 

japresenta visíveis symptomns do!
melhora, ficando radicalmente:
curado dias depois.

A epizootla, no entanto, con-:
tlnúa fazendo grande numero de
vlctlmas, pela difficuldade de ser
curado todo o gado atacado do
mal.

Em uma s6 fazenda foram sal-
vas 100 vaccas de cria, pela ln-
jecção da llmpha "Peniarina".

A causa secundaria da moléstia
ê que ceifa consideravelmente o
gado pela pericardite-intercorren-
te da affecção no periodo da fe-
bre primaria. Explica o espe-
clallsta, sr. Amilcar Duarte, que
o pericardio do animal é tal qual
o humano, e na constância da in-
vasão febril aphtosa, o pericardio,
que é uma espécie de sacco fihrn-
secreoso que envolve o coração
e a origem dos grossos vasos —
a infecção se localiza nessa re-
gião e dahi o derrame hemorrlm-
gico e consequentemente a slnfise-
cardíaca e coilapso fatal.

Para cortar este slndroma é
preciso acudir Incontlnentl á fe-
bre primaria (que 6 a nphtosa),
afim de evitar a morte, pois na
fazenda denominada Salto, no Es-
tado do Rio de Janeiro, de pro-
prledade do coronel Olivio Vieira,

ex-prefeito da Barra do Pirahy
quando lâ esteve em 1022, afim

de applicar a limpha — nos ca-
sos fataes, onde não mais as in-
jecçOes eram necessárias — aber-
to o gado verlflcou-so a perlear-
dite com derrame.

Um incêndio na capital
do Ceará

Forfnlrzn, 6 (A. B.) — Violento
Incêndio Irrompido na madruga-
da do domingo destruiu em gran-
de parto a pharmacia S. Josó, an-
tigo estabelecimento desta ca-
pitai.

A pharmacia estava segurada
em noventa contos.

Estão fazendo o que as
brasileiros foram impe-

didos de fazer
Belém, 0 (A, B.) — Noticias

aqui recebidas da regllo do Oya-
pock dizem ser intensa a activi-
dade dos commerciantes francezos
na exploração do püo rosa, em
terras brasileiras. Essas mesmas
noticias lembram que ha tempos
os nossos próprios madeireiros fo-
ram impedidos de praticar derru-
badas dessa madeira preciosa.
Agori, no entanto, são os fran-
cc-zes que agem livremente com
grande prejuízo para nossos in-
teresses. Pedem-se providencias
os poderes públicos no sentido de
impedir p proseguimento desses
factoa. — -

A crise que o commercio
de Manáos atravessa

Mandos, 6 (A. B.) — "O Jor-
nal", que çe edita aqui, continua
sua "ennuette" em'torno da crise
que atravessa o commercio da
castanha. Tôul Bido ouvidos nu-
morosos commerciantes Interessa-
dos no assumpto, sendo quasi to-
dos de opinião que ft retenção do
produeto da presente safra é o
unico melo de oppOr uma resis-
tenda efficaz & especulação dos
compradores estrangeiros que pro-
curam forçar a baixa do pro-
dueto.

. Agora, com a creação do Insti-
tuto da Castanha, é possivel que
seja adoptada essa . política da
retenção dos "stocks".

|Uma tentativa de hoini-
cidio na capital mara-

nhense
S. inte, 6 (A. B.) — O enge-

nheiro da Prefeitura desta capi-
tal, sr. Pinheiro Borgea, por
questões de honra, alvejou a tl-
ros de revolver o seu auxiliar
sr. José Pereira.

A viefima se encontra em es-
tudo gravíssimo, havendo duas
balas atravessado os pulmões. 

'
O facto causou grande sensa-

ção ,dado o destaque de que go-
zam os protagonistas na sociedade
do S. Luiz.

¦««-# <*»*» B»

Grassa com intensidade a
variola no Maranhão
Maranhão, 0 (A. B.) ~ A va-

riola tem assumido grande desen-
volvimento nestes últimos dias em
\ arios municípios do Estado, no- •
tadamente no de Pedreiras, onde
se tem registrado dezenas de ca-
sos. A população daqueila locali-1
dado mostra-se alarmada com o *
surto que estâ tomando a eplde-
mia,

A Saude Publica do Estado, to-
mando em consideração a repre-
sentaçao do prefeito, fez seguir
para Pedreiras uma ambulância
e quatro médicos, além dos en-1
fermeiras necessários aos servi- j
ços de soccorro.

m sa—aM acB3Bisaaaa

INSTITUTO COMMERCIAL
FUNDADO EM 11)03 — RECONHECIDO E ÒFFÍÒÍAKU

Í6ADO 1'KI.O GOVEKNO FEDEIIAL

Cursos diurnos e nociurnos para ambos os sexos
Mnirlcutiia uhftrtnfl cm torto*! o« ciimos. Acoellnm-ne cer*

tltliiiili.H Ae Cjiiiiuislo*. nu. H«.enla« IMiIiIIciih imru n nintrlruln
no Ít? Ann». Élxriineft' de AilmtKNfto. Unlin tle Tiro — Pevmn
|iriM|i.>eti>K — Ilun Gimçillvcn Ulun, 80 (1.° e '-.") — Tele-

tUlnilci 3-miS. (J 11592) 71

SE 342

REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS PELO MINISTRO DA

GUERRA
Nilo Mnrllnn. solicitando certtdfin doã

nçariitaiiientOR do cx-solda ilo do li» H, I.
.loíío »lu Crins — "Oertifliiiio-Bü na forma
da loi o qne constar a reftyelto",

Orçaria Bot^ea propõe adquirir 300.000
motroH cúbicos de Iwilin, pelo preço de
1$000 o inetru, a- ser extraindo das nlot-
tua dn Knlirlca de Ferro de Ipanema. -"Indeferido, ú vis tu da informado dn
l). M. lt."

Onorlo Flores dn Sllvn, cx-prn(.'n di
Kxeidlo, .solicitando txclusfio das tllel*-
hia pnrn seu filho .lorge Flores dn .Sllvn,
soldado du 7" It. I. — "Indeferido, á
Vista da informação ila 2." lt, M."

Optnclono Ribeiro, tenente-coronel re-
formado, solicitando permissão para qui1hcii filho João du Cunlia lllb-eiro- ex-
nlumno do 7.° nnno dn Collegio MlllUr
do Hio d« Janeiro, preste no citado Coi
lòfilo, exame de Historia Natural. —'•.Sim, attendendo no facto de aer a i.nkvi
mn teria que Hie falta para terminar o
cm ho, sem direito, porém, il novn ma-
trlmila sp fflr reprovado,"

flRwnldn Cnnfnrt dn Rocha, reservista
do Kerclto, eolk-ltnndo rectlílcaçno dc
nome de suu progunltora, tm respectiva
caderneta militar, — "Como pede, à vis-
tn da prova feün**.

Oswald') Horton Lopes de Freire Bn
rato, reservista de 2.* categoria, si.licl-
tnnfto piirtlllilí d« sun vlll» iniilinr. —"Certlfique-KC na fôrma da lei, o queeont-lnt- o respeito,"

Oswaldo .Insó Ferreira de Araujo, sul-
dado, servindo uo 1.° It. C. D., sollel
tando restituição de sun -eerUdtK. de eda-
de. — "Indeferido, em face do ceinlje-
Iccldo nn Ordem do dia do Exercito nu-
mero 7.10, aviso <lc IM (te iiltrll de 18(10 "

r. Itiicky ft Olo., sollcltnndu permit-sSo pnrn Importarem eapoletai. ~ "ln-
deferido".

Pedro Alvcjt, sortendo, solicitando rus
tltuir,'ão de documentos. — "IteatltUflm-
se".

Jtnpbnel Dinnpoll, soldado, servindo nn
Escola de Aviação Militar, -solicitando
ser declarado espuclnllsta-nietereulo^lhtc."Como pede".

Haymitiido BnptiHtn, solicttnndo jatíamentos de etapas. — "Indeferido, de
accordo com n informação da D. G.
U. «."

Itnyn.iindo Costu dn Silva Santos. ll
tenente medico du 2.11 .'lusse da Beserrn
do Exercito du 1.» Iiuiiii, offereccndo os
seus serviços profisslonnes, na qualidadede cbefe do Hospital da mnr«em do Ta-
qunr.v (Estado do Hio Grando do Sul)"Xada Iui ipie deferir".

Iíoberto Flofctiy &, Cln., solicitando se-
jnui incluídos im "Tabeliã de Medica*
mentos do Exercito", os nomes de seus
prepnrndoH: "Iodoiuitrlum", "Varlzol" «"ItectuiniFt". — "Como pedem, con> ex-
cepção dns preparados Men tha noi e Noa-
lyue, cujn efficacia não pôde ser com-
1'rovnda".

DECLARACOES
A' PllACA

Prlng Torres & Co., estabeleci-
dos á. rua 1° de Marco n. 20, co-
municam a esta praga que deixou
do ser sou empregado o sr. Fe-
lippo Pereira Nunes.

Kio dc Janeiro, 3 de Margo'de
1933. — Prine Torres & Co.

(J 12013)

CAIXA DE SOCCOHROS "AL-

1WIRANTE BELFORT VIEIRA''

1* Convocação

De accOrdo com o § 1° dos
art"K. 20, 22, 45 e 40 dos seus
Estatutos, convoco os associaídos
quites para a AssembIGa Geral
Ordinária a realizar-se no dia
13 de Março próximo, pata a
apuração do balanço e contas da
Directoria relativas ao anno íln-
do dc 1932 e eleição do Conselho
Fiscal no periodo de 21 de Abril
do 1033 a 21 do Abril do 1930.
— Rnymumlo Coriolano Corrôií,
Presidente. (J 11377)

ANNUNCIOS

ISí
ÍV x^Xvkw^^sí* i

ll
lf

A CASPA mni* rc-

Itelde é exUuotn er

IN Imrriv ' •

FAVOGENig,

sesaemaesra

. iiiruiiifiitu tí li»';»». Ue exiitllttito perfume Impede a tjuPda ili
cabello e debella nB excemas. tlnliri, sehorrlifa, etc., em pouco
íompfi; Dôítfóü oa parasltní d.i uabèfia o da baHin rnpldnmen'
te. HJ' utll e airrndavèl: tonifica os eabellOB e perfuma-os ma-
temente. FAVOUEÍíIO 6 o itl -nl doa toui-nihrcB mnis exlgrn-
tM. VIDHO HIS- PULO COItltniO, IIIJOüü. A' fenáa i»

Pcr/iimarla .«t GARRAFA OK.WDS.
EMILIO PIUtP.STIIEIJ.O

itrt HR1ÍOI1Av >v * i"1 H"l OF. .TANEÍRO
¦¦¦mnMnBRnnnvnaBMmMBBti

COMPANHIA

INGLEZA D£ SEGUROS

DAVIDSON, PULLEN & CIA.

Represententes geraes

RUA DA QUITANDA,

145.

i(B3põ)

BEBAM
CAF

'/GLOBO0 MELHOR E
SABOROSO

O MAIS Ii0_J
(53-172)

PREDIO NO CENTRO
RUA V1SC. INHAÚMA N. 57

Aluga-se todo este predio, nn
pnrtc, cm condições raíoavels.
Está aberto. Trata-se na Sçcret,
Irmandade da Cniidelnria.

(53189)

MAGNÍFICO SOBRADO
Para espaçoso ostiriptorlo, alu-

gn-so o 1" andai' da rua do Ro-
Harlo n. 71, canto do becco (Ias
Canccllas, por preço módico.
Estft aberto e informa-se no
local. C5.1KV*))

Magnificamente installada, den-
tro do grande jardim, ttlUBa-se
confortável sala mobiliada, com
pensSo, a casal de tratamento —
Haddock Lobo, 136. (.5324.*)

SÓCIO
Cora 4O:0OOtOOO; prrcisa-Bt para suhs-

tiluir, ura que se retira por dorni;* —
numa fabrica de torneiras, fogões, «í-
c**radciras, maquitias de cafét e outros
ai tigos, todos patenteados, muito acre-lv
tados e com grande acceilação. Iníor-
mações com M, da Silva, á rua da Re-
laçâo numero 43.

(J 11334)

TRASPASSA-SE
Boa loja com installaçSo moderna

prompta para qualquer negocio como se-
ja, modas, calçados, armarinho e ia-
rendas. Artigos religiosos e vidraceiro
Casa de chapéos para senhoras e ca-
misarla. 5 annos de contrato aluguel
barato. Rua Conde Bomfini 390. Pnça
Saens Pena.

(J 1702?)

OURO
Compra-se ouro até 10$000

24 ktes; compra-se prata em
obra antlua e paga-se até mil
réis a gramma como seja ser-
viços de chíl e café, candelabros
cestas, medalhões, etc. Jóias
com brilhantes, fazem-se as me-
lhores offertas: não vendam
objectos sem ouvir a

JOAT-HERIA MONROE
Rua Urtisuayana, 2(1, esquina dn

Rua 7 dc Setembro
 (J 17043)

r Paga ntü 11$ gr. .Tola»
i «"••dua — E' quem panamnlfi. Concertos do jolnn

\ D c relógios, trnlinllios gn-s^ rmitidos, preçoa linmtin-
slmoflt OffU-fnas proprlan.

Viscondo ltlo Iírnnco, 23.
(53171)

COSTUREIRA
Prccísa-se para camisas de homçm.

Rua S. Pedro, 132.
 (,T 109";)

MACHINA DE
CALCULAR

Compra-sc machina do ral-
cular "Monroe" usada modelo
K 203 — 10x10x20 de preferen-
cia electrica. Propostas á. Caixa
Postal 400 — Rio.

(J 120.18)

livraria Alves
Livras collegiac? e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR. 166
(53897)

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE
DOS EMPREGADOS DA
LEOPOLDINA RAILWAY

Assembléa geral extraor-
dinaria

O Sr. Presldento da Assoclaçílo
Beneficente dos Empregados da
Lcopoldina Railway, de conforml-
dado com os estatutos, convoca
paro o dia 7 de maio próximo Iu-
turo (primeiro domingo dc mato),
uma ASSEMBLÉA GERAL EX-
THAORD1NARIA ijue se realiza-
ra âs 10 horas da manhã, & rua
.Mariz e Barros n. 5'J, Io andar,
na (inul serão tratados assumptos
de geral e relevante Importância
para o seu quadro social, como
seja a lmmedlnta necessidade de
ser procedida a liquidação da re-
ferida Associaçfto.

Convidando, assim, com espe-
ciai empenho todos os consoclos,

1 lembra aos mesmos que 6 facul-
i tado, pelo artigo 13 dos estatutos,
, fazorem-se representar por man-* dato, constituindo badante pro-I curador, com poderes gernes para
approvar as propostas que forem

I submettidas ao soberano poder da
! An.HOmMéa, e podôroa eBpeclaes
para votar pela liquidação com-
pleta e definitiva 'leflvn socieda-'¦ de, so com esto ultimo alvltre es-
tiver do accordo o associado que
dér procuração.

Rio de Janeiro, 26 de feverel-
ro de 1933. — (a) Bcnertlito Octa-
vio de Moura. Secretario.

(J 11860).

Toldos em lona
STORES

CORTINAS

Cnpns pnrs
muvcffl

Grupos ci.
tofndo*

executnmoa
e reforma.

nina*

jeg^f^

RODRIGO SILVA, 30
Tel. 3-S70-1

a um)

OURO
NEM A 10? NEM A 10$000

Cagamos polo sou Justo valor,
Cambio do dia!

Jóias usadas, brilhantes, Prata
moeda e antigüidade mais

20 u|° de quo outros com-
pradores

NSo vendam as suas Jolas sem
primeiro verificarem as nossaa

vantajosas offertas
CASA ROtlERTO

a maior compradora no Brasil
Av. Rin Ilrnm-o, 127

Em frente ao "Jornal do
Brasil"

(17018)
Haddock Lobo 453

Alu^i-sc este predio, novo com todo o
cenforto moderno 5 quartos, garige, trei
ealas e tlcrtuia dependências. Chaves no
local. Trata*Je cora Cr. Ner*»» — S»U
5, 1" anrlar — 103, Avi Rio Bran-*-»,
das 11 ás 12 e das 2 &t 4, nas terçnc
a lextas-íeiras.

U i0»Ji).

COMPRA.SE
Jolas velhas, prata u platina pa-
ga-se o melhor proco da praça tia.J O A I.H I :i{ 1 \ M5AO

Run 7 Selem iro, ISO
Tcl. Ü-H314
0 09384 >

APPETITE PARA 0 CAFE':
mnltn Vc» ac perde com o K«s-
to liiilsiiiiiiiMi dnce da pnstn.
PA dentnl Ilmpn n tioucti c dA.
lhe o gosto desejado dc fres-
oura-

Os Livros Que
Agradarão a V. S*

"Revolução e contra-revolução
na Allemanha"

de L. Trotsky
"Este livro reúne os principaes trabalhos de Trotsky

sobro a situação alleman. Foi Trotsky o primeiro homem
politico contemporâneo a collocar Bcletillficamento, da âC-
cordo oom as leis que prosldom ao desenvolvimento da soclo-
dade hodiertia, ob problemas decorrentes da luta entre o
communismo o o fascismo germânicos. As suas excepclonaas
qualidades de escriptor, alliadas a uma vlsüo profunda doi
acontecimentos, despertam sempre por suas obras um ln-
teresse publico cada vez maior. REVOLUÇÃO E -"üN-
TRA-REVOLUÇAO NA ALLEMANHA 6, pois, uma obra
que merece figurar nas estantes de todos os estudiosos de
assumptos políticos internacionaes". . .
Brochado .....'  7Í0OO

«O Cavalleiro áe Itararé"
de Plinio Salgado

E' a historia do grando fantasma que atormenta a. fios-
sa Patria o todos os povos do Continente. Porqiie é Um
perfil da mentalidade eul-amerieana e através de seus epi-
sodios movimentados refloetè o sentido uniformo das rèvo-
luções da America Latina". .

(Paulo Dantas, FOLHA DA MANHA).
Brochado  7$00ft

"Sambas e Cateretês"
de Cornelio Pires

Comelio Pires ê o escriptor que diverte, íiua dlstraft
sempre, amenisando ns horas muitas vezes amargas da vi-
dn... Dahi tx min Justa consiiKi-aqão como um dos princi-
pes da nossa literatura folklorlsta, sendo as suas obras as
que maior exito alcançam nas livrarias. "Sambas e Ca-
teretês" é uma das melhores obras do conhecido foik-
lorista patrício.
Brochado  GSC00

ACTOS RELIGIOSOS
Dhelia Saraiva

Machado

t*Francisco 

Antônio Ma-
chado participa aos pa«
rentea o pQBHÔaa aitttftàti
de íuki boníssima e nau*
dosa esposa DHELIA SA^
RAIVA MACHADO, quo

a missa do 3° mez por aua alma
serA rezada, amanhi, qunrta-fel-
va, 8 do corrente, ás 9 1|2 hora3,
ua cereja de Nossa Sen Hora 'Ja
Concelçflo da BOa Morto, íi rua
do Rosário, canto dn Avanldfc;
antecipando agradecimentos.

(J 18140

José cia Silva La-
máignêffè

(Hcminctiiuit*.; da Alfândega)

tCarmelina 

Du.trts Nu-
nes Lamàlgnêre, Virgílio
da Silva Lanialgnere e fa-
mllla, Zoralde Lamalgnâ-
re, Dr. Cfcetario DUart»
Nunes e família (ause».

le*i, Vice Almirante Pedro Da-
arte Nunes e família, agradecem
aoa seus parentes e amigos quo
acompanharam o enterro de seu
finado estíoso, ir mfl o, cunhado «
tio, JOSE' DA SILVA LAMAI-
ONH'KE e participam que a mlB-
ca de 7o dia, ser.l. rezada no al-
tar-mfir da egreja dc São Ftan-
cisco de Paula, amanhS, quarta-
feira, 8 do corrente, As 9 1,2 ho-
ras. (J 17005)

Antiocho 1Tos*res
Nogueira

t
íí !»

de Affonso Schmidt
"Não precisamos dizer mais do livro. Bastam-nos esses

dois especimens excellonles de sua arte pittoresca, rica de
nacionalismo, de realidade e de expressão e Imagens bem
achadas".

(Joüo Ribeiro, .IORNAL DO BRASIL).
Brochado  4$)00

"Como curar o medo de viver"
de Paul Hormet ,

"Professor de optimismo, M. Paul Hormet dedicou-so
a 6ssa clinica psychologlca, essa de Incutir no espirito do
homem, o senso da luta e a necessidade da victorla. Esse
mngisterio moral, em que há tempos ora especialista unico
Orison Marden, produz, não haja duvida, uma onda sempre
crescente de adeptos de "consciência da energia" e pro-
voca marés do saude mental collectiva".'

(Rubens Cardoso, JORNAL DB ALAGOAS).
Brochado  4Snft«)

Pega estas obras ao livreiro do sua cidade

Graphico-Editora U N I T A S Limitada
Rua Tres dè Dezembro, 12 — Calxh, 2977 — S. Paulo

(5333,1)

Movo RECIPIENTE
Êemwmiccr

Eis aqui o conhecido e popular
(JUAK.r.R OATS em um novo teci*
piente dc cartão resistente á humí»
dade. A mesma alta qualidade...O
mesmo delicioso sabor...nada novo
excepto o arõodtcionameflto,
e o ttovt frrrç» reduzido Ainda
£ vendido etn lata», porém o
recipiente dc cartão custa menos,

(SATV)
Familia Cúpfertino Durão, fa-

milia Arthur Torres Nogueira,
viuva Domingos Olympio, ma-
jor Braga, Torres e demais pa*
rentes, convidam aos amigos
para assistirem! a missa que

matidáffl rezar por alma ile seu querido
irmão, cunhado, tio, sobrinho e primo
SATY, quarta-feira 8 no altar-mór na
cereja de S. Francisco de Paula ás 9
horas.

(J 09926)

:D. Ninita Sablno
! cie Souza Leão

t; (.19» 

MEZ)
O Dr. Domingos C. de Sou-

xa Leão Junior, seus filhas e
nora farão celebrar, ámanh-í,
ás 9 1)2 horas, no altar-mór
da egreja dc N. S. do Parto,
a niiüu cte 39"-m(z do falltc'-

mento de sua extrftm(ísis*ima c idolatra-
da esposa, mãe c sogra, D. U MB ELI-
NA SAnlNO DE' SOUZA LEÃO, si-
^iiificando, assim, á memória de sua
inesquecível NINITA o sentir de uma
infindfi saudade.

FlorfnsSa de Al-
meida Guimarães

(7° DIA)
As familias Almirante

4+4 Octacilio de Almeida, Al-
I mirante Fonseca Rodri-
I gues, Oenèial Duarte Nu-

Q» "GB, Cormnondador Leo-
nel Pancada, Comman-

dante Francisco do L. Lefisa, Co-
rina Louzada, Eulina Nunes o
Alcina N. do Almeida, farfio ee-
lehrar uma missa era suftragio
da alma do sua <iu<*ridii SrxiIA',
hojo, terca-felrn, 7 do corren-
lu, áb 5 ji2 iieraSf üa egraja B.
Francisco do Paula, altar-mór.

(J Í3005)

João Procopio
Dias Kibeiro

Filho:», irhiãn e cunhadra

t 

convidam todas as pessoas ann-
ças a assistir á missa do setl*
mo dia na egreja do Divino
E. Santo da Lapa no dia 8 '
do corrente ás 8..Í0.

(.1 114-'7t

LUTO COMPLETO
EM 24 HOHAS

rtlnmln-.se n domU-IIio
Trlt-iiliniicHi 3-IIKST e 2-I7SO
CASA DAS FAZENDAS

PRETAS
(68468)

er liats
(51474)

Compra-Se, quem melhor paga
ê Medina, e tambem adeanta-
se dinheiro ao mesmo sem sair
de casa; vendas a longo prazo
e concertos garantidos, a pres-
tações. Telephone 2-7474; á
Avonlda Gomes Freire n. 7.

(62150)

Brim de Slnho
Vendem-se cortesi ran S. Ilrnto,

10, nobrndo.
(J 1101)3)"™üSqü5S"

THAPRICORIA
Formula deixada pelo

DR. HCINIO CARDOSO
Depositários:

CM. FAIII.V & CIA.
Rna Republica do 1'cru' 43

(53216)

HYPOTHECAS
EMPRÉSTIMOS em condições as mais vantajosas são feitos pela

SULAUIIIICA
hypothecaria de predios situados ha iona urbana da Cap
iglr-se a

SECÇÃO DE HYPOTHECAS
sob a garantia hypothecaria de predios situados ha iona urbana da Capital Federal.

Para InformacSes dlrlgir-se a

SuIAmericá COUív f Pò' Ui 1
Âtyúcar I

COMPANHIA NAC10ÍNAL ÜE SEGUKOS ÜE V|j),\
Rua Ouvidor — esq. Quitanda — 1." andar RIO DE JANEIRO

T5.H01)

WtrMs
UMDtfttifRIC10PABA'QUIHSAe£OV(llülít)OSMHllS

8 DIAS GRÁTIS fitS^í
Ht*iiN dcnlea» provando nm qtin-
lldmlcs "Dr. Pcrhliin", si Indi-
rur o scu endereço nos conce»-
Mnnnrloa.
Firma Prodnctos Tteunldo» «—

Rio — Caixa Postal, 1302.

SENHORAS !
Para vossa hygiene lntl-
ma pedi sempre! Pessa-
rios Hyglonicos Dr. üer-
gmann-LoeslIche Sicher-
heitspessarien, formula
allemã mundialmente no-
nheclda ha quasi 20 an-
nos. Vendem-se nas ;ihar.
macias e drogarias. Proa-
pectós e Informações, C.
Postal, 3608, S. Paulo.

ACCESSOS.DE ASTHMA EiBR0NC,Hi,TEA5THMATÍCA

fctí INDIANO
-C^:^AIlfc:.rjCAStí^iCÍ*ltfi^J2^

GÚTTÁS INDiANiSE
^RANÇISCO GIF^QNI h C'*.1»Jt,.t'PC MARCO 17-R'P ]

(52Ut)

Formula
JJr.MjeDextr

<JUpirMTirc¦'¦•'SitSRcrcá
'ToíiificÂttí^Vlcoi»

(53117)

(5.1:12,-.)

ELIIURpíEHIPEUqiCOBRO .1
«;«Hiffi!Simm7E«v»raii*í

(5214C)

OUIO
RrlIlianteR, prata, platina, can-
Inliu. iincn-st' hom, Ia S. Frau-
cisco, 10. Jnnlheiia S. 1'iauibicu

Junto 6 ecreja •— T. 2-9771.*"
(52701).

S2íS

1
Tendes, ferldns, cspl.
nhnii manchas, ulcc-
rns, eoücmnii, emfim,
¦liinlquer molestln pro-
vcnlentc iluiu sungne
Impuro ?
IrSAB O PODEROSO
Elixir de Nogueira

Grande deparatlro
do huu gue.

(52111)

OURO
COMPRA-SE

Jolas velhas, prata e platina
quem melhor paga 6 a
JOALHERIA RAPHAEIj

Telephone — 3-0704 ,
\ RUA S. JOSE', 43.

\ "• cj m»

0 melhor remédio para os VERMES é o

HOMEOVERMIL
niMpens.i purxnnte, fncll de tomar, de eflclto ucRiiro e

sem dnmno A Hnude. X^repnrnçfio em tnblcHeH do Grnnde
liiiliurntorlo Honuropntíileii de De Fnrln & Cln, — Hun de
Silo José n. 74 — Flllnli Rna Archias Cordeiro n. 1U7-A —
Meyer — Rio de Janeiro. (52137)

Avendapor120:000$000

NA PRAIA DE BOTAF!

•rr

r

Casa com as seguintes dimensões: 8ms.90 de largura
na frente com 43 metros de comprimento, precisando de.
reparos. Renda mensal (liquida) 1:2003000, estando a cargo
do locatário todas as taxas, Impostos e seguros. Avaliar^
em espolio, recentemente, por 200:000$000. Informações em
Petropolis — na rua Sllvn Jardim n 143 — Tel. 3376 —
Não se admitte intermediários (J. 13140'/

Aty-i
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RIO
Hontem, o mercado ae cambio fone-«iodou desde o Inicio até o eneerramea-to do» trabalhos, em posição trouxa. Pnra•s transaecíca do dia, com aa teitrl-

ScVÍ,.í;1'"""11'' T|S°™ram ** taiaa deB «|128 (45$110) a 00 diaa de viataaobre Londrea o 8 35|12S (45$6U) a

DINHEIRO
A 80 d/T

londrea .
Nova Tork
ParlB. , ,
Itália. ., ,Marcos * ,

Londres ¦_, ,
Nova Yorb,
Ptirtu. . .
Itnlla. , „
Marcos a «

Londres . »
tíova .York,

•«KM — 44S210
12SS70

$508
$ooi

açotiü

A" tl,ta

OABO

¦ * —
• * —

135040
S515
ÍII70

n$iM

44S810
13SUII0

Volos onro, por 1$, — 7S2ÕÍ

Londres

OARO

• m » m — B 2I1|128
(4.í$014|

Camara Syndical dos

Corretores
CDItSO OFFICIAL DO CAMBIO

90 d/T A' visto

elLondres. » . . . B 411128 B 851128
<45$110,132)-(i5$511,lll)

$550

tne-
(po-

Tabeliã do Banco do
Brasil

Londres

Londres • * a
Itália. . , ,
Parla. . . .
Nor* Tork. »
Canadá . . .
Belçlca (ouro)*Bélgica (papel),
Montevidéo. ,
Allemanha . ,
Buono» Airea

onro). , . ,
Biie.irií Airea

papel) . .
Sulsfin. , ¦„ m
rortii5.it. , „
Dinamarca. t m
Hespanha , m
fluecla. . . , ,

(peão

tveat

A 00 d/v

8 41|128
(45S110)

''A' VlBtil

S 35|128
(435511)
$702
$550

185300

15030
Ç;|80
e?ii3ii
8$;j00

SS500
2$700
$438

15100

1'arls . ,
Nova York ,
Itnlla . . .
Buenoa Aires
no onro) . .
Buenos Aires
so papel). ,
Canada, . • « ,
MontpvldÔo a ,c ,
Pcirtiipnl . • « i" Allcmanha. ».-•'•" Sulssn ..-•¦#.»«" HèHprçnhs . K m ," Slovmiuln. t é tSjrl». . 

. .Palestina, .ta" Dinamarca. , » «" tíumnnl» • * « •" Éíi.oeln ," Jítpão fyen). * •Au>t.-la. . . • •¦ Nnrutit!». . * »-•" noH.ir.da . . • a" Dõlglçn (ouro) . ," llclslc» (papel), .
Votes ouro, pot 1$.

189800
$702

3Ç500

0503(1
Í440

35300
2S700
1S100
$410

85080

BSIi-14
lSo:io

15204

L

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Réunis

Jamaique
SnhtrA no dia 18 de marco

pnrai BAHIA, PEUNAJIIU'-
CO, IIOHHI3AUX e LB HA-
VIIE.

Aftontea Gemei) t
11/13 — AV. RIO BTIA1VCO

Tel.t 4-02O7

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
.lllllllllllllllllllllllllllllll

(52755)
Idem o anno passado 2.17.,121
Imposto mineiro (marco).., 880011
Imposto ouro — E, dn lito nsiioi,
Pauta (do 0 a 12 de marco) 15000

O mercado desse produeto fnneelunou,
honrem, em posição calma, cum muito»
lote» nn tnbon o procura destituída de
IntQroHse. Nns primeiras horas foram apu-
rados negoeloá dc 2.212 eitocái e 11 tar-
do dc 1.024 ditas, ao prego de 11ÇC00.
por 10 kilos ilo tj-po 7.

ENTRADAS E SAHIDAS
DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL

MARCO

Procedência Vniiorca | Ton». | Ch. |Snli

Bnnrarla. .
Caixa Tnatrla,

1IOBDA9

Liollar» (onro» . ,
Dollars (pnpel) , ;,
Escudos (papel) , â
^IiirliÍB (papel) , ,
Pturlna (papel). . .
Francos (papel) . M
Mbrab (ouro). , »•
Litirns (papel) • •
Liras (papel). , *
rewtns ipiiin-í). , .
l*eHns argentinos (pa-
pel)

Pesni urupuayos
(ouro) ,

Relclisinark (papel).

COTAÇÕES
Tjpo 3.
Typo 4.
Typo 5.
Trpo a.
Typo 7.
Tj-po 8.

hãtiVe,
Abertura:

for 10 kilot
í35200
12SSII0
125100
12S0OO
115000
115000

Hamburgo .Marselha . ,Hamhurgo .Londres . .Gênova . .Liverpool . .Hamburgo .Hamburgo .Londres . ,Marselha ,Southampton
Rotterdam .

Monte Ollvln . .
Florida . . . .
Cun Arconn . ,
Aiiiliilui-in stnr .
Comte. Hlnuciiin0
DèNnn •» . .4 \ .
Vigo
Sliiuelra Cumpoa
Hlgh. Pntrlut .
Alsina . . # , .
ÀrluiiiEn ....
Alnnkl ,...,...

¦14.000
14.000
27.000
14.000
24.416
11.483
7.500
0.454

14.45o
12.500
17.815 1

S.000

• • • •

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Destino Vnporea Tons. | Ch. S11I1.

Liverpool .
Londres . ,
Marselha .
Rotterdam .
Londres . ,
Hamburgo .
Hamburgo ,
Finlândia .
Havre . . ,
Hamburgo •
Marselha . ,
Gênova . . ,
Rotterdam .
Londres . ,
Londres . ,
Hamburgo .
Hamburgo .

I

Dnrro
Ávila Stnr . , .
Meiidoii7.il ....
Alplicmt . , . ,
Hlgli. Princesa .
Monte Pnitòlionl .
Rnul Soares , .
K. Mnrgnrett . .
Jntnnlfine . . . .
Cnp Arcona . , ,Florldn .....
Conte l)Inncnm°
Alnnkl
Aiiilnlui-ln stnr .
Illgh. II ri uu ile .
Alm. AU-xmiiI».
Monte Ollvln

11.493
14.000
12.500

8.000
14.128
14.000
6.003
8.015

10.000
27.000
14.000
24.4161
8.000 1

14.000
14.101

7
7
7

13
14
14
16
17
18
18
20
25
26
28

.28

.Dito íte 11)17, port, 80, a..
Decreto 1.033, port., 11, 27,

42, 
Dito 8.204, port., 15, «..
Empréstimo de 1031. port..

50, 
Dito lilom, 5, 10, 5, 6,

30, n 
Dito Mem, 1, 1, 1, 2, 2,

2, 1, 2, 2, 2, 

Estaduaes:
Mino» Oorneá 'o 1:0005000,

5 #, nom,, decreto 9.082,
53, 

Ditas, 7 %, port., decreto
0. 710, 100, 

Obrigações de Minas Geraes
ile 2005, 0 %, 50, 10U,

Ditas ile 1 1000$, 120, a....
Dltns idem, Tt, ao, 
Itlo ilo 1 «I00S. 8 %, port.,decreto 2.310, 0, 
Idem. 10, 
Itlo (Popular), 65, 

Itnncon:
Brasil, 5,
Idem, 10,

DO NORTE PARA Õ~SÜT
.1

8.235| 30 | 30
14.000 1 30 I 30

1405000

1885000
1675000

1055000

1005000

1685000

7005000

87.15000

8, 111, 100, a.

Companhias:
America Fabril, 100, a...

DebehtufcBi
Mãiiiifactora Fluminense, 50,

VENDA JUDICIAL

apólices Diversas
do 1'iOOOS, num.,

F.mlftsÕeB
141, a.

2035000
10285000
:0305000

8805000
800S000
1035000

382S000
3S3500O

1855000

81OSO00

MARCO

Hojo Feclmmen'
to a a terior

c.fA pnra eutreffs em
marco 170

Caro para entrega era
mato 174 %Cnff' para entrega em
Jullio 173

CnlV' pura entreco ero
setembro «... 172 14

Vendas 4.00Ó
Kstado dn merendo: boje,

tavel; anterior, estável.
Brsilo o fechamento anterior, balia de2 112 o 3 l|4 francos.

HAVRE, 0.
FotVrmmto:

182 «

177 %

175 %

175
1.000

apenas ett-

Destino Vnporeu Snh.

Hojo

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
' EANT08, *.

A'b 10,41 da mnnhfi, o Banco do Brasil rompM Hhras a 44Ç210 e dollars n
125970.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS

' afô pára jutre^a em
innrr;o . . . , , 170

Ca ffl iwra entrega em
inalo 175 V.

Cair- inno enlrena em
Jullio 173

C\...- paru entrega oro
setembro . , . . 172 ^Vendas 4.OOO
listado do mercado; hoje,

terior, çstavel.
Desde o íMinmcnto nnterlor.

2 1'2 o 3 1|1 francos.

LOKDRBS, 6.
Merendo disiKinlvel:

reehsraen-
to nnierlor

182 14-

177 %

175 %

175
1.000

calmo- nn-

Disponível Hoje Aut.,

. LONDRES, 0.
ÍOs neRiicIns «obre dollar continuam

suspensos.')

Aherturi •
MNDRES a/Nota (ort

Henoze 4
A rlsta por t,.
IstB noç Í.í.z:

Madrid â vista por £,],*«
Parla á viata por Lisboa A vista por £..,«»Berlim â vista pf»r £,.,.»Amaterdnm á vlstn por £,.Beroa ú vlatii por £.....Bruxèllfls á viata Dor £..

f.ONDKES, 0.
Feclianieutft

LNillItKS .'Nova VorK a tista por (,.fienova d vista por £..»,»Madrid 6 tista por £.,,•.l'nrla i fl.la por ,
¦' Llhlma & vista pnr £.,...Berlim á vlstn por £.,...Amsterdam a vista por £..Berna â vista por ItruxellAf fi vlatn nnr £.,

^ONDKES, 6.
FecIií»'jiPnio

fWJillKS «'Ainíieronin i Tista por t.
. Stneklinlmn fi vlato por £..

Dalo fi vlftta por £....,,.foi»oliaçiin * viata por i

PAUIS, 0.
Kecünruprito:

PAKIS .'Londres a vista por Itália á viata por 100 
Nova York à vlsrn nor $.,.,

BÜENtIS AIltES, 6.
Abertura:

BD15.NOS AIltES aohrc Londres, taxa tl. .
legrapUlfai pnr S otiro:

T/.venda  
rvomprn ... .,..;.,

UpNTEVtniiO sol,re Londrea, tavi te-
le^niiiltlcH. pur S ouro:

T.'T,.,i,ia
T/cnmiira

Hoje

Nilo cntndo
r- as gr,
V. 41.37
F. RS."O
F.f.. 110.00
M. 14.115
PI, 8.02
F. 17.70
U. 24.70

HoJ.

NÜo cotado
L. 68.2.1
P. 41..«7
F. ss.no
Efc. 1111.00
51; 14.05
Fl. 8.02
F. 17 tin
11. fJ.SO

tloje

PI. 8.02
Kr. 18.05
Kr. lO.r.õ
itn. ;:..ii.

Bole

F. 88.00 ¦
Pi 1211.00
Nii o cotado

Anterior

Konilmtes
S 3.40.25
tí r,7_yj
P. 40.St
V. S0 02
Esc. 110.00
M. 14.50
Fl. 8.40
F. 17.50
I!. 24.50

Anrprlfir
Nomlimes
S 3.40.25
L. 117.12
T. 411.81
F. 38.02
Eisc. 110. IV
Ml I4.,"J)
Ft. 8.4t
F. 17.M
B. 2r,.sc

Anterior

Fl.
. Kr.

Kr.
Kn.

S.52
1S.3!,
Iti.fiO
22. tf

Cloj.

(1 10
d 40 3|3

F. 87 35
F. 1^0. Ofl
F. 25 3Í

Nom! naes
d 10 11131
d 40 314

il 33 5|10
d 33 0'10

Froco do tjpo 4, auperlor,
Santos, prompto pura em-[
hanuo 157/—

Preço do tipo 7, Rio, prom-l
pt,> pnr» embargue . . .1 lfi/(l

i i

57/-

48/0

Untca chamada:
Contrato "A" — Ty-

po 4 molle:
Hoje

Cnfí I; ¦ I.
tresn em

Cnfó typo 4.
trt^n cm

Cnf» typo 4.
trejm em

Càíò t.vpu 4,
tre^n em

Vendas . .

nr>rn cn-
marco..

pam en-
abril;.-,

pnrn cn-
maio...

para en-
junho..".

l-1S!-0

145500

115500

14S500
Nada

Feebamen-
to nnterlor

145450

145500

Porto Alegro .
Porto Alosre
Porto Alegro .
Iguape . .

Porto Alegre .
Paranaguá .
Porto Alegre .
Iguape . . .

DO SUL PARA" O NÕKTT
MARCO

Destino Vnporea ISnh.

Pnrfi (10 hs.) . . .ArnriinsuA (15 hs.)
Itiiinilié (14 hs.) . .Plrnhy
Itntlnira (12 hs.) .
Serra (irunilu .-..',
ArntiniliO ......
I'lrnty V .

Cabedello
Belím .
Maceió .

10 Tutoya .

íl15 t . . . .
^O # • m m m

Arnriifjmtrii ,
Jofio Alfredo
3 ile Ontubro
Itniim . . , ,

• • t •

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

9
10 hs.) ... 10

11
••••••• 12•«»••• —

•••••« —
•¦•••• ¦¦-

MARCO

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO
-x • 

Procedeneln Vnimre» \ Tons. 
' 

Ch. |snh, Ue«tlno v„„„ \ ™-" -' I I'1 I _____ Vnnore» Tona. | Oh. ISnh

Nova York . . Knstcrn Prlnce .120 000 10 in m„... ^ I i iKobe . . Suntos Mnru-0.0 10 70o°o0 Jj }J gova |ork 
. Northern Prlnce' 20.00o' 9 9Nova Yorlt . . Western Prlnce . 20.000 24 24 K. 

k ' fnstern Prlnce . 20.000 23 23
 .1  _ 

«vodo .... Arlznnn Mnru' . 7.215 23 | J3

SERVIÇO AÉREO
MARCO =====:MARCO

-«¦- 
| 

Aviocan 
\Ch.\Sah. UnUno Av|8e<d|> 

g=
....... 81 0

OFFERTAS DA BOLSA
Vend.

1:020$

Conversão (1010) Ll-
liras 1C0, 4 % . .

ObrlgaçGes do Tbe-
souro (11121) . . .

Dltns (1030). . . ,
DitHM (eni cautela).
Dltns (1082) . . .
Ditas Ferroviárias ,
li 1 t a s Koduvinrlas,
port

Dilas nom
Empréstimo de 11)0.1
tllllforiu., du 1:000S
Dlv. KíuiBsões, nom.
Dltns port
III» (l'ii|iul.ir), 4 %
Dltns ile 1 10005000,

8 Íp, decreto nu-
mero 3.210 . . . —-

Dltns Minas (antl-
bus) 710S0OO

Ditas de Jllnaa r.c-
rnca, 6 %, nom. . 7005000

Ditas port 0855000
Ditns 7 %, nora. . 8805(100
Ditas jiort 8805000
Obriintcõea de Minaa

(ierncH, 0

1:0305

8108000
818500(1
824S000
1035000

Vctnp

i :ooos
1 U15S
T84S000

110005
110205

800Ç00O
7808000
825SO00
S17S00O
8105000
82280110
102*500

8805000

8708000

18OS000

14SMI0
NuíIh

Buenos Airea .
Natal ....
Pnrtn âlupre
Buenos Aires .
Estnrtos Unlrlri,
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires
Estudos Unidot
Europa ....

Pnnnlr , .
Comlor , .
Gnutliít
Aeropiistnle
Piinnfr . .
Attropofttnle
Condor . . ,
Pnnnlr . . ,
Comlor . ,
Comlor . .
AuropoMtnle
Pnnalr . . ,
AbropoMalc

Í0
10 10
10 11
11 11
13

15 18
15 16
18 17
17 17
17 18
18 18

Porlo Alegre .
Buenos Aires .
Natai". 

"'.".' 
.

Porto Alegro .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .

Condor , .
Hnnalr . . .
Condor , , ,
Comlor , .
Aempustnle
Pnnnlr . .
AvrnpiiKtale
Comlor , ,
Pnnnlr . ,:;
Condor . ,
Condor . .
AerniioMtitle

21!
20

I 22 I 2_3
23 ' 24

I 24 i 24
,1 24 I 25
I 25 I 25

- | 27
!|l | 30

. 0 | 3(,
I 30 | 31

I 3 1| 31

e com na cotações luni- .

no anno pae

SANTOS. .
Fechamento ¦
Kstadfi do mercado: hoje. enlmo

terior, onlriirt; moRino ,1'a
endo, fnl domingo,

N. 4 illaiionlrel, por 10 l.llos: noje
14S1C0: anterior 148100': n."°mo .|lf ur
nnno ,jijtssníif); foi domingo, ''

nmlinniues: hojo. r,..|(',2 aaeena- an
terior, l,'i.(H3 «ii3e:in: mcSuifi iMu no an-

passado, (o! itunilncn.
ISntradna ntf íi» 2 tinrn»; wl»01.021 aaecasl anterior. 53.054 anceas:

mnsino dia no nnno passado', [nt domln
KO. . . .

V*" onnjpt dc hnnt»m nor cmhni(|UP
1,33.5..8U3Jj saepits: anterior, 1.270.010
Mirr.-i»; miiiiii din no* nnno passado!
fnl dnmlnj'0.
fíptdáii Sncriif,

Para a Uiiropa  2 73 í1'ara Cnliolngeni, cto  1 201-

oura do Interesso

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stoek anterior 
MOVIMENTO DO DU

isntHitiãsi
De Pernambuco t,Dc Maceió 

8acoo$
104.418

Total 4 00r

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, fl,

reetinmfmto:
Tnsa de desconto do Hanco da Inclaterro
Tn?n dfl desconto do Hnncn dn Franca
Taxa da depcontn do Hanco da Italls
Tsxa d** dtiír.ipto do Hanco de Uespantis
T.ja de desconto do Hnnco dn Allemanha
Taxa de rif Acon to cm l.ondrei. trea ineser

. 3,'axa df- drscnt.ro em Novn York. tret
mpxe»

• lVoonin»».,.,..,
rienda

l-ourtre* - inuihlo sobre Itruipllap b
rlsta por ,,

Genorn ;- Camfdn sobre londrea. â vlsts
por Í-... ...,, ,,,,,.,,,,,

Sladriu -- Canililó soKio Londrea' fl' rlita,
iwr 

Geiitivn - Calunio sntire fflriè, â tIbi»
. por 100 Fc«

CtBtnrt - rnuihln «ohre Londrea. & tinia
itinndai, nor 

Lisboa — Pam^lo sobre Londres, ô rlotn
It/eomnro) . nn- 6 

HOJO

2 %
2 'A %
4 %
ft %
4 %
21/32 %

2 1/4
2 1/8

Anterior

2 %
2 V4 %
4 %" %
4 %
21/32 <J

1'4
1/C

h. 07.

f. 40.81 Nom

h. 77.10

Fm 00.00

Kbc. 08.78

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

S. PAULO, II.
Meio llia.
Hntrwlnil 'Ir (di/ii
r ¦ Jinidlnhy pela Estrada Paitllata

nojo. io.iidii sarcaa; din anterior, lll Onn
sncciifi'; mesmo din no ann» pasado.f«l domingo;

Km São 1'nuln nela Eatrniln Soio-utin-
nn, etc: hojo, 2S.00O saccas: dia au'¦•rior. 81.(um sacras: mesmo dia no

._. luiFsiiiio, fui itumlnao.
Total: hoje, 47.000 hnceaa: din ante

rior. Oft.OüO saccaa; mesmo dia no anuo
plissado, fnl domínio.

¦li'NIHAIIY, 4.
Melo din ntí! rtii íV pm.
Cafí reccl.l 11 pcln Estrada raullstarom d.istlnn n Sàn 1'aulo: hoje. nada.

dta nnterlor. mula; mosmo d'a uo nuno
p1»"nudo, imdfí.

Cafí reeelildn pt-tn Estrada Pnuüsl-i
com destino a Santoal hoje. 15 000 sai
nis: dia anterior, 11.mu sacras mes-mo illu ni, mini, tinssiidii, 20.000 sac

Total . . .,,,,
'bf/ÔÂ) i ¦-¦ *.-Ai-% UMDesde 1 do íiri.,,„
Spid.ij . .:Hl,..;'J.
riesrté V ilo'Hll-lí..
Stoi! tri|'(vijl '-._, ,,i;..,,, ¦"cotações

• • Vflifi

4.000
500

4.500

^ 31.HOU
..', 1SJ»3

83.2(10
1.111.02:1

Hranco pr,vs(nl
Demeraras . .
Mascavo, , ,

• ¦¦ :¦ Inlina. .'

l.ONUUES.
(•'•rlinuiMitu:

l'nr 0(1 hllos:
.IlIStllltt' a SSSflpÒ
4IIÇHII0 a nilSnul'
375000 a 30$00ü

Nominal

no)e

r,|o

0|H»'/4

Hlll

Kpcliíirnen
ttt antertu*

5|0

5!S Vi

tilliã-s

linlf, 1 000 micíis: din ante.
síii-cjis; niehttin dia no ann.HOO suecas.

(mo 
-¦¦—

Funecionou o merendo desse produeto.liontcm, em posição firme, nins, «cm pro-

Assoenr nnra entrcya
em mnreo ....

AfiKitrjir iDini entrega
em mnlo ....

Assneni --.rn entrega
fm julho , . .

Assucar íiiirá entrega
om setembro, , .

11EC1FE. 0.
Efjtndo df. merrmln;

lerl"r. lavei.
1'r.eçti por 15 itllua.
Pslun

nicoliido.
IMmi

n'1-iiintti,
t5r,vatã».

115SVÕ.
Ilemoraraa: hoje nlcotado; nnl.ri.ir.

njcotadü,'1't'pci'ini HÒrtê.j
("rior tudo

nim nnjp
ti tentado' utcis Sfcenst boje, nlcotado { anlerlcr. IISS00 a 7Í0O0.

K» tradas i

¦jje, estável' ar.

do t«: liojc. tilciitiidn; anterior

kilos .
tíesdü \o de se-

tomhro proil.
ni n ¦ pjissndõ,
síutdp du 60
kiloa . . . ,
Exportação:

l'ara Itlo v J«.
nelru. sacco»

. <!'• 0<! liilm .
rflra Bauion kic-

cos do 00 Si-
loa

r»rã outros por*tos du mil do
ItraBÜ, micooi

¦ dc 00 kilos. ,
Vim outmv irfir-

.Um do niirto
do Brasil sao*

..eo» d, ou kl.
Ios, ....

rum u Europa.
Mccoe de 00

. kiloa ....
ICslMi-fielH p m

sáteiia dc (10
kilos ....

0.000

3.202.300 8.251.000

linda

.000

Nadi,

rn Julbo
American Futim», pa-ra outubro. . . ,
Amerle.ih Kntures, pa-rn Janeiro 4.02

Dlauonlvol lirasllelro. halxa de 14tflS
plspònitel ninerleuun,

(ns
Termo

pontos,

baixa de |j pira-

americano, hntas de )3 14

Munli-lpaes' de
port, . , ,

Ditas nom. ,'
nitna dn 1004,

port. . , ,
Ditas nom. .
Ditas de 1014,
ntlas de 1017,
Illta» de 1020,
Ditas do 11131,
Ditas (InteB mllidos)
I tf tns decreto 1.535

(lilionl 172$I100
Ditas derreto 1.848

(Ln;na) 167S000

1000,

£ 20

port.
port,
port.
port.

1:032$ 1:02U$

5108000
145SOIIO

5005000
400Í000
150S0O0
1488000

íor.sono
K18S0IIU

141S0OO
140S000
104SUII"
KIÜSIM.I,

I7i)í0';i

mvy mj

A senhora já soffreu alguma vez de nevral-
gias? Como são martyrizanteB essas picadas
Inlensamente dolorosas e como fazem diminuir
a vitalidade do organismo 1

A CAFIASPIRINA não tem rival para pôr fim
a taes padecimentos. Faz passar rapidamente
a dôr. Restabelece a energia e o bem estar.
Pode ser tomada a qualquer momento, pois é
absolutamente inoffensivo.

E tambem exçellente contra as dores de cabeça,
dentes e ouvidos, resfrlados. enxaquecas, dares
rheumaticas, incommodos de senhoras, etc.

Dltns decreto 1.009
(Cástello)

Ditas derreto 1,880
(Costello) ....

Dilas decreto 1.033
(Lyra)

Dilas Kllutoa defini-
tiros) 1888(100

Dltaa derreto 2.0B8

175S000 168(001,

10SSOOO

185SO00

187Í0O0

18CS0OO

3.201
2.UII7

LivKiiroiir,, o.
KfctNtiiM'ijln:

Hoje Fnehamon
to anterior

(IUO)
Ainda limitem, o merendo desse prodncto, regulou desde o Inicio nté o encer-rmnontn dos trnhallios, complelametite

pnraljindo e sem nova alteração nos pre-

MOVIMENTO
DO MERCADO

•St.jck anterior F*irdnn
11.82!

Anifrirnn Futures, pa-ra maio ....
Aiiu-ríi-iiii Kuiiirês, nn-

ra Jullio ....
Amerfriiii riiríire*. pn-rn outuliro. . . .
Aincrlfiin futurei, pani Janeiro ....

Merendo: moilioróu depois darn. Vendns do estrnn»olrd.
Uesde ,.. r,clmniciilo anterior, bnlsn13 n lo pontos.

4.53

4.53

•1.57

4.01
depois

4.70
ii her tn-

it!-:rii-'u. o.

kt.:
VPfl

com-

kl.

de liojc

hoje",

njeotridn-!

njtolhdoj

miti riur.

ifiiíjirlnr

Itoje rilcntndui

n;cotndoi in*

Desde limitem em
saicos de 00

Hoje

MOVIMENTO DO I1IA 4
RntrttdttH

De renininhuèo
De .Tiy"'V 1'cssíla

Hesite 1
Snjiliis .
Hoíile 1
í-tocl: :iê

do
uai

!¦¦*!

4líi

yt\:

-Mercado
frevo pur lft

1'rtiiiHru norte.
déduret) . . .

rrlinelni sorte,
pntdores .
Entradas:

Desde hontem,
wiirjig de 80
loa

Deade 1» de seleto-
bro próstmo pns*endo. tnceas de SO
kilos. ........
Eijiiti /«(,'íio:
Niln liouvc.

ICxNti-ilii» nm síipons
de MU kiloa . . .
Ahntlm. „{ti i]i> i<nn«

"' a» llu S0 kilos,

Hoje
Firme

Anterior
Firme

77SOOO 77$000

01.400 03.S00

(I.yral
Ditas decreto
Ditas decreto

(Lagoa I. .
liliiií decreto 2.1i;il)

(l.ayoa). . . , .
Dltlfs decreto 1 .622

(Av. Allantlcn). .
Dilas decreto 1.023
Dilas dá Bello Ilo-

rlzonlo de 1:000S,
1 tt

Dita* de Igunesil, de
100S, 0 1)2 % . .

Dilas de rtrojibll».
Ditas dft Uberaba. .

Itimcos:
Ilrasil
.Mercantil do Rio de
Janeiro

Fitncrlonarloa Publi-
coa

Commercio
rortuimês do Brasil.
Bon vlstn

'.'¦}mp, do TeotUOSi
Aiiiiiijra Fnlirll. . .
IVtropoiitiuiti ....
Prou Imluitrliij . .
Mutiuf. Fluminense .
Brasil Indii^lrlnl . .
Corcovado 
AlIJanca
Movo America . . .
TiiulmtA Industrial .
Cometa ...-..,
Khpcnincn ....

Com;», do Estradas
dc Fctrn:

.Minas S, Jeronymo.
Comp. de Seguros:

Llojril Atlântico. , .
Sul America ....

Vomp. diversas:
Doeiiff de Santos,
imrt

DIIiik nom
Sul Mineira de Ele-

etrlcidnde ....
Dfbentnres:

Dncns de Snutnn .. .
Manufactora Flumi-
iieiiBc

['rugresBO Indiiütrial.
Brasil ClnemntoKra-

phica. . . . , ,
Tit-iiUis Alíançn ¦ .
Tijuca
Hotéis Palnoe • . ,
.Mestre iilalsS ...
llelliis Arica . . ,

1858000
1078000

1078000

10ÕÍ0II0
148S000

183$uon
10(18500

1048000

150S00U

77U$00i

02S000

1108000

383S000

1788001

380SOOO

450SIIC:.

Cafiias
o remédio [bayerJ *a

iritta
e confiança

(514.181

47$000488000
11118000
728000 —

530SO00

110S000
40ÕSO00
80SUO0

[flOÇOl/u
IIOVOOOoosooo

70S0OII
ioosooo

500S00O
loosnoo
2308000

123S000 121S000

ooosooo

SJOSOOi)
2208000

408000
700S000

218800II
2158000

remoção, por melo de embarcações, da
iam» a ser drngndn do Canal do Mangue.

Illn 15 — Lomiutsüíio Central de Cum-
praB do Governo Federal, pura o forne-
rícente íl" ¦ aitp|j,wlhn pnía (Ismnnstw*
çfto de pressüo osmtitjen da "Dutrochct",
dito "Iteciicuinnn" parn determinar o
ponto de ebulição, dito para determl-
nar o ponto de coupdnção, compteto,
dito "Victor Meyer", para determinar o
densidade do vapor, dlt» "Dumas", com
ampuInK, para determinar o densidade
do vapor, dito "lloffmnnn", para deter'
minar a densidade do uipor, calometro
de "Winlíold", eom suporte e escalas o
vlflccBlmetro de "Ostlvald".

Dia 17 — Camniisfltlo Central de Com-
prns do Governo Gedernl, para o forne-
cimento de peças de ferrj fundido, pnra
a tíaliin do Alto do Acary.

MERCADCTdO TRIGO
BUENOS AIIIES, 4.

X .ctinmcnto:

i'recó por 1Ü0 kilos:
Taro entrego em
março 4. P0

Para eutreva em
mnlo . , * . . 5.17

Pnrn entrega em
. junho 6.20i

Estado dn merendo: hoje, ¦
terior, accessivcl.
Disponível — Typo

Borletta para o
Urasil 5.25

CHItIAliO — Proco
por bnsliel:

Para entrega em
maio  —

Parn entrega em
Jullio  —

6.18

6.22

2008000 —

IOOSOOO 180S0II

18SÇ0IIO
ir>r,50uu

1:000$
IOOSOOO
180S00O
IOOSOOO
ÍIIÓSIIUII
2108000

1823000
IWISUUIi

0.1(10
umn de

.0110
400

ROÍ %&+#? '-wr üi» .^y i,**ã

O mercado de vnltires

COTAÇÕES
FVim curta — Tupi

Typo ,

iVjiu \-ttt

¦ for tn Kiloi.
;"teiWii:
fl(*$iilKl t* iwwiiii
R4íi<HHI a «.'.Suo.

i.nxniiKs, o. COMPItADIlHEH i3 p.m.»

Títulos brasiloirosj
fBUlilIAUS'

BS'l'JD(7AKSi

fiiiiilInE o %
Sovo Fnoilliiíi 1
CnqverRúo, IP 10,
Emprefitlmr d(.

i 
tCnntrfstlmn 1»

».%¦<».

Hlstrliti. federal,
Rio do Innelro.

1 D 1 3.

0 7i
1927.

Bahia. 11I2H. 0 %..
Hard, 0 ,,

Titulos diversos:
aeri.Anjlo Sontti American llnnk, Ltd.,*B', 1 t tntesral

Bank of London * South America. Ltd
Brarfllno Traetlon. I.lcbt h Vtma ü«
I.M

Bra.lllan Warrnnt Acene, * tflnnnre Clm
Cable. t Vrirelc,. I.M. ,•«' Shnre,)..
Bufai Hall stea-i Packet, O». t.M
Iinwrlnt Cürinlciil lodu.trlea Lld. ...
Lnoiioid^a iwi,u» iv lia a V, %,Term tí-h 1033
l.lo.'d'. Ilink. I u, ,-A' Shnre»
Rio de Inc,In i'i; im:i i.'". i.tit
Rio Flour iii l. 'j tjrail"r'e. I.td
BTn Psu.o V«l».jf O*. |,t,| IVeslin Tel-vr.th I*. i td l tf.' lien

SlneV

Título? ratfanaiiiros:

Hoie

80.11.0.
011. tll.0
10.10.0

28.0.0
0.0.0
4 0.0

0.6.0
3.1Õ.0

0.26

0.1.8
10.12.Í
8.0.0
1.4.3

70.0.0
2.12.1 V
1.1.3
1.17.0
77.0.0

00.ll).II

Anterio,-

SO 3.(1
07.13.0
20,10 0

2S.0.0
0.0.0
4.0.0

0.5.B
3.15.0

0.26

0.1 Jf
10.1,-1.0
3.0.11
1.4.10 f,

70.0.U
2.12.1 14
1.1.11
1.17.(1
77.0.0

Oli. Kl 0

lll tt'
Fllll'»

I As »(¦('
j licil e"ino [
i iu<,v|tjirntfl
,ns „...|i..e«.
i-.iillnu.iraii

• idade ?oni
ftini^lnnnü seni
os tftulob em

' íte tinneoa e eoniiiniilila«
B Muiileleaos e Eítilillinea 

n trnlMltiiidoH. Flenrnm
ilu Ijil-V, em |mi,iyt)i, ealovol,

iiiiol  íunico tnilinliuiiln.

INSTITUTO DE CAFE DO ESTADO DE SÂO PAULO
Agencia do Ri>

«OI.ETIM l>R BNTttAUAS KJlHAltiJliKR R P,\
PltAOâ llll RIO UIÍ JANElItO, HM 0 VE

iiitiro
TI'.M'1A l>F. OAFR'
IAI1CO PE 1033

ENTOADAS

t}I1ANTIIl'Ã'lilí IC.M SACCAS
DE 00 KII.IIS

proordf.nícs da tístqilo, ds

B". (!ent.ul do Braall..

IT. Leopoldina

• • •• •• •• *tArm. rteputndnr Hio,,

Arm. iteculador Nictheroy

Arm. G. EsDirlro Santo e Minaa.,

Somma da, entrudOB., ,,

2.010| 2.301| .
f

~ 3.000| .

.- 1.

1.

2.010| 0.204| 3.
I l

.600|
I

.600|

ffmpr<Mit!i« n ¦
It'27/41 ,.

IV>h«òlj;., '/ i^

íiierra Itr!tannico, ft fy.

\'.\n de .1 "firo. mn ft do marco de
Mi 3.

Mo 
' ¦ do ill.t 11

Bnt;Kdin
IVJti líCÚpitldtiín

De Mine» . . .

'S.TATlSTu-A
birras

(VN Mtirltjunti
fie 11 naa .... 2.112
De Sio laulo , 2.217

Uo 'ij-nii.r Klnnil-
Vf'r (Ttl"> . 8S1

Ue lor, IlHiIrlIn
Saito 580

Be--'-'  Hl'
nat —m

Artn-?i'íib Antnri/a-
doí. , . , , ,!:'i

Itet ' .ini rinnil
n^tife I N". " »
rui). .... I.óOO

011.2.0 00.2.0
72.16.0 73.0.(1

T.tnl ,'.,. ,77! 11 .0117

idem * nnn piis?ndi>,. ... 10 0."-'
ile-.i' 1 do mor f>h.2M
Mídia 12.302
Podo I de Jnlliii 3.201 876
MOilIn 13.430
idfiii õ atino pnssudo ,. 2tl)4V,284

KMRAiiqiir -

Ani"rici '" Norte. —
fiVropn • ' 400
iAfrVi 22,-,

Aw r*ê.i dn Sul. •
Aula
Cnlmtnjfew .»¦*-• 100

'- 'nl .... 1.725

idem niiíio nnssado '_, 2,32.1
licule 1 llu meu 27.78o
Dendo I dn Julho 2.5111.1111'
Idem ii nnno passado 2.39l».07i
Stock 4111.01Õ
Menos n fi.nsiunn local do

dia 4 Ci março..... (SOO
fuif- reti-ado d<> mercado

em 4 dc marco ,.-.. 1 277 jLllst-ncln . 414.238 '

EMTtAnOUESt

üilruim - Oôate e Norte.

Europa — Sul e Lôatc. .

America tio Norte,, ,• •«

America do Stu

*• •• •• ¦•

• • •* •• ••
Sul e Lerta. • • •• •• •• •• «•

Afrlen — (loate ', Norte.

Cahotngem - N-irte ..

''nhotacem-— Sal,,

• • •• •• a» •¦

•• •« ** •• •¦ •¦

Sommn do» emhnrqoos ,. «, #t 9

Rettrndo do merendo .. ,, t. ,. ,

Consumo local dlarlo (quatro dias). • • ff» ¦!

NA

TOTAES 
'

a
mt _St! ¦* S

fi I ! I
rf ã 3 a

' T~ T~ -i"
•4.314

8.000

%1.600

| 1.500

- I 500| 600
;'.l.._ ,__

000| 500| 11.774
_.i..

I— dia 6| 414.238
ÜL ._„

420.012

.. .. •• .. .. HOO

• ¦• •• •¦ •• 1. . fin()|
I

 .. .. il.SOOl

,.  3.082!
I

ff «• •••¦•> ,

•• •• •* ¦• •• •* )2.ri|

•• •• «• •• •• •. 431|
i

•••••••¦•* - — I¦
• • •••••••*•• ¦—» t

- - - i i-- i i j' I¦• *¦ «¦ *• (¦• ••! 8.8^S|

o .. .. t.| 2.01BJ
I

¦• «• .. •• ,.| 1.000! 11.003IV

. -j
. ..I 414.100

CANTIL 118 RH) OF JMÍHO

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCOKIiENCIAS

ANNUNCIADAS

ALFÂNDEGA
Renda do dia 0 do corrente:

Em ouro  120:8518800
Km papel 67:5038050

Total . 

Kendn arrecadado de 1 a
6 do corrente.......

Em e^ii;;' periodo em
1032 

Dlfrercuca n maior em
1033

ÍS7:448S450

Ármnzem 3 — Vapor nacional "Jupl-
ter" — Cabotagem.

Ármnzem 3 — Vapor oacionnl "La-
gtina" — Cnbotngem.

Atr.^r.:;:::*. 1 ¦" V&JrSI 5üCi-w 
"Eíiiiys*

Jmportnçno.
Armazém 6 —7 Vapor Inglez "Delnm-

bre" — Importação,
Ármnzem 8 — Vapor Inglez "Pardo*

Importação.
Armazém ti — Vapor nacional "Alint-

rante Jnceguny" — Importação.
Armazém 10 — Vapor nnclonnl "Alinl-

rante Alexandrino" — Importação.
Pnte» 10 — Ilinto nacional "Eva" —

Descarga de sal.
Pnteo 11 — Vapor sueco "Grnecla*

Descarffa de trigo.
Pnteo 11 — Hiate naclonn! "ValDotlm'1

Descarga de sal,
Pateo I.H — «'apor naclnnnl "Urú" —

Decrarfia de trigo.
Ármnzem 16 O — Chatas divirsns com

cargn do "Mudrid" — Importação.
Armaísin 17 (J — Vapor ií.slei "aisii.

Brlgnde" — Importação.
P. Mauá — Vapor Italiano "Vulcnnla0

Kxcuraloulstnri,

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DB ANTE-IIONTEM

De Santos (directo), vapor naclona*
Itnqulcô".

De SnntoB (directo), vnpor nacional
tngii",

De Porto Alegre e eBcalns, vnpor na-
cional "Oswaldo Aranlia".

De Buenos Aires e escalas, vapor Ita*
Ilnnn "Giulio Cesare",

De Porto Alegre o eacalna, vnpor na-
cional "Cnplvnry".

De Glasgow e escalas, vapor Inglei"Delnuibre".
De Florlnnopolls e cscnlna. vapor na-

cional "Carl Hoepcke".

BAIDAS DE-ANTE-HONTEM

Tara Gênova'Giulio Cosn"ro>
e escalas, vapor Italiano

952:7328425

510:02.,i$733

•132:8008002

CARNES VERDES
MATAIXIIMtll HE SANTA CliUZ

Foram aliatidou boulem:

BALANCETE EM 25 III', FEVIÍIIEIHO DK 1033

Aellvu
Ai-eliinlsiviMi entranna a reallsar.CorreBpütirientea do estrancelro .
(.'n.rtolru i rmiios Ueaoontados

I EffottoH a reoobcr ,...
67.05S:4I3S!I07
C.533:93C$li"5

Contas oorrein," irntftnttdas Valore» oauclonuclns 
Valoreis dãpositailiin .'TituloB e funrlns pei tencentos ao BancoLetras em cobrançaI.M versas contai-
Caixa: era moeda uuirénta ..,,',.•••

PaaiilTo
Capito I ..
Fundii 1» reperva

*••••¦••

Existência anterior

Pi-piMiltnnteai
em c|c com juros
Idem aem Juroa 
idem de avlBO 
Idem de prazo fixo .
por Letras a premio

1'eposltos Judlotaes 
nepnsitantes de títulos e valores!
Títulos por Conta de Terceiros ..Lucros o perdas .,,,.
Diversas contas ...,.....','."

10:0005000
212:1513120

72.502:3505332

12.355:0555337
40.310:532511.18

868i049!8|IMIÍI7
2.3fi0:115?44:>
2.35D:032S710
2.255:6475057

51.347:9185313

Í51.S54:04ÍI$3S5

10.000:0005000
12.464:1515535

58.003:5715432
3.470:1575023

34.101:707S471
8.153:96SS313
1.362:6405401

Dia 7 — CommlsHilo Central de Co-n
prns do Gnvirno Federal, pura o firiie-
cimento de pedra europeu e americano.— Pnrn o fornecimento de motor tr:-
fftfilro, com rutnr n oiicIh, nu.nento d<
brume, de li.il H.P., de linteneln perinunei.te, 720 lt.T.M. 220 volta. 50 et-
elos, paru iicoplnmmito directo. com um
eiilirí-Miiiile. 'u.liHive mela lurn, ncoiji-
pjiiilindo dn umn resistência de dcmnrrn
item, «em mitnlveilii de . aeelnnnmento,
combinada com inutor, unia chave n*
reversílo do sentido de rotJiüy d', mo-
lur. .-- Para o fornecimento de uni strilpO
r-enuinr.

Din 7 — Peiuirlnineiitn itn Mnterlnl
ila Preleltura. paru o lorneeimeutii de
aleool de 30", tntiereiillna illluiila cm
iit»|iolan de 3 cc., dita lirutn, em nm-
linlas ile ) e.c. e bromnreto dc potaa-siu.

Dia 9 — Directoria Ueral dn Tlieenu-
ro Nacionol, para o fornecimento de far-
damontoB,

Dia 8 — Serviço dc Induatrln Prtato-
rll, Fazenda Modelo de Crlnçffo Santa
Monicn, pnra n venda de materiaes Im-
prestaveis.

Din 0 — Ministério da Justiça « Ne-
cocloa Interiores, para aa obruB do edl-flelo do 1'retorlo á ruo dns Invalides nu-
mero 152. '

Din 10 — Oonimissao Central de Com-
pras do Governo Federal, pnra o forne-
cimento dc umn caldeira de ferro fun-illiln pnra fusão de metaes Ue estéreo,typln.

Para o fornecimento de oleo "Die-

Bola í!2
Vitelios »...., 15
Porcos s

Vjjjornrnm oe cepulnlps
preço» nn Fntreposto de
Sàn Ulujiu!

li™»- •• 1S0S0
Mtelloa is:mii
Porce» 1S3002S000

CAES DO POIÍTO
. Navios e iie<|ueittiB embarcações atraca

doa uo cíiep ate lie 10 iinniu dn manh.'"
de Imn tem:

Armazém 2 — Vnpor nnclonnl "Cori
Hoopeck" — Cabotngcr.1.

Armazém 1! — uu .1 uaelnnnl "Venus
r- fnbutnccm.

Armazem 2 — Hiate nacional "Pery-
nas 2"" —¦ Cobutiwm.

ENTRADAS DB HONTEM

De S. Francisco e eacalna
clonnl "Tnubntí".

De Antonina e cscnlns vapor"ItacavaM.

vapor na.

acionai

De Aalborg o cscalaB vaitor norueguej"Bra-Kár".
De Porto Alegre e escalas vapor na-

cional "Ivnhy".
De Iguape é escalas, vapor nacional"Pirauny".
Do Londres e escolas, vapor- inglei"Hlglilnnil BrlBiid".
De Aruba o escalas, vapor amerlenno,"R. G. Soubert".
Dc Kolltn « escalas, vnpor americano"E. G; Soubert".
De Nora York o escalas, vapor Inglês"Swinburiic",

SAIDAS db hontem

vnpor nacional "João A!»Pnrn Santos,
fredo".

Pnrn Nova Vork
Ilnnn "Vlilcnuln".

Para Stockbolmo o escnlns,
Co "Santos".

Pura Montevldío (dirccto),
co "Kda".

Pnra Buenos Aire» c escalas, vapor In-
Rlcz "Hlfblanrt Ilrlüiide".

escnlas, vapor Ua*

vapor suo-

vnpor sue»

MERCADO DE CEREAES
PKEÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO

COTAÇÕES SEMANAES
Pio de .Innelro, em 4 de marco d< 1033

tlll Ua.
00 kn.

105.3!)6:045$5.40

11:555556(1
40S.360:4S2SH6

7.913:2015531
1.800:011557::
5.812:5115352

551.854:0495335

Rio de Janeiro, 6 de
reira e Souza. Presidente.

Mr.rço de 1333. — João Illhelro ile 011.— II. Mornes e Contro. Contador
(53331,

Pl',11
T.M«, 3.
T.VI..I 5.

h ihra
Tjpo3.
Ij|io 5.

Fibm
Tvuo 3.
Tvno 5. . ..

Fibra curta
Typo 3. . .,
Typo 5, , ,,

mídia — Typo Scrtfies:
 03S0OO a 01*001
 5DS00O a flO$00(i

•MO — Cari:
 02S0U0 a
 5SS000 a

;¦-< ru — Paulista;
 fvjSnnn n

 ^OSnoo a
3/nlíu :
.... 5JSO00 a 55S00U
....' 

'52S000 
a 535000

Oiisooi.
5050011

r.Hiiiii'
5(5001

LIVERrOOL, 0.

£xlRtencla ás 17 boras

Mercado .....
Pernambuco Fair • ,
Maceió Fair . . , .
ámerirnii FuIPf .Mld-

dlins ......
American Fatures, pa-

ra. maio . . , ,
Amurlcan Futucs*. p&.

12.30 p.m
Hoje

Acceas.
4.S7
4.87

4.72

4.53

Anterior
Estável

5.01
5.01

4.86

o feclinrnin
em pcguide

estáveis, tudo

VENDAS

como so % r

Apólices*.
Uniformizadas de 1:0008000,

1, 2, 1, 5, 
Ditna Idem, 15, 
Divèrsne KmlssSes de ríílí

1:000$, nom., 2, 
Llltua Idem, 1, 0, 0, 13, 27.

Dita
pitai

55.
Ditas
Obrii;

de
Ditas

10.'

port., 1, a...,
idem. 56, 2,

4(1, 
Idem, 4, 10,

do Tbenouru
5001. 0. a....
dc 1:0005, 10,

50, 54,

32,"ii!'

6, 2,

8155000
SI«$000

3155000

810S000
S20S000

(sel".
Dia 10 — Departamento doa Jorelose Pelcgraplin», para a compra do mate-rial InHcrvIvel".
Dia 10 (.'omirilaalln 1'entrnl dc Com-

liras dn (inverno Federal, pnrn o fomeei mun to de trnn«mÍSKor lt. C. A.Dia 13 — CoinmiKsfio Central de (.'nm-
pras do (invarno Kedernl. para o torne,cimento dns artlsna constantes do« nru
pos 42 e 4ÍÍ.

— Tara o fornoi'lmenl'1 de coriballiade briuiso plmsplioro.o para nntetuins. flon. 12, .condults. Interruptores e bM.-- 1'ara o fornecimento de motore*de popa 'Jolinson", 
para omhnreiicüc-

mludits.
Hln 13 — r.epartnTi-nlo dos (Jorreln.

e elenrapiioi, pnrn a construccilo do oil'tido sido dn Directoria Redram! do Kstudo do Espirito Snnto.
Din 14 — Commissão Central de Com

pras do Governo Federal, para o forne-cimento dc hombn centrifuga 'M.relll"
trlpliiisica. (jpo A. N. 5j2 e P. 2 õ!:'Pnrn o fornecimenío dcbombati manuaes para nrissão hydinullca ate 1,00llhnis.

Pnrn o fornecimento de nnpnrelli.
lolcplintilcil "Stroinliert!". n. 1 555Pnrn o fornecimento dc Incre en'¦aninde de primeira qualidade.Hln 15 — llnpnrlamentn doa Correio»

822S000
S23S000

402550(1

. Municipaes'.
Empréstimo de

0, 22, a. , .
1014, port.,

e Iclccrnphos, para a compra dos pre-dlns onde runceliuiii o trofcRo Teleitrantii"•:',*,'J" ,,,n -'""uso Pcnna'. na cldnd.de lielio ITorlíniite; Batido de Mina* fie-raes.
•|.;-,<ni,i. r 

Dla ''? ~. 
V,r,lm"ira Ü*X«là do RetlmoOS.iSOOll | Grupo dc Artilharia de Coita, paraI fornecimento dos artigos cnnatantes¦grupos 1 n 9,

i Dia 15 —
1485000 nnariu i.- ».»r.'

do:

Arroí neullm especial (brilhado).
Arroz agulha superior (lirlllindo)
Arroz agulha especial, llu kilos
Arroz agulha superior, 00 kilos. .... 

*
Arroz ngutlia hom, lio lillno , 

"
Arroz agulha regular, 60 kilos. ..,..'.
Arroz Japonez especial, 00 kilos. ..'.,"
Arroz japonez Ue 1«, 00 kilos, . . . „ 

'
Arroz Japonez de 2", 00 kilos  "
Arroz Japonez regular, 00 kiloa. . . . , 

*'
Arroz, typos Japonezes, bons, 60 Mios. .
Snnga, (10 kilo -:'
Alfafa nacional ou eBtrnnRcira, Itlb » , 

*
Amendoim em casca, 25 kiloa. ...,.,.
Alhos nacioiinea, cento. »..,,..*,
Alhos estrnngelroa, couto » » ¦• "
Alplste nnclonnl. kilo ........_,
Alpiste estrnugelro, kilo  L " •
Arnruta, kilo  •" I ¦
llacnlluio esprcll. uo Porto. 68 kiloa, .'- 

'
Ilaealháo Superior, 58 kilos
rtoealhao Escamndo, 53 kilos '
Dntiha do Porto Alegre, caixa. . ....Banha de Laguna, cnlxa, -, , .V» - 4 „Danlia dc Itnjnb.r, calia
Batatas do sul, kilo , .¦ 

' * '
Ilalatas Pnullstua, kilo. ..,.»,.,!
ItutataTi estranyelraa, cilio;. ...¦,,*Cebolas nacionaes, de l«. caixa . .
Ervilha», kilo ' 

" ¦* * "
Farinha dc tnamilnca, fina, P. Alegre,"(jf kilosFarinha dc mnndlnen, nlrcftnn. 50 kllnsFarinha de mnnilloru, grossa, 60 kilosFcIJ.ii. Preto de Porto Alegre, novo. Oilc Jno preto Mineiro, especial, 110 kilosFcljno preto Mineiro, hum, 60 kiloaFeIJilo llranco. 011 kilos. .
Feijão enzofre. 00 kilos ' 

'_
FeIJilo manteiga, novo. «0 kltoa 

'.
Feijão mulatlnhn, 0(1 kilos. . ,Feijão nmcndnlm. 00 kiloa .'.",'FeIJAe fradlnho. iinelnnal. 00 kilos . !Pi-Uijo frndinl.o. eslruiigeiro, 00 klFeljno dc i:ôrcs especlfivadas, Ilor nim mimoso, 20 lillos*.
Fiilui eztrn. 20 kilos ' 

* "
(Irão de hliío. kilo. . 

' 
, !I.enlllhus. 00 kll.m . .' .' .* ," 

*
i Incuns defumadas, uina ,' . ."lombo dc porco anlirndo (mlnelrol.onilio de porco aalçndo (do sunlicrva-malle. klto, ....
Manteiga do Interior, kilo 

'"."''
Manteiga do sul. kilo. .
un" ?"'"¦"¦¦ vermellio. 00 kiloa.II (0 Cattete. amarello. 30 kilosSil lin; cunha ou dente de cavuiliPolvilho do norte. kilo. . .Polvilho. dn sul. kilo. ... 1Tnplora. kilo. ......
Toucinho mineiro, kilo. ....*"'Toucinho paulista, klto. ...!!!louclnho de fumeiro. kilo.Xarque do Rin do Prata, pura monta!Anniic. mantas, nacional, klto

• • • « m m

>. at • »;

kiloa

1 lOP . .
kilos.

kilo.
kilo.

00 ks.

nar, o ,arvIco de Xarioc pato, a manta», do aul, ktlo.

Preços para lotes

005000 O2S00O
57S000 50JOOO
63SOU0 55S00I)
48S000 505000
44S0II0 40S000
025OO0 54S000
48S0II0 50S000
455000 46S000
405000 43S000

26S000 a 2S$0ÕÕ
$400 a $410

10S000 a 12S000
15700 a 3$Õ00
55000 a 6$500
15050 a 1510C
1$460 a l$.ri(l(i
1S000 a 1S2II0

165S0O0 a 1755000
1405000 a 142S000
IOOSOOO a 1055000
115S000 a 12 7S000
1155000 a 117SII00
llüÇOOlI a 12."i$000

$000 a $040
$750 a $850

88SO0O 305000
2SVO0 2SSO0

21S50II 21$Õ00
18800(1 185500
158000 liSOOO
3SS0II0 3I1SO00

885000 35ÍO00
OOSOOO 8SSO00
5ÕS0II0 50S000
nssnno 7OSO0O
4550011 52SII00

4SS000 a 521000

8$r,00 05500
10S000 ISS'100

25500 2$Oiio
58S0II0 OOSllOO

2S200 VS4II0
15H00 25000
15300 iMOO

$550 57UII
35S00 1S20P

135(100 a 145000
1281100 a 12$500
IIS000 a 10$lill0

Snr.o a $700
$000 a $000isono a i$soo

2S1(,(I ''$200
28700 2$SOO
3SU0O 35100
2S400 2$00C
1SS00 2$300
??000 2$Í00
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Leilões
LEILÃO DE PENHORES

SE' CAHEN
lln. II dc ainigu de ioa.1
(,T 11010) 77

JOSE'CAHEN & CIA.
Filial:

24 - Rua D. Manoel - 24
Lcllfio i*m 14 «le Março rie

11)33
(J 13035) 77

EM 7 E 17 DE MARÇO DE 933

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO Io ns. 28 e 80

(Amiga Espirito Santo)
(45843) 77

LEVY GOMES & CIA.
Matriz:

Travessa do Rosário, 13
tollilo cm 18 de Mnrco de 1038

(J 11249) 77

A MUTUANTES. A.
17», RUA 7 1)13 SETEMIIRO, 170

LEILÃO DE PENHORES
EM 18 DE MARCO

A'» 13 HORAS
Aa cautelas poderão ser refor-

madas atô a véspera, e o entalo-
go será. publicado no "Jornal do
Commorcio", no dia do lelltto.

(J 10920) 77

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Lcflfio cm IO de Março

Filial) R. 7 Setembro, 187
"O catalogo seri publicado

no "Jornal do Commercio"
no dia do lctlfio,

(!Í3637")""77
LEILÃO DE PENHORES

EM O DB MARCO DU 11)33
FRANCISCO DE AGUIAR & O.

Run LuIb ilo Cnmficn* «IU
(53655) 77

Andarahy e (írajaíiú
ALUOA-SB 

t trav. Patrocínio; 88 Un-ilarnliy), optima chbb, ilois qnartoa,
por 1S08000,'. (j 11370) 8

A 
LUGA-SB a rata nova da nin rrofes-

aor VnlladnrcB n. 114, nua XVI, cnmilima natas, dois qunrtos, coilutni com (o-
gno n gar, com banheiro rom niiuécedprá
taiiqun, etc, por 250S0O0. - ChaveB na
"" XV. (J i:)[)2tl) 3

ALUGA-SE 
OU vcnde-sc o prcilio 7 dn

ru» Jo«6 Vicente. Chaves pnr fnvor
no Tinturaria n. 18. Tr.itnr teluiillono
3-IM7£. i,| HIIIHI) 8

ALUGA-SE 
por 250$ . tnxns n cnsa

nova, rom accommodagfitu pnrn po*
quena tomllia á Truv. Vn«0óliucllll6; II.
Vl«la. Trata-se i rua lii-n. Cn rn,
70. 1°. (J 11421) 3

Botafogo o Urca
ALUGA-SE 

a confortável cnsa da rua
Constante Ramos, 87, com ulguna

movelB, Borni;e a bem próximo' á prnln
(posto 4). Acha-sa aberta; tratar a rua
da Alfândega n. Sl. l>Iione 4.111112.

lJ 11354) 4

ALUGA-SE 
a boa casa do nm Gene-

ral Polydoro 11. .13, com tinas accom-
modnçõoa para família. Charca ao lado,
no 8a. Trata-ae 4 rua General Camiirn,
79. 1". (J 11122) 4

ALUGAM-8E 
os predloa 4 rua Volun-

tarios da 1'ntrln, 100, casns 111 o
IV; as chaves na'caBa II; trata-so A rua
da Quitanda, 87, «oh. ou peto teleplione
8-0203, com o Snr. Roque.

, (J 8047) 4

Flamengo Subúrbios da (.'entrai
a iimj'
il mar;

SE, próximo ana luiuhos dr A I.UOAM-KE bons rasas parn iicqui-iins
Flamengo, boa raia, p-i>, riu i'V,fnmlllns. aluguel 11S8000 t> 14(151100.

liara casnl do tratamento, com 2 nnlas, ii rna São Gabriel, 81, Caclianihy: clinvc»
2 quartos e demais diqn-ndiuicln». Ituu Mn- no local; trnta-se á rua Genernl Caniara;
chado de .Issls n. 117. caaa .1. Trata-se 42, aulirailo. Tal. 4-8001. (.1 100:^1) 2U
na mesiiin, dns 8 As 11 horoB dn manht. . M;0A.gH „„ vende-se uni.i>|itl.n re-

jf\ dio líto á rua Oarollnn Moy«r ti. 115.
Trnta-sc no local, ..(.I 8077) 20

LUGA-HK por 180$ ino pr*ilu ú tun
Aquldnlian H. t8". Hoec» do Multo,

Mttyer. An rhnres ePtüo ao ni-ln. Trata-
np nelo tpleplione S-ST1

i.i n.'1'.'i an

IJ 1111)811 lü

ALUGA-SE. 
snía 

"ou "qunrto 
conforta-

veio, cmn optima pensüo, em enaa
do senhora francesa! Uua IVrrelrn Vian-
na ii, Ü4, Flamengo.

|J 1704(1) 10
A LUGA-SE n ItlUS o 120$, easlnlias In-

*1 ilcpeiulfntiu, a rnpi. 4*, junto n prnln
do Flininiii','o. vor n rua Úols de Desuni;
bro n. ÜS, com o encar recado.

i.i 1111,-18) 10

flAVAl.HMlto 
""niSTl.WTO 

procura
Km' fjuiirtu ou apnrtuLiu-iito cum liiuilu-l-
ro em çnua dc faniilia como unlco in-
qui linn. l!otnt*u,,'o. Flamengo, Kcsixwtini
parn «ate jornal a O. V. SI.

(J 11412) 10

FLAMKNGO 
— Scnndor Verpuelro 02.

Aluga-se umn luxuosa nala de frento
n cnunl de ttn tamento ou a senlior" do
todo renpelto, Casn de fninlliu fli«t!nct:t.
BOa mesa. (.1 13020) li)

IriLAMBNGO 
— Aluga-se om casa do

fnmilln tim quarto de frente mobila-
do coin ou sem pensüo n Ecnlior de trntn-
mento,. ou dois mpnzeu do cumraerclo.
Rua Mncliado de Astds 84.

(j t7ni'j) 10
ÍTILAMENGO — Alima-seHV um grande
X1 qunrto a ensnl ou dois :;ài>aies< com
optima pcnníio, a um minuto dus bnnhoR
do mar. Preço 600$0Ò0 pnra os dois
Mnniucz de Abrantes, 27.

(J 'JOOIO) 10

A 
LUGA-SF, predlo moderno n run The-

rena Gulmarãva n. 10, vasa 7, 2 pu-
vimentos, 4 quarto», nlngnel 430$; cim ves
na casn I. Inf. tcl. 0-2700.

(.1 11301) 4

LEILÃO DE PENHORES
BM 8 DB MARCO DF) 1933

CASA CAMPRILO
Avenida Passos, 35, esq. Trav.

B. Artes, 6. Faz leilão dos pe-
nhores vencidos de accordo com
a lei.

(53649) 77

ALUGA-SE 
a casinha com sala, qunr-

to e cozinha, por IIOS.- Run Alvnro
Ramos n. 411, Chaves nu cnsa VI. Tel,
8-3108. (.7 11057) 4

AIíUGA-SK 
confortável predlo á rua

Kenl Grandeza n. -10. Chaves no n.
212. Trntn-se nn Kmprcsn de Adminis
tração Predlul, Avenida ltio Itranco, 137,
4» andar, enln 4111. Tcl. 3-4881.

_ lJ 17031) 4

ALUGA-SE 
um boin qunrto em enfia de

fnmilln
Botafogo;

AIiüGA-SE 
qunrto mobilado, a pessoa

nó, na run Farnnl n. 1, cwiuliin du

à run da PaxBngcnw 10»,
1,1 Ii;i90l 4

Prnln do Botafogo. (.1 17017) 4

ALUGA-SE 
bom quarto de frente mobi

lado Independente em cana boco-
«ada do senhora eó, para mibor de res-
peito. Tel, 0-0020. (J 17025) 4

Cattete e Gloria

leilão 15 de Março de 1933
A*S 13 HORAS

CASA GONTHIER
Henry Filho & Cia.

Luiz de Camões, 45-47
MATRIZ

Fazem lollão de penhores ven-
ildos e avisam aos srs. mutua-

ricis que podem reformar ou res-
gatar as suas cautelas até a ves-
pera do leilão.

(53227) 77

Implorando a caridade
Aiiirellnii Pccurnno, viuva, eom

60 annns ria erlarle.. completiinion-
te cega e paralj-tica,

Mnrla Ventura, de 96 anno» de
edade, viuva.

Entrevndn da rua Itapiru', 213
c 11; viuva, cega de uma das víb-
tas e com 68 annos de edade.

rnullnn de Figueiredo, viuva
com tres filhos e Impossibilitada
de trabalhar.

Prnnclacn lln Conceituo Marrou,
cíBa de ambos os olhos • alei-
jada.

Benedicta Deolinda de Oarvit-
Ibo, pobre, com 76 annos de eda-
du, moradora â sua Senador Pom-
pou r. 13E.

Mnrla Iluptlnta, pobre.
iiliirin lüiiiíciiiti. Viuva, cum 73

annos, residente ê. rua Barfto de
Itaguaty, 207, barracão 7, Cas-
cadura.

Lnora Xavier da Silva, viuva,
com oito filhos, passando priva-
çfles, appella para as almaB ca-
rldosas. Rua Navarro n. 314, ou
nesta redacc&o.

Lnnrn Mnrquea de Abren.
Mnrla Bocea*
Mnrla Ferreira, viuva, pobre,

rua Barfto de Itapagipe, 307.
Edith Figueiredo, rua Cornelio

n. 21), sao ChristovSo. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

AiiKiisln Figueiredo I.lmn, com
65 annos de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora â rua Ma-
ranguape n. 26.

Alzira Murtcz, viuva, doente e
oom filhas pequenas.

ALUGA-SK 
a bon vnm Avenldn Itentii

Msbon, 81), avenldn, nur 321)50110.
(.1 SOIMI) S

ALUGA-HE 
quarto frente mobilado n

rnnnz, 1.10$. Cniule llne|iend.v, 01,
Tcl. 5-00S4. (J 11.10-11 S

ALÜGA-SE 
pnr 1:100S

10 qunrton, dn run
predio eom
mlliln Men-

dea u. 24, gosmido soberba vfstu solire o
mar e permittlndo nluuar cepnrndnMeute
o andar terreo. ClinTes ao 'ndo oo n. 22.
Tratar General Onmnra, t2o. com o sr.
Rezende. ' lJ 11121)1 5

/"¦tLOUIA — Peuafio ltonia. Apparti
vT mentos 0 saliiH moblbidiiH parn fn-
trllias de tratamento, máximo conforto
líriiniltí pnrque. limlo pnnornmn, enruge
elevador, cozinha de 1" ordem Hun Vis
cohde de Pnrnnn«uíi 10 (Pnlnrete Frr-
raa). i.I 080(1.1) .1

ALA, cm casa multo limpa e hocb*

Jardim Botânico
ALUOA-HK 

predlo moiieriio para po-
quena fnmilla & rtia V! c. ('nmn-

(Inhy n. 4a, .! nnl Ini llrttauleo Tem en-
rníe. Trntnr peln telepbone 80370.

1.1 HXH8) 14

LAPA
ALUGA-SK 

o ftnhrndo 'ln mu dn T.npn
n. í»r», i|ue podo ner vlhto 1», K, O.

do morador. Trntnr íi run Anlonlu Ilaillto,
100. Tel. 8-ISIÍpi; |J.130;I3) 15

jT5, titilu h rua Outro AXvvn 11. 110. rom
-' salns, 2 ipmrtoH, eotnpíetnmenté re-
foriundas por 1S0Ç mensiien; elinten nn
uiisa XVIII. Trátri-íõ Ouvidor. íiít-^u.
4-055:). (J Hlll.-iri) 20

AI.UC.A-HE 
. A rim racniillll du .Sllvn

128 A-I, pequena erisn pnrn casar c
nn mesnm avenida outra nns mesmas
condições; cliaves por fnvor no armnzem
dn menina run 120-B. parn trntnr á run
dn ConcelçCo u. 28, coin Acosta.-

1.1 1:10701 20

Copeiras e árrumadeiras
OFPMílKCIvHK 

umn moca henpnnhola
pnrn arrumadeira o eopelra, de eon-

finada, Ã ruu Kroncli.co Rtigcnlo it, 15r»,
eimn 8. TeleiiU. 8-i.'B15. lJ UliOO) 54

Kiiipre}»os diversos

-riALVICIK Precoce ludleUn de I.nnu« '|TAfUYlinAl'HIA. ilutrlef.lè-lie utõ li.
O vidade?" Estudo de IX. itlK<*. Nsh JL du niorvo mts .ml.ii. iiurtkulureu ou

llvrarlnn, 1JO0O. om uiiríii rio tuelijuniiihn dn UliLluru dus
(J 11358) 74 iipinituiliia AruiHiidu de O. (urvnltii). ;;n

.Ino ruiildu ii e(tlelratc. A'a terça», guiu

PRECISA 
mntn brnucn 10 ou 14 nniioi

para cuidar de ums erenuço **vlu-
ai vãmente,/ teido outra eiiiiireciiiln. Il'iii
Sul Amorlca 7, apnrtaniRiito 15 (I.nrun-
J.-I.n»). (J 10822) S5

(10Vl-;i(NANTR 

"^"nf(ereee-»ê~iiüra 
en-~X un de família - d? trato, ou pfiiHúo

familiar, resposta cm carta psra vstn fu
llia, letras 1'. L.

(1 tUH7l 55

AI.IIUAM-SK 
bons riiBlnlua cmn 2 e 8

commodos e cozlnba, luz e «Jtuai por
ílHÇ e 73$, Ã rua Monsenhor Aumrlm.
lltl. Eniíenho Novo. Trntnui-He na Caxn
da frente. IJ 111371 21)

Subúrbios da Leopoldina

ALUGA-SE 
cana saudável, centro rfe

terreno,. pintada do novo, Il .quartos,
2 salas, etc, ou vende-se a prestncüo;
aluguel 220$; bondu dnPütibn na esqui-
nn, A rua Antonio [Rego, 3(Ifi. . ¦

' . f.t 11.1112) 30

ALUGA-SK 
nm m.íínIlfPO nrmnsem pro*

prio para qualquer nciíoclo cnm resi-
dencln pnrn fnmilln á Estrada do Knye-
nho dn Pedra u. õ.'»7 (estagno de (Hnrla) :
chaves por favor no nrmnrtnbo no Indo.
Trntnr ft run dn ConcelçHo n. 2:i, eom
Ai-natn. IJ 18071) ül)

A EÜÕÃJX no,
•SK tor contrato u predio n.

vimentos Independentes, com todns
ncólniimodaçòns e conforto pnfn fnmllins.
chaves no n iM. lbirbenrhi; e trntar
peln jiimiib -;-oiti;i. (.i i.io'|2| to

Laraiijeiras
A LUtiA-SK cnsn moderna íi run iln«

£% l.nmiiHni*. ¦4(12, eus» II. com dida
qunrtos, ditn.t sntiin e nun» dependen-
cIiik, Trntn se tcl. U-27-H "nnves uo 404.

>.i SS70I lll
hon

ALUHAiRK 
li run Vff. Sllvn

casn com •*•
Tem hom quintal

ALUGA-SK 
bello nrmutom co:i residen-

ela pnrn fnmilln & rim KclUiello
Freire (estação de Ramos) n. 1)2*1. ("liu-
vos por nhttequto nn Indo e trntn-se i* rim
da ConcclçAo n. 2It, com Acostn.

(J 13071) 30

ÍJUI-.CISA-íil-; 
de nwmieB ririitkin |«nl

trutr>r com tuiúleos Optima «om-
mlss.Mi permiiiiente. 1'nitnr à rua S. Amn-
rn, H5, dns h.jik ús 10 n. in.

(J 1115H 55

Achados e perdidos
illl 008,

referente A Casn Campello
1.1 100511 fli

|)1'.'1II)IJU-SH a rniltelu 11

TOMA-SE 
conta d« creauca de <1 me-

ses atd 5 atinus. Tratamento girnn-
tido, preços modleos, Hun Hiiieltuelo, 87ítj
c. 81," -.1 111311 74

lOAMIKUIA VAI.KNT1.M. cmnura,
vende, troca, fiu e coueerta joina *

relógio» com -serledude; rua 'Gfnn.iilvon
Dlaa a. 87. rlimie 2-01104. U «140) 74

A

Ina e tulIilMidol. de 0 1|2 fi.i 11 linrn» uu
ii tnrde. Tel. 7-1840. LnrgU a. l'rnn
i-laoo n. II, 2» niidnr. 13 811531 S7

CAPITAÜSíAS
Precisa-se jiara |iei|ueiios euiprcitlmM,

Jur;s dc 3 a 5 °|° au niti!, niu-icio lin-
ntstó e de máxima garan tia i Ihíorma-
côe! cum ASA caixa p-jatal 2571.

(J 11W)
U 11, ¦!, - - UI1'1II1. ¦ ¦ .jt..... ¦.-. ¦

ACHVGIIAPIIO. Aíceltn.ae liropuatii ('peálO e ÂVCraíáü á tlia
nam trnbnlliar nlnunin» liom». Umle- .

concullos, HU.
Vn«-

|J 11185) »7"MõW
alisoluto no México, novo cu.
sanimito. Informa<j<)aa gnitie
cnm r>. filcca. Ar. Hio Bran-
cn, 01, mlti 13-8» lindar —

C. PostHl 1424 — Itlu

X pnra trnbnlbsr algumas 
rc.-.: "l'„,-.,M1ra,,Uo-..H. Oulo,, d,_ Vn»_-, . 

^$ fo V &SCOl\CÜl0S

| Veiidc--e um predio tendo nes fuuii':\
I uma avenida que rende ,um coiuu ile

itis, situada num terrena qúe iflctls
k'tSH nirtros (i'.:;uliiMis Itiila cultiviW

1. rd.)'íniulni arv-.res de iiuia. Rre(a
lOu coiiuis ii.: iéis nâ'J a; nilmití inter-
medinrios, trata-se na JoalHcría M»u-
roe, á rua UrüKuayana, 2ó.

(J 170411

Vendas diversas

instrumentos de musica
PIANO 

-— Veode-so um rir» v. supe-
rior, complelamenln novo pela metfld»

do valor. Av. Gomes Freire, Itl-A.
(.1 131.151 15

CIA. 
I). Auren lirnsllelm. Mntrlt'. 1 de jSetembro 28!t. Perdeu-se * • cautela

PIANO 
HI,UTn.NHlt — Em nomielrii

vende-se um garantido
Ituu Vlac. Itlo Urânio, 02.

vende-se um garantido por 2:1)00$. ~i. ¦
13 11807) 7.'

103.1111) dn rerie A du aeccllo de pH, | yKNDK-KE 
um ^perior plnuo «lleniío,

i.hore» destn fonipaiililii.
(J 0IIII01I 111

PUItDHU-Sl-to ÇOtfPÍ
107.550

D\\nn çnutelas do Mon-
orro, numero» 1 ni. 7"J(1 \i

(J Ü140) 61

CASA 
Oontltler — Henr.v, Filho t Cta.

Bua Lula de CnmCea 45 e 47. Vm-
deu-se n i-nuteln n. lííil.SOft desta essa.

(J IHIIII) I) 01

(1ASA 
Uina & Moj-bC». Hln.. de He-

j tlienenurt A Cta; R. Impflratrls I^eo-
poldinn 14, ltio dn Janeiro. 1'erdeu-se h
1'nuteln n. 210.053 destn curu.

, .. tJ 1)0002) 81

marca Spnnntttfel, preço de occiMflo.
A' Travenfia Vasconecllos n. 14. Anda-
rali>'. iT! (J 111)87) 75

Compra-se
roa, paga-«e

Compra-se

um plano. embora
precisando de ívpu-

roa, paga-«e liem. Tel. 2-5437.
, (J 13136) 75

um plano: não ee
(az questão de pre-

ço. Telephone 2-0900.
(J 11381) .-5

Ccnipram-se dam «om vor nau-¦piiDB-HB n ijuem «eliou una ocuioa eom «a offerta. Tol. £-3063.

ILHAS
11,11 

A 1'AQIIKTA'
nliiíía-se

Itim Covnnvu OH,
ICOÇOOO cnsa, cmn d commo-

dou, enorme' clmciirn.
d musi 'ii

Venda e compra de
predios e terrenos

(J 13000) 10-

EM 
I ASA

optimo
iiiiilltii titlemn. nlir:ii'Hi.'

optimo -1ri*> com pei)i>íi<i em novt*
edificio de luinrtiinn-ntnt», com elevitdur
Lnrnn.lelrnf« 75. v* nndnr, Tel 5-:t';4'-!

(.1 (18SHII 1"

Rio Oomprido

"S *UXüALíi\V — Veudcíso ou tihnfn-sf
JJ uni moderno inutpilow com toda» at»
coinmodidndcn, ajiui ijilentu corrente íeíi-
rnce etc. Ituu Redemptor ;t7.'t, Ipnuenin,
Tel. 7 1107. t.l lSUOIl 01

BUNGALOW 
— limnemu, ln

Nnsclmonto Sllva £1211', ve

AUJiíA-.KK 
hon cilsn, ú avenldn .l'au-

ln de Frontin n. 4H0: coni aceommo-
dnvões pnrn fumlllu regular; ln^nr nprn-
sivel, próximo n conduecío; por preço
módico;- elinfes r.n u. 441, Hio Comprido.

(.l 18100) S2

luxuoso, run
eude-w nlu-

da nilo hnhitndo, perto dn Knreja;
(J -1405) lll

CAHA 
—~HADnÓOK'£ÔlÍÒ — Vende-

«e 'il run Dr. Hnttumlnl, 00. Doía
pn vimentos, 4 quartos, 2 salns, copa,
eonlidin, banheiro ijunrto de emprejadus
e snrnge, Vêr e tratar un metnnii, nos
i.e.'Aundas, (junrtrio u Hextns, do 12 &* 10
liorue. (J 17018) 01

srmnçílo de tnrtaniHa, perdidos hon-
tem, ncondleluondos um umn caiu de
couro, comprados nu ennn Lutz Ferrando
& Cin. Ltd,, o fnvor de entregnlOB ao
porteiro do 2° mídur da Companhia Ll^lit
& 1'ou-er íi rna Marechal Floriano n. 10U,
onde serA bem gru tlf lendo.

(J_lj)142) 01
T>IíltI)liU-8É n endernetn da t.'nlxn Eco-
X nuiiilra ii. 305.101, du .1» aorle.

(J 11347) 01

(53130) 74

|jMtNKSl'0 CAJU-KLI.U — Av 1'naaoa,
^' 'fÕ-A'. Perdeu-se a enuteln de nu-

mero :ny.."5i desta casn
(J 17034) (11

tjHlNK.STt) l'A.Ml'HI.LO — At 1'iiaao»,
XJ 2Õ«Ai Perdeu-su a cautela de nu-
mero 314.414 desta cnsn. . . .

(J 0UD25V 01

l/UNHSTiJ C'AM1'I.1.L0 — Av l'u«nos,
JLJ 2»-A. rerduii-su a iHiiteln de nu-
mero ,10S.8r>7 destn casa.

(J 11301) Ol

Ouro v jóias
OURO. 

Compru-se. Pa^a-so bem. Joa
lheria SI. l"edro. Rna 7 Setembro, 104

1'houe '2-8880. (J 11408) 70

Animaes
G ATO ANQOIIA' -- Multa bonito, ci«:

?.i\ ntesclndo, vende-se, rua Jeronj-
mo de Lemos 2U, Villa Ixnüel.

(J_U344) (13

CAVALLO 
— Vende-s» paro corridas,

sella òu crluçüo, o cavallo Neptuno,
bou erdomp», mitigue Inglês. Vêr no Cen*
tro Hlpplco, Praia Vermelha, tel. 0*02115,

ÍJ 11303) 00

Machinas diversas
MACIIINAU 

Romlngton, Underwood e
Roynl, porta tels, Item tim tun 12

Ut», Underwood e Royal guinde»; ditai
de snmmnr e ralculnr Jturroitiíhn, Mor
cbnnt, Ohdnnra, Bndsernnd, Trlinniitintor,
IiÀIton, archivos « flchelruu de açu; A
rua dos Andradas. n. US. K. Maunlhuet).

_U-17051) _78

MACHINAS 
de eacrever o calcular per-

(eitaa t garantida*. aA na rua doa
Aiiilrndaa n. OS. E. Magnliulea.

(3 17051) 78
ÃOnÍNAS do «screvor e d* cnlenlur.
rreelua enmiirar unia? T4 d Cnan

Fellsberlo, rim Erorinto da Veiga, 100,
<iue tem crnnde (juantldnde de todn» as
marena f>m 2» m.l o a pregos baratissimos.

. (J 11418) 78

13 sno» .-.'.m; iíiViuh e -..(ure-
primeira < iinlldnde em per-
IMItn, ulfnlnt», nin ila l)">-

(3 1I38Ü) Ml

Negocio de Oceasião
Por 70:0;iC3, vende-se erri centro de

tci reno nwtiUido |4}SQ in, grande pre-
dio, com U quartos, ,1 salaa t mais
d.-; ;'mltnCiaa, parade. c arvores írw-
ti feras, á rua General Silva Telles nu-
meru 30 — Andarahy, Ver a qualquer
hora, Facilila-sc a pagamento.

(J 17045)

fi-ltn e-l.uli.
tiiiiilu 8;

\f i S.i!.M-:t.. m'.t cofres, ãrüüívnt- d.;
V nco. moveis de escriptorio e nta

eblnna de ewrever. pur preto de Huul
(Iiiçihi, ii run ilos Ourives u. llí'.

1.1 (1807'J) 80

GKV.to
KI.ADF.IKA IlUFPIEIt eom 4 por-

Yenile-se, ma l*'rel Ciincen 11.
(.1 15111121 80

BLENORRAGIA
Cura raplda e radical I)r. Po-

dro MiiKiiIliãi-1, — Ourives 5-3"
Cao 10 ás 10.

U l)8SÍ)i)i S!i

Venda e compra de casas
commerciaes

Terrenas Copacabana
Vendo, em Copacabana; na zona mai»

valorizada, diversos lotes dc terreno,
fará construcçao de casa de rcBÍdcticia
mi para arronlia-c#us, a partir de S con-
tos o metro de frente. Jüfiò Prntnçi,
rua Iluenoa Aires, 41, 3» andsr, (esq.
ci Quitanda).

(J 114U1)

AltJIAItINHÜ 
B EAZENUAS, Por mo-

tivo du vio (tem, vende-se, u ruu Hn-
eadurn Cstiral, 287, Pem e?(ÍRPneIo de Iu-
vas. cana •unceltusda * freguezln optima.

(.1 so.-.r.i uo

BALCÃO 
— Compra-se um oom usu

dn mim., de dol« -metros tio comprl-
mento. Teloph. 4-1780.

(J 112841 00

Medicos e pharmaceuticos
TI\It. tlUItllKItT PÉBIIHE1 — ttean
IJ pumiu sua ellnlrn.

u ;2(,M, m

T\U. CAHMII PKlllilHA — Ciiran nper-
JJ (eteonini-nto Pni-llldnde 1'nrl». 1'ratl-
ea hoüiiltacn 1'nrls, Ilerlfm I<nil«iinne,
MolB. internas, Ksp.: Tlundo. pstomnRi»,
liitCRttnoN i» nlnhetes, Renndor Danttis
80, II lis 17 horas. tri. 'J-S':0N

1.1 I113BI 80

Avenida Vieira Souío
Compro um lote de terreno coin 15

a 20 metros dc frente por 30 a ÍO i;e
fundos. João Prneriça, run Uuenos Ai-
res, 41, 3° andar, (es(|. dc Ouitanda).

(/ 11401)

Terrenos em Petropolis
Vendo, cmn frente para o nascente,

rptiinú lote de terreno, em linda Aveni-
da próxima á Estação, medindo 16 x
•A, por 24 contos ou 16. x 26 pnr 3.1
ci.r.M, João Prnciiçfi, run Buenos A,
res, 41, 3" andar, (emi. .de (Jiiitanda).

(J 11401>

Terra para Laranja
Wult-nvse nptítnai arcas para (illttf*

ia de laranja "l'êra", pertn de Campo
Gtande, u 1 h''ra ria Avenida Kio Bran-
(t . Opíiniaa eMtndai] inclusive a Ktarife
i.d"via Riu*Sfto Paulo: 1'aRomeiirc a
ut.i.o prazo c i>osse miuudiaia. Vistas
tn ánlo sem ciinipronii*!"' cu desjiin.
Informações . detalliadaB A rua \" ie
Mnrco n. 8.', 1» andar.

(J 1118'))

LABORATÓRIO
Vende-se um moderno e bem monta-

d' em prospera cidade do interior <ora
in secçâcs de exames e pnjductos daijn
optima renda, alem de um contrnto
ijm por si eó garante a tnanutençáj,
It formaçfirs na rua / Setembro 75, í*
andar, snin 5. Das 16 ái 18 liora,.

(J 0S850)

HYPOTHECA
Empresto-se mediante hypotheca ipia

quer quantia. Trntn-se na rna Çhit.
U, s. 2, com H. Nctiman.

(J 11398)

DETECTIVE —LIMA
In vesti nações dc caracter privado, Si-

líülo c perfeição, chame 2*0860. Sr.
LÍM Ai rua dn Carioca, S0, 1", sala 5.

(J 11102)

Modas e bordados
M

ALUGA-Stí 
n casa da rua Barüo do

pnelpe n. 2i»2. tendo commodos

S
bem mobilada pnrn um cuvnlhelro, ou se-
nhorn do fino tratamento; t\ rua Car*
valho Monteiro n, RS, Cnttffr

¦ iJ 170J0) B

Collegio Militar
A 

LUGA-SB uma cana eom 4 quartos,
2 salas, banbelro, jardim e garage,

a rua Cmt. Prat n. 14, cm frente no
Collegio Militar, preço 480$, pode ner
vista das 8 ás 12 horas da manbil, ns
chnTea^ eatgo no n. 10, (J 12031) 7

ALUOA-SB 
ou traspnssa-se o predio

da rua S. Francisco Xavier n. ,322.
Informações na mesma. Entn aberto.

(J 11417) 7

Copacabana *?. Leme

Casas e commodos no centro

A 
LUGA-SB a loja do predlo A ma Frei

Caneca n, 202, pelo aluguel de 350$;
as chaves estilo no mesmo o trata-se com
Jacobina, i rua da Quitanda, 180, loja.

(J 10050) 1

ALUGA-SE 
por módico aluguel nm bom

commodo aem mobília no Io andar,
da ma do Carmo n. 88. (J 11885) 1

ALUGAM-SK 
execUebtês quartos, coni

apua corrente, de 15(1$ a 250$, uo
Petit Mnnolr, primeira casn da rua nova
junto no n. 197 dn rua Barntn Ribeiro,
por detrae do Hotel Oopaciibnnn.

(J 17014) 8

ALUOA-SB 
esptcudlda aala mobilada a

cavalheiro distineto.

da Itn-
los pre-

clnos para perppmn Camllla. .As chaves es-
tito-no avenida ao Indo, "nin ti eiienrro*
t;ndo e trntn-se com Jacoblno, A rua dn
Quitanda, Ml, loja. (J 10i)õ2) 'i'2

AMWÍA-SK, 
umn casn com 3 snlmt, T>

quartos, ¦ porão . Imliltnvel. toda for-
rada de novo, na run CgiidUln ila Oli:
t;Uü, liiimero' ÜlV," trata-so na travesso
flnntn Iíltn numepo 25, com o senhor
coronel domes; nu chaves estão na meu-
mu. l.l 11127) 22

ALURA-SR 
o predlo da rua Comelhotto

nnrroH, 21. As chaves no n. 35.
Trata-se com Pedro lieis. Jornal do Ilrn-
ali, 5° nndnr. lJ 111181 22

Santa Thereza
A:LUGA-SE optimo predlo, exeellentes

minutos da clrimle, A run Joaquim Mur-
tlnho n. 208. Ver das 8 As 5. Phone
7-4144. (J 13141) 23

São Christovão f
ALURA-SE 

n «obrndo do predio n. 841
dn run Mnrlz e Barros. Podo eer

visto dns B An 12 hnrns a das 2 As 5
dn tarde, ondo so Informa.

() 11308) 24

Jardim Zoológico
Kua Bolívar,

(J 11300) 820, poato 4.

ALUGA-SÉ 
uma caaa á ruu Hilário de

(iniivto, 111, com boas accommndu-
Cões pnra fnmilla, Chaves com o, vlgln.
Trata-ae á rua Gen. Câmara, 70, 1".

tJ 11423) 8

ALUGA-SE 
caaa A rua Pnuln Frei-

tna n. 40, Copacabana, Indo do luar,
com 5 quartos, e 2 salas, aluguel 550$.
Contrnto par um anno. Choves nu local.

(J 1004SI H

ALUGA-SE 
optimo predlo de eaqulun ii

rua Ancbtetn n. 20. Chaves por fa-
vor ao Indo (n. 24). InformnçCes por te-
leph. 7-8030. (J 13027) 8'

ALUGA-SE 
um qnarto Independente, de-

centemente mobllndo, com ngua cor-
rente e cnfô pela manhã, em caKa de fa-
mllla de todo respeito. Kua Stn. Margarl-
da n. 24 (transversal â Barroso).

1.1 11188) 8

APARTAMENTO. 
Alllgu-BO S rua Mu-

ratorj, 2, esquina de .'llaehiielo, com
5 e 0 pecas, inclusive cozinha; tudo limpo.

(J 8040) 1

ALUGA-SE, 
exclusiva men te a pessoas

dc trntamento, o agradável sobrado
dn run Cnrlos de Carvalho n. 03, Eapla-
nada do Senado. (.T 11307) 1

ALUGA-SE 
o 2° andnr ua rua Uuenoa

Aires n. 113, reconstruído, com 3
bons uniões, para cscrlplurlos, atelier, etc.
Trntar na Droparla Kaul Cunha.

(J 11340) 1

ALUGA-SE 
o bello aobrado da avenida

Mem de Sn n. 210. com 2 ealna, 4
quartos, terraço o mala dependências.
E.tA aberto, daa 8 Aa 17 horaa.

(J 11210) 1

ALUGAM-SB 
os 2» e 8» nndnreB (par-

te dos fundos) do predlo A rna 1°
de Março n. 40, com entrada peln rua
Buenoa Aires n. 2, pnra família { trntnr
no menino. Comp. Seguro» Previdente. Te-
leph. 4-2101. (J 10040) 1

APARTAMENTO. 
Aluga-ae o optimo

e Independente apartamento da ma
Andrí1 Cavalcanti, 00, com !> pecas, com-
prehendldsa cozinha e completa sala de
banho. Trata-ee no Pnlncete Rtnchuelo,
á run Illneliuelo n. 171. iJ 11271) 1

A 
LUGA-SB o 105 2° loja nn pruçn dn

Republica nn indo dn Pharinaein
Brnen. Trntnr no Jardim Ttotel com Adãn
Pereira de Arn-.i.lo. l.T 11385) 1

TiKECiSA-SE de quarto ou snla Inde-
JL pendente, com cozinha, parn um ca-
ph], em cnsn de família modesta; quer-
se lojjar arejado, no centro ou Imme-
dl ações. Respostas mai prbçds pnra a
liortnii'1 demo lornnl n T. 10071.

(-T 11410) 1

ALUGA-SE 
optima cubo de" um »ó pn-

vimento A run Bulhões Carvalho, 11,
entre postou 0 e 7, perto do bonde.

(J uoni',) 8

A LUGA-SE cnsn do sobrado, novn, com
A (l.qnnrtiiH, 2 anlns, hall,. varnndas,
e ffnrnge, - qunrto de creados, etc' Preço
T.1OS0OO. ltua VIaronde de Stn. iMbel.
420. (J 13002) 20

Villa Isabel
ALUGA-SE 

o predlo com quntro qunr-
tos, duns salns, desponta, ooglnhn,

fogão a puz,. sendo* os dormitórios etn
clinii, com nm esplendido terraço oom
lima hella vista 'n quarto de banho com

(COPACABANA.; 
run Toneleroí 153;: ven-

J de-se cnsn com 7 com modos, terrenu
de 17 metroa, i».r 11. Tratar, tel. 2(1200

U 1118:101 ni

(IARA 
NO GRAJAHU' eom grlind-

J qulutul, .vendo-se urgente. Facilita
se o pngatneHo A rua MnqtiinS 34.

(.1 1IIIIS3) Ol

(lOMPItA-SE 
cusa ntí 20 cOlltOK, Ãii

J Meyer pnra baixo. Offereça. Pnono
U-00311. .- (.1 112011 01
, 1 Itl-SÜM-- HAI.AOKTK Vta-lr rr,
Uf Avenida Pedro IIn, 153, trntar com
urgência A run Chnves Knriu 'Mi, com
Sr. Amerlea. |J 13084) Pt

IPANEMA 
•— Cumpra-se terreno 10x211

nivelado, ou pequeno predlo. Tebiplio*
ue 'I-40U0. (J 18113) ,i.

IKBLON 
— ItuiuniliMV luxuoso nfto liu-

i bltndo, com b quartos, garage. etc ,
ú run Baptiata dns Noves 75. Veiido-«e
pur 70 contos, sendo .;pl ii.vUtn e 411 ein
olugnels. Chave» no .02. Tratar com Ií.
Velasco, UruRiiayana .41, sob., do 1 Aa 5

U 108711 1)1

M 
ACUADO COELHO n. 08. VeildO-80,
lnformnçõoB no 04; telephone

(J 118801 01

Automóveis de oceasião
AUBURN

ANICURE FrancalBe. Kua do Cnt-
tuto n. 1, sala 8.

|J 11272) 81
•KK Cintas, Soutiens, ntodeladores

concertoa. Pnlvudor Corrêa 10(1.
Lame. (.1 00010) 81
FA«

VESTIDOS 
— Chlc coileecfto, deade

5OS000, verdadeiro reclame, fnclll-
v loiurm ue iujo, o ruuaa arniiiu, „.le 0 p»KSraento occeltam-ae tmendaa

estado de novo| vende-oe ou tro. ,,arfl tónfeoclonar por preço nem ccuul;
cn-ny. Ulitt Cosme Velho 47. TM.'-giria desde 11)5000 li rua do Ouvidor,

1121, 1» andnr. Mme. .Nair5-25H!).
(J 13104) 64

AUTOMÓVEL, 
Vende-se burnto, Coupô

Intflea, marca "MorrU", Uceurlndo
103.1, plione daa 10 áa JO li». 7-2883.

II 111151 ll.l

Aves e ovos
t.ru.NUK-SE nm lote de cnnurloa dj~S origem bei^a e humburnui-z, tani

bem gulolii.*:' e viveiros em pbrfeitu es-
tndo; rua do Cattete, 27, sob

(J 120301 «5

VENDE-SE 

"ovos 
de Bhodes vermelha

Leyhorno branco, duzla 8S00O,. ga-
rnntldos, Ongo Coutinho 22, fundos. .

(J 11408) 06

(I 11374) 81

Ors. UieUlUIS mo consultório
com InstallagSas, por 150?000
mensaes. â rua 7 de Setomhro,
184.

(J 13139) 80

DMCSE'DE ALBUQUERQUE
DuiMicnn Ke\un«'» nn Homem
Dlnvunvtb'0 Piiumil v trntnaifiirn iln

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R, 7 SMrinhr», 'JO" ¦ De I Aa (I.

(.1 0885.') iil

Moveis novos e usados
("mMrKAMüS 

üioü-ls dt- uscrlpt ri;;,
/ machinas de eierever, cofres, reü\>.-

trá dora s, etc.; â run Theophilo'nt toni
n. 118-A. Teleplione 4-4648.

il nmn,, vi

Chlroriialites
EYKlt. Terreno. 11 x 110 nictros,wm

Jecto de rua passnndo pelos fundos. Troco
18101111$. Intornin-Bi! 8-m.i8

tJ 11112) 01

PHEDIÜ 
de dois pnvimeutnu c cduh

trucçilo recente, vende-sc a run Amn-
rnl n. 57, fnclllta o pagamonto, Tele-
plione 8..1370. IJ 11328) Ol
T*ltEl>IO — Vende-se o dn rua Affonso
X Cavalcanti n. 158, próximo no Mnn-
ptc, em leilão pelo Palbullo, uesti.-felrn.
10 de mnrco de lp;t.'l, As 4 horn» dn tm-
de.- -.- . -, (J 112:tl) 1)1

ME. SOUZA; Bó acceita üratiflcnçüo
lepois dus roHtiltndim obtidos. Ile-

sidencia
!MS

COJ1PRA-8R 
morei», pat-n-ae bem Tc-

lephone I-4834.
l.l tllOlll' «3

(1UMPHAM-SI3 
movei» e i'llHlla

J complctnii*rôhamudoii com pren*
teza- para Cnrlo». Phunc --7:tHU.

(J 11318) 83

COÚPRA-SE 
morei» btuIbob, eaaa, mo-

blladns, moveis de ascrlptorlo, otc.
U:\-ho ii mnlor offerta e llquida-sc rupl-
dniurnte. Tcl. '2-Wifí.

(1 17030) 88

DORMITÓRIOS 
pnra caaal, dn Imbura

e peroba, fabricação imrnutldu, va-
rios estylos novos. Vvndem*M u ROiw
ÔOD?. Run Frrl Caneca, 0

lJ 1703C,) 83

1II« BUIS
Telo Dr. I.uls I.lmn Illttcn-

«ourl, CNpreliillNto nu mo-
ICÍltllIN dos

OLHOS, OUVIDOS,
(3AROANTA e NARIZ

ToiIum on dliií* dnt D An li
licirnN c liiiKiiH, UllN lll ás LS,

.CoiiMiiHoriut Kun Uuenos
Airea 1!>S (entre Anilrailai» t
IJruftiiiijniMi).

^ Tiimliem faz tratamento rtn
.aír.iT.í;-. r-.t-m «iiemcfln l!n*f
ruHOM Inillflidoii. (J 11071)80^{

¦ - - 
'i*m_____i________'

Terreno - Larangeiras
Vend'», a 50 luetvos dn nia rias I-a-

rangei ras, lindamente siluatlo, mçmm|o
25,00 x 14,50, tendu livmfcilorias no
vt.Inr de mai, de 30 coutos, inclusive
moderna garage para 2'automóveis, fron-
dnsas árvores, cie, -tudo pelo preqb de
72:000$. João Procnça; á riia Buchos
Aires n, 41. J" nndar, tsiiuina cie
Quitanda.

U 11400)

PETROPOLIS
Traspassu-se o coiltratu <-de'-' ura pre^Id

;\ run Santos Üumout 610, com 2 «Ias,
quiitró quartos, varanda, dependencina
; Ktande quintal. Preço 666S600 nien-
apes; praro 2 mejet ,t meio informi-
çõea — 3-5321. •¦_ g nos?)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se Optimas salas para eserl'

ptmios em prediò novo, servido por ,«le-
vatlor; rm n. 9 dn travessa do OuvU
.'oi tántiua rua Sachet). Tratar na loja
lCEXTRO LOTERICO).

(J 11420)

CONCURSO NO BANCO
DO BRASIL

Pieparam-sc rapidamente candidabjt
pera o proxinio concurso,. 9 rcalízar-sc
ni mez vindouro e cujas inscripções já
f-e acham abertas, Aulas intensivas de
tedo programma sob a direcção de
contador com longa pratica. Centena»
dc apruvaçõc* nosv cflncjirao» anterio*'
rei, Uua da Carioca, 10, Io.

• 1 . 1.(1 11 «6)

TERRENO IPANEMA
Vendo cm Ipanema, diversos lutes Je

terrenos c.m IU x 20 e 10 x 50, n rar-
tir dc I:Í150;OI)0 o metro de ficiu».
João Proença; rua líucnos Aires n. 11,
.V' andar, esquina de Quitanda.

(J 11-1001

Nota Promissória
Emprestasse qualquer quantia -r Tra-

tn-sc n rua Chile n. 11, saln 2. Cum
Xcuman.

(J 11.15?)

GONORRHÉA E SYPHILIS
»H. <;i.otis nn ai.mkioa

Cons. S. Jo»6 113.1". Tel. 2-141R,
Diariamente de 9 Ab 11 e 3 íis 6.

. (J 08810) 80

CLINICA DE SENHORAS DO
•DR. CÉSAR ESTEVES

QUARTO FLAMENGO
Ahifía-sc perto do lianlm de mar, cuni

apua corrente a cavalheiro cum ^aíc
peln manhã á rua Silveirn Martins nu-
mero 6, sobrado,

(J 17044)

Rua Emerenciana 23
Alilg.l-se por 400SOOO e as la.jn,,

j&sa hoa casa para grande familia. tista
l;n-rÍ3 dã* ? k** lú IiiiTá*.

fitl.-iVl

PORTA NO CENTRO
Prectsa-sc para exposição de livros

tratar Ouvidor If.O, 1" andar, 'ala. 2.
(J 1705;)

Casa em Cooacábana
Aluga-se a da rua Constante Ramòí,

158, nova, ci.m tõdòífo conforto moderno,
Cliavea iu local. Ti alar á rua Bucnoi
Aires, 20. Casa Bancaria Andrade,
Arnaud Sc Cia. I.tda.

.. (J U1S3)

Casas em Haddock Lobo
t*. ••.' *J

Aliiaam-sr, acabadas de.construir, nxn
todo n conforto moderno... Entrada pel»
ti, 217. Chaves no local. Tratar i rua
Ituenos Aire», 20. Casa Bancaria An
oradé. Arnaud & Cia. J.tda.

a iu»)
AÇOUGUE

Vende-sc um açougue; com dois- frigo
rificns, facilita-se o pauamento, o moti*
vo c o dono ir para o Norte; trata-sr
no mesmo, á rua liarão do Bom Retiro
r. 698. Andarahy.

(J 11383)

REMNGTON POR 350$
Vende-se uma perfeita machina de «•

crever moderna — rua Evaristo da
Vcica numero 109.

t.I 11419)

APARTAMENTO
¦Cavalheiro distineto procura quarta

ou apartamento com banheiro cm casa
cc familia como unico inquilino. Botafo-
gt nu Flamengo. Respostas para este
jornal a C. D. M.

(J 11414)

ij 1142!)) 01)
ADAMK KITTY. Especialista cm Chi

Í)itl)l'ltll-:'l'AUIi) 
de optima enmi.. de

residência fin optimo'bairro'.dn vn-
pltnl dc fino Pnulo ilcscjn pctmutnl-n,
pnr motivo dt> nuulntK.n, pnrn entn cn-
pltnl com cnsn no Uio. OffertsiK o in-
fornmçCcn ft nin 1° dfi Mnrco mt, ;i"
andnr. com o Sr. fonstuntino,

(.1 1)111)141 01

1">IU 
CACIIAMUY. Vendo-se um piaíut-

.V fico lote de terreno, que mede 'M)
inetroí da frente por 37,80 de exteimão.
dUtfinte 70 tnctroH rln nveuMn Sulntrlm

todos os rcipittiltoa: nlugnel ítriOSOOO, nem i na, em lellilo «extii-felrn 10 t'e mn;i,-o, ns
tnina. ltua Theodoro da Silva n. 45.HA. |4 1|2 em frente ao mesmo polo leiloeiro
Aa chave» na avenida, enaa IV e trntar ! Hoiim Leite,
li rua da Carioca n. S. t.I 120ITI 26

,J 131)21! I 01

C1ASA1, 
sen filho preelau nunrto ln -

f meilInçCes- ATenlda -fl, vMlIa Iinbel,
Trleplmnnr pnrn R-1741

(3 ISO.IJI 2(1

Tijuca

A 
LUOA-SE por lllOOSOIiO mensaea o
grnnde predlo á run Copacabana, 085.

Trntnr no mesmo. Tel, T-4r.AH.
(J 13103) 8

ALUGAM-SE 
2 optimos l.unrtoa A rua

Itnrno de Ipanema n, IM, cm Copa-
cabana, próximo no poito 4

(3 13010) 8

ALUGA-SE 
o' predlo n. 014 dn Ave-

nldn Atlântica, redo eer visto dua
8 kn 11 horas da mãulm o dus 4 Ah 7
horns da tarde. Tratn-se na rna Cesario
Alvim n. 17| telephono 0-2Q33.

(J 17012) 8

ALUGA-SE 
o predlo da rua Barroso,

80 (Copacabana), com hoaa accom-
modacffos para pequenas ímnlllns dn tra-
tamento. <J 113">0) 8

GRANDE 
CASA — 5 nimrtoa. Instai-

laçfios completas, chuveiro electrico,
mobilada 3005000 mensrtes, mediante S
contoa. Contracto. Copacabana (107, ntí
melo dln diariamente.

(J 13115) K

LEME 
— Família, aluíra nnmhlflco

aposento, optima cnslnliii esmerado
aaeelo á rua SI. Viveiro» do Castro -'D.
Tel. 7.17ÜU. (J l.'il)lflL "

X máximo 1 :-ÍÒ0$000. Fone 6-40P-Í.
(J__17021) 8

POSTO 
fl — Quarto» freacoa e soeeun-

doi, todo conforto, me«a excelleiito
a iireco» rnoaavela, Run Sn Fcrrctrn, 10.

(J 170S3), R

AI.tIOA-SE 
o predlo dn rna Anular n.

HO, tendo nppnrtnmentõB pnrn uran-
de fnml Itn de trntamento, pelo aluguel
mensal de 050801)0. Aa ehnvt» eatiin nn
mesmo p trnta-Re com Jncoblon, A run dn
Qulliindn, 1S0, loja. i.J ÍOD.II) '-'"

ALIJOA-SK 
n cnan 0 dn run HarBo de

Ulnt, (í!), com fogão i gaz. Chaves
por faror na tnsa 8 o trata-ae ft rua
Itodrlim Sllva, 15. 1.1 11)814) 27

rjlEltUENO — Vende-ae lllll l.lx-lll. ru»
JL' Carlos Costa, estagUo do' Hlncliuelo;

trata-se telephone 1-4021, com Snr. Rnnl.
IJ 10071)1 lllwKNHK-SI-; nm terreno 111x40, nin

Dtirno dn Torre, «imn esgotada, nu-
tea ii Junto do n. SU; tratar run
Leopoldo Miguez, -0. ¦ (j onooi oi

ALUfiA.M-SE 
encan aBnobriidiuIus .com

2'mititfi, 3 ipmrtos, cozinha, com fo-
gílo r gnz; hnnhvlrn com nipieccilnr, vn-
rnndn, A run Gen. Uocn, 80-A, casas 7,
0 o 12. As chaven c| encnr*ogndo nn n. 1,
tratar pi tel;. 2-4072, prooo S60SO0O.

(J 11.173) 27

A 
LUOA-SE uma cnsn de avenida A run

Prof. Gn
n, 100, c. II.

ftnhlzo, Trntar na meHnia rua
..I 1.1021) 27

I.UGA-SK
Jnse Ilyülno n. 188, c.i«n 1A:

suei 2.10S

confortável cnsn ila rua
alu-

tnxiiH, l"stíi aberta.
1.1 12030) 27

ALUGA-SE 
bungalow com H quartos,

3 siilns, banheiro, cozinha, etc, na
rua Conde de Bomfim u. .1117, ca«n II.
Trntn-eo A run do Ácrè n. 81!-1°.

l.l 17011) 27

tc/ nrejado. direito o eoílnha o quintal,
2 banheiros, Ct\m\ de familia. Traln-pe
S.ÍÍ400. '•' 113031 1

SALA 
hem mobilada a um ou dois rn-

pnzes dn commercio. com rclntlvn
liberdade, 124 Mem de Sá. Almiiiel lõoS
mensal. (J 00171 1

IJENBAO 
KSTIIANGEIRA — Quartos

bem mobilados; aitlla corrente. Dl-
lhar. Grnnde Jardim, ltua Xavier da gll-
veirn n. B8 (Tosto 4). Tlione 7-1078.

(.7 170241 R

/""lÜARTOS com nxun corrente, porto da
Vi prnln, mesn farta desdo 10$ aoltetru;
1SS casal, parn fnmlllns precns especlnes;
acccittim-sc penslonlstna liara mesn. Flotel
Unlnenrlo. Una Barroso n. 43.

(J 17023) 8

ALUGA-SE 
optimo predio na rna São

Miüiii'1 n. 3S. Muda. 4 quartos, 2
salnit, banho completo, garage, etc, 450$
p tnxns. Chnves no 42, cisa II. Infor.
(1-1307 o 4-r.7r.7. IJ 1700S) 27

A 1.1 _
il a cnon V da rua Silo Miguel, 4
Cliaves nu cnsn II. Aluguel 2õ(IS e tusais.
Tel. 8-1307 o -1-1)7,17, (-J 17000) 27

ALUGA-SE 
o predlo novo da rua Itn-

cuniRsA n. 110, no Indo da mont ti-
nlin, rua particular n. 1, com 0 qunr-
tos, 4 snlns o demais dependências, gara-
gp. etc, em centro de Jardim com far-
tura de «gua e o melhor clima do Uio.

(J 11421) 27

T1ENÜK-SE por iil) lUOOSOIIU, ou pro-
V ptista conveniente, o magnífico ter-

reno (14 ins.xHO ms.i Ma run Pedro dc
Carvalho n, 104, Meyer, üoeca dó Mnt-
to, servido por omnibus o bondea, «ítim-
do em optimo logari está exposto e In-
forma-se polo tel. 8-Í087, faeHltanilo-M-

pauniiicnto, (¦' 11QD1) -ni

VlíNDH-tSE 
guinde nrea de terreno tmi

Icaraby, próximo A Prnln, Intnr-
niaVSca uo Banco MefJdlónttl á mu da
Cuiicelcíio e;n frente á Prefeitura d.» Ni
tlien.). (J'111l)!il 01

YEMUI-SE 
casa u terreno da ruu Vir-

Rluln Vidal n. 170, JncnrepuRiiA,
no valor de 50 contos, ou permutn-se por
terreno» ou predlo velho em bairro* ur-
baiios. Fnz-se ncguelo de peclilnchii. Trn-
tnr pelo tel. 0-1087, com I.0.V0I11, das 12
lis 14 Imrns. -IJ 100731 01

IV! rbmançla, propõe-se. sob absoluto si
gillo, a auxiliar, com as forças dp aua
CRpvclalIdndP e conselho, a pessoas cuja
vida requeira pficlnreclmentos sobre o fu-
turo, afim dn trlumphar dns vldsMtndefi
por que estejnm passnndo, sem lhe* an-
Lerem as causas; ft rua Santo Amaro, Oi*.
Tel. Ii-i:i-ll. dna 10 á 1 horaa e dns
4 lis 7 boraa.  (J 1700») 00

chlromniUe e Bulenctflfl oc-
cnltita, revela 0 segredo h\h

muno pela graphologla e psjchulogln tx-
perlmentnl o trabalhos de trnnsmlssiío;. d*
pen samento, 16 todn a slnn da pessftn
peln chlromnnola «cientifica; consulta su-
Ire qualquer sentido particular o com-
merelal, tirnndn-KC üoroppopos complatup,
nttemlc todos un dias, dna 11 fts O.30
luintM, ineiHiK aos domingos. Autorizada
por decisão nuanlme pela Justiça F«-
deral, k rua Silo José o. 74. 1» andnr.

(J 11411) 69

s._ peçni», em madeira de Iel, metia pG
de columna e cadeiras estufadas. UOis
li.-DS. Ruu Frei Caneca u. 20.

(J 170311) 83

CARMEN

Dentistas e protheticos
l)r. Rulicm Sil-
vn, Curu rapl-
da e SHrantldn,
por proresao do

¦sua exclusividade e nom remédios
do sua desnoberta: exames grátis.
T 2-0360. 7 Setembro, 114 3° an-
dar, entre Av. e Gonc. PI»».

(j. 09S7S) 72

Pyorrhéa

Dormitório de Luxo 1:000$
Sala de jantar dè luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
(53450) &3

Todos as perturbações das Se-j ADVOUAUOB I «»*,«««'• *;C-mj» - 
y. 

Fjo;

Ü%S!iSrZ^s^it^a^' ALFREDO BARCELLOS .»-«.' scW - r. m. on„«a
^„£,KS^^^| B0RGES " s-José-37 -'•••»•"•A— - """¦

<j o:ii!ii'i) no
BORGES - S. José, 37 -
Tel, 2-0522 (das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av Rio
Branco, 133 - Tel. 3-5178.

Amnlln dn Sllvn • Aninlln dn Sil-
vn Plllin — Run IJrugnayana
n. 104-1» andar, Sala 106 — Te-
lephone 3-6663.

Vv rtn ulm o Mollo c Doinfiuvoa i.im-
/.-nlu — Eil. Odeon, 1» andar.

Soiixii Klllm —. Troca 15 Novem-
bro, BM*. — Ph, 3.(Mi?,

Heitor I.lmn — Ouvidor, 11. 8° an-
dar. Tcl. 4-0026

e suas complicações: Prostatites | Humberto Smith de Vnurnnrrllnx
orchltes, cystites, estreitamentos, j e J«rR:e t\e Oliveira lloxo —

DR. BRAND1N0 CORRÊA
Moléstias do apparolho Gcnlto-

Urlnarln, no homem e nn mulher,
OPERAÇOE»! — lHer», nvhrlns,
lieriiEii)*. npppiifllce. pn>Htatu« rli\n,
hcilKn.etL', Cura raplda por pro-
ocssop modernos sem dor.

GONORRHÉA

Prof.
Dèoroly, «ob a ilir. *lo dr. K.
r.õtfitô da Ctinttn. Pelrtipnll».
M Bacellar, 630. tel. 2113.

DOJíNÇAS DAS OJIKANÇAS

Parteiras e enfermeiras
MME.~DJ1 

MÜÍTRB. rirtélra SÕbIT-
rnlrtartfld dn Áustria « lílo, B0 an-

non rtií prattoft de ma temida dt, parto a
cnrntlvon; injpc. dnt A Aa IR lioraí, â
rua S. 3ml, 81, Tel. 3-0T00. Coa,. Rritü.

IJ 11413) 64

PAIiTKIIlA 
K8I'EüiAI.I8TA — MniP

D.-CKSANI — Dliilimiidn, ntlomlí
todo e «iniilcjiiiT caro, proi-osmiB niodor-
non. maxlinn b,r(cU<ne, pregos aatlHfutn-
rloa, ron-iultiia «ratis (iua 10 Aa H bft
Krnnoiico Murntorl 2, appa rtn menti' 1
Mt,. rim Rliii.|illHn. Tel. S-1344.

(.1 1IISII7) 84

Tratamento efficaz
em 4 ou 8 curatl-
vos. Methodos pro-

prios, preços modlcoa e exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 7. 104.

 (J 13138) "2

Dr. Silvino Mattos \ $Sí&
cm dentaduras parciaes, de Jus-
tnposiçSo e duplas, bem como em
pontes. Kun 7 dc Setembro. IOI.

(J 13138) 72

Al,i;iíA-KK 
pura consultório dentário

caliinrte rnaio cora aala de impera e
tulepliune. Carioca, H2, 2° íelevador).

(J 11.140) 72

m ta PRtranepira, o rua 1'aulo de Fron-
ttn n. llt, apartamento 1», Pleitante. in*
ileptndente. (.1 13107) S4

A SENHORA

VKSDB-8R'oit 
aiucn-fip »«"i líoa cnsn

em centro de terreno, 10x40, com
cinco nnurtos, troa sulnn e mnis depen-
dniclnn, ú roa Pedro de Corrnllio, 3fí
Cliaves o liiforninçAes no n. 07.

(J 17003) . 01
T^HNDE-SK o pn-iflo, 140. um imvl-

T mento, mn Prudente Morfleüi Ipa-
wnia. (J U-IPll «1

VKNPK-SF 
predlo ú nta Leopoldo Mi-

gliei 70, Cnpacnbiuift. Preço J,?c
contou, trata-so á run da Quitanda 153,
2» andar. Phono 4-4.187.

(J 11340) 01
cin'" B. Paulo, uni terrenoENDE-SE

optimo, íi run Florcncio de Abreu,

A IXGA-SE casa nora na run Oliveira
1\ di HUvn n. 40, casa II, eatylo fipnr-
tnmento independente, trnta-ce no íocnl.

U 111011 27

perto do cnntro e da Bltftçiío dn S.P.R
(Ingleza) niüdm como tim palacete, na
Avenida Angélico, epqtiinH ilu run Mit*
rnntino. Tratar, em S. Pnulo, Praçí dn
S6, IB. 2° andar, coin o Dr. Jos6 Mon-
ti.lro. (J 11370) 1)1

Creados
TJHKCISA-SK riniiroRilila lirnnoa corvl
JL co» leves de peipicna fnmilln, tirde-
nndo noSOOO, Beceo Cnrtocn, 40.

(J 11HS0I BU

DINHEIRO

AJÜBÕS 
do 10 a 12 % no nnno. roli

tiyiratliccn, oniprMta-«e ile li :000$ a
."i"i0:000$, no centro e subúrbios, ndenn-
to illnlielro, lém Juro,. Trotar é rua ilo
Ouvidor n. 121, 1° nndar, Haia n. 1.
Miltto». (J U87M 73

Kslft triste) A*
«nu* roprn* nflu
iltilnritKiiM e Irre-
Kulnrf>n* (orne
CA Pi li I.A S

gnVRNKKAUT
(Aplnl « ii li I n n
Arrmln). qne

llrrr* tiiiii. l'ohn TfIMM). A vnnln
nn UroKnrlH Huhrr. llun 1 de Se-
leiiihrn il. 11 U Wii'M, J4

ete. Uintherniia. Darsonvalizuçiio.
Hua Repiibllca do Peru n. 23 ao.
brado, das 7 As 8 1|2 o das 14 As
18 horas. Domingos e feriados
das 7 ás 9 horas.

 (J 10819) 80

1 Setombro 187-1». Tel. 2-4!IM.
Ur. SiiIkiiiIo Pilho — Rosário, 84,

Res. 3-0143 o esc. 3-5723,

MÉDICOS

BLENORRHAGIA SS!
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possivel i-nsuecesso.

Tratamento radical ia prós-
tatlte, orchite, impotência, es-
treitamento, corrlmento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite. ovarlte. es-
terllldade. Tel: 2-3112.

67, Assembléa — t ás 6
DR. JORGE A. FRANCO

do Inst. Oswaldo Cruz
(J 10813) SO

Pensões e holeis

41)0 
CONTOS, tlrnento «oliro h.vpoths-

ene. Juros tt combinar. Hilton Jun-
iim-lra. Onvlilor, 121, 1, a. 7. Hn. 15 «>
18. , U 11114) 73

INHBlItÕ"— Emprentn-»* .tifi
lironilKsiirlnpi oa duplltintns

rnm eiiduimo de enmniercliiiltc
*iirto na Ioiiko prnzo, siiliiclin rn-
lililn. nlulllo abunluto e Juro* mt.
niiniis, A rim de Silo Pedro n. 22
1° nndar, dim 10 Aa IT horn».

(J 111800) 78

DIVERSOS
ÍpNCKHADOlt 

— Profissional, raspa,
U calafeta qualquer assoalho, 4-3150.

JosC Frnnrliico, rua Senador Poonioil 231;
(J 11388) 74

25) FOLHETIM DO "CO RREIO DA MANHÃ"

CONCÓRDIA MERREL

a e o seu amor.R^55

Ello continuava a fumar, em
silencio, domiiiudo pela emoção do
jue Diana estava dizendo.

Eu salila que mo querlas
multo, continuou ella.

"Mais do que eu n il, c que nilo
era justo, olhando imparcial-
mente."Eu nfio agia conillpo honra-
lamente...

Muitos homens, entretanto,
?e contentariam em amar-te como
3u, em troca do pouco que lhes
qulzeSKOS offerecer...

Diana respondeu com um cesto
Je negativa.

Mas i-so não justifica de mo-
do algum a minha* condueta. dis-
?o ella, por que, polo monos, che-
çuiias a acreditar que algum dia
eu te poderia offerecer mais...

Nem tão pouco a minha tem
justificação porque eu estava cer-

,to de quo esse dia não chegaria
nunca...

Pensavas, ^então, que aquillo
era suiiicientti'

Reparei em quo assim era...
Ficaram em silencio.
Depois, elle continuou:

Nunca mo atrevi a apresen-
tar-me deanto de ti, tal qual sou.

"Pedi que te casnsses comml-
go sobre uma base fal?a...

"Procurei oceultar os mous sen-
tlmentos... sob o manto de uma
frieza livre di emoções porque sa-
bla que era a unica mancha de te
conseguir..."Quereria que me comprehen-
desses bem...

Nunca me paBsou pela. Iflia
o que me »stás dizendo replicou
Diana

feitos da honradez que tivemos
nnquelle momento...

"GraçaB a elle, pudemos conhe-
cer a verdade antes quo íosse lne-
vltavel o desastre...

O momento de honradez ?
"Não entendo.

Sim, quando to beijei eu era
o mesmo apaixonado de sempre...

"E tu...
E eu o quo ? !

"Sò sincero commigo, Perry.
Tu, a apaixonada que has de

ser um dia... para outro homem.
Não ha nenhum homem nls-

to,.,
"Garanto-te...

De vôraB ?
"Então, para elle pôde ser que

chegue um dia.
"Por isso...
Tomou a mão esquerda de Dia-

ná e'tirou-lhe do dedo o annel
que lho dera.

Agora, és livre... disse-lhe.
"Não me censuras nada ?

Muito menos do que me cen-
suro a mim própria.

"Nunca pensei na tortura que
e quê não" títiíasia menor duvida ' Isto significava pura ti

"Julguei sempre quo orai feliz¦-vli

de me cons-9ifUlres
"Mas...
"Maa, quanto a casar-me...
"Falo-te verdade...
"Eu nunca pensei em nada

além da complacência que repie-
sentava o ser noiva... -***

K :-! pntã" •' •' nstar iatii.

Lord Peregrine ficou a olhar
para ella um bocado.

Diana viu que aB lagrimas lhe
afflulam aos olhos.

— Nunca pensei ferir-te assim!
acerescentou ainda.

Perry âlrlgiu-6a para a porto,
nizendo-ihe DaueatiBmantei

— Isso, ao menos, sempre ê um
consolo para mim, Diana.

X
Diana deixou passar um dia e

uma noite mais sem communiçar
a noticia aos paes.

Parecia-lhe superior ãs suas
forças o peso agora, de tudo aqull-
lo, e não esperava consolo algum-

Queria alliviar um pouco _ as
Idéas, e quo o rompiníonto com
Lord Peregrine fosse . um assum-.
pto bem terminado,.. 

Esteve a noite Inteira a dar
voltas a Imaginarão.

Mas, na manhã seguinte, sue-
cedeu qualquer coisa imprevista.

Outra carta de James Lundor.
Conheceu logo a letra do so-

btescrlpto..,
Abrlu-a e viu que não era uma

carta.
Apenas havia uma folha de pa-

pel branco, com o timbzre do La-
boratorlo de Investigações Geo-
lógicas e o nome de uma cidade.

Preso com um alfinete, vinha
Junto ao papel o recorto de Jor-
nal que ella leu:"Anntoiclo-ac em nosso socie-
dade uni enlace ie importância:
o da seníiorlta Fatocefí e iord
Peregrine."Diz-se que o compromisso se
formalizou no âia áo anniversario
ãa senhorita." Auguramos-.hei <u maiores
felidiadet '.,. .

PENSÃO 
— Vowm soutle ilepènúo mui-

to lie umo bon nllinentfliíilo. Peja
Minu reffrlçfies a domicílio, A nta do Se-
nado 'J-H1-A. Appto. 4.

(J 17UUI) 8õ
Vonin snmlo deppndo mui*

Peça
refelcOoS a rtimilrlllo á rim ilo Ronnito
3B1-A nnp. 4. (,T 11222) Mi

PI5NSM)to do um» boa nlimontoçüo.

Professores
ÜI.AS i)0rtluu'»reg de tiortuiiuci, ari-

thmetlr», alitobtn, contubiltilado, etc.
Rim do 8i Pedro n, 145, Ml» 14,' 

{1 8D33) 87

COI.I.KOKTÃí!EWCANÒ 
— Situado s

420 motro» do altitude, em limpo-
ctdo official. Todoa oa ciirios Preço,
&xci'prlonr.e9 pera o intorrinto. Rua Mnufi
n. 1, o rua Monte Alearo n. 288. Tule-
pbonoa: 20058 e 20185. SANTA riIU
REZA. M 087021 H'.

GONORRHÉA
e compllfiiufleft no humem *
un mulher. EüUvItamenta du

lirrtliru — IMPOTÊNCIA.
Trntiiiiiunlii rniililo e moderno

mi. Ai.vAitn moutinho
IIuciiok Alre», 77-4" itnilnr —

11 An 10 ha.

(52R.
M—Pi
.D) ?J

DR. DUARTE WJWS7ÍSSS
genlto-urlnarlos em ambos os
sexos. GONORRUE'A E S1'AS
COMPLICAÇÕES — Cura raplda.
HEMORRHOIDAS e ITYI)HO-
CEI.E. Cura radical sem dflr. e
sem operação. R. São Podro, (14,
Das 8 fo 18 horns.

( (52727) 80

UR. I. MALAGUETA — Car-
mo, 5. Tel.: 3-0500,

Ilr. Dmirn Mentir* —. Av. R. üran-
co, 183, (1°). S. 701 (2-80S0).

Dr. Murlo Cnrrên — Cons.: Qui-
tanda li. 57. — Res.: Sainputo
Vianna, 109. — Tel. 8-6256.

DK. LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-
va, 14-Tel. 2 0698

Dr. nilherto GonMKU Itomelro —
Doenças das creancus. Cons.
7 Setembro, 73 (6-2UI).

Dr, Flnvlo do Mouro — Cone. e
res.: U. Viveiros do Cnstro, 83.
Leme. Tcl. 7-M00.

O DR. OMVE1RA ^OTEMIO— installou ú seu Instituto
Autothciapicu, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 171 (Botafogo).
Tel.: 6-0B75, de 9 ás 11 horas.

DR. PF.DIIO I3KM0STO — Clrur-
gia e Gynecologln. Cnnsultns:
torças, qulntns e saMmdns, das
10 ás 12 horas. Av. Henrique
Valladiiren. 101-107.

Or. J. Vlllcln 1'iMlrns — Aaa. do
Hosp, S. t''r. de AsbIb — Cons,
Av. Hln Branco, 1S3-S-710 —
Sas. ias, liau — 2-2876 lies.
Tel. 8-1830.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

Drs, A mulo Coxln o Aloysio Conts
— 70, Assembléa. — 2 âs 5 hs.

Dr. Wittroek — Dos hosp. crean-
çns, Berlim — Ourives, 8.

Dr. M. Rahcrnrd l.elte — 88. As-
«emlilf.-i, 2*., 5"s„ Snhb. 5 aa 7.

Dr. Ilriiulo de Amnrlm — hariíti
Onrlóoa, 16, II, 2as, 4ns, 6as, R-
Uumbina, 60. Tel. 8-1601.

Dr. Alvnro Cnlilrlrn —¦ Cons.: Av.
Illo Branco, 176 - 177 — De 15
fts 17 hs. ;i"s., 6»s., e sabbados.
T. 3-04-10. Kcs.: Conde Bomfim,
062. Tel. 8-1557.

Ur Clnmllo M. de A*.Medo —
Ourives, 0, 1". Tel. 3-4978.

OPERAÇÕES

Dr. I.Vrnnnilo Vn» — Estômago,
Intestinos, utero, ovarios, be-
xiga o rins. Alclndo Ouanaba.
rn, 15-A. (2-4098 e 8-1223).

CLINICA I>E VIAS URINARIA»

Dr. Rniloliilln .losctll — Long»
pratica dos hospitaes da Alie»
manha. Tratn pelos mais re-
centes processos — Rua 18 d«
Mnlo n. 44, 1» and. Dias utei»
dns 16 As 19 bs. Sabbados d.is
14 As 16 hs. Telephono: 2-1000.

PARTOS E MOLÉSTIAS -
DAS SENHORAS

"A senhorita Fawcett i âe beV
leza extraordinária, e multo aue-
i-lrfn na alio socledads, e Lorâ Pe-
rcgrtne 6 o filho mais moço de..."

Diana deixou de ler o resto do
recorte para ver as letras èscrl-
ptas pelo próprio Landor.,

Apenas tres palavras e a sua
assignatura:

"Agora comprehendo tuão.
¦James Landor."
Km sõ o que dizia, deixando

Diana assombrada, com grandos
desejos de chorar.

Tornou a ler o recorte.-
Viu seu nome unido ao de Lord

Peregrine...
Que o compromisso se formal!-

zíira com motivo do seu anniver-
sario.

O seu anniversario I
O dia Justamente em nue Ja-

mes suppoz ter ficado compro-
mettido com ella !

O que pensaria, elle 7
Qual seria o significado daquel-

ins tres palavras ?
Brotavam-lhe na Imaginação aa

conjecturas.
Quanto daria para poder falar

com elle cinco minutos para de-
cifrar o enigma !

Todos os contratempos se lhe
desvaneceram anto esao novo
conflicto.

Quem tinha enviado ao jornal
aquella noticia 1

(CgnHnda)

I^BAKrEZ 
— Aprendam tnincM, pi*1 ferindo professor nnt<f e formado,

nun» llcõi'» de «tpcrlencln grati*. 
' M.

Voluln, prof. Ü.E.C., rua Podro I, n. 7.
apto. 707. Tel. 2-8608.

jj 01)877) 87

FRAQUEZA SEXUAL
Para os enlraqueclilo, das funcçflfs

nervosas, ncylmm remédio wstabeíccfi
t5o rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento ERGSTONJCO

em comprimido? liomeopathicos. Vi-
dro, 5$000; pelo Correio, 7$C00. D: i'"o-
ria & Comp, — Rua de São José. 74

Eio.
(52129Í

PIANO, 
theoria, ,olf»lo, profe««oro dl

plomad» pelo. I. N. de Muilca,. lec-
riona a 808000 mPnsao,, dá 8 nulnn gra-
tlt. Aiiemhléi) 85, 1°.

(J 11858) 87

DANSAS 
de anlão e tambem exerclelo,

clamicoa pnra creança». 1'rofeeaor,
entraiwplr», eximia no «muro, di aulnn
pnrticuInreR indo a domicilio ou cm Bilft
cana. Trata-»» Ladeira da Olorla. 10H.
dns 2 12 lis I, diariamente.

(.1 13147) 87

D 
AME FBANQAIH1C — Eniellin» son

idiome Rvec mctliode facllé et rnpif
de. 1'honc 7.8818. U 17028) 87

P2-lecciona plano theoria e solfejo. Kua
Jtnrlz e Barros 429. Fone 8-1412.

(J. 17042) 87

MOCA 
INGI.BZA ensina Irglea pratico

e tbeorlcn. Vie tatnl>i>m ao» domlcl*
lios dos alumnos, Tel. 7-051)6.

(J 11315) 87

T>ltOFE8SOItA diplomada , o reel»trarts
X |«ra o cuno prjmarlo, prert^a-ie ph*
ra um colh-glo, na Tijuca. Tratnr i, ru»
Professor Gablso, 150, 

'

(J 11128) 81

DR. BARBARA g|gjg
Ficado, e Panoreas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
da Paris, com os Prot. Vlllaret.
F. Ramond, e Bensaflde), ^es.:
Av. Atlântica, 022. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —

Tel. 2-7213, das 10 fls 17 ha.

Dr. Dnelnnn Goulart — Uruguaya.
na, 38, (4 Aa 8). 2-3702. Res.l
Araujo Penna, 78 (8-1140).

Dr. Cnmnrlin Crespa — Rua Con-
de Bomfim, B77. Tel.': 8-1171,

Ilr. MIkucI Fcltoaa —• Da S. Casa
— Frp| Caneca, 48 — 2-6471.

Drn, lüllse Oelilke — Diplomada
nn Allemanha e no Rio; Rua
Carioca 64; Tol. 8-6938 das 2-8

oi.nos. GARGANTA,
E OUVIDOS

NARIZ

Dr. Raul llnvlil Snnson — SHo
José, 4,1, dns 2 ás 6. (3-0703).

Dr. A. Cnlmlo de Cnatro — Chefo
do Serviço de olhos, garganta,
nariz e ouvidos da Assistência
Municipal. Ourives, 6, 8" and.
4 As 6. Tol. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

INSTITUTO eilVSIOTflBUAIMCO
Ilr. (itiKttivii Armliru»! — lhiohas,

MassngenB, banho de luz dia-
thermia, ullrn-vloletn — Run
Chile, 36

INSTITUTO ÓlmiOPKIÍICO

FERIDAS?
O ESPECIFICO UI.CER ê

unlco no gênero; ê a ultima pa-
lavra; não tem substituto.

Cicatriza a nmls antiga e re-
belflc ulcera dc 20, 30 o mnis nn.
nos, cm poucos dlns, sem o pa-
ciente soffrer a mínima dôr e
sem incidentes.

Produeto nacional analyse
approv. pelo D. N. da Saude
Publica, pat. 463, de 3-9-26.

A' venda nas pharmacias e
drogarias. Agentes geraes: Ro-
dolpho Hess &' Cia., Ltda., Rua
1 de Setembro 61 — Rio.

Nâo encontrando nas phar-
macias do logar dirijn-ae ao fa-
brlcante. A Vieira. Friburgo —
El. do Rio.

(52175)

Dr. Ilnrliosn Vlnium — Cirurgia
do tippnrelho loeomotor. Ap-
parelhns — pemns e braços ar-
tlflclaes ítalos X. Banhos de
luz. Massagens. Diathermia.
Ualos vloletn. Banhos estatl-
cos. Av. Mem de SA, 183.

PEIXE E SYPHILIS

Dr. Sonsn Itnnilelrn — AT. Rlf
Branco, 143, 6» and. 2 1(2 . 4 112.
Resd.: Tel. 7-3731.

Dr. J. Soii7.ii Mende» — S. Joaí,
84. 3°. das 3 As 5, (2-8133). -

Dr. A, Tourinho —• It. Al. Qua-
nabara, 26. (9-10 e 16-18).

Dr. Antônio l.rflo Velloxo — Al.
slstente do prof. Raul D. d*
Snnson. — Lnrgo da Carioca, 18.
de 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2705.

Ilr. OLAVO Itr.llKM.O _ (Prati.
ca hosp. Berlim e Vienne). —
Av. Rio Branco, 183.9° — daa
4 As 6. — 2-6054.

OCULISTAS

UR. OSCAR i»A SILVA AltAlMO—• 7 Soteipbro, 141. Tel. 2-6488.
Dr. F\ Terrn — Prof. da Fac. de

Med.: Urugunynnn, 22, An 14 he.
Consultas 3's., 6's., e Snbb.

Dr. A. F. lln OiNtn .lunlor —
(Ass. ds Fac.) Phyalotlierapln
Rodrigo Sllva, 7. Tel. 2-5730.

DR. RAMOS E SUVA — Ro-
d.rlgo Sllvn. 9. Tel. 2-8353

Dr. Liicna Ur (InelrOa Mntloao —
Pratica hospitaes Berlim, Vlen-
na e Paris. Cons. Av. ltio
Branco, 133, (9°). Tel. 2.6054.
Dlariiimonte de 2 As 4

RLR.VOlUUIAr.tA E SYPÍIÍLIS"

PKOFESKOR 
da violino, theoria . Iol

fejo, lecciona a nrtpnra. .1. N M
ft tiHal fiOSOOO. Rua Bntucatú tíü. An-
dnrehy, 11 08930) 87

PROFMSníU 
FUANCE7.A eimln» 0 j

¦eu idioma praticamente. Teloptm-1
ne 0-0629. ¦ (I 08982) 87 j

Professor Pbarés Inscripto no
Departamento .

Nacional do Ensino leciona tran-i

GRYPPE
Dr. Clovl» dc Almrliln — S. Josí,

112. Diariamente de 9 hs 11 hs.
Nas 2as tas, e Gas das 15 ás 13
hs. Tel. 2-I44S.

Dr. Rdlllicrto Cunipoa — Rodrigo
Sllva, 7-1", de 1 ás 4. T. 3-573J0.

Dr. Gnlirlrl de Andrade — Oculis-
ta — Alclndo Guanabara, Ifi,
(Clnelandla). De 1 Aa 5 horas.

SANATÓRIOS
——,....- , ,—  .. ,, ¦¦¦¦ m •.. m .t%
Snniilnrlo ^. 8. Appnrecldn — U.

D. Marianna 182. Tel. 6-J97».
Servido pelas irnifls Filhas da
Misericórdia. F,xcluslvamentt
pam o nexo feminino (nervoso*
psycliopatbna, toxicômanos.)

ANALVSES CLINICAS
LABORATÓRIOS

__, ._.— .i .1. ¦¦ ,, .,,m__,m

Drs. E. Llllllcnllieric 6 A. Itlngcí.
rn — Assemblía, 68 fí ns.) Ia.
lephone 2-0461-

UOMtEOPATHIA

Cnrlln nnrhnan tt CIn. — Rnt
Ourives, 38 — Tel. 4-8781.
Iterche pedidos parn o Intelrlor.

_ HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenldn — O mal, central

do Rio. End. Teiecr. "Avenida*.

DOENÇAS VRNUREAS B DAS
VIAS UHIIVAHIAS

ür. Aivam Moiitliihn — Buenos!
Aires n. 77, (11 ás 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
• E NERVOSAS

AGRTPPUS, ,„ , evlÜ- a grippe e o Prnf. n. !!;^.:,.„e hôVó. Temcea, Inglei e portuguer, em casaa cura em 48 hora?: En; tsiü ãk, "consultório 
no InVírn d« r.iinda famütft. AAeelt» «mv!i:= pai «boas pharmacias. Pedidos: phone. co, 16 nà, 2'* \H ., «., Jíllc^llerlo» mm «noUa. Tel. 6-3099 9-2301 _ Av. Suburbaqtu sSíO 3%"'diante'" ReV ivinWaW 11103). ÍI» _S 11188)1 Paate.ur 396. Tel. 6-.0834.

,'¦:'/

Sanatório HUGO WERNECK
Tube rriil use — Fruqa«Kn

IMilinniinr.
Ollmn • ItcpoiiKii . Hjglenc

PNEUMOTHORAX

ÇÍBBBGIA TORASISA
Informactea: Tel. 2627 — Oalia 26*
Tciesmaa.: Wernecl- Bo'lo Horizonte

TsJÇíTÍ



- --=.-« -- —~^-; 
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B-B-l—^-^*

ü# PALÁCIO
TELEPHONE: 2-O.S38

Complemento l ->.. 4-ll-KcJO liornm
JuveiiliiiU* Tr.iiin|ili:iii(et 2,2(1 - 4/.II .

0,20 - S,2(l e tn,'.0

A METRO GOI/DWA',-*! ILWER ar

tamltoni nnlte nt- - ^^^MÉJBP^^sSI

__-?

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

OU TUDO Ot* NADAI 2,00 - .|„*i(l . 7,00 e 0,10
CARNAVA Li 8,06 - 5,55 - 8,0.-, e 10,50
PALCOt 4,00 e 10,00

9t__ A Warner
• - ¦ Flrst
J apresenta

CORREIO- DA MAttíU"— ferça-Mia, TfftWaSçTSeWÊF.
ri_______MI

Oü
fllm movietone ria

*-.«»» «bt*_--t______ *_ • (/.erítíiitiu sunuro
METRüTUKK NEWS n. 172

Seisxfio Serrnilor dns fi An 7 .1Í300

Clnedia Oü
O CARNAVAL CARIOCA com todos os seus rui- -ar i f. .
dos e oncnntos — O CORSO — RANCHOS N AIlA
BLOCOS — BAILES — e o desfile dns grandes -¦$?',

SOCIEDADES .

No Palco: ás 4 e 10 horas
ALMIRANTE — .IONJOCA — CASTRO BAR.
BOSA e n Orchéstra íln GUARDA VELHA em

hiuiiIihm c iniiri-hiiK do ninlnr mh-itnho do

CARNAVAL DE 10113

VIRGÍNIA
BRUCE

MARIA SI
NIION -

-7\&!S4_ân

James CAGNEY
SESSÃO SERRADOR DAS 5 A'S 7

IMPÉRIO^
. TELEPHONE: 4-5153 X. 

'*</'./

Complementai 2,00 - 3,40 - li.SO - 7,00 - 8,40 e
10,20 Anuir nao .'• tieecnilo! -j.r.o - 4,10 - s,r,o
- 0,10 g 10,50

A WARNER FIRST apresenta

f mui i f'NT(Tr«,',p* "*WJMJ|
iMQIUil tí}^lM^Ír^^i
^^^Ê_W^"9 " * ,.Wr*wmxxz:ímmx" ^
I .*™ n__9L _&¦* -"bw-

¦______-__iP " ' -

_____ ¦. r *^_T__^____B_^*:^

____r__£_M89|___________P::i-><: Todn n mulher pre-
«a a dotcrmlnndnM
pre conce Hon, quan-
do ne deixn nrrnis-
tar pelo amor, deve
Ner t.Idn * por pec-
(•jidorn t »

31300 I Spns-ii Serrnilor dns 5 ás 8
*¦*¦¦_._..-..¦-¦-,,„, ¦yq^-ipMirawn'*»***-"^

2f200

3^J<«»'9[á_fí<Ç^^Jí*,í»í,,j" 
* * '-"5 

'¦'* '.¦'-- *t" < »5*V

BK°|fe^

I^obí^

PARISIENSE
HOJE

lí

1

A Ultima viagem do GRAF ZEPPELIN

O CHICOTE com RICHARD BARTHELMES
EXTRA:

O CARNAVAL DE 1933

POLTRONA 2$OQO

2." Feira — As Docas de São Franciscc
com MARY NOLAN e .IASON ROBARDS

QUEM FOI QUE MATOU
BDMUND LOWE e VICTOR MAC LAGLEN

•-wjauwíTxr1 r\ '._.H-___---____-_n_H^BB_________R_____gnH

DO FAMOSO CASO ^
'lindbergh? bmg r/*__$f_iik .

ama linda moça que raptaram. V& -WyiJSB' ÉS?Sh

SXIGEM POR ELLA 100.000 ^^íRil^^^^
DOLLARES DE RESGATE... ^Í^J^ÇV^p^

Oosuo Iii pe ss saiu ^ f
SEKTA-FEIEA j_fSÊÊ^ ff.

40! ift ^WM^^^^^™^^'^^^l^,**^*-*****»*»*».»*^^»^l^.-_-_-W-WB

:|gfe;-_g^llli^_ UA_^_^ig_li_*svã\ 8

_ , """. 
il *'"-"''•"" •" • i; • - -;_-¦"*-*"-**»*^,*»'s».—. .omwaá*ci lanumagnmmir- -1. pharmacia" r^S^^âg^^^mtJ

I I7ÁTPAI l\I WjAm^mt&mm.B. ."".iãío. tüixpyTHÊAff/xÍD-Tis.fftt /*"" 
"*'^SjS

LllNtULf. i Y . :H."."').^IInirl "L?IMoS Afc* S BS' 'nly,^-^.Ta '
^8l<^"__l !TtÊúm '

IPANCIVIA gramma desta semana ^»_B_01

fei-'

AH l

ALHAMBRA
OS PRÊMIOS DE

CARNAVAL da
Matinée Infantil de

2." Feira

Os pequenos concorrentes pre-
mindos deverão dirigir-se á re-
dacçiio do "JORNAL DO BRA-
SIL" — das 3 âs 5 horas da
tardo — onde e quando lhes-

serão entregues os prêmios
correspondentes.

O TEMPLO D.V MALÍCIA
Apresento li oje cm ncsnücn conllnun* n começar dns 20,30 oh

cspee.iuMiIos mnl* dlverlIdoH dn Capital
UM MUNDO DE MULHERES BONITAS

Lupe Othelo — Sjivln Itlvcvti —- Honn Negra — I.nurltn Mar-
tins — Diirvn Sudim — Morecdc» — GIiiüjh — Cnrmcn, etc.

Um formlilnvel qumlro llc NÚ ARTÍSTICO

»-il»V
T);L
WDW IRMÃ»

2-6788

por cinco miillicreN dlvlnaes.
A cltauelirdn dlvertldlMNiinn

TRES VELHOS V 1 C I A I) O 8
AlililiiliAl "O CUERREIRO DA ESPADA IIIEIIHADA"

l-.NpectiieiiIo*. «ft para homens

>..•.»••._.••¦¦*,.•

CINE FLUMINENSE j
Cnmpo de $. Chrlstovnn. 105. *

- HOJE — Soirée — HOJE {

ALMAS CAPTIVAS |
drama, com Sylvia Sidney i

LIÇÃO DE BÁRBARO
Drnmn, enm l-dmundo Lowe f

Clnmlet Colher |
SEXTA-FEIRA — 1fl = O

! "ALHAMBRA" reahrirâ a sua

sala de projecqão para INICIO

j DA GRANDE TEMPORADA

! CINBMATOaRAPHIÇA — que
' s-.i fard com o fllm grandioso

da grande marca — UNIVER-

SAL PICTURES

VALE A SUA FILHA
1000.000 DOLLARES?

com LEW AYRES e MAU-

REEN 0'SULLIYAN

Anillnliil •*- TI.M,_ HORA COM- .
TICO, com Mnlirtõe l.iil-viill.r |

H«„|««H|H.H»««<lMt»|,,|»«„.,.,,«».|«|H|l,|,,|.^f

mm miam «¦ iwârâ ¦ i mhmmm isvKmvabmimmm

NACIONAL
lt. V. Pnlrln.

HOJE
um proKrumiun especial

DUBARRYASEDUCTORA
Por — Xorn Talma^e

ESTANQA SINISTRA
por DucliyõiiiG

Sessões
conHnu9S"
doe 15 horas

em
<Sew\se

ftigoroSflm.ntir
proh/bido pdr»a

menores
I RUA PEDRO I2 25-fone,_85.5 | i 

'_¥¦ 
*. _' (praça T.BAOENi.5) l&nhonias.

HOJK — ExhlItKíicB (lo fllin do genero "bó para adultos"

SONHOS DE LUXURIA
. Dra exírí.ordinário riic-Obsò, — Lindas eBo.ilptnras em nrt artístico. —

> lUiíonisnmente prolilhido pura inennre» o EenhorltiiR. — Pre-jc-n communa.
EstutlnntrH « iiiillhir-s fnrdndn- nn *?r. dp ntiatlmento. '

SKXT-PKIItA — C-.I-ÍM8 110 DESEJO.

HORÁRIO:

2-3,40-5,20-7-8,40 e 10,20
CRISE! Quem falou em

— crise ? —
Fonlmíii oiirçnrtor coin 

"irill

lloncrs a rçso.vcr os problemai
de suas finanças de todos os diu.i!

A melhor anedocta de

iVILL

|I$R#THY

& IRENE WCH

[LDDRÀDO,
TEU.! 2-4210

NO PALCO:

ás 4 e ás 9 lis.,
Gargalhadas mais con-
tagiosas que a grippe!

w
tâ&*0&

mmw
Complementos:

Ahi vem o Firpo
(Tapete mágico)

Fox Moviet. News 6|44
iom os últimos acontecimentos,

munillaee.

60 GARGALHADAS
POR HORA

Ottilia Amorim — Dina Marques
Pauta ãe Paios — Pedro Dios —

Armando Ferreira, etc.

íHa teu/V:. PARTIR •>. 2 H»RA*} l
Pela 1" veü o Carnaval gravado
em film com todos os seus ruídos!

O primeiro fllm falado e cantado,
pelo systema MOVIETONE (o

som gravado ho proprio film)
E mais:

MALFEITORA BENIGNA
oom MAE CLARKE — JAMES

HALL a MARIE PREVOST

BALANÇAS
Para Pharmncla»; piüdlco? e|

pe.a-bohS|i
Adolpho Ingher & C. I

TH. OTTONI, U9
Enviamos catalogo Illustrado I

PHARMACIA MAUA';
Vende-se livre c desembaraçada roni

regular movimento de varejo e sr-rtí*
mento, tem contracto, trata-sé com o
pioprieíario na Rua S. Francisco dç
Prainha 21.

(J C9-S7H;

Pff PULAR.-Hoje: MASCOTTE - HOJE I PRIMOR - Hoje I PARIS - Hoje j Haddock lobo ¦ Hoje
X\ Tf.T.7 A \f Ti1 A F-lVTTAT ü't\%¦+¦ -' ¦ _¦-__ a i¦RTLLIAM FARNUM em

UM YANKEE NA CORTE DO
REI ARTHUR

RICHARD BARTHELMESS em

0 ULTIMO VÔO
NEIL HAMILTON em

DOIS CONTRA O MUNDO
A CASA DO MYSTERIO

9" e 10» episódios
O REI DO CIRCO

•Amanhã: fíenernl Crnek, Contra-
Tin nrt o do amor. Hlvfte» no crime

RICHARD DIX em

0 FILHO AD0PT1V0
JAMES DUNN e

SPENCER TRACY em

CAPRICHO DE MULHER
OS JOGOS OLYMPICOS

Quinta-feira: Rnlnhn c mnr-
Irr, Mulher experiente

WHÊBmmWmWÊ&SBl

i WARNER BAXTER em

CIÚMES
! RICHARD DIX em

j. fl REI DOS DADOS
í .. ELISSA LANDY em
l A MULHER DO ttt.VRTO 13

Quinta-feira: CnHar é a«-
S - «ini. Demônio, do céo e O

plisso do mon,tro

EL BRENDELL em

MANDA QUEM PODE
¦ ¦

WARNER BAXTER em

PAPAE AMADOR
SEMPRE ALERTA

*-—--¦. ¦¦-¦— ~.——.—-....,¦¦¦,. ¦¦- .

Quinta-feira: Homem de peáa
O Dynnmlte

Formidável exito ! 1
j\. *Vo_s dLo Carnaval

HOJE
no

ODEON

Grande filme sonoro, cantado e falado, movieto ne CINEDIA
Unico com enredo — REI MOMO — PALITOS

«¦Escriptorio central da Clnedia Edifício ODEON, sala 420 -- Fone 2-1481)

HOJE
no

ODEON

BOBERT AMES em

MADONA DAS RUAS
CHESTER CONKLIN em

0 TAXI N. 13
— No Pnlcoi

A'» « HORAS

COMPANHIA ALDA
GARRIDO

Com a. peca em 2 actos de¦ J. Talm:

0 DOTE DE NHÃ JOSEPHA
com ALDA GARRIDO, Ame-
rico Garrido, Noemia Snntoa,
Maria Ruir, Jofio âe Deu»,
Iidefonso Norat, Cardoso

Gnlvflo e G. Sncunrcmn.
4* feira:

CIA. ALDA GARRIDO em

QUEM BEIJOU MINHA
MULHER ?

2 actos de Gimtflo Tojciro
6» feira: NA TELA:
O CARNAVAL DE 1933

Cantado e synchronisado.
6* feira:

CIA. ALDA GARRIDO em
A L6L6 FUGIU DA CASA

Vende*se unia hem montada no .Meyer
por preço de oceasião. Informa*-. *m\
iu» Marechal Fioriano 41; Sr. Cardow.

lj 09924)

Typo sport, carro rie luxo, quasi novi
por preço de oceasião à rua Viveiros
ds Castro 123 -— U-nic.

(J 0990.1)

Aluga-se por seis metes excellente
casa centro grande terreno cnm 4 quar*
tes, hall, sala visitas, sala jantar, para
ge. quartos para empregado etc. Ver e
t-ítar á rua Prudente de Moraes 472, a
qualquer hora.

(J 11.1.9)

Cães Policiaes
Pfrrifu-se '¦ fl(ii> pniíciaeí, nn dnmíiiijj

de manhã, ií fêmea c policial <_ o n*a-
ehn c IniitaçSo de lohn. da rua Sonü»
Amaro 63, soh', Quem achou é favor de
telephonar para o mesmo, 5*2105. Que
lerá bem gratificado.

(J 170171

LOJA
Traspassa sc em Copacabana hoa inja

de 3 portas ou aluía-se parte lra'a-s^
na mesma, rua Copacabana ÍÍ55-A, —
Tem contrato.

fj 17007'

BOMNEGOGIp
Aceita*se sócio com capital para *

exploraç.5." . do íormicida "CARBO-
N(M.". formula já experimentada com
opjLínjòs resultados e innnmeros atír ;ta-
dos. Ou vcnde-sc n formula po' nreço
rawavcl.

Vende-se tambem, nm motor de 1 \\'l
H P, marca A. E. G. em perí_ilo *s
t.dn com reostato. Preço de oceasião.
Cartas Brasostòr — Caixa n. 41.

(j 17010)

CÃO DE RAÇA
(Boxer Allemão) vende* se pc

il. espaço. Rua Nascimento Sily
*-¦ Ipanema.

falia
542.

HOJE — Em matinée íis -i horns. E á Noite
em sessões continuas das 8,15 a 1|2 noile

Coii/inMflçrio do formidável suecesso do pro-
gramma desta semana

GENESIO ARRUDA e TO»\l BIL apresentam
a famosa artista mexlcan.-v:

Margarida dei Castillo
A estrella máximo, do thentro malicioso

e mais um excellente elenco nas
colossaes peqas:

A Resaca de Momo
Roviietta musicada em -o uuadros.

ACocofe de Botafogo
Gozadisslma chanchada em.! çiuudros

Espectaculos rigorosamente impróprios pnra senhoras
« prohíliidoí nara menores. — POLTRONAS 38000

MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. está doente? Envie-nos
os symptomas de sua doença o um
sèllo de $200 r.ue enviaremos re-
celta e prescripção. Caixa Postal,
028 — São Paulo.

(S1074*

(J 11.1-,',

Commanditario
Industrial com uma bem montada »a

brica. cm franco labor, precisa, parn
maior desenvolvimento àn sua produ
c<;ão. de um commandltaríp com CEM
CONTOS DE RÉIS (100:000*000). -
Cartas para a portaria deste jornal **
.òmmanditãríb.

(.1 099*12)

Consulorio Medico
Aluga-se com todo o conforto, por rs.

7.rS00O á rua do Callcte j7, 1" andar.
(J 17015)

POÇOS DE CALDAS
O Dr. Airnello Leite Filho —imputa-

trente restabelecido reabriu seu cônsul
lurio, achando-se novamente á disi»}--.!;.;»
dos seus colleens. amicos e clicnt.3.

(J 11059.

CASA NOVA EM
IPANEMA

Vende-se acabada de consttuír com 2
f?'.as, 3 quartos, garage e dependencins,
boa e linda casinha em estylo colonial
a rua Redemptor 2.14, junto á Praça da
;Y*;.tri_. Informações — pelo tclcpiioii.
.i-5321. (J 11070'

ALAMBIQÜE
Vende-se. capacidade 3.000 litros r.

um Engenho caíum duplo com esteiri.
Corbclla. E. do Rio. — Rezende.

(J 12044)
*- ... - ..i 

Moveis para Alfaiate, outros
negócios e particulares

Rico Balcão de contra-mestre
contam lnteirlsso armários, ar-
macCes para fazendas, roupas e
outros negócios. Espelhos, divi-
soes de gabinetes, machinns de
costura e ds escrever ventilado-
res, cadeiras de molas o outras.
Rua do Ouvidor 56, sobrado.

(53190)

Corrêas ou Friburgo
Senhora ¦ precisando passar dois mezrs

nfítas localidades, offerece-se como
companhia e 'para serviços levea. Dá
referencias, fartas E. M. A.

(J 11384.

Rua Copacabana 505
Vende-se ou aluga-se lindo palacete

com seis quartos tres salas, porão haM-
,t_ve! garage e demais dependências .'20
contos — Tratar Banco Credito Geral.
Kua General Câmara 56 — Tel. 4.3690.

(J 10S47)

EDIFÍCIO SEABRA
Praia do Flamengo, 88

Aluga-se neste majestoso - edifício o
unico apartamento vago, magnifico pela
Mia situação e dividido em peças amplas
e bem ventiladas, com todos os requisi-
tes modernos e servido por quatro ele-
vadores. Possue o edifieio, além da '"m*
p..nente entrada principal, mais tres ou-
trás completamente jndependentes, sendo
o unico dotado de 

'um 
systema perfeito

d. incineração de lixo.
(J 11014)

MADEIRAS
O maior e mais variado stock,

em grosso e serradas e appare-
lhadas. Para reduzil-o faz-se os
mais baixos preços: Tacos para
assoalho, desde 6S o M.2; Cedro
em pranchões, desde 300$ o M.3:
Assoalho em frisos, desde 9$ o
M.i; Forros em frisos e taboas
desde 4$ o M.2. Vendas somente
a dinheiro Rua Barão de Igua-
temy, 60)2 — Praça da Ban-
d/ilra. (J 

10S6C)"CJIINCHOPARA
"construcção

Precisa-se dc um, tratar á rua May*
rink Veiga, 28, sala 1*2, 3' andar ~
Telephone 4-2423. ' 

.O 1302S)

A 9 1J2 AO ANNO
Empresto sobre hypotheca de predio

bem localizado .150 contos. Adianto di-
nheiro. Pagamento, prazo c amortização
e resBate--d combinar. S. BOSEU.I.
Quitanda 87, 1° andar.

(J 11378J

PROFESSOR
De portugue?, latim, Historia da Ci

vitização, e Filosofia, registrado nestas
cadeiras, formado em Direito, offereçe
stüs serviços a collegio flo Interior, ou
Itio de Janeiro, informações com Oscar
dc Almeida á rua da Misericórdia 77
— Kio.

¦ ... *¦ . (J 11371)

CONTRA A CHUVA
Para impermeabilizar ou estancar

quaesquer infiltrações, ou goteiras rm
terraços, paredes^ clarahoias, calhas, te:
Unidos dc toda espécie, etc. usae o
COUVRANEUF, a 4$000 a lata, á nm
Sete de Setembro n. 18S, sobrado. Pe*
dir orçamentos ao DR. REMI, para
ti-.alhos grandes.

(J 113S6)

BOM ARMAZEM
Serve para qualquer negocio tem re-

sicencia ao lado aluga-se juntos ou sc*
parados tem moveis ,e utencillos vende*
it barato. Estrada de Santa Cruz 1217
Sdor. Vasconcellos.

(J 11355)

S. JOSE' DOS CAMPOS
0 melhor clima para

tuberculosos
Vende-sc duas boas casas em São

Jnsé dos Campos (E. F. C. D.) Fs*
tado de São «Paulo — Informações . rum
J. C. Brown, i rua 1° de março nu-
meo 35 — Rio.

(J 17002)

Apartamento Copaca-
bana - Posto 6

Aluga-se com ou sem moveis á rua
Francisco Octaviano n. 33.

(J 11348)

CASA CONFORTÁVEL
Bocca do Matto

Vende*se ou aluga-se uma boa casa
em centro de terreno, 19 x 46, corri
cinco quartos, tres salas e mais depen-
dencías, á rua Pedo de Carvalho n. 35.
Chaves e informações no n. 37.

(J 17001)

CHRYSLER ,65
Vende-se optimo, perfeito, ..motivo

viagem. Ver e tratar rua Primeiro de
Março, 92. Antunes.

(J 11343)

Redes do Ceará
Walter Fernandes & Cia.' Ltda. 1"
de Março n. 105 — 1». Tel. 3*1065.

(53207)

MOVEIS UTENCILIGS
Vende-se juntos ou separado» inoveis

completos de seccos. e molhados tem
tudo Estrada de Santa Cruz 1217. Seria*
dor Vasconcellos.

.0 11355)

SALA -- BOTAFOGO
Aluga-se para casal distineto, espa-

cosa sala em casa de familia estranhei-
ra. Alimentação faria c sadia, morada
fiesca e socegada, grande jardim. Rua
'liarão dc Ilamhy 66. Entrar pela rua
Farani.

(J 17006)

BUNGALOW DE LUXO
Ou palacete'nas proximidades da Praia

de Copacabana, precisa-se alugar pa^i
casal sem filhos. Dão-se as melhores ga
rantia» — Telephone 4-2011.

(J 11130)

mjNGALOWDÊGÕSTÕ
Ipanema

Aluga-se rnobiliado, por um anno mi
dois, em Ipanema, á rua Joanna Ange*
lica, lado da sombra e perto da pra a,
para pequena familia de tratamento, tim
lindo bungalow de gosto e fino araha*
mento, de dois pavimentós, residência
própria, com excellentes commndos. b._t
varanda,* optimas installações de banho,
tidos os requisitos de conforto, geladei-!
ia General Electric e boa garage —
Telephone — 7-0622. ' 

(J 10939)

LIDO
Alugam-se optimos apartamentos, com

oi. sem mobiüa, Palacete luhangá, rua
Duvivier, 78. Trata-se na Empresa de
Administração Predial, ' Avenida Km
Hranco, 137, 4o andar, sala 419, —
Telephone J-4881.

(J 17030)

Divisão em lotes de
grande sitio

Lotes cultivados e baratissimos, faci*
titando-se o pagamento. Aproveitem stj
os últimos clima de Boca do Mato. Tor-
rés de Oliveira, 336 — Bonde Piedade.
Omnibus Agua Santa.

(J 17037)

Terrenos de praia á
1:000$, metro de frente

Vendo lotes na aprazível ilha do Go-
venador . â 40 minutos do centro • da
Cidade, clima saluberrimo, opportunidn*
-dc unica. Tratar com Ribeio â rua S.
Fcdro 23, 1».

(J 11391)
rerniiiTri&m
_iUV.I\»l i uivív

Aluga-se um,, pequeno, no EDIFÍCIO
DO CASTELLO, çom telephone instai*
Udo, com ou sem moveis. Telephone
— 2*8550, 

*

U 170M»

PREDIO A' VENDA
TIJUCA

Vende-se um MAGNÍFICO
PUEDIO, de construcção moder-
na, pom excellentes accommo-
daçOes para residência de fami-
lla, com garage, jardim, etc,
sito á rua Cascata n. 26, proxi-
mo (l Muda.

Trata-se na Secção de Pro-
priedades da Companhia "SUL

AMERICA", á rua da Quitanda
n. 86-2».

(530°-9)

PINTURA SUISSA
Chamar pelo telephone 4-5552.

para qualquer serviço.
O* 11--21)

PHARMACEUTICO
Para dar nome, na Capital, ou subiu*-

bios. Cartas a Argemiro Pinto. Rua
Correia Dutra, 152.

(J 08348)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois e pode ser em pe-

quenas prestações.- Investigações com to-
d< sigillo. Carioca, 34, 2°. Tel. 2*3-194.

(J 08892).

SELLOS
Compro, vendo e troco nas mais van

tijosas condições. Catálogo Yvert 1933;
Rs. 40SOOO sob registro. J. S. Leite,
rua Rodrigo Silva 15.

(J 10836)

SITIO-PAULO
DE FRONTIN

Vende-se com um alqueire, excellente
casa de construcção moderna com todo
conforto para familia de tratamento,
com installação de agua corrente quen-
t. e fria, luz electrica da Light, dis-
tando da estação 2 klra. por estrada
de automóvel, com muitas bemfci.oriàs
excellente vargem com 10.000 m2, com
r.mitas arvores frutíferas, tratar dire
ctumente com o proprietário Dr. Bra-

si., pedir conducção.ao Sr. Fontes —
Inslrucções, — fl escrever para Serraria
tanta Cruz — Mendes. E. do Rio.

(J 08928)

IMPOTÊNCIA
Ura Hvro que todos devem ler: "fm*

potência Sexual no Homem" (2* edição)
pelo Dr. José dc Albuquerque, Os ME
DICOS, para poderem diagnostical-a e
tratal-a. Os JURISTAS, para saberem
como interpretar os crimes sexuaes. Os
PAES, para saberem como orientar a
vida sexual dos filhos. Os HOMENS
em gerai, para nao incidirem em JiiU*
cas que os possam conduzir a este es-
tado. Nas livrarias. Preço 10$. .Pelo
Correio Ilf. Pedidos ao editor. Jornal
de Audrolo.i». R. 7 Setembro, 207. Rio.

(J 08851)

PREDIO NA TIJUCA
Àluga*sc iim optimo predio, com po

rãi .habitavel, á rua Conde' Bomlim,
i>28, aluguel 57OS00O, chaves no 912,
tratar, Alfândega 312.

(J 08973)

SEDAN MARMON
Vende-se uma de 8 cylindros j portas

em perfeito estado Telephone J-2828.(J 109J7)

KARDEX
Compram-se usados ou não pagandiVse

bem. Tamanho iiiiiii- (*e*
ueral Camara 92 loja. Kastrup.

(J 109o0)

DROGAS
Vendem-se por preço de custo na li*

quidaçâo á rua General Camara 176.

ITAIPAVA E. RIO
Aluga-se em casa de familia, quartes

com pensão a casaes. Não se acceita
rie entes — Telephone 4-J-13.

(J 10930)

NATURALISAÇÕES
desquites, Inventários, despejos,
cobranças, aposentadorias, mon-
toplos, cumprimento de precato-
rias, marcas; privilégios, liquida-
çAo do pecúlios do Instituto do
Previdência, etc, com o Dr. Costa
Junior. Çalxa Postal 513, rua do
Carmo, 39 (Io), sala 13, de 15 ás
17 horas. Referencias de 1* or-
dem. ¦ (J 10972)

GRANJA
Vende-se 1 granja com 24 alqueires

mais uu menos na cidade de Gu.u .tm
guetá, E. S. Paulo, a 6 1(2 horas do
Rio tanto de trem como de auto e 1 lj2
kilometro da cidade, boa casa de re.i-
dencia, agua encanada luz e telepbone
da Light, garage, estabulo para 40 va-
cks, casas para empregados e divcaof
cnmmodos; pasto capinciras de corte ca*
naviaes pomar, etc. Incluso tambem 1
sitio separado da granja com 10 alquei*
res, 56 vacas leiteiras mestiças Gersey,
2 touros sendo 1 puro sangue, animaes
de carroça e montaria, porcos. O ven-
dedor "transfere ao comprador o direito
d*i sócio cm uma Usina de Lacticinins
local. Informações bem detalhadas poi
obséquio com o sr. Mascarenhas á rua
do Rosário 156, sob, das 11 1|2 á 1
e de 4 ás 6. '

(J 098991

APARTAMENTO MOBI-
LIADO NA CINE-
LANDIA 3505000

Sem a mobilia 300$. Excellente apo-
ncX_tü *. banheiro. Ir.djper.drüc-in. À.i_9a<
se sem exigir contrato, exigindo-se ape-
nas 1 mez adeantado e 1 mez de depo*
sito.* Tratar com o ascensoristo do edi-
ficio do Cinema lmpeio, -

.0 H404).

Terrenos em Copacabana
Vendem-se 2 terrenos ,-á rua GòmiS

Carneiro, junto ao 61, com 19 x 42; e
junto ao 71 com. 44 dc frente por esta
e 40 metros pela rua Visconde Pirajá*
Trata-se á rua Ouvidor 89, loja.

(J 11234)

AUTOMÓVEIS
Compra, venda e trocas. Fords W t

31 em stock. Rua Senado, 183. Tele-
phone 2—4216.

(J 08883)

DINHEIRO
Adeanta-se sobre automóveis

Rua Senado, 183
(J 08883)

PALACETE
.Vende-se on aluga-se á rua Araujo

Penna 34. Pódc ser visto diariamente
a_3 15 ás 18 horas. Tratar á rua
Visconde Inhaúma 69, sob. cora Matta.
Não se acceita intermediários.

(J 13015)

ESTUDANTE
A Papelaria Americana inaugura em

11 do corrente, a secção lojas com pre-
ços inegualaveis. Assembléa, 90.

(J 17018)

LOJA NA AVENIDA
Traspassa-se o contrato de uma muito

l.oa — Cartas á A. R. neste jornal.
(J 11194)

ARMAZEM
Para qualquer negocio, aluga-se á rua

Maria Passos, 66 — Cavalcanti, Linha
Auxiliar. Chaves *io« fundo» do preãio.

(M303O)

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, pa*

gamènto contra entrega de mercadoria.;
u rua de S. Bento n. 10, sobrado.

(J 112081

PIANO MUDO
Vende-se um novo de 4 oitavas ni

rua Salvador Corrêa 44.
J 1119))

HYPOTHECAS
Empresto grandes e pequenas quan1tias, directamente aos Srs. proprietário*,,tchre immoveis bera localizados aos ju-ros de. 10 e 12 °|», com todas as dei-

lidades e adeanto dinheiro para __ im
postos atrazados etc. M. Sayer — Jor-..., ,- :. .. . fa .

(J 11104)
nat. Commercio 3o, sala

Bois para carro ou
carroça

Vende-se grande quantidade superio-
re;, bem apparelhados e bonito.» e de*r.d*i» as enr.rs; nndendo ser escolhido,
a vontade. Trata-se na fazenda de S.
Barbara. E. do Rio de Janeiro. Esta*
çao de Gavião. E. f. Leopoldina —
Çom L. Henriques. ;

'J 11380)

"Diploma de Guarda-
Livros ou Contador

sem exame"
Querendo o seu registro, gastanro

pouco procure o dr. Lupcrcio Penteado
no Largo Josí Clemente, 19 sob. (anil-
go,Largo do Rosário) fone 2-7031, tt.
B. o prazo termina ho dia 8.

(J 11267.1

Laranjeiras -- Tijuca
- Botafogo

Precisa-se alugar, com opção a com--
pra, casa grande em perfeita conserva*
ção, com porão habitavel e ura andar
superior, em centro grande terreno »
entrada para automóvel. Offertas cora
todos os detalhes, aluguel, preço etc.
a caixa postal 1981.'-. (J 

112-tl)

ESCRIPTORIO
Aluga-se parte de ura escriptorio coru

direito a telephone. Aluguel barato.
Ourives 124, sob.

(J 11257)

Machina Ponto Luva
Vende.se uma perfeita informando-se

i rua 4 de Novembro 12-A. Ramos.
(J 11257)

ANTIGÜIDADES
Paga-se os mais altos preços por qual

quer objecto antigo. Rua Republica do
Peru ns. 71 e 73, (antiga Assembléa)— Telephone 2*9664.

. (J 13109)

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

Tingimos com perfeição máxima era
qualquer côr desejada. Novidade chimi*
ca allemã, os tabalhos não largam a
tinta nas mãos nem nas meias. -\v.
Passos 27, 1» andar, casa de banhos.

(J 11307)"SITIOS 
DE^RECREIO

A 1 hora da Avenida Rio Branco,
pela Estrada Rio S. Paulo, perto do
Campo Grande, vendem-se optimas ar.af
a: andes e pequenas para sitios de re-
cieio, fructicultura e pequena lavoura.
Ffcgamento a longo prazo e posse imme»
dirta. Visitas em auto sem compromisso
ou despesa. Informações detalhada» i
rua 1» de Março n. 82, 1» andar.
.' (J 111791

DETECTIVE
Investigações e vigilâncias privadas.Attende a domicilio — Pagamento cir

prestações. Chame "AZEVEDO". Tel.
3-2607. Cattete, 250, sob.

(J 17040)

EUlHCiÜ SEABRA
Aluga-se apartamento com ou sem

mobilia — Fone 5*4094,
<J 17022)'


